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NESTE NUMERO
QUAL DEVE SER O PREÇO DO LEITE?
IJoAPRESSõES DA AMÉRICA DO NORTE
COM CARNE SE FAZ RACA
úNICA, A MAIOR PRODUTORA DE GORDURA
O PRIMEIRO "FEEDING-TEST" DE BAURÚ
ACIDENTE NO TRABALHO RURAL
VETERINÁRIA - MECANIZACÁO -~ AVICULTURÂ
O QUE VAI PELO SERViÇO DE CON'TROLE LEITEIRO
MERCADOS DE LATICiNIOS, DE CARNES, DE AVES E I)E OVOS

PECUARIA E AGRI C U L T U R 1\'
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SOIS minerais iodo dos
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pet/fliYe
com

MINER5AL COM S. M. C., adic ionado no proporção de

2% à ração, prev ine o aparec imento dos anomalias can-

seq üe ntes d e uma al imenta ção defic iente em so is minero ls

e contribu i deci sivamente paro o fortalec imento ideal

dos bovinos - equínos - suínos - ovinos e aves.

-Crescimento e desen volv imento perfeitos
-Producão ótima : carne - leite - ovos - lãs, etc.

- Re p r o du ç ã o n o r m a I existe um tipo de Minersal para cada espécie unirnol !

L AFEL - LAVOURA E P~CUÁRIA LTDA.

RUA LiBERO BADARÓ, 158 - 12 .0 ANDAR - CONJ. 1206
TEt. 36 -4087 E 51-0805 - CAIXA POSTAL 1317 - SÃO PAULO



CHES SE ATOR BELA
Uma das GRANDES PRODUTORAS do Serviço de Controle Leiteiro da AIPI~IB.

PRODUÇÕES :

Em 305 dias, em 3 ordenhas, 8.182,235 kg leite 267,973 kg gordura 3,27%

Em 365 dias, em 3 ordenhas, 9.274,650 kg leite 307,476 kg gordura 3,31 %

BELA VISTA DUCHESS SENATOR BELA '- Filha de Ravenglin Senator
Co~stant, cujo pedigri registra à média de 10.670 quilos de leite e 39~
quilos de gordura nas onze femeas mais proximas. BELA VISTA DUCHESS
SENATOR BELA na idade de dois anos, foi a CAMPEÃ DA CLASSE EM
PRODUÇÃO DE LEITE. Nascida em Fevereiro de 1949, terminou à quarta
lactação, tôdas elas inscritas no LIVRO DE MERITO do Serviço de Controle
Leiteiro da A.P.C.B. Suas quatro lactações somam 32.912,415 kg de leite
e 1.125,514 kg de gordura .

FERNANDO - um dos nossos reprodutores, fo i o CAMPEÃO DA RAÇA HOLANDESA, no
II Exposição-Fe ira de Gado Leite iro de S.. Paulo, realizada no Parque do Agua Bronco, em
19 5 7 e no X II Exposição Agro Pec ua ria Sul -Flu minense.

f

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA PELA A.P.C.B .

L'BERTO FERRAZ FAZENDA BELA VISTA
Agulhas Negras - Estr. Mauá, Km . 18 - Est. do Rio
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Benzocreol é o baluarte "m ed ic in a l que pro­
tege a criação contra doenças. E' o segredo
dos tr iunfos de todos ,?S Criocíores experi ­
mentados ! Peça gratis a Cx. Pt. 1002 - São
Paulo "O Guia do Criador" e conheça a s
in úme ra s e ' úteis aplicações de Benzocre ol.

ZOCREOL
CICATRIZANTE - GE RM IC I D A - fORTIFICANT E
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MOTORES DIESEL GM
. . f

As inúmeras vantagens dos MOTORES DIESEL GM são
reconhecidas pelos engenheiros do mundo inteiro.
Motores de 2 ciclos, compactos, operando suave e
eficientemente, requerem menos equipamentos adicionais,
mantendo a mesma produtividade. Devido à sua
versatilidade, ajustam-se a mais de 1.000 diferentes
empregos de fôrça, em qualquer instalação que
demande potência ãcima de 30 H. P. Tais características
atestam a sua superioridade! Instale um DIESEL GM
e obtenha um funcionamento perfeito ' " por um
tempo muito maior - e um preço ~a~s baixo!

. I
FÔRÇA
DIESEL

GENERAL MOTORS' DO BRASIL S.A •

.,

6·71 "E" - Motor marítimo 6·110 - Motor estacionário 4-71 - Motor básico para véícu­
lIas e máquinas de terraplenagem

j
_ _____ ..........-.J
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cortatritiJra -

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

11 CORTIIDflRII '~Pf 81"

•

Garanta um
sódio! •••

'.- mo.
aem exprerner o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construída em ferro batido e
aço, com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
fi t<;meladas II - Superioridade absoluta sobre qual-
quer similar nacional ou extrangeira. .

HOll: Fornecemos informações detalhadas para
construção de "si/os" por processo simples, eficien- j

te e 00 alcance de todos.
•

Desfibra

Pa ra maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

6
R.MAMA,

RUA FLORENC/O DE A BREU

• 4 64 - FON ES 3 3 - 1325 " 33.965 4 _ CA IXA POSTAL 1S1 7 _ S.
PAU LO
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NOSSA CAPA . .
. UNI CA - 'con t i d a por seu s propr i etários, . sr. e sr a . Carlos Alberto W illy

Au erbach, t em ao l ad o o trof éu " Vaca de O u r o" , pe~stal .d e márrnor e,
conferido p ela A ssociaç /lo Pau lista d e Criador es d e B ouinos as r ecor d i stas
d e gordura, na Categoria d e L01igevtdade do Ser v i ço d e qontrol e L ei t ei ro .
Un tca apresenta- se em m u lto blJas condiçlJes, ap esar d e [ à est ar com . d e- .
eenoue anos e cinco mêses. T eve, ao tôdo, doze la c tações, t rês das q11ai s
não foram controladas. D as su as l actações controladas sete f ora m em
tres ordenhas e duas em duas orden has. Os d ias d e lactação co n t rolada som a1n
3 .590 com 53 .331 k g ele l ei t e e 2.025 k g d e gord1Lr a com 3,79 % . UNICA é
a primeira vac a a conquistar a " Vaca d e Ou ro" de produção d e go r d u r a .
Nas páginas 12 e 13 damos d esen v o l v ido not iciário dâ sse f ei t o .

ATIVI DA DES DA A .P . C .B .
A situação atual da pecuária leiteira : .
O próxim o leilão de bo vinos .
O combate à tub erculose bovina .

VETERJi.lARIA - Verm inose no" r-nrnirtarrtes domésticos - n --:'
\ Tratamento - " Tal ter C. Battiston .

AVI CULT URA
An t ib iót icos para a u mentar a postura das galin h as n os m ês es

quentes do ano - Hen ri que F . Raiino .
Ciscan do n oti cias - Informat ivo de in terêsse avico~a .
P in t os n as cidos com reservas de vitamin as - Henrique F .

Raimo " " .
Você (sa be? ". - Informações út eis para avicultores .
Trocando em miudos - Vitimas da ciência .
Situa ção d a Avicultura .

O QUE VAI PELO SERVIÇO D O CONTROLE LEITEIRO
O· que es tão fazen do as grandes produtoras ;.. .
As porcen tagens de gordura dian te de diferentes produ çíies
leiteiras ". " .

Me rcado de laticínios .. : .
Mercado de carnes .
R elatór io ri,? 158 do Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B .

UNICA, A l\IAIOR P RODUTORA DE GORDURA
Uma Ies ta singela, mas significativa : .

O que é o controle leiteiro : . . .
O primeiro «feedin g t est» de Baur ú - ' Valdez Corrêa .
Queijos do B rasil - J os é de Assis Ribeiro . • . . .. . . . . . .. . . . . . . .
Ra ça Nelore - T . E. D uvivier .. '; .

EC ONOnnA - Fechado o comér cio - B renno Ferraz do Amar al
A grama de Batataís --:- Geraldo Le me da Roch a .
O ga do Guzerá no Brasil - X VI - O desenvol vim ento ·pon deraI

- Albe r t o Alves Santia go .

SECÇãO . JUR1DICA - Acidente no trabalho rural - Roland o
Lemos .

MECANIZAÇãO AGRíCOLA
Máquinas . espar ramadeíras de es terco .
Equip amentos m ecanizados na fo r ma çã o das pastagens .
De~onstrações convincentes de novos modêlos de t ra tor es . .

I

c-s 200 ,00
C r $ 260 ,00
Cr$ 120 ,00
Cr$ 20 ,00
C r $ 30 ,00

•
ASS INAT UR AS :

1 a n o .. " . . " . . . .
1 a n o sob registro postal
S emestre . .. . "
Númer o a v u lso . .
Número a tra zad o

R EPRESENTANTES:
D istrito Federal

•
Mario Land Ferr eira Lim a
Rua B ambina, 50 - Apt,> 303
Botafog'o - Te!. 46-0589

VENDA AVULSA:
Sogeco - Sociedade G eral de Repre­

s en t ações e Comércio Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s . 2218
Te!.: 43-6099

B elo Horizonte - MG .
Dr. Gil' Guimarã es d e Andrade
Rua Pium-i, 551
T e!. : 4-5220

Est a d os Unidos

H aIpern .Assocía t es
108 West 43 rd Street ,
N ew York 36 , N. Y . - U . S . A .

COR R ES P OND ENT E
M oça m b1que - Africa

J osé Antonio Cardoso Vilhena
Médico Veterinário



Com - ., . o nao, POd1a d eixar d e acontecer, esitunos novament e dicut « da im-
pednosta" n~cesS1dade de reaiustar os preos do leite destinado ao con sumo e iI

17t us 1'wltzação, .

de ~:focados pela crescente on da de elev ação. de preços e de escass ês
, p d,,!tos, cer t am en t e em de corrência d essa. m es'»/(/. causa comum qu e,
e .a esptral ,!,scen d en t e do cu sto d as 1ttil1'dad es, a vida dos p1'odutOl:es d~
:~1,te d,ta a dta se vai tornando mais di ficil, Nêste momento; a situação mão é
ao ma: esta.mos no~ mêses em que colhem os magros lucros que o n egócio

'lh es proporcwna, p OM estão baix as as eonio« d e farelos e ra ções estão com:
'i!,astos, nas ág1tas, .illas, os mêses d e sêc a logo esiariio por a1: e; en tão com '
~l,es ,a falta de p ,!,stos e a n ecessidad e d e dar r~ção às uacas, para que não
mmtnua a quanttdad e d e leite remetido e, com '/·.'1.'10 o cheque do f im do m ês
a cota, etc. AE, então , com um ualor tão baix o.. desatuali zado, ser á possiv eí
~agar, com esse~ mesmos litr os d e leite, todas as d es p ezas de pessoal, ra ção.
transporte, m ed'tcam entos, sa is? .

, T.0dos nós, s~j(JJ qu al f or o setor em que ,militemos, na, indústria , no co­
m eccw , n as prof i ssõ es lib erais, estamos coniinsuimente a sen tir a. âesvalori­
;;a~a? do cru z eiro, pois, a cada dia que passa, precisamos d e mui» para ad ­
qunrw: ,!,S mesmas coisas , os m esmos t rabalhos, os m esmos ser vi ços, Os dados
[ornecidos p elo D epar tam en t o de C1tltW"a da P refeit u ra de •" Paulo estão
aí para nos dizer que o crueeiro, em 1939.. tinha U1n valor 100, o qual.
com o t empo f oi d ecain d o: em D ezem bro de 1956 já estava. em 65 " d e
Maio a D ezembr o d e 1956 caiu, d e' 10,8 para 6,5. T ais elementos sã~ ~nais
que su fici entes para se C01:"p 1"eender que, a esta altura, se êsse est ud o esti ­
v er atu alizado, o valor do C1"UZeÚ'o andará p ela. casa dos 2,5 a 3, no máximo,
tal a elevação d e tudo nos ú.ltimos d ez m êses, talo volum e das últimas em is i.

. sões, as quais r eâu eeni cada vês mais o valor da moeda.
, Por essas rae ões, fOI: sem dú.v id a em boa !w ra .que as associações d e

cr;ad.or es passaram a agir d e dife1"ent es ,?wn ewa.s, .1.n f orm and o a opinião
pública quanto às n ecessidades d e U1n rea'Jus lamenlo no preço do leite, O
Moviment o de Arre gimentação F eminino, atento a estas situações já se mar­

nifest oa sobre o assunto e tudo leva a cr er que, inteira,ndo -se d~ süuaçüo'
da p ro du ção, t erá que conc luir p ela inadiaoe! necessidade de '/(.11/ rea /lIst d
dos preços , O p r âp rio vice-preside n te da CO N /1P, em recentes d eclaraç ões
quaaido da d ecisão da [ustiça, dan d o ganho d e cau~a ~os p rop /'ietários d ei
moinh os de trigo, ao v e1' fugir d e seu. controle !}' (l~sl1'/.buiç:üo dos r esídu os'
dêsse produto, aelmitúi ser ~neV1:tavel a elevaçao elos preços elos ovos, do
leite e de otiiros produtos. llfas, s. s. nessa al tura, em bora em sua r econh c­
ci âa. boa. fé e desejo d e ac er tar, t nlues -já estiv esse con nencidn de que os CO"/l­
troles oficiais há mncito que vêm sendo úwpel'antes e quc, pm' mais qu e seI
t cnha esf orçad o, já. não mais dispõe d e elementos ,pU1'a garontil' //lIl sllpr·i­
menta de 1'ações à alh!1:a das n ecessülades, aos lJ1'Cços controlado~, q Il alqller
criador ou. prodntor d e 7eit e está cansado de sa·ber que, se d ese.ia manter
SilOS v acas em contínua prod1l ção, tm'á que 7a.nçm' mão d e ra ções ba­
lo.nceadas, adqui?'ir torta. no cam b1'o 'Il eg rn (ou lWl' e ), adquirir [a,relos d e
i1'igo onde o en con t ra1', etc, et c,

Eis, '[501·tanto, que já nos en con tram os dianle de ll1na situação de fato
na qual se impõem a máxima. d eâsão e 1wgência. no ass entar dÚ'etrizes . E'/Il ~
l)01'a o ano d e 1958 seja mn ano ele eleíçõe,s para (Jo ve1'1iadores estadoais e;
d ep1dados, se1'ia de todo lastimav el se se continuasse sujeitando problemas
de O1'dem econ om ica, cuja so11tção r eflete tundamenle na vida das popu­
la ções rllrctis, a inter esses elei t 01'ai s, se se p1'ocurasse agradar as massas dos
g1'a1ules , cent1'os à custa do saC1'ifício ne(o dos produtores e cl'iilClol'es 'mas
sim, do seu p essoal qu.e já v i ve bem próximo da misé1'ia, "

Esta1nos informados (le q1te o D epartam ento da Produ çi1o A1â-lllal 1Jem
procedendo a importante ú~quérHo sob re a sit1wção da prodllçi1o do lede' e
q1te, talves, ;n~ mo;ne:z-to em que êste ed1t orüt~ esle ja sendo pnbl-icado, Já
sej a do domt1/,'/,o pubhco, com todos os SC1tS 11.teI8.1"esultarlos , Nas, sem que
conheçamo~ o seu tem', não temos clúvida em aftr~nar, por [01'ça, do q1/e se

CARBOLINEUM

IND , E COM, S, A.

Rua Carlos de Souza Nazareth, 53

Cx, ' Postal, 3492

I

BAUMGt\.RT
,

OTTO

»er ifico u. e1/1 ou tras élJOcaS, qlle
ag ora ain da ir CJl/OS d efrontor.ee
com casos d e criadores que estão
obtendo algum r esultado favoravcl
em sua ex p lOl'ação, ao lado de olltro,
casos, em que se oer ifi ca ó i/lve/' o,
I sso tudo, sem dicuida. alg l/ma, CO IIS'

titu e r eflexo da d esordem que .
obser va 110 m ercado ele rações e em
tantos outros setores, q ue afe tam !l

produção leiteira,
Nf(O é seg redo })((}'/1 lIillg uem 01110'

loqro da pl'f)clu('üo algo doe ira de
1957.. com pesados rcflcxos na pro­
du ção d o leit e. D esaparecida a tort«
aos p reços oficiais, t iveram as coopc­
raiiuas c associações qu e adquiri-i«
no s mercados do n or t e do País. a
preços livres, uiuito super iores àque·
les aqui reina.n l es, Isso 'ref let i« fU II'

dam eutc 1/([. produção, n uni mom ell to
em que os prod.n torcs, aten tos ao.'
conselhos técnicos, passani (1. pro­
cu rar obi er maior p rodução por
caca... a. selecion a /o seus plauieí« 1/0

afã de redueir os custos. :Llélll disso,
o /ti ros problemas d e ordem geral. {
q ue vêm send o ([grel/;ados continuo­
m ente coni cçani (I. p rcocüpur aind«
mais àq u eles q ue q uer em lIIallta
U!lIa produção organizada) CO/110 a
falta d e p essoa l habilitado, as difi·
culd tulcs '11 0 ob ter rações, não só pc/o
set e maior p reço, mas tamb ém pcla
[nl l.a d e continuidade 1/0.'1 s uprinien­
los e, nat uralni e'11 t e, acima de todo.'
êsses, a co nstante d esoatorieaç ão da
II I0eda, . , ,

D aí a nossa p el'gnn fn inicial : Qual
d eve ser o }He('O d o lcitc t Mais 11111

ou dois . crueciro s ljl/ e o atual rcsol­
'UC1,ão o prob lema ? P or qun.n to tem­
po ~ Reduzindo ainda mais o /,0 '

lor do cruzeiro, d cuc rcmos uoltar (/
no vas cam pan has par(/. novos ali'

/II Clltos ~ (Jastaremos m.a'is com CII'

(Concl u i na pág, 4i)

Protege e imuniza toda a classe de
m adeira contra a podridão e cupim,

principalmente as m aueiras bran-
cas de pequena rel;istencia,

/

DEVE SER O PREÇO DO LEITE?QUAL

- 6- REV ISTA DO S CRIADORES



... ..

TRAÇ~O NAS 4 RODAS

o servico do levou ro,
, .

,e pecuono

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep- W illys é o peão para tod~ se rviço , se r­
vindo como caminhão, trator, carro pa ra reboque
e p rodutor de fô rça . Va i a qua lq ue r lug a r, com
qualquer te mpo e é e con ô mico e m tudo.

p . o . ne se irnentc-ccor
--,~""""",~--"""""",,,,,,,,,,,~

PASSA ONDE ÔUTROS FICAM - Jeep-Willys
sobe as mais íngremes ladeiras, a travessa' a ­
reiões,. o barro e a lama. É o veículo idea l
para transportar passageiros e carga, pela sua
extraordinária fôrça ; segurança e solidez.

PUXANDO CARRbAS - Por occsico das sa­
fras, o veícu lo ma is útil do mundo prest<;J ' enor­
mes serviços ao lavrador. Ao imp ulso de sua
tr<;Jção nas 4 rodas ê le puxa carrêtas, transporta
materia is e carga, opera implementos .

P ARA PRONTA ENTREGA N O S C O N CESSIO N Á R I OS D E TO DO O PA fs

WILLYS-OVERLAN,D DO BRA S I L S . A .
s~mente Will y s fabrica o veícu lo nutor tzudo a usar a marca J eep ®

F á brica: São Ber n ar do d o Cam po - Estad o de São p a u lo

"Se 'nã o é Willys, n ão é Jee p"
Distribu idor es em tod o o pais .



COM AQUILO,.QUE MAIS LHE CO VE

IMPRESSÓES DA AMERICA DO NORTE

NEM SEMPRE O GADO ESPECIAL fzADO P DUZ A APAIS

Quando no Brasil se fala de gado Holandês
de procedência norte-americana, pensa-se' sóme~te
no tipo astênico, que alguns co~fundem com tipo
leiteiro assim como ao se refenr aos rebanhos da
Frisia, 'procura-se ,Úlen Üfi cá -los ~omo ::mimais .~e
tendência e conformação convem~ntes.a .p rodu çao

, de carne. Em ambos os casos se eVIdencIa o exagero
da crítica cega e apaixonada, .tão ~o.~grado ~os
nossos patricios. Em ~art~, taís opmioes provem
da má qualidade de anIm~Is, ?e ambas as .origens,
que comerciantes pouco cnterIOsos trou~e.ra~ para
o Brasil, no intuito de explorar tant~ a .boa-fe quan­
to a ignorância de alguns de nossos criadores.

Se é exato que nos U .S.A. a estrutura economí­
ca da agricultura e da pecuár:ia. co~port~ a su­
per-especialização do rebariho leItel!0' isto nao quer
dizer que os criadores de todo o pais tenham aban­
donado a preocupação da rusticida~e.Muito ao con­
trario no Sul dos U.S.A., onde eXIstem semelhan­
ças c~m as nossas condições; enEontramos bastan­
te vivo o interesse pela formaçao ~e: rebanhos de
compleição rija, aptos a enfrentar ~hf1culdades eco­
lógicas, mais arduas do que as eXIstent~s r:a zona
leiteira de Wisconsin. O ~esm~ s~ pode:a dizer dos
criadores da Holanda. Nao .axtst ín do la nen!:uma
raca das do grupo especiali~ad? .na :e.roduçao de
cai-ne, é evidente que os pr<:>pn~tanosh~o de tender
ara rebanhos de dupla fmalIdade: leite e ~arne.
~as , existem regiões dedicadas a~ d.esenvolvIm~n-.
to de linhagens essencialmente leI~eIras. Se aSSIm
não fosse , seria impossivel. ao regI~tro FRS apre­
sentar a média de ~. OO~ qmlo:s anuais P?r v~ca. Em
ambos os países, nao ha perfeita pa,9-ronIzaçao? nem
t amp ou co um programa d e solução generalIzado.

No Bras"n , porém, as opiniões são extremadas :
ca da grup o lança a sua condenação: animal norte­
americano não é rustíco, os da Frisia não dão leite!
Esta s posições n ão são as que encontramos nos
U.S. A. e, cer tamente, não são .as existentes na Ho ­
la nda . Um dos m ais conhecidos preparadores de
gado para exposição no Can adá, o sr. Ed Miscam­
p bell, responsaveí pela 1;'eprE:sen t ação da. "Rosaf~
Farm" viajando certa feita para a Argentma e alí
enconÚ'ando um lote de a n imais importados da Ho­
landa, escreveu interessante rep ortagem, confes-
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José ' Bonifacio C. Nogueira
Prcsid,cntc do A.P.C.B.

sando-sa su rp r een dido pela. alta qualidade desse
gado. Mas ainda mais expressivo me parece o de­
poimento do sr. G. M. Clemas, secretario executivo
da "Holstein Friesian Association of Canadá", que
foi à Inglaterra para estudar o surpreendente êxito
do gado leiteiro daquela ilha, originário' da Holanda
e hoje muito acertadamente considerado um dos
mel~ores do mundo. Esse depoimento é de tal f01:­n:a Isento de paixão que, após visitar a "Royal Bn­
tish Show", o autor sugeriu a revísão do "stan­
dard" canadense de julgamento de touros. Nos Es­
tados Unidos, encontramos com en t á r ios inteira­
mente objetivos sobre o relatório apresentado pelo
'Milkmarketing Board" acêrca dos resultados que
na !~glaterra ostentam 13 touros importados da
Amenca e 19 da Holanda com 57 filhas cada um

/ daqúeles e 81 cada um destes. O primeiro . grupo.
norte-americano, ofereceu a média de 4.360 quilOS
de leite, Com 152 quilos de graxa. No outro grupO,
as 1.539 vacas produziram em média 4.450 quilOS
de leite, com 168 quilos de graxa. Esta pesquisa
mostra claramente que nem sempre o gado espe­
cializado produz mais. As condições ecológicas de
cada país, a forma mais economica de manejar o
rebanho em determinada região - são fatores que
muitas vezes alteram as premissas, inteiramente
corretas e válidas em outros rincões. Os técnicos dos
U.S.A. nos ensinam essa verdade.

Os norte-americanos concordam com' que na
Europ~ possa ser maiseconorníco outro' tipo de ex­
ploraçao leiteira que não o seu. Os holandeses pro­
vavelmente se recusariam a levar um rebanho seu
para os U.S.A. e, nas condições ali imperantes, con­
frontá-lo com as grandes vacas do país irmão. Ca­
d~ nação, com aquilo que mais lhe. convém. Tod a­
VIa, no Brasil, os defensores das duas correntes, a
norte-americana e a européia, revelam-se irredut~­
veis, cada um apegado aos seus argumentos a lien í­
genas e todos esquecidos de que não vivemos nem
na Holanda nem nos Estados Unidos. Mostram-se.
pois, mais realistas do que o próprio Rei.

Deixando de lado essas éa r a m in h olas, porque
n ão passamos todos a trabalhar seriamente n a pro­
cura de um gado selecionado, que no Brasil possa
en fren tar as próprias con dições ecológicas?

REVISTA DOS CRIADORES
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E consiga mais pêso, mais leite e mais lucros!
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A MISTURA MINERAL PAGADOR
contém cálcio, ferro, iôdo,

manganês e cobalto.
Vem embalada em sacos

.m u l tifolh a d os com 20 quilos .
Um produto garantido por

Engorda mais rápid a de bovinos, suinos e ovinos.

Maior . resistência às verminoses e males da .

nutrição. Menos vacas' estéries. Maior . produção de

leite. Maior aproveitamento e economia de rações.



A ENTREVISTA DO MêS

CO'M CARNE SE FAZ AÇA
Os nossos criadores de gado j á se estão convencendo de que

mente considerados, satisfazem aos olhos do sabido: os que criam
gado leiteiro já se louvam nos resultados do balde e da batedeira,
ao passo que os que criam gado para o açougue já atentam para
o que acusa a balança. .. As provas e concursos de produção lei­
teira, assim como as provas de ganho de peso, aí estão, a se reno­
var em meio de crescente interesse dos produtores. Todavia, sem­
pr~ é bemvinda a palavra do técnico, aquele que sabe por que as
coisas devem ser feitas por esta ou por aquela maneira. Razão pela
qual procuramos ouvir o agronomo dr. Alfonso Tundisi, que ,tem a
seu.cargo, no Departamento de Produção Animal, a direção dos con­
cursos de bois gordos e que, presente a todos esses torneios, em
Baurú, Araçatuba, Sertãozinho Barretos Franca e Presidente rru-, ,
dente, conhece melhor do que ninguém a importante matéria. SeuS
palavras procuramos consigna-las nesta pagina, constituindo a nossa
entrevista do mês.

"

o ASPECTO ECONOMICO DO PROBLEMA

_ N a em p resa d e melh orar as. raças zebuinas, cabe, como
, ' a sso consider a r o aspecto econ om ico do problema ,

prrmerro P , . . ' .
, o os predicados dístãntos e essenciais da raça , ea.sSlm com . ,

comple t a m en t e os car a cteres secun dan os que ne­
esq u ecer
nhum valor zootecn ico r epresentam.

Todavia os nossos trabalhos de melhoramento, bovino con­
tinuam b aseados em concepções, e m etodos ~rcalcos de se le -

_ P d emos tempo a produzir cabeça, chifre e orelha pe-
ça o. er . di . ' . t ' Prante a humanidade que d ía a la exige mais PIO ,eI~as. ar
, 1 ao- do zeb u baseada em certas caracter ístícas par­
ISSO, a se eç , . ' d ' t t imburítículares (lam b idas, ausencI~ _ e pigmen os ,p r e os , rum uri,

d
soura d a cauda, pos i çao e fo rma da gíba etc.) deve ser

co r a vas - d C t á 'id a f avor d a p roduç ão e carne. asa con r no, o
esqueci a , díf'í ' I it '

Ih m en t a zootecnico torn a-se 1 ICI e mui as vezes ma-
me ora Ih " 1" d dtingivel, pois a exclusão dos. me, ?res anI,mals com qua 1 a es

ara r odu ção d e ca r n e é Inevltavel. . CIta-se o exem plo de
Pd tP uros da raça F r isia, que, seleCIOnados p ara r ígurar em

oze o 1 9 f ilh d ímí - d. ões provoca ram em suas O as, immui çao oexposlÇo , . i ta imento de 455 litros de Ieíte «per capi a » e por ano,
ren~u - tiem comparação com a s m aes respec rvas.

NOVOS PADROES

_ Muitas vezes, um a nim al n ão obtem registro genealogíco
porque a gi ba é um pouco a diantada ou apresenta uma l,ambida
(Nelor e) ou falta pi gmen to no sabugo da cauda (G Il') etc.
Qual a razão, o fundamen to zootecnic? ~isso tudo? Ninguem
saberá responder. E ntretanto, a malOna, obedece , a o qUE'
rezam os «pa drões» dessa s raças. . Se o anIr~al for .vlgoros~ e
com qualidades economica s notaveís, qual a Influ ência na VIda
produtiva d es se a n imal, se ele se a p r esenta com esses caracte­
res condenados pelo regist ro?

Não r es ta duvida a resp eito. Os padrões das raças
ind ianas p recisam ser re vistos e reest udados, restringin do-se
a os fatores da p rodu ção e a os caracteres dist into s e essencia is
de ca da raça, a fim de dar maior objetivida de à seleção.
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SELEÇãO ECONOMICA

- Tem fundamento cientifico, e pode ser posta em prá­
tica a seleção que gira somente em t orn o da função econo­
mica, com exclusão completa das caracteristicas raciais exte­
riores,isto é, forma da orelha da cabeça, cor dos pelos etc.
Podem-se selecioionar os fatores de uma grande produção de
carne, de uma forte produção de ovos ou de uma notável pro­
dução de leite. Por conseguinte, pode-se conceber uma sele­
ção pura da produtividade, t ão bem como se tem encarado
a seleção de caracteres unicamente morfologícos ou anato­
micos.

RIFãO ULTRAPASSADO

- O ' critério de seleção a dota do' a té agora tem respeitada
apenas em pa r te as le is zootecnic a s , em prejuí zo dos propriOS
pecua ri s tas . Enqua nto o Brama Americano, t ambem z ebU,
caracterizado pela vasta giba que apresenta, ge ra descendentes
rust ícos, compactos e precoces, n ós fi camos no velho rifão:
««Com raça se fa z carne»». No entanto, mesmo quando Ull1a
raça permanece genealogícamente, d igamos pura , seus carac­
teres, inclusive os tipicos, podem modifica r-se, segundo a va­
riabilidade do meio. Assim é que o animal, na sua a da ptaÇãO
ou. por diferença biologica individual, pode ter modificadOS
os seus caracteres morfologícos, fi siologicos etc, a favor da
produção.

AS QUALIDADES INDISPENSAVEIS

- Na mudança de 'm eio, por motivos diversos , poderá surgir
algo diferente daquilo que morfologicaménte se visava . Tod a­
via, não atingindo as funções . econ om icas , por que dar maio r
importância ao fenomeno? Outras r azões poderiamos ap re­
sentar; entretanto, as discutidas são suf icien t es para pro­
var que os padrões das r a ças zebumas devem ser sucinto;"
restringindo-se às qualidades morfologicas tipico-essencial;"
a par das de natureza economica. Produção, fertilidad~ . (
vigor são, rea lmente, as três qualidades que devem defll111

uma raça bovina. Qanto a o resto digam os in verrr ístas.

REVISTA DOS CRIA DORES
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Aspectos
da reunião na
granja do sr.
Carlos Alberto
Willy
Auerbach.

ELA,
ATIVA

O a to de entrega do troféu ao sr. Carlos A!­
berto WiIIy Auerbach foi levado a efeito no dia
22 de 'fevereiro, na fazenda de sua propriedad~
a enc antadora «B ela Vista», situada no k.m

j
?'

da estrada da Capela do Ribeirão, no munlc pl~
de Mogí das Cruzes. Não houve solenidade. .Foi
uma reunião simples e despretenciosa, que deu
lu gar à manifestação da gentileza do casal
Auerbach para com os seus convidados, que for­
mavam mais de meia centena Recebidos na
acolhedora mansão que se alteía no cimo de
uma colina, à qual se tem acesso por uma Su~\:e
rampa. orlada de verdejantes ciprestes, çs \'151'
tantes se demoraram em amável palestra, que
sàmente foi interrompida por momentos para
que se verificasse a oferta do premio a quem
t ão merecidamente o conquistára.

Assim é que o dr, Fidelis Alves Netto, chefe
do Serviço de Controle Leiteiro, em singelas
palavras, explicou a si gnificação daquele ato e
proclamou os resultados constantes da brilhan~e
ficha de UNICA. Em seguida, o dr. José Bom­
faeio Goutinho Nogueira encareceu o valor da
conquista que acabava de se assinalar. Aludiu
ao espirito pioneiro do proprietario da vence­
dora, o Qual , há um quarto de seculo desbastoU
aquelas terras para erguer tão magnífica fa­
zenda, tornando-se um exemplo a imitar. De
homens dessa tempera é que o Brasil precls~.
Ademais, não se trata apenas de um criado!.
mas de um verdadeiro lider de classe, ora rea­
lizando na Associação Paulista de Criadores de
Bovinos tarefa de verdadeiro administrador.

O sr. Carlos Alberto WiIIy Auerbach, recde­
bendo o troféu Vaca de Ouro e a Medalha e
Ouro da Categoria de Longevidade; conquista­
dos por UNICA, declarou-se envaidecido com
tais distinções e grato àqueles Que 'contribuiI!lm
para que isso ocorresse. Referiu-se à transito­
riedade da posse do valioso ' troféu e concluiu
acentuando que é na Categoria de Longevidade
que se podem conhecer as boas vacas de nosso
'P a is. Ao que os presentes acrescentaram: «E

, ' os bons criadores também».
<Conclui na pág. 60)

U~~ICA - A MAIOR PRODUTORA DE GORDU.RA

, A Associação P aulis ta de Criadores de Bovinos acaba de
consagrar, como «Va ca de Ouro», a produtora UNICA, pro­
priedade do sr. Carlos Alberto WiIIy Auerbach, a qual, em q~a­
si vinte. anos de experiência, tendo tido apenas nove produções
controladas, ostenta em sua ficha a maior produção de gol':
dura já regis trada por um só animal em nosso Pais: 2.02J
quilos, em 53.331 qu ilos de lei te . Trata-se de um feito raro.
digno, por ísso mesmo do excepcional relevo que se lhe em­
presta.



Oustros aspectos da reunião do sr, Carlos Willy Auerbach

UNICA • a maior produtora de gordura, conquista o,trQfeu "Vaca
de Ouro", produzindo 2.025,0 quilos de gordura em nove lactações.

UNICA - é uma Hola ndêza preta e branca , registrada
, como de or igem desconhecida. · Foi a dquirida pelo sr. Ca rlos

A. W. Auerbach, h á muitos anos, de um criador do T atuapé.
Está em seu rebanho, desde 1944. Tem a tualm en te 19 an os e
5 mêses, sendo a vaca mais velha, viva que passou pelo qontrole
Leitei.ro. Após a nona lactação, n ão m ais enxertou , tudo levan­
do a crer que não mais 'pa r irá . Completou a últ im a lactação de
365 dias em 6 de Dezembro de 1947, Iacta çâo ess a iniciada aos

19 anos e 3 m êses . Produziu, em regime de tres ordenhas diárias
5.193 kg de leite com 179,4 kg de gordura .
Única , quando foi controlad a pela primeira vês no SCL, em
Dezembro de 1945, isto é, no an o em que se inicia ram os tra­
balhos ofici ais de con trole, j á h avia pruduzido leite durante
t res lactações . Se dermos uma baixa produção p a r a êsse ' pe­
r íodo , verificaremos que Única somou , n essas lact a ções, pelo
menos 10.000 kg de leite com 370 kg de gordura. Infelizmente,
n ão se pode aceitar um cálculo dessa natureza e adicionar

/ .

UNICA - cam pe ã brasileira de produ~ão de gordura em longevidade, com a produ çêo de
2 .0 25 q uilos e!'1 nove leete çêes

\
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0, e por sua pertín ác ía , esforçando-se por consegun tão alto
resul tado , o m a ior verificado n a h is to r ia da p rodução leiteira
de no sso pa ís.

DESCENDENTES DE ÚNICA

Unica teve nove p a ri ções comun ica das ao S.C.L. Os pro-
· dutos de duas morreram ; do s sete r es tant es , quatro foram fê­

meas e três m a chos. Da s qua t ro fêmeas, t r ês . já fora m contro­
ladas, fal tando a ' última filha que t em a penas um ano e três
mêses . Uma n eta de Unica já foi contro la da por t res lactações.

Foram os se guintes os p rodutos de Unica , por ordem de
· n as cim en to :

25-11-45 - Cancelado.
4-2-47 - ( f) B. V. Ceres - PR/3514 - RD/9045. .

18-3-48 - (f) B. V. Unica 5334 Ceres 6434 5.' - RP /4924
- RD/ll075

li- 4-4 9 - Cancelado por m or te.
29-12-50 - (m) B . V. Maxim u m Unica 5334 7." RP/11848

Cia. J ensen Agr ícola Indust ri al - S ta. Catarina.
11-6-52 - (rn) B. V. Maximum Unica 5334 8.- - RP/14055
23-11-53- (rn) B . V. M aximum Unica 5334 9.- - RP/l5256

Alcina Lim a Pedreira F reitas.
29-11-56 - (f) B. V. Unica 5334 Solid II - RP/17909.
As três filhas de Unica, que t êm la cta ções controladas são:
1) B . V. Unica 5334 Ceres 4.- - SCL 1221 - RD /9045 -

Pertence à Granja Irohy. Tem seis lactaçõe s controladas - Ca­
tegori a de Longevid ade - 2-7 , 3-11, 5-2 , 6-7 , 8-2, 914. Produziu.
em 2.005 dias, 25.241 kg de leite c/882,9 kg de gordu ra, 3,49%.

2) B. V. Unica 5334 Ceres 5.- - SCL: 1551 - RD/lI075
- Pertence à Granja Irohy. Tem qua tro lactações controladas
aos 3-4,5-1, 6-6, 7-9 . Em 1.400 d ias : 22.596 kg de leite, 797,4
gordura, 3.32%. P roduziu a os 5-1 - 365 - 2x - 6 .878 Leit e ­
251,4 gordura - 3,65%.

3) B. V. Unica 5334 Maximum 10·" - SCL ; 6212 - RP /
15965. Iniciou a primeira la ctação em 5-9-57, aos 2 anos e 7
meses. . R egistrou, em 31-10-57, 19,250 c /3,530/0 ; em 30-11-57.
16,360 c/3.93% e em 16-1-58, 11,eOO c j4 ,06% .

A neta - B . V. Unica 1." M a ximum - 18315, com três
lactações con t rol adas, ,2- 11; I 4-3 ; 5-5 c / 1035 d ias, p roduziu:
11.359 - 386,9 - 2,26%.

As descendentes de Unica soma ram no Serviço de Con tro le
Le iteiro, a té agora , 59 .696 kg de lei t e, com 2 .067 ,2 kg de gor­
dura, e que somado à produção de Unica , dá um total de 113.027
kg de leite com '4.092 kg de gordura 'ou 3,62% . .

k s g ord ura - 3, 77 %
3,97 %
4 ,44 %
3 ,52 %
3,53 %
3,86 %
3,83 %
3,73 %

- 3,45 %

1.~ - 7 a - 4 rn - 3 x 365 d ias - 6.390 k s leite r: 23 6, 9
2, ' - 8 a - 6 .= - 3 x 365 " - 5 .92 1 kg" 235 ,4
3 ,' - . 9 a - 7 m - 3 x 365 " - 6 .260 kg" 278,1
4 ,' - 10 a - 9 m - 3 x 365 " - 6 .5 43 kg" 230,7
5 ,' - 12 a - 4 m - 3 x 365 / .. - 5 .6 26 kg" 199 ,1
6 . ' - - 14 a - 2 m - 3 x 365 .. - 7 ,173 kg " 277 ,5
7 .' - 15 a - 3 m - 2 x 365 .. - 5 .909 kg " 2 26 ,7
8 .' - 16 a - 4 m - 2 x 365 .. - 4 .315 kg " 161,1
9 ." - 18 a - 3 = - 3 x 365 .. - 5 .1fl3 kg " 179,4

- T ot a l : 7 lactações em 3' x e 2 em 2 x; 3590 dias de
lactação controlada ; 53 .331 kg de le ite com 2.025 k g de gor­
dura; 3,79 %.

Com esta produção, Única ocupa o p r imeiro posto na Ca­
tegoria de Longevidade, e é a detentora do trofeu ««Vaca de
Ouros », des tinado à m aior produtora de gordura no SCL. Como
produtora de leite, Ún ic a é a segunda classificada 'n a Cate­
goria de Longevidade, sómen te perdendo para For taleza, po­
rém ven cen do- a como produtora de gor du ra, por margem ra- ­
zoavel. Outro fato in t eressante, a respeito da luta que sem­
pre existiu na Categoria de Longevidade ent re es tas duas pro­
dutoras, é que, durante os 3.547 di as de la ctação controlada
r egistrados por Fortaleza , esta f êz onze la cta ções, ao passo qu e
Única, em s eus 3.590 dias, registrou nove lacta ções. Se, de
um lado, Fortaleza se es go tou mais produzindo do is bezerros
m a is , Única, no periodo controlado registrou maior produção
de go rdura e fez todas a s lacta ções em 365 di as . Se compu­
tarmos a s tres outra s lacta ções de Única, t eremos então , a fa­
vor desta va ca, 12 bezerros. Outro f a to que deve ser conside ­
rado é que Ú n ic a est ava com 18 a n os, quando iniciou sua úl­
tima lact a ção co n t rolada e Fortaleza o f ez com 14-6. De qual­
q uer modo, Ún ica m erece justam en t e o destaque, como a m aior
produtora de gord u ra e Fortaleza m erece-o como a m a ior pro- .
dutor a de leite. Nesta primeira etapa de vida do SCL, fo­
r am as duas primeira s vaca s a cruzar os limites das 50 to­
n el ada s de le it e e os 1.800 k g de gor du ra. Única é a inda a
primeira a passar as. 2 tonelada s de p rodução de gordura .

Cabem n es te com entár io os m ais sinceros e efusi vos cum­
primentos ao S r . Carlos A. W . Auerbach e aos seus 'a uxili a res,
pelo tremendo esfor ço que di spenderam durante todo êste tem-

à sua ficha, mas é lícito que se registre n êste coment ário
essa produção, em fa vor desta im por t a n t e produtora.
quadro -abaixo, apresentamos as produções registradas por Úni
em suas 9 lactações controladas:

o QUE É o CONTROLE ·LEITEIRO

A prop ósito do feito de UNICA, convem lembrar que a cria­
ção da Categoria de Longe vidade, no Serviço de Controle Le i­
teiro da A .P . C .B . , eor-resporrdeu à n ecessidade de ser realçada
a importancia do verdadeiro rendim ento economico do trabalho
empreendido p elo criador que , em a n os e a n os de labuta, con ­
segue ver se u rebanh o produzir duradoura e permanen temente
avultada q ua n tida de de leit e. Porq ue. , n a ver dade , nada repre ­
sentam ocasionais grandes p roduções, quasí se m pre, no en­
t a n t o, proclamadas com r ui?o. O que vale e dev e se r p remiado
é a porfiada lu t a do pecu::rI~ta por manter alto padrão de pro­
d utividade. F oi êsse o obje t ivo que levou a Associa ção P aulis t a
de Criadores de B ovinos a inst ituir dois troféus, chamados
«Va ca de O u ro». a serem ~oncedidos às :racas que venham a
ostentar a m á xima produ ção total de leite e de go rdura. E
quando outro animal, tiver superado a. produção acum ulada da
d etentora do laurel , est~ passara as. ~aos do animal então «r e­
cordista », fi can do, porem, uma m iniatura em poder do pro­
p r ie t ário. do primeiro.

Alé m disso, rece bem medalhas de ouro tõdas as vacas, que,
em co n t roles da A. P .C .B .', tenham atingido a p rodução vita­
lícia de cinquenta m il quilos de leite, se se tratar de exemplares
d as raças H olandêsa e Schwyz, e de quarenta mil, se se tratar

de a nimais das raças J erse y e Guer n se y. Quanto a gor dura.
a s que tenh a m atingido 1.800 quilo s, pertençam a esta ou àq uela
ra ça : conquistarão a Medalha de Ouro· , .

O controle leiteiro, regis trando impa r cialmente as pro­
duções das femeas, permite que se conheça o que produzir am de
leite e de gor du ra n ão sóm ente o a n imal considerado, m as tam ­
be m seus ascen dentes e seus descendentes, dando lu gar a com­
pa ra ções ent re m ães e filhas, por gerações e gerações e com

. iss o, à m en sura ção da in fl uen cia do s rep rodutores e das várias
correntes de sangu e que pretenda o criador empregar. A for ­
m a ção de raças e planteis es tá, pois, diret a m ente li gada ao
contro le leiteiro , que completa , a liás, o registro ge nealogico do
ga do. J á o com preen deram m u itos dos nossos m ai s a dian ­
tados cria do res, fato que , .permitindo a inscrição de seus ani­
mais, tem con tribuido con sid era velmente p a ra a ra cionalização
dos negocies de gado, princip alment e em S ão P aulo, onde as
aquisições, maxíme quando se t r ata de .rep rodu tores, somente
se fazem depois de acurada pesquisa. Aliás , as proprías a uto­
r idades reconh ecem o valor dessa s instituições , pois são a m ­
bas subvencionadas e reconhecid as pelo M inistério da Agr icul ­
tura. O contro le leiteiro é feito oficialm ente p ela Associação
Paulista de Cr iadores de Bovinos.

<Co nclu i na póg . 79)
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AS CAMPAN A ASSOCIAÇAO RURAL DE ITAPETI INGA
-,

Para fomento da suinocultura adquiriu reprodutores de alta línhagem em Santa Catarina

Itapetininga , embora desfruta ndo um
clima ameno, que muito se a proxima do
clima do Paraná, não possue terras pro­
prías para a lavoura do café, pelo me­
nos em condições de ri valizar com as zo­
nas de terra r ôxa . Isso prejudicou um
pouco a sua economia, qu ando as nossas
atividades agr ícolas passaram a se di­
rigir para esse setor. Mas, como muitas
outras culturas se adaptam à. r egião, ho­
je o município a t ravessa uma fase de
largo desenvolvimento, graças, princi­
palmente, ás campanhas que a Associa­
ção Rural tem levado a efei to. Duas des­
sas campanhas , por exemplo. se reves­
tiram de absoluto êxito : a do fomento
do plantio da mel ancia e a da citricul­
tura, esta ul t im a em plena a t ivid ade,

com a distribuição anual de mais de cin­
co mil mudas de divers as variedades cí­
tricas.

Voltando-se para o setor agro-pecu á- '
rio , a Associação , que trabalha em coo­
per ação com o Ministério da Agricultura,
está dando grande incremento à suino­
cult ura, que, ali ás, foi uma das
fon tes de renda do municipio e entrou
em declinio por fal ta de renovaç ão dos
rebanhos. Para isso mandou tecnicos a
.Oon cordia , em Santa Catarina , os quais
de in icio trouxe ram sessen ta e três re­
produtores de alta linhagem das ra ças
Du roc , Berkshire , Landrnce e Hampshire,
sendo no va remessa de cem animais es­
parad a para breve.

T endo o Estado dec id ido in troduzir a
ovinocultura entre nós e sendo Itapeti­
ninga uma re gião de clima favorá vel pa­
ra a criação de ovelhas, a Associação Ru­
ral imediatamente deu todo ap oí o ia essa
inicia t iva do Departamento de Produção
Animal e, com isso , uma nova fonte de
renda se prepara n ão somente para o
município como para o Es tado.

A diretoria da Associaç ão ' Rural de
I tapet ininga tem o seguinte qu adro : pre­
siden te de honra, deputado Cyro Albu­
querque: presidente, Fortuna to 'M a zzeí ;
vice-presidentes, dr. Ermelino Sc a rpelli
e Sak ae Matsumoto ; secretar íos, Eduardo
de Sou za e dr. João Antonio Fischer F i­
lho ; tes our eiros, João Elias Ro chel e d r .
Er ich Reader.

PORCO ' DE ITAP'ETINI'NGACRIADO:RES
CHÁCARA MARIA ALICE
Do "dr, Leo Orsi Bernardes

DE
CHÁCARA SOSS~GO

De d, Graciosa Simões Rachei
FAZENDA ITAPORANGA

De Irmãos Yabuki

FABIAHA - fêmea Duroc, de 3 anos, co..)
14 leitões na última cria.

FIDALGO SADIA, nascido a 16-5-57, re­
produtor Duroc de alta linhagem.

MARÇO DE 1958

Rimbo Landrace, com 4 meses

Duas magnificas fêmeas Berkshire

Duas fêmeas Duroc, de 9 mêses, da Fa ­
zenda Itaporan,ga

Lote de ge meo !> Ha mpshire, crioul as da
reg ião
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LOTES EXCLUSIVAMENTE MESTICOS - SÃ(
CARNE, NO FUTURO - NECESSIDADE DE U
DAS RAÇAS DE CORTE, PARA ACOMPANHA

Ampliando, de ano a a no, o a m bito dos feeâ inqs tests, para
que os seus resultados possam ser verificados pelos criadores
das varIas regíões pastoris do Estado. o Departamento da Pro­
dução Animal realísou, em janeiro ultimo, a primeira prova
de Bauru. Campanha árdua, verdadeira obra de catequese , esse
revoluclonario metodo cientifico tem encontrado a mais tenaz
resistencia dos pecuaristas - uns, porque não compreenderam
ainda o alcance desse metodo de seleção ; outros porque olham
a novidade como ruinosa ao seu negocio ; outros, enfim, por­
que acham mais comodo insistir nos velhos conceitos geneticos
do começo do século a ter que começar de novo, como aconse­
lha a moderna zootecnia.

O que está acontecendo com essa iniciativa do DPA é o
mesmo ' que se tem verificado em todos os tempos, diante das
conquistas cientificas. Quem já não ouviu falar n a luta de Pas­
teur para introduzir a. vacina ou na guerra que sofreu Osvaldo
Cruz, no Rio de Janeiro, para sanear a nossa capital da febre
amarela? No entanto, ha hoje quem duvide da imunização ou
dos perigos do mosquito? · Façam, pois, os nossos pecu aristas
como o Papa, que crê firmemente na proteção de Deus , mas,
por via das duvidas, poz no Vaticano o rnaíor para-raios do
mundo . . .

"Ieedi'o• • •p rimeio

FAKIR
DE

SANTA AMINTA
R. G. 868

É, sem dúvida, o pai dos produtos que
atingiram os mais elevados preços da
raça Nelore. Filho de "Baluarte,
R.G.9 " e "Natação, R.G.1650", aos 2
anos de idade, foi Campeão Nacional
de sua categoria, em renhido pleito,
onde funcionou como juiz único o grande
técnico Dr, J. Barisson ViJlares. -

THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Avenida Graça Aranha, 57 - 5.° andor
Telefones :' 57-1164 e 42-0463 - RIO DE JANEIRO - BRASIL

BOAS SEMENTES • BOAS COLHEITAS SELEÇAO GENETICA, NAO PROVA DE ENGORDA

o trabalho é o mesmo! Mas,
com boas sementes - au­
.t ênt icos, .selecionadas e de

_ ....""<::::1[""" ' germinação garantida
você terá melhores colhei­
tas e maiores lucros.

Rematando as provas de Baurú, \ o dr. Alfonso Tundisi.
como habitualmente acontece, fez uma exposição das vantagens
do "feeding-test". Notamos que alguns criadores se escanda­
lizaram diante da conclusão de que o . preço da ração comida
pelos animais, rio decorrer dos cInco meses de prova, não com­
pensa o aumento do peso adquirido, pelo que se tornaria o
metodo trabalhoso e nulo. O engano está, porém, em confun­
dir alho com bugalho. O "feeding-test" é uma experiencia
cientlfica de seleção genetica e não uma prova de engorda.
Tanto assim que, para melhor acentuar a distinção que IUI

entre uma .cousa e outra, ao lado (lo "feeding-test", o D .P.A.
promove os concursos de bois gordos. Dai não ter o menor
fundam ento a argumentação da- despesa que a prova exige. O

• W

Gramas, cereaiS ou vo:rag cn s

DIERBERGER • Agro· Comercial

Sem~mtes de hortoliças ou legumes
\

Flores, hl.S~as, ess ências floresta is

Campeão mest iço fla mengo-zebú" no fe eding -tes de Ba urú

I,
Lida. I

i
"0'

BADARó, 425

e 32-5352
RUA UB'ERO

fONES: 36-3612
Caixa postal 458

SÃO pAU L, O

I
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IIg-le51" Baor ú

EXPERIMENTE E COMPARE

pa ra b ovinos, ovinos, su inos, cap rinos

e aves

SAIS MI NERAI S 10 DADOS S I V A M

INTEGRATIVOS POLlVITAMINICOS

pAULO DIANTE DA AMEAÇA DA FALTA DE
OVO CRITERIO NO REGISTRO GENEALOGICO

OPROGRESSO DA ZOOT~CN IA

VALDEZ CORR~A

boi poderia comer a té o seu valor inte gral e a inda assim a
significação cientifica da prova persistiria , porque o lucro não
será dado pelo anim al testado, porem pe los seus descendentes.

O tourinho que, em cinco me ses , submetido a alimentação
racional, isto é, criteriosament e adequada , demonstrou capaci­
dade de engorda, é porque é port ador de gens de familia cuj a
faculdade é produzir carne, pel a m esma razão porque os r e­
produtores leiteiros são portadores t ambem de gens de fa­
mília, cuja propriedade é produzir leite. Ninguem pensa em
pôr um touro sem linhagem lei teira num rebanho lei teiro.
Pelo mesmo motivo, nin guem de ve continuar com touros des­
tituídos da faculdade de jazer ca rn e num r ebanho de cor te. E
o meio de descobrir num chefe de pl anteI essa preciosa quali­
dade economica não é indag ar se o an im al tem um fio branco
na vassoura ou se falta gavião n a orelha : é o "feeding-t est " ;
é submete-lo ao meto do cientifico . J á hoje, nos Estados Uni­
dos, o criador que procura um touro de corte n ão se preocupa
com esses detalhes insignificantes a que damos tanto valor ;
o que ele quer saber é se o an imal vem de uma estirpe com­
provadamente produtora de carne.

O dr . Alfonso Tundisi exemplificou com expe r iencias fei tas
numa fazenda experimental do governo. Em Ser tãozinho - dis­
se ele - tínhamos do is touros qu e r eputavamos excelentes: o
Amendoim e o Indú. Colocaram-se vin te vacas sob a respon­
sabilida de do primeiro e, no ano seguinte, as mesmas vinte
vacas receberam cob ertura do segundo. Os filhos do Amen­
doim, na totalidade, demonstraram grande apti dã o para o
ganho de peso e os de I n dú , t ambem n a totalidade, manifes­
taram-se pessimos produtores de carne. As vacas eram as
mesmas . A diferença, portanto, estava no touro. Fizemos,
pois - disse ele - o que aconselhamos a qualquer criador em
caso sem elh ante : eliminamos o touro que se revelou incapaz de
corresponder economicamente á sua funçã o de chefe de um
rebanho de cor te .

O ZEB Ú FINO

FORAM OS

PERMANECEM

PRIMEIROS . ..

OS MELHORES

O Depart am ento de Produção Animal não combate, pois, a
criação do zebú fino e acha mesmo que devemos aprimorar ao
mais possível -o gado indiano, a fim de equipara-lo' ao norte­
americano. Nisso insist iu . o dr. Barisson Vilares, em palestra.
Na opinião del e, tem os muito que fazer ainda para ti rar do
zebú todas as g;:andes possibilidades qu e essa nobre raça ofe­
rece. Frizemos isso, portanto. Mas, procurando, como fez o
norte-amer icano , a carne, n ão o chifre, não a barbela, não o
cupim, não a pelagem. Qu al dos no ssos criadores já pensou
em reduzir as pernas do Nelore às proporções do Br ama nor­
te-amer icano? Porque não póde? Não, porque não quer, pois,
do mesmo modo qu e arr egaça ram a t esta do Gil' até a deforma­
ção, poderiam t er des en volvido o tr onco do Nelore e encur tado
as s uas pernas. Assim, po is, o que o D .P .A . pede, e procura
convencer, é 'que os pecuaristas ponham de lado a preocupa­
ção pela fórma e d êrn t oda a a t ençã o ao fator genet ico. Boi
boni to, pode tambem acontecer qu e reuna as du as qualidades,
mas nem sempr e é bom produtor de carne. E' como cer tos
mocinhos, tipos de a tl eta á custa do alfaiate , que põem a lín­
gua de I óra ao subir uma ladeira, ou, como outros, bem retoca­
dos, de cosmet ícos, muito pr óprios para Holl ywood, mas que ,
quando casa m .. . é um desas tre.

MARÇO DE 1958

S I V A M - COMPAN'HIA DE PRO DUTOS PARA
FOMENTO AGRO-PEC UÁRIO

5 Ã o PAU L o - Ca ixa Post ol, 9054
PORTO ALEGRE - Cai xa Pos tal, 2521
BELO HORIZON TE - Cai xa PoetaI, 2461
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PROTECÃO PARA SEUS TRABALHADORES

CAPAS AGRO-PASTORIS

2 tipos SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Capa de 1,20 e 1,30 m. com ou
sem manga Cr$ 540,00

Capuz, cada Cr$ 40,00

PONCHES PARA ORDENHADüRES

Sem manga, 0,9'0 m. Cr$ 375,00

PALETOTS

Com manga, de 0,90 m . Cr$ 375,00

CALÇ4S

T ip o boiadeiro
Especiais contra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indíspen­
sá vel para serviços de cargas e descargas
d e m ercador ia s, pessoal de Estrada de
Ferro, etc. '

Tipo Unico - Cada a . . . . . . . . Cr$ 280,00

Aceitam os pedidos pelo Reembolso Postal

ASSOCIAÇÃO DOS C RIADORES
Rua Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO
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NOVO CRITERIO PARA O REGISTRO GENEALOGICO

O Brasil é um país tão apegado a velharias que, sendo
um país tão novo, esp anta com essa vocaç ão de museu. Em
tudo se observa essa tendencia n acional pa ra um conservantis­
mo chocante com o seculo. Ha ainda, entre nós , jurisconsultos
que falam nas Ordenações afonsinas! E te mos leis do Imperio
regendo a Republica! Quantas cousas boas dexarn de ser fei­
tas no Brasil, porque h a uma lei, de 50 a nos passados, que
ainda não foi revogada para ajustar a n ação á a tualidade!

Quando foi criado o re gistro genealogico para as raças in­
dianas, não se conheciam ainda certos progressos da genetíca,
que hoje são comuns nos pa íses adiantados. O regulamento
desse registro foi feito de a cor do com a época . Estabelecia,
pois, exigencias que, naquele te m po, eram t idas como necessa­
rias e certas, mas que hoje, está provado, são zootecnicamen­
te erradas. Ha mais de 25 anos, nos Estados Unidos, chegou-se
á conclusão de que . o reprodutor para um r-ebanho de porte
deve ser testado antes de ser posto na va cada, a fim de que
demonstre se tem capacidade produtora de carne. E, ha mais
de oito anos, São Paulo, pelo seu Departamento de Produçáo
Animal, espalha essa verdade, fazendo demonstrações por meio
do "feeding-test.".

Que competia então ao ministerio da Agricultura?

Modificar imediatamente o regulamento do registro genea­
Iog íco, estabelecendo o crlterio cientificõ em voga, a fim de que
somente animais de potencial pa ra o ga n h o de peso fossem dig­
nos desse registro, que, assim, passaria, a ser uma garantia
para o criador que adquire um touro. Mas, o ministeria não
se mexe e continuamos, pois, a registrar, como animais reco­
mendados para um plantei de corte, reprodutores que podem
ser bonitos, mas não possuem, comprovadamente, um gens
economico. E' por isso que, mesmo em São Paulo, os pro­
príos tecnicos da Agua Branca, que estão fartos de experien­
cias e sabem que a morfologia do animal nenhuma significa­
ção tem para o produto carne, são constrangidos a continuar
julgando nas exposições pela cabeça e pelo rabo, embora con­
vencidos de que a faculdade de fazer carne n ão depende dessas
cousas, porque é um predicado individual, que individualmente
se transmite e nada tem ' a ver com a raça. De 20 Nelores, 19
podem ser maus ganhadores de peso e sómente um terá o
privilegio excepecional de fazer boa manta. Pois sómente esse
um deveria ser registrado. Sómente esse um deveria ser co­
locado á frente de um planteI de corte. Com isso, acabarialllOS

com a esdrúxula aristocracia bovina que se está formando,
na qual qualquer tourinho mais ou menos bonito se torna
logo ·t itular , vira logo campeão, o que vai igual ando a nossa
pecuaria de corte à antiga Guarda Nacional, que s6 tinha
ofi éíals . . .

'PENSEMOS NO FUTURO DE S. PAULO

Na sua palestra de Baurú, o dr. Barrisson Vilares pintou
com cores sombrias as dificuldades que S. Paulo enfrentará no
futuro, para se abastecer de carne, se medidas inteligentes nã~
forem tomadas desde logo. O nosso rebanho presentemente e
de dez milhões e os nossos campos não t êm capacidade para
mais, porque não se cuidou de novas pastagens; adeJ.l1ais, as
que há estão muito prejudicadas pelo excessivo pisotear. Para
atender às nossas necessidades internas, recebemos anualmen­
te . de Minas, Goiás e Mato Grosso cerca de novecentos mil
bois. Mas acontece que o governo federal cogita de instal ar
frigoríficos nesses Estados e, uma vez que isso se concretize,
essa boiada, que habitualmente recebemos, deixará de descer
para S . Paulo . Hoje mesmo já há frigorificos aqui, que estão
com a matança reduzida. Como faremos para abastecer o Es­
tado, sabendo que a população aumenta e o fornecimento
tende a diminuir? Que medidas o governo, desde já, pretende
tomar, uma vez que os círculos oficiais estão perfeitamente
a par do que vai acontecer?

, O "FEEDING-TEST·" DE BAURú

O Departamento de Produção An imal, na preocupaçãO de
convencer os pecuaristas, mostrando o metodo cientifico que

.devem seguir para ter bons rebanh os de corte por meio de
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reprodutores adequados , reaüso u, a 26 de janeiro, o primeiro
"feeding-test " de Baurú. Nenhu m criador de ra ça indiana ,
desta vez, levou até lá os seus lotes, como já a conteceu em
Araçatuba, Presidente Pruden te, S . José do Rio Preto e Bar­
retos. Apenas dois particula r es m ostraram boa vontade e in ­
telígencía, apresentando conjuntos pa ra o " test " . E esses dois
conjuntos não eram compostos de ga do india no puro, mas de
mestiços. Como os t rês lote s restantes, dois do governo es­
tadual e um do ministerio da Agricultura , tambe m eram mes­
tiços, tivemos , pela primeira vez, um " feedin g- test " s6 de
mestiços. Esses lotes apresen ta ram o seguin te gan h o de peso:

FORRAGEM-VERDE

ALPINA S~ A.
HIGIÊNICOS

SEGUROS

DURÁVEIS

RENDA MÁXIMA

Solicite ofertas
sem compromisso.

para fermentaçõo
e conservaçõo de

"

5 I L'O-S

200 Go verno do Estado
194
168
144
141
130

1 .001 k g

Ganho
de peso Proprfetarto

190. Guilh erme Campos S.
186
176
163
144
142

Devon - Guzer á

:\lestiçagem
8ta - Gertrudes - Nelore

c O M 'P A N H I A ' ,

THEOOOR W.ILLE
Flamengo - Zebú

977 k g

214
183
16!)
151
149
103

96 9 k g

SÃO PAULO
R. da Consolação. 65 • 7.°
m .: 32·1903 e 33·1703

RIO DE JANEIRO
R. Vise. de Inhaúma, 58 • 6.°
TEL.: 23-2081 e 23 -2083

Como se vê, o no vilho campeão foi um mestiço de flamen go.
Mas, esse conjunto não apresentava uniformidade. O con­
junto 'mais perefeito foi o Santa Gertrudes. O lote Charol ês
obteve o quarto lugar, o que causou extranheza , pois estamos
acostumados a ver a criação da fazenda Canchin sempre na
frente , em tai s pleitos. .

Quan to ao con jun to Polled-Angus, vindo do Rio Grande
do Sul especialmente para esse fim, circunstancías particula­
res contr ibuiram para que n ão tivesse êxito. Os animais che­
garam sem tempo de se a daptar ao meio e, além disso , dois
tourinhos morrer am no meio das provas. Justifica-se que te ­
nha esse lote fic ado em ultimo lugar, o que n ão é motivo para
desanimo, porque a raça possui otimas aptidões.

O "feeding-test" de Baurú contou com a presença do sr.
secretario da Agricultura e até surpreendeu pelo numero de
visitantes qu e comparece ram. F alaram, no ato do encer ra­
mento, elucida ndo o sen t ido das provas , os drs, Barrisson Vi­
lares e Alfon so 'I'undísi. O sr . Plínio Ferraz tambem usou da
palavra , pa ra tecer considerações sobre o serviço .genealogíco
do gado indiano , o qu al n ão está correspondendo às espera n­
ças que nele se depo sit avam.

~~~ÇO DÊ 1958

Polled - An gu s - Zebú 178 Miri. Agricultura - Faz.
'157 Exp . 5 Cruzes - Bag é _
127 R. G . do Sul
116

19

REM~DIO INFALIVE &
PARA A CURA DE­
BICHEIRAS, FERIDAS
BERNES. PISADURAS, ETC

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇOES

~W'J FABR ICAÇÃO. DA

~ INDOSmlJ1 QUIMICI VENTURICCI
FA BRI CA E ESCRITO RIO

RUA FA USTOL O, 898 * sxo PA ULO * TE~. $-0191

Á V END A TAMB~M NA
ASS O CIA ÇÃO DO S CRIADORES
RÜA SENADOR FEIJO. 30 - SOBRE LOJA

Faz.

880 k g

190 Min. Agricul tu ra
162 Canchin
139
138
126
125

578 k g

ZebúOharol ês
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JOSÉ DE ASSIS RIBEIRO
Med . Veto

QUEIJ ---a-

Estande de queijos italianos feitos em São Paulo e Sul de Minas Gerais por
técnicos contratados nas regiões da Italia produtoras dêstes artigos.

A fabricação doméstica de queijos é
conhecida no Brasil desde os tempos
coloniais. Já em 1790, se admitia acei­
tavel o comércio de carne sêca, manteiga
e queijos em certas regiões. Uma das pri­
meiras providencias do colonizador por­
tuguês foi trazer gado bovino para o
Brasil, e, embora êste gado não tivesse
qualidade leiteira, o pouco leite produzi­
do era, em parte, destinado ao . preparo
de queijo fresca 1 idên t ico ao da Serra da
Estrela, de Portugal. A diferença é que,
enquanto na S erra da Estrela se aplica­
va (com o a in da se a pli ca) extrato de flo­
res e brotos de cardos para coalhar o
leite, no 'B ra sil se usava (com o ainda se
usa no Nordeste ) estomago sêco e sal­
gado de moc6 (p equen o roedor - «K e­
rodon rupestris»») ou coagulador de be­
zerro ou de cabrito (de onde o nome ­
queijo de coalho para o produto) .

Por volta da segun da metade do sé­
culo XVIII, durante a corrida ao ouro
nas regiões mineiras do Brasil Central,
para lá se dirigiram a s m aiores corren­
tes de gente, para exploração do ouro e
de gado para alimentação dos explora­
dores. A fabricação nas fazendas consti-

tuiu norma, obtendo-se o chamado «quei­
jo Minas», de técnica idêntica ao do
«Ser ra da Estrela» correspondente ao
«queijo branco», conhecido e fabricado
por toda a America Latina. Atualmente ,
o queijo Minas é o de maior fabricação,
muito se aproximando do chamado «quar ­
tírolo cremoso» da Argentina e do Uru­
guai, e de queijos frescais europeus e
americanos.

Dada a influência africana no Nor­
deste bresileíro, tambem há séculos lá
é obtida uma variedade «sui-gen er is» de .
queijo. Trta-se do chamado «queijo­
manteiga» ou «requeij ão do Sertão », mis­
tura sob ação de calor e agitação até fi ­
lagem, de massa de caseina .de leite des­
natado, adicionada de manteiga fundida
(eghee» ou «but teroü») . A massa, ao ser
fundida e filada com a manteiga, ab­
sorve a gordura desta, dando produto de
boas qualidades gustativas e de grande
resistência às impropriedades do meio.

Admite-se, como data in icial da fabri­
cação de queijos no Brasil em escala co­
merciaI, o' ano de 1888, em que o indus­
trial Carlos Pereira Sá Fortes contratou
técnicos holandêses para sua fábrica de

laticinios em Minas Gerais. Ao fim de
experiências de adaptação da técnica de
queijos holandeses (Eda n e Gouda) re­
sultou o chamado «queijo do Reino», um
dos melhores e m ai s caros do Pais.

No começo dêste século, imigrantes ita­
lianos instalaram-se em S ão Paulo e Sul
de Minas, onde divulgaram normas de
fabricação de queijos duros (de ralar, ti ­
po Parmesão e afins ) e os de mass a fi­
lada fresca (Ca baça , Mussarela, Butirro ,
etc) inclusive a Ricota . O «requeijão co­
mum», que é r esultante da fusão sob ca­
lor e agitação de massa de caseina umí­

·da e moída, com creme fresco, é uma
adaptação de técnica italiana de fílagem
de queijo. E' um produto considerado na­
cional, por não existir correspondente de­
finido na técnica estrangeira. Os clássi­
cos tipos Provolone e Cacciocavalo, de 2
a 50 quilos, defumados e de longa ma­
turação, só recentemente estão sendo fa­
bricados em maior escala, por efeito da
vinda de técnicos fabricantes italianos.
emigrados. diretamente das regiões pro­
dutoras dêstes artigos. O tipo Parmesão,
cuja fabricação no Brasil se iniciou h á
50 anos, é uma variedade do «grana

MOTO- BOMBA

MONTGOMEBY
Linha completa de 1 1/2 a 4 polegadas de diâmetro

Consultem:

CO'citO' I2m.ãO'4 GécHica e c..;» à ='-. _
MÁQUINA' E MATElIAIS PARA AClJICULTu.", , INOClsTII'"

©
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Tenha sempre à mão produtos

Específico de moxirno eficiência no com­
bate à "Tristeza dos Bovinos", às piroplas­
meses dos animais domésticos e cavalos.

I~ C. I.

com os famosos produtos
garanHdos pela marca

Indicada para o combate de quaisquer
infecções dos bov inos, cavalos, porcos, cães,
gatos, coelhos, aves, nos casos em que
terapêutica sulfonamídica é indicada.

Contém Fenotiazina, cobre e cobalto, pro­
porcionando excelentes ~esultados no con­
trôle dos vermes gastro-intestinais dos
animais, e ao mesmo tempo possibilita a
correção das deficiências minerais.

defesa da
Pecuária

a linha de
Lavoura e

Fabricados pela

CIIl. IMPERllll DE INDOSÍRIIlS QUIMICaS DO BRIlSll
São Paulo : Rua Xavier de Toledo, 14 - 7.° ando - Caixa Postal, 6980

2 000

200

3 000
8 000
2 000

500

15 700
35 %

2 000
300

5 000
2 500
2 000

17 000

Estado de Minas , Bahia e Espirito San­
to ; o Estado de S. Paulo, r egi ão ociden­
tal do Estado do Rio de J anei ro in clu ­
sive zonas leit eiras do P a raná , Sant a
Catarina e R io G rande do Sul. No Nor­
deste brasileiro h á regiões leit eiras em
Alagoas, Pernambuco, P araiba , R io G ra n­
de do Norte e Cea rá, onde se fabricam, de
pr eferên cia , queijos de coalho duros e
requeijão do Sertão.

29 600
65%

Produção to tal de queijos no Brasil, por ano - 45 300 toneladas.

PRODUÇAO DE QUEIJOS NO BRASIL - por tipos

Estimativa anual ,atua l por observações pessoais do autor

Tratamento do leite
Leite cru Leite pasteurizado

Toneladas
Tipos de queijo

A reg iao mais queijeira do Brasil é a
que. fic a compreendida entre 18-24.° de
longitude, numa altitude de 500 a 1200
metros, abrangendo a pa rte meridional do

esp eciais, como Tilsitt, Camembert, Lim­
burgo, Roquefort, Port-Salut (ou Sain t
Paulín ) , Bel Paese, Estepe, etc :

QUEIJO MINAS e varieda des .
.. PRATO e variedades : . .
" tipo PARMESãO e afins .

EDAM . (ou Reino) .
PROVOLONE E MUSSARE-
LA .

REQEIJOES - do Sertão .
- comum .

QUEIJO PASTEURIZADO (<<P rocess
cheese»)

DIVERSOS - Estepe, Gouda, Emental ,
Port-Salut, Roquefort, Chedar, Ca­
membert, Limburgo, Bel Paese, e
outros .
Totais .
Percentagens ; .

Mais recentemente, _n a região Sul
(Santa Catarina, P araná e Rio Grande)
nucleos de colonização alemã vêm produ­
zindo tipos in te ressan t es, como o «P lra ­
beíraba» (va riedade de «creme-sutsse») ,
o «Krauterkãse» (qu eijo fundido adicio­
nado de hervas, a con dicionado em bisna­
ga), etc. Nos Estados de São P aulo e
Minas, ini cia-se a fabricação de queijos

parmigiano», do qu al muitas fábricas bra­
sileiras apresentam exemplares que
igualam quando .n ão superam o similar
estrangeiro ! Há estabelecimentos muito
bem instalados par a a obtenção dêste
produto em grande escala e em ótima
qualidade. Queijos Pecorino, Sardo, Ro­
mano, Canestrato e outros, t am bé m são
fabricados em pequena esca la, mesmo
nos Estados sulinos. Como muitos peque­
nos fabricantes não t êm capital para ar­
mazenar o produto durante a prolongada
maturação, permite-se o comércio do cha­
mado «Parmesão f'rescal» ou «Mon t a ­
nhês», dado ao consum o com doi s a três
meses de cura .

A partir de 1920, vieram para o Sul de
Minas os primeiros técnicos dinamarque­
ses para a montagem 'de fábricas de qu ei­
jos. Das adaptações da fabricação de
queijos europeus como Gouda, Presto st
Munster e outros, surgiram o a.tu almen-l
te cham ado «queijo Prato» e suas var ie ­
dades - «Lan ch e», «Cobocó» e «Bola ».
Estes são obtidos em região de clima
ameno de preferência, em alti t udes supe­
rior a 800 metros.
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" Ga m boa de Sa nta A mi nta, R. G. 9213" filha de "Baluarte, R.
G. 9" e " Aliança, R. G. 1 14 6 " . 2 . 0 Prêmio na "XXII Expos ição

Na ciona l de Animais", em 1955.

"Garapa
" Epopéa

de Sonta Aminta" f'lh d " R G 1557" cd S ' I a e Obséquio
e anta Aminta R. G. 7296". 1.0 Prê~io ' na "XXII
Exposição Nacio~al de Animais", em 1955.

C~:n e~.~e,õo . dos t rês touros import a dos da I"dia, 'para o reban ' U11 Rala _ t odos as fotografias q ue ep arecem ne st e trobalh - ~o da sr. Pedro Marques Nunes "S hcik" "MelloJO. o soa e animais que integram ou integ;;a m o m~u rebanhO.

T. E. DUVIVIER

R A Ç A NEL O E

SUPERSTiÇÕES A RESPEITO DA RAÇA N ELORI:

Como toda a superstição, em regra, tem fun damen tp ; po is
qua ndo d izemos que ««dá azar passar por ba ixo de escadas e
andaimes »», é porque t êm sido frequentes os acidentes de pes­
soas que transitam sob tais ' instal ações provisórias, acham os
in ter essan t e r eferir a lgumas superstições existentes na í n dia,

sobre o gado Nelore.
1) Uma vaca favorita , por exemplo, só é exibida a contra-

gos t o, pois h á medo da influência do ««m a u olhado»» (Dh ish ti ).
2 ) Um boi cuja vassoura do rabo esteja acima do jar­

rete, é considerado corno portador de . má sorte (Eruval).

3 ) Um boi cujos cilios sejam brancos, com focinho côr ele
carn e chifres e cascos de coloração clara, é considerado como
de co~tituiÇão fraca e n ão deve ser comprado. Um boi preto
é geralmente considerado vagabun do; se n ão é vaga bundo,
é considerado de gra n de valor . .

4) A forma e direção do s ch if res supõe-s e indicar m ui ­
tas coisas e recebe di versos nomes como, po r ' exemplo .MA ­
DAKOMBú, que significa ~hilreS caídos para trás , o 'que é
considerado u m excelente s inal. Um provérbio diz: «<lDeixe
um homem que não sa be escolher Nelore, escolher um com chi­
fres caidos para t rás e ele se rá bem servido»».

5 ) Chifres retos, com o dois pa us fincados, são tambem

muito apreciados .
6) Chifres irregulares (Churuttai) não pro voca m b ' -o je çao.

22

. 7! Ch if res inclinadosvivacidade , temperamento. . para a frente rko pa di ) ind ical
l1

8 ) Chifr es conca .são con síder ad d vos e com manchas claras (KollikO
ll1bUl

. os esastrosos , fatais. .
9) Chifres cobem' m pon tas bra n cas (P uk orn bu) , sã o talll-

ruins, po r tadores de infeli cidade
10 ) S e ·uma vac . .

bom sinal ' por a, n a h ora da compra , urina é nltU
to

, r'ern, se evacu ' . • Ocontrário verifica- a, e prenuncio de má sorte -.
se quando se trata de bois

11 ) Um boi em - .
incisivos é char d que n ao n asce o quarto pa r de den tes

, ma o Arakatt . M d ' bsorte. Há um ditado u . aI - a u e e po rtador . de 0:1

com seis den tes defi~it~ dIZ: .«Qu.em . compra um boi, apenns
pra r um elefante». vos, fica r á -rICO bastante para COIl1-

12) Um boi apen 'frente t raz azar as com sete dentes perma n entes, na
, ao seu possuid 'guinte dito pop 1 ". 1 01' e e responsavel pelo se-

deve preparar ou a~: <:Quem compra u!l1 bo i com sete dentes
_ PI op n o enterro».

Compradores e ve d d ' . . 'usan ças n as ti" _n e al es resp eitam r ígorosamsnta certas
. ansaçoes de g d E bor - , 'crltas são marrt íd a o, sm ora n ao sejam leIS es-

I as pela tradição.
Os pormenores merec t . .ditam, seria fazer . em odo credito . Desp rezá-los. [lcre-

t
. perigar a prosp er id ade de ambos e do l'n O-

cen e a nimal.
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"Jordão de Santa Aminta", filho de "Fakir de Santo Aminta, R.
G. 868" e "Esfinge de Santo Aminta, R. G. 7297", nasceu em
11-8-55 e, pela ascendência que t e m, deverá ser um futuro

reproduto r de alto categoria. ,

Dentre diversas peq uenas coisas de um verdadeiro ritual,
anotaremos as duas que ul t im a m um n egócio:

a) O vendedor deve fo rn ecer a o comnrador uma corda
nova; se isto 'não for poss ível , dará a matéria-prima n ecessá­
ria para que êle a faca . O vendedor nunca deve dar uma
corda que já tenha sido usada pelo a n imal.

b) O vendedor, em companhia do comprador , deve puxar
Q ani mal por uma pequena dist ância , com a corda nova e, ent ão ,
passá-la às m ãos do comprador, que leva o .a n im al para casa.

"Jaraguá de Santo Aminta" é um belissi mo garrotinho, f ilho de'
"Fakir de Santa Am inta, R. G. 868" e "Holanda, R. G. 3689",
que, por sua vez, é filha e neta do grande " Ba lua rt e , R. G. 9" .

É outro que espero venha a ser um grande reprodutor.

Isto a certa definitivamente a venda, que nunca mais será
discutida, ratificando qual quer condição tratada, uma vez qu e
não se fazem nunca ven das por escrito, n em mesm o qua ndo a
transação é feita a prazo.

Parece-me interessan te a observância de detalh es muumos
que nos Nelore de Ongole são ob se rvados. Creio ser opor­
tuno m enciona r a lguns, pelo men os a s marcas do pêlo , pois.
entre nós, existe que m nem mais dê importância às cara cte­
risticas «pulseiras», as ornamentais m anchas p r etas nos joe­
lhos e nas juntas, sôbre os cascos, nas quatro pernas.

a co do Brasil s. A.
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Ma rço, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifício - Av. .São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais e Rua Álva res Penteado, 112

AG~NCIAS METROPOLITANAS EM SÃO PAULO :

Bosque da Saúde - Av enida Jabaquara n, 476 Bom Retiro - Alameda No t hmann, 73 /7
Brás - Avenida Rangel Pestana n. 1990 Moóca - Rua da Moóca, 2728/36
Ipiranga - Rua Silva Bueno n , 181 Pinheiros - Rua Iguatemi, 2266/7 2 ,
Lapa - Rua Anastácio n , 63 Santana _ Rua Voluntários da Pát ria , 1548
Penhci - Rua Dr, João Ribeiro n, 487 Santo Amaro - Av . Adolfo Pinheiro , 241

Enderêço telegráfico para todo o Brasil - SATÉLITE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPÓSITOS :
DEPóSITOS POPULARES - Limite de CrS 200.000,00 .. " 5 % DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem lim it e
DEPóSITOS LIMITADOS - Limite de CrS 1.000.000,00 . . 3 %
DEPóSITOS SEM LIMITE o. o• . ... . . . .. .. oo . . oo• . . . o 2 % de 1 o 6 mêses . • . . , , , o o . 5 %
DEPóSITOS DE ,AVISO PRÉVIO -- sem limite a viso prévio de 7 o 11 m êses •. oo. o . o . , . . o . . . . . . . . . . . .. 5,5%

supe rior a 30 d ia s " , ' , . " . " . , . . . . . . . 5 % de 12 mêses ou mais, . o... • .. .. oo o . o 6 %

O BAN CO DO BRASIL S. A. possu i Ag ê ncias nas principais praças do País, al ém de duas no Ext erior (e m Montevidéo
e e m Assu nçõo), pa ra tôdas as operações ban cá rias

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo :

Amer ica na
And rod ino
Araç a t ubo
Araraquara
Araras
Assis
Avo ré
Barirl
Barretos
Bato tais
Bau rú
Bebe dou ro
Birigu i
Botu co tú
Bra ga nça Pa ulista
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Cafelândia
_ Cam pi na s

Catandu va
Franca
Ga rço
Guaratinguetá
Itapetlnlnga.
Itapira
Itú
Ituverava
Jabu t ica ba l
J a ú
J und ia i
Limeira
Lucélia

Morilio
Mort inópolis
Mot ã o
Mlross ól
Mogí do s Cruzes
Monte Ap ra zível
Novo Gra nada
Novo Hor izonte
Olímpi o
Orlâ nd io
Pa roguaç ú Pa ulista
Ped ernei ra s
Pen á poli s
Pirac icab a

Plroj ú
Piro ju í
Plro çununga
Pomp éio
Presido Pru dente
Pres ido We nces lal.\
Prom issão
Ranchario
Ribeirã o Bonito
Ribelõrão Preto
Rio Claro
S. Cruz do R. Pardo
Sa nto An astácio
San to An dré

Sa ntos
S. Caetana do Su l
S. Carlos
So João da Boa Visto
S. J osé do s Campos
S. J osé d o Rio Pardo
S, J osé do Ria Preto
São Manuel
Sor oc a ba
Va lp a ra ízo
Votuporongo
Tupã
Taquarit ingo
Toubató
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FECHADO O,COMÉRCIO
tes bancários ) , para - em fim de contas
- ernpal rna r - Lh es a substância, o que é
muito m a is «econ om ico» como comodi­
dade . . .

É d ign o de nota que o «Diário de
Noticias » a pe ia a Petrobraz, isto é, a po­
litica n a cion alis t a do petr óleo. Em ma­
téria de n a cion alismo eco nomico - e o
«Es ta do comercia l fechado» representa a
sua m elhor expressão - confi na-se , po­
r ém , n êsse s etor espec ia l. É o que Pedro
Dan tas bem acentuou em artigo, há pou­
co, sob o titu lo «Q uestão fechada». A
brilhante série atual constitui, pois, o de­
senvolvimento coe rente do fundo n éo-li­
beral , que di stingue a orientação econo­
m ica do vigoroso jorn alis ta e de seu jor­
nal. É com satisfação qu e o verifico e
aqui o consigno - n a tentativa de concor­
rer, com a insignificância do meu esíôr­
ço, pa ra a d ivul gação das razões da bõa
causa.

Brenno Ferraz. do AMARAL
./

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRANQUILIDADE VALE MUITO MAS CUSTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE É MAIS BARATO E o TÃO ,BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

Não poderia ser mais bem de sc rito ­
permita -se o comentário - o funciona­
mento do famoso «Estado comercial fe ­
chado», que F ichte ideou pa ra as dit a ­
duras n acion ai s, adotado ao pé da le tra
por Stalin e ainda mantido por Kruchev
e, de ou tro lado, transposto pelo dr,
Schacht para a prá t ica finan ce ira, exe­
cu tado à m aravilha n a Alemanha por
Hitler e . . . no BrasÚ. Na U .R .S .S . ­
elilninado o comércio de câmbio - o
Estado, ' diretamente, oferece, n egoce ía e
troca o seu produto pelo produto extran­
gei r o; alhures, o Estado permite, cá e lá,
tôda, in te gralmente, tôda a fo rmalistica
cambí ár ía de particulares e bancos (a ce i-

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
- CU RATI V A ME N TE

fd""'........... ::;j A AFT OSA, A BIC HEIRA, A FRIEIRA, OS CORTES, O BERN E, O
CARRAPAT O, A SARNA, O PIOLHO , AS MOSCAS E OS VER M ES
ROUBAM SEUS LUCROS. COMBATA-OS COM O CREO.PHENO.L.

PRE VENTIVAMENTE o

MAS, SE O CREO-PHENOL É MA IS BARATO E TÃ O EFI CI ENT E
E SE SUA TRANQUILlDADE VALE MUITO, USE·O PREVENT I­
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTÁBULOS , ESTREBAR IAS, ETC.

- EM VIDROS, LITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCU RE NO SEU fORNECEDOR. NÃO ENCONTRANOOn
PEÇA-O DIRETAMENTE AOS fABRICANTES

CRE ... PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS LIDA. ~ Caixa Postal, 933 . Sõo Paulo,

ECONOMIA

Pedro Dantas a br iu, a 19, 22 e 24 de
J aneiro, no «Diá rio de Noticias», que di­
rige, no Rio, uma sé rie de artigos - que
são magníficos estudos - a cerca de nosso
comércio internacional (cambio) . Tra­
t a-se de p rudente de Moraes, Neto - po­
der-se-ia dizer 3.° - conspicuo advogado
e I ídíma expressão ' da cultura nacional.
De . entrada , honra-me com a poio à m i­
nha tése a propósito de «Revisão da h is­
tór ia», ao di zer : «Nos tem pos do Brasil-

. colonia, os nossos portos eram fechados
à va len ton a ». Colonia, propriedade do
Reino, o Reino a explorava e abastecia . ..»
isto é, «o Reino exp or tava, o Reino im­
portava, por nós». M as, admir~vel vir­
tuosidade, o tema era de atualIdade ­
«D e fechar o comércio» é o título - não
de história. E o art igo, a p ós o primeiro
terço , expõe com ra : a concisão o evoluir
de nosso intercambIO, desde a abertura
dos portos, em 1808, até a situaç ão atual,
para concluir : «Não s~ f~charam os por­
tos: fechou-se o comercio».

Em segun do artigo - «No mesmo saco»
(dia 22) - Pedro D~n~a~, com. no~á~el
poder desc rit ivo - objetIvId ade científ íea
_ e a m esm a concisão, define o mo~en­

to cambial : «A tarifa (~on:or d?S Iibe­
rais de out r óra , d issera ) n ao e m ai s ~ada.
A mola mestra do sistema t ra n sferiu -se
para o regime cam~ia1». Sob a bsolu to
cont role , as importaçoes «passa ra m da es­
f éra dos a t os de comércío para a dos
atos a dministrativos. A licença , porém,
era pouco. Ar t iculou-se co~ «o mono­
p olia cambial , pelo qual se crIOU ,um des­
filadeiro, com borboleta à . entrada, de

do a n ão deixar p assar, rigorosamente,
:~ãO o que se quisesse , fi xada _uma taxa

d bio sem a menor relação com a
ecam " ' f d talrealidade . . . » O pr-íncipio u~ amen -

t · u a é êsse mono"pollo es tatal docon In - . .
ca mbio. Erige-se, pOIS, 0t~dstado emé«l~­
term ediário fo rçado de o o o com reto

t .' r e êsse m esmo Estado se torna
ex erro » . d b lle í
resp onsável p elos débIto~ bOS ' lr~sl en~s
n o exterior. «O corn ércío rasi erro n ao
. ta nem exporta: ven de a o Banco
Impor d '1
do Brasil, com pra ao Ban~o 0t Bras~ .
O Banco é que exp <,>rt a e l~por a, pOIS

. "I recebe moeda mternaclOnal e pagaso e e . ' .
m oeda internaCIOnal». A segu ir, soc:a-
t icamente - P edro Danl'ft~s deve t er lIdtO

it P latão - exemp 1 ica com supos a
~UI o Inercial pa ra f risar êsse pensa-
fIrma co ' -t S egue-se uma obser vaçao nova :
men . 0 . les estimativa de recurs os pas sa
de Slmp . . t. ento cambIal a «orca m en o pro-
a ?lçamte dito que limita as desp êsas
prla:me~ (do Estado e de particu la res)
naclQnalS 1 d ' 'b T
em m oeda estrangeira . I?e~ ~pontôl"dl l-

o tentes e prevlSlvels . or as
dades eX.Is s (inclusive de pa r ti cula res )
as des:es~ Estado interceptador da t o­
res?dond e da l'eceita' cambial». - I rnpress ío.,
tall a e T d ' -
n a n te. E conclui a ~agl1l ica eSC~I?ao~
«A r ec ente lei de tanfa:"f" que suce eu.
. r évia , não modí ICOU o. monopo.,

Iícen ça Pé" exterior». A pos-
lio E=statal do com 1 CIO .

d l'n ter n a cion a l contmua a serse da m oe a
priv ilegio do Esta do.
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N ã o há segredo!

o que há é

Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA
é. um produto de alto valor nutri­

tivo e rigorosamente preparado.

Reune em sua composição, todos
os ingredientes indispensáveis ' a

uma produção satisfatória de leite.

também rações para

aves, equinos e suinos.

s. A. MOINHO SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS
Largo do Ca fé, 11 - . Cx. Posta I, 507 - Tel, 33 -6111 - S. PAULO

Depósitos : Santos - Campinas - Mog'i das Cruzes - São Roque - Baurú
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A GRAMA DE BAT

• A Batatais ' deverá ' servir para lembrar a invernistas e
criadores que o manejo dos seus pastos está 'sendo mal
orientado. .

• A coberturà que a grama fornece ao solo, livrando-o da
erosão, constitui fator de real valor economico.

• A presença de grama de Batatais constitui uma barreira
contra a marcha para o deserto. Tendo a natureza propi­
ciado êsse magnífico recurso de .defesa do nosso real pa­
trimonio - o solo - cabe ao homem aproveitar a lição e
adotar as normas que lhe facultem manter economicamente
sua atividade pecuária, procurando não sobrecarregar. as

, pastagen s, na ansia de lucros fabulosos.

T A IS
Geraldo Leme da Rocha

Eng. agranomo

Raramente uma planta forrageira
tem conseguido atrair a atenção dos
criadores e invernistas como ora acon­
tece com a grama de Batatais. Do nor­
te no sul do Estado e em Estados vi­
zinhos, a famosa gramínea vae camí­
nhando pelas ·ter ras de pasto . Progri­
de ao lado do Jaraguã, na região de
terra roxa, em plena zona do capim Co­
lonião, na Noroeste, nos campos fracos
do sul, nos cerrados de Franca e São
Carlos, nas m anchas de areião de Casa
Branca ou nas bocas de sertão.

A ocorrência da grama de Batatais na
escala assinalada em São Paulo tem
sido encarada pelos criadores sob os as­
pectos os m a is va ria dos. Para alguns, tra­
ta-se de verdadeira praga, de difícil er­
radicação ; para ounros, ao contrário,
trata-se de excelente forrageíra que se
a dat a aos solos mais pobres.

No tocante à palatabilidade, as infor­
mações são tambem contradítorías. Em
certas ' regiões, a Batatais é tida como
forragem para cavalos e muares, afir­
mando-se que os bovinos só a consomem
se não ' tiverem outro capim à disposi­
ção. Há" no entanto, in formações de
que passa a ser preferida pelos animais,
depois que à ela se habituam. Há quem
a fi rm e que essa forrageira «adoça» (to r ­
na-se mais palatavel ) nas manchas de
terreno arenoso.

A grama de Batata is é 'con hecida bo­
tanicamente pelo nome de Paspalum no­
tatum .e, na .pra t íca , sob a denomina­
ções de grama Forquilha, grama do Rio
Grande, .Grama São Sebastião , Grama
Comum, Capim do Pasto, etc. A essas
designações muitas vezes ' se acrescen­
tam complementos para melhor definir

o tipo que ocorre em determinada aree­
Assim, são conhecidas gramas de Bata­
ta is de folha estreita, peluda , lisa, etc.

Trata-se de uma especie Indígena , anl­
pIam en te difundida pelo Brasil, encon­
t ran do-se com maior densidade nas re­
giões centrais e sul do paí s, Nos Esta­
dos Unidos, é conhecida como Bahia
Grass, encontradiça p rincipalmente na
Florid a.

Na discussão 'que se trava em torno
da Batatai s, o ponto principal é saber
se se trata de uma praga ou se , ao con­
t ra r io, aprescn ta va lor for ra geiro apre­
ciável.

o surgimen to da grama de Ba tata is.
nas t er ras de pasto do Estado de São
Paulo, devê-se principalmente ao tipo
de manejo que vem sen do adotado , Nas

CA,SA D'ROG,HETTI .L TDA.
M A LAS E A R R E lOS D A . M E L H O R Q U A L I D A b E

MIUDEZAS - FELTROS, LON AS E ENCERADOS - CH'ARRETES
CAPAS PARA CHUVA - BARRACAS

Armazém e escritório:

-

Ca ixa Postal, 114 .
End. Telegr.: " Droghett i"
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RUA SENADOR QUEIROZ,. 295
SÃO PAULO

Fones: .
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zonas de en gord a, por exe mplo, a sobre­
carga das invernadas concorre para o
enfraquecimen to do ca pi m. Não existe
planta forra geira qu e resis ta continua­
'mente , sem se debili tar, à ação do corte
(pela 'boca dos an ima is) e pisoteio (ação
do casco ).

Quando o vegetal é cortado com muita
frequência , as res ervas das rai zes se con­
somem sem que possam refazer-se. A
planta, assim debilitada, n ão pode com­
petir com out ra s espécies, n ão subme­
tidas ao mesmo tratame nto,

o surgimen to e expansão da gra ma
de Batatais são facilitados pela s boiadas
magras que trazem as sementes no se u
conteúdo in testi nal (gera lm en te bo iadas
de Mato Grosso), plantando-as com o
estrume que depositam no solo e pela
facilidade que encontram em cobrir o
terreno onde o capim Colonião , J a raguâ
ou Gordura se encon t ra en fraquecido,
em virtude da . sobrecarga do pasto. Por
isso é que se deve in terpretar o apare ­
cimento da gra ma nas pastagens como
um aviso . A Batatais deverá servir para
lembrar a invernistas e criadores que o
manejo dos seus pastos está sendo mal
orientado.

Boas pastagens de capim Colonião , Ja­
ragu á ou Gordura, em solos ferteis, pO- '
dem ra pidame nte transformar-se em
areas de grama, quando submetidas con­
tinuamente ao supe rpastorio, sem qu al­
quer rodizio.

I
Por ou t ro lado, o desenvolvimento da

Bata ta is nos solos empobrecidos ou de
má origem , deve ser enca rado como me­
lhora.

A cobertura que a grama fornece ao
solo, livrando-o dá erosão, constitui fator
de real valor economíco,

Não se pode esquecer que, i10 processo
de degradação da s pastagens paulistas,
tal como vem sen do observado nas ter­
ras a renosas da noroeste, nos solos ver ­
melhos -de Ribeirão Preto ou nos cam­
pos de Itapetininga, a presença da gra ­
ma de Batatais constitui uma barreira
contra a marcha para o deserto. Tendo
a natureza propiciado esse magnifico re- .
curso de defesa do nosso real patrimonio
- o solo - cabe ao homem aproveitar
a lição e adotar as normas que lhe fa­
cultem manter economicamente sua ati­
vidade pecu ária, procurando não sobre­
car rega r as pastagens, na ansia de lucros
fabulosos· .

NOVO'
Erradicação da Tuberculose

bovina, c,om

z O ,O D R A Z I D
Graças à sua composição o Zoodrozid é lentamente absorvido,

proporcloncmdo niveis terapeuticos durante vários dias, 'que permi­
tem resultados excelentes em tempo curto e com poucas injeções. .

A reação à tuberculina é o processo mais fácil e exequível de
controlar a tuberculose bovina. Pelo tratamento com o ZOODRAZID,
em doses úteis, a negativação ocorre, de um modo geral, em 60 dias.

ESQUEMA DE TRATAMENTO ACONSELHADO
5 em" de ZOODRAZID por 100 kg de pêso vivo, por via sub­

cutânea, 2 a 3 vezes por semana, durante 8 a 12 semanas. As doses
não deverão ser inferiores a 20 em" por injeção, mesmo em animais

.de pesos inferiores a 400 kg.
A eficácia do tratamento deve ser acompanhada com provas

de tuberculina; feitas com intervalos de um mês.

ZOODRAZID - preparação oleosa contendo:
a) - Isoniazida - o agente específico para o tratamento

da tuberculose.
b) - '- Piridoxino. - evita os fenomenos secundários da iso­

niazida sôbre o metabolismo e sôbre a produção de anticorpos.
c) - Vitamina D2 - garante ,uma calcificação rápida das

lesões tuberculosas.
d) - Aqentes .repe lentes a água - tornam a absorção do

ZOODRAZID suficientemente lenta para permitir o tratamento
com número pequeno de injeções.
Embalagem: - Vidros com 200 em",

RECORTE ESTE CUPON E REMETA À

Indústria Brasileira de Produtos Quimicos S. A .
PRAÇA' CORN~L1A, 96 - FONE 62-4178 - SÃO PAULO

Solicito enviar-me folhetos e listo de preços sôbre o produto ZOODRAZID:

NOME .,.... ... ...... . .. .. . •.. .... . . ... ... : .

RUA , N.o •. . . .. . . . .

CiDADE ESTADO , .

Para isso, devemos lembrar que o ani­
mal que n ão conhece a alfa fa rejeita-a,
quando ofe recida pela primeira vez.

Do ponto de vista da composição qui­
mic a , a grama de Batatais situa -se den­
tro da denominada «m édia para as gra­
m íneas », com a vanta gem de ser pouco
menos fibrosa que , os capins que entou­
ceiram. Estudos publicados pelo Depar­
tamento da Produção Animal most ram
os seguintes valores de principios di­
gestivos:

Lembremo-nos a inda de que, depois do
Coloniãb, surg iu a Batatais para cobrir
o terreno. ' Qu e 'virá , porem, após a gr a­
ma de Batatais, se a utilizarmos como
aconte ce nas nossas atuais invernadas?

Quando a grama invade areas de solo
fertil , o terreno poderá ser arado de
novo e replantado com o capim prefe­
rido para a re gião . Deve-se tomar . o
cuida do de utilizar o novo pasto em 1'0­

dizio, a fim de que a forrageira pos sa
desca nsar e acumular reserv as para r e­
brotar .

Nas a reas de . solo pobre , sóme n te se
recomend9. a aração, se se pretende re-

MA RÇ'O DE 1958

fazer a fertilidade do terreno, por -rneío
de adubação verde, fosfa tos, calagem:
etc. Caso contrario, arar a Batatais,
para plantar o capim Gord ura , cons t i­
tui uma pratica err ada.

A grama de Batatais como forrage íra
tem apresentado resultados que intima ­
mente se ligam à qualidade do solo em
que se en contra. Nas areas terteís, a
vegetação é mais ap etecida pelo gado e
o rendimento por alqueire é bem me-
lhor. .

No que respeita à ace ita ção ' da grama '
pelo animal, tod as as observações evi­
denciam que a soluç ão do problema con­
siste em habituá-los ao novo regime.

,
Protein a . ... .
Matéria graxa . . .
Fibras . , .

.Extratos não azotados

4,05%
1,04 %

12, 33 %
33 ,67 %

27 ' _



XVI - O DESENVOLVIMENTO PONDERAL

O.GADO GUZERA N BRASIL

Albe rto A lves Santiago

Ex- Di reto r do Serviço de Reg istro
Genealóg ico do Gado Ind lono,

e m São Paulo

Nelore Guzerá ' Gir Jridubrastl
Idade

N.o Pêso N.o P êso N.O P êso N.O P êso
Ao nas cer 21 29,8 20 29,1 27 24,6 35 30,0
3 meses 52 74,0 38 79,5 32 64,1 70 78,2
6 54 129,0 36 137,5 36 113,4 69 139,6
9 44 Ül5,5 29' 200,9 28 159,6 61 196,2

12 32 232,0 21 249,4 19 191,3 39 240,7
15 24 273,0 13 281,8 8 233,1 21 299,2
18 18 331,5 9 363;2 7 275,0 15 354,4
21 8 391,6 7 412,4 7 323,3 6 448,7
24 7 436,4 6 456,3 5 360,4 3 526,7

JEEPPARA

PECAS E ACESSÓRIOS LTDA.

m ados por doen ças, ou acide ntes nu eli­
m in ados com o refugo. É , pois, bem re­
duzido o número d e a n imais m asculinos
n as úl timas idades, p recisamente a par­
tir do 15.0 m ês. Com as fêmeas, entre­
tanto, tal n ão ocorreu . Os números apre­
se n t a dos re p resen tam bem o rebanho.

No qu adro po r n ós organizado, estão
reunidos os dados a p resentados pelos au­
tores E xc lu imos a pa rte estatística , de
difícil interpreta ção , e que, por isso, não
se recomenda em t raba lh o de mera' di­
vulgação Os .ín t eressa dos poderão en­
contra r pormenores no tra balho original.

Consulte nossos preços

GIP ECAS

MACH OS

RUA GUA IANAZES, 242

FON E: 36-828 1

SÃO PAULO

PEÇAS EXCLUSIVAMENTE

LTDA.
SÃO PAULO

pe sos estudados, para as quatro raças,
t omados ao nascer, a os três, seis , nove,
doze, qu inze, dezoito , vin t e e um e vin te
e quatro meses. In icia lm en te, o peso foi
tomado no pr óprio dia do nascimento e,
depois, a cada trinta dias.

O número de animais pesados n em
sem pre foi o mesmo, nas diferentes ida­
des. A F . E. C., selecionando zebú, for­
nece reprodutores . a ou tras fa zen das e
postos do Ministério da Agricultura , bem
como a criadores. P or isso, muitos ani­
m ais foram afastados a n tes da idade
final de 24 meses, tendo ou t ros si do viti-

lâmina de pinho
Paraná

BERNARDI

J A C Á Z I N H O S I'
de do

IN DUST RIAS

;;..........

Rua Assu nção, 245 - fone: 35-8780

Po ro formação de vive iros de café,
ci t rus, e ucaliptos, e tc. Temos po ro
pronto entrego po ro 1, 2 , 4 'e 6 mudos .

Fa b rica çã o próprio . Emb a lagem de primeiro, cortado rigoro­
samente no esqua dro . Sec agem perfei to . Ac ei ta mos a gentes

poro cidades do interior.

Temos arame recosi do poro a ma rra ção , n .? 22.
CONSULT EM NOS SOS DESCONTOS PARA GRA ND ES QUANTIDADES

R esultados d e estu dos s ôbre o de sen­
volv imento ponderaI de bovinos, feitôs
em qua se todos os p a íses , vêm sendo
aproveitados para inúmeras pesquizas,.
tais como de a li m entação, de rendimen­
to, de a daptab ili da d e, das condições do
so lo e, d e modo especial, para. a sel eção
a nim a l. T od a via , o peso, muito mais do
que outros dados r epresentativos do de­
senvolvimen to corporal do s animais, co ­
mo as medidas lineares , é muito sujeito
à influ ência de fa târes ex ternos, dentre
os qua is cumpre ressaltar a alimen-
tação. .

O estudo do des en vol vimento do gado
Zebu, que vem sen do selecionado por
criadores p arti culares e em ' estabeleci­
mentos oficiais , p rincipalment e para a
prod ução d e carne, oferec e real interes ­
se, n ão só para a orienta ção desses tra­
balhos , mas tambem p ara verificação do
com p ortam en to de n oss a s raças ' zebui­
na s , dezenas d e a n os a pós sua introdu­
ção no P aís.

Em t rabalho publicado em 1949, João
Soares Veiga, Armando Chieffi e J or ge
Crouzeilles Abreu ( *) in ter p retaram da­
dos coli gidos n a F azenda Experimental
de Cria ção de Uberaba, Dep ois de des­
crever a estação experimental, sua po ­
sição geográfica, condições 'de clima, solo
e vegetação, bem com o o sistema de
criação alí adotado, r eferem-se ele s a os

- 2 8 - REVISTA DOS CRIADOR ES



F E 1\1 E AS

I dade Nelorc G uzer á G il' Indubrasil
11.0 p eso n.o p êso n .? peso n .? pêso

Ao nascer 30 24 ,8 33 28,0 31 23,8 45 28,9
3 meses 57 ns.i 49 70,5 46 61,1 79 129,2
6 54 118,2 42 122 ,4 45 105,6 79 129,2
9 54 173,0 40 174,3 43 145,9 69 181,6

12 50 ID5 ,8 36 214,5 39 173,3 64 214,3
15 46 223, 1 33 24 1,2 36 194,8 54 237,2
18. 42 254,5 32 276,6 33 219,9 47 266,6
21 33 293,4 27 307,8 29 250,9 42 305,4
24 35 312,5 23 340,6 28 273,0 32 339,6

Em ambos os qu adros indica m-se o
número de animais controla dos em cada
idade e, ao lado, a m édia de pêso. P or
estes, pode -se ve rificar o desenvol vimento
ponderal, em cada um a das raças consi­
deradas; êles no s permitem, tam bém ,
calcular a diferen ça de pêso de machos
e fêmeas.
. Neste estudo, Veiga e companheiros
determinaram, ai nda, o a umen to m édio
do pêso nas diferentes idades e a m é­
dia de ganho di ário , em quilos e em
porcenta gem , tanto pa ra os m achos co mo
para as fêmeas . Nã o daremos os qu a ­
dros corresponde n tes, m as a pe nas algu ­
mas da s ' conclusões a que chegaram.

Foi observa do que. . do n ascimento aos
24 meses , as diferenças de peso de m a­
chos e femeas são si gnificativas, o qu e,
aliás j á havia si do a n ota do por ou t ros
pesqu isadores , em .reba n h os diferentes.

. As diferen ças entré as m edias de p êso
de machos e fê m eas da ra ça Guzerá
nas vá rias idades ' são se m pre significa­
tiva s a partir dos seis mese s; ao n ascer
e aos tres m eses, as medias de peso de
machos e femeas G uzer á n ão divergem
significa t ivam en te do ponto de vista es ­
ta tis ti co.

Em bora não houvesse diferenças a p re - :
ciaveís entre peso s a o n asc er nas t res
raças .:...- I n dubrasil , Nelore e . G uzerá
- essas dife renças já se eviden cia m

Desnatadei ras e
Batedeiras

" D IA BOLO",
suécas.

aos se is meses. Ness a idade , o Indu­
b rasil é , o m a is pesado, com re duzida
vantagem sobre o Guzerá. Es te sup erou
o Nelore e, com enorme diferença , o
Gi~ ,

Aos 12 meses , o Guzerá é o que ap re­
sen ta o peso m edio m ais elevado, em bora
as diferen ças entre ele , o Indubrasil e
o Nel ore n ão se jam estatisticamente sig­
nifica ti va s, mas o peso m éd io dos machos
Gir, com um .ano de idade , é inferior aos
das out ras ra ças.

Aos 18 meses, a situação permanece
a m esma ; as diferen ças entre as tres
raças n ão são acentuadas, mas os pesos
são bem inferiores. J á aos 24 meses,
o pequeno numero de a ni mais (ma chos)
n ão recomenda a comparação , m as vê -se
o Gil' bas tan te distanciado.

No caso das fêmeas, obser va -se que as
Guzerá são as m ais pesa das ao comple ­
tar os dois a nos, mas a diferen ça é m í­
n im a , com relação ao Indubras il.

V.elocidade de ganho de peso

Em quadros; os auto res comparam as
diferentes raças , no tocante à velocida de
do desenvolvimento e ao ganho médio
diario.

O ' estudo da velocida de do desenvol­
vimen to, isto é, do aumento de p êso
consegu ido pelo animal num determinado
espaço de te mpo, (int~mamente re lac io-

, .

Moinhos a vento
" DEM PST ER" ,

americanos.
Bombas hidráulicas .

nado, portanto , com a m édia de ga n h o
di a ria n esse m esmo espaço de tempo)
tem especial importància na seleçã o do
ga do de corte. Maior capacidade de ga­
nho de peso , em menor periodo d e cres­
cimento ou engorda, é o que busca~ ~s

selec ion a dores , visan do obter a rnm a rs
precoces e econ omicos.

A eficiência do a nimal de córte tam ­
bem pode se r medida p ela verif icação .do
número de d ias qu e di spende pa ra a t ín­
gir o p êso final exigi do p ara a bate.

Com essas consid era ções , os a utor es de­
mons tram a im portància do conheci­
mento dest es fa.tores, n a. sel eção do gado
de cor te, im portân cia que se ton:<:?u ~e­
cis íva qua ndo inumeras expenenCia s
provara m a influên cia genetíca d esses
caracter ist ícos n os a nimais rep ro.dutor es
de ca rn e.

Es tudando a h er edit abilidade da capa­
cidade de desen volvimento d os a n imais
de cór te encontraram-se indices bem el e­
va dos . s'ufi cientes para se r tomados e~
consideração nos t rabalh os seletivos. E
verda de que não se podem menosprezar '
out ros fa tores , p rincipalmente os do am­
biente-clima , a limentação, cuidados , e
higiene sarrit áría, decisivos tambem p ara
a produção a n ima l.

O estudo de Vei ga , Chieffi e Abreu
revelou a posição fa vora vel d a r a ça
G uzer á, qua ndo confront ada com as con­
generes indianas. E t ogas as raças fo­
ram criadas a parent em ente nas mesmas
condições. T ornaram-se por isso inte­
ressantes a análise do s autores e as
conclu sões a qu e chegara m. Elas estão
de acordo com o que posteriormente . f oi
revelado pela s Provas de G anho de P êso.

( 0) V eiga. J . 5 . , A . Chi effi ' e J . C . Ab r eu
- Desenvolviment o pon deraI d e ' a nimais d a s
raça s ín c ãan as, d o n ascimen t o a os 24 m e ­
se s, criados na F a z : n d a E xp er im en t a l de
Cr Ia çã o , em U ber'aba. R evis t a d a F a culdade
d e Medicina Veterin aria, n , 4 (1) . pag o 63-98 .

Máqu inas pa ra
beneficia r a rro z
, t ipo "LOTA " ,

modelos mode rnos .

Mo inhos de f u bá - Canjiquei ras - Trituradores
Desca sca do res de arroz - ' Descascadores de café

Engenhos para cana Co rtadores de r fo rroqe ns
Enxadas rotat ivas "GEM" - Motores " PETTER" etc.

MAQUINAS E IMPlEMENTOS AGRíCOLAS

•

CASA · rOSTEB
Rua Floreneio de Abreu, 441 - Caixa Postal, 56 - SÃO PAULO

Rua do Imperador, 290 - Caixa Postal, 907 - RECIFE
Av . Almi rante Barroso, 91 - 4. ° a nda r - Caixa Postal, 141 2 - RI,O DE J ANEIRO

I
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Sol icite folheto e xpi icat ivo à
SANDOZ BRASIL S. A.

Rua Barão de Ccmpincs, 355 . SL
C. P..44 19 .- Fone : 51 ·2164 . SP · Bras il

REVISTA DOS CRIADORES

Baixa . toxides
»G ro nd e molhab ilidade

Má ximo rend imento
Ação duradoura

(2-3 semanas)

Prateia a seu
ALGODOAL

usando o
NOVO

Inseticida Sistêmico

Pulverize com EKATIN F
e elim ine '0 5 Pulgões e Ácaros,

os maiores inimigos
de sua lavoura

•n

. ~esta ao ,n oss? associado aguar­
âa» os acont eczmentos, caso não
co,,:cordem ~s demais responsá­
ueis pelo a?zdente, os quais são
os p~z77:..czpazs, na proporcional re­
pcrt i ção das l eqai« indeniza­
çoes.

Esse i bem. um caso em que é
desaconselJ2ável a conciliação,
pelas razoes expostas, principal­
mente porque n os deixaria sem­
pre a dúv~da de t ermos negocia­
q-o, atrau és de u rn. ac ôrâo, com
interesses de orj ãos de quem pe­
receu em tão lamentável aci­
dente, justamente quando lutava
pelo pão de seus filhos. .

Este é o nosso parecer salvo
melhor juizo. '

Rolando Lemos

A
. SANDOZ

Outros
produtos SANDOZ
Intox "8 "
Cobre ·Sondoz .
Thiovit
Bara. cobre
Tillex
EK - 54
Sandovit

.. E uphyto[l~ ..

lente ver repartido o otius da re ­
paração daquela indenização.

Dificilmente um ac ôrâo pode­
r~ por têrmo à questão, como se­
na razoável de se desejar, uma
vez que, em se tratando de m'e­
nores, não transigirá o curador
- e com ponderáveis r azoes.

ACIDENTE NO TRABALHO RURAL

Consulta-nos certo associado
s ôbre sua resp~nsabilidade, como
patrão de um carroceiro vitimado
por um . empreiteiro de obras na
sua fazenda

O fato passou-se assim: o car­
roceiro, ao entregar tijolos para
o serviço que o empreiteiro fazia

construção âe um grande
silo - foi atingido por uma fer­
ramenta, na cabeça, vindo a .fa­
lecer. A viuva e seus filhos meno­
res, assistidos pelo promotor pu­
blico, reclamam as maenseacões
a que se sentem com direito. Per­
gunta-nos o associado: Corno
posso ser responsabilizado por
isso, quaauio.. esse empregado foi
acidentado e morto por culpa do
empregado daquele empreiteiro
d o silo?

A questão mereceu a nossa
.atenção e pensamos que o consu­
lente poder..á escapar à totalidade
das indenizações legais, r epartin­
do-a com aquele empreiteiro, ou
diretamente com o empregado
deste, que foi o causador da que­
da da f erramenta que atingiu a
vítim a . Há em t udo isso um fato
incontest e e que 'põe em evidên­
cia a r esponsabil'idade do con­
'su len t e: embor a vitimado por
empregad o em obras de tercei­
r os estava exer cendo suas [um­
çõe~ com o empregado do consu­
lente tendo sido vitimado no efe­
tivo ' exercício de seu ser viço.
L ogo sua r espon sabi lidade não
póde'ser de t oda exclu iâa, se an­
tes não puder o empreiteiro, ou
o empregado dêste, assumir de
pronto as obr i gações decorrentes
desse ato ilícito.

Quer nos parecer, pelo que nos
deixam concluir os t êrmos da
consulta, que tant o esse em pr ei ­
teiro como o empregado que dei­
xou, 'cai r a ferramenta são pes­
soas suficientemente abonadas
financeiramente, para resporuie­
rem por uma con âenaçtio j udi­
cia l . Se assim é, poderá o consu-
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RANFAC

Cr$ 330,00
Cr$ 450,00
Cr$ 500,00

*

*

*

*

TORQU~S PARA CORTAR - para
bovinos de todas' as idades. Processo
simples, rápido, humano. Engorda rá­
pida. Preços:

N.· 42 - sem bico - Cr$ 1.700.00
N.o 42 - com bico - ors 1.900,00
N.o 52 - sem bico - Cr$ 1.800.00
N .· 52 - com bico - Cr$ 2.000,00

Com bico lateral evita-se a fuga dos
tendões.

*
l'tIUSFARINA - raticida a base de
Warlarin. O maior inlmigo dos ra­
tos e camundongos. Não possuindo sua
substância raticida, nem cheiro nem
sabor, os ratos não ligam o "mal estar
e a morte ao alimentá utíl ízado. Inó­
cuo - eficaz - econOmico.

Papelatas de 1 quilo - Cr$ '68,00
Papelatas de 200 grs, - Cr$ 28,00

BOTAS DE BORRACHA «CRIADOR'
- confeccionadas com boracrha da
mais alta qualidade e toda forrada
de lona. E' o protetor ideal para seus
pés em dias de chuva e manhãs de
mu ito orvalho. E' anti-derrapante.
Temos nos tamanhos de n.· 37 a 44.
Cano curto (1/2 canela> - Cr$ 320,00
Cano longo <até o joelho) - Cr$ 412,50

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
_ são usadas na hora de apanhai
frutas, como laranjas, mangas, aba­
ctes, pêssegos, pers etc.. .Toda de
lona, aberta. na parte . superior, tendo
fundos que se abrem facilmente,
para despejo das frutas no balaio ou
caixa..• Por esse processo, que é além
de prático. V. S. evita que as frutas
se amassem, obtendo assim, melhores
preços nos mercados consumidores.
As sacolas usadas a tiracolo permitem
às pessoas trabalharem ' livremente
com as -duas mãos, tornando a . co­
lheita mais rápida. - Cr$ 230,00.

SERINGAS C .H. 20 CC toda de
vidro e metal, contendo além da se­
ringa, um . vidro sobressalente, duas
agulhas, e um jogo de êmbolo e ar­
ruela. - Preço : - 330,00.

SERINGAS AMERICANAS :
Preços :
10 CC
20 CC
40 CC

SACOS PARA VIAGEM - todo de
IC!na, fácil de ser transportado, me ­
dmdo 70 em de altura. Alça de me­
tal sobre ilhozes e cadeado tipo Yale
acompanhado de duas chaves -.:
Cr$ 200,00.

*

F~LTROS PARA LEITE - na produ­
ç~o de leite h igiênica, este filtro é In­
dlsp~nsável. Todo construido de alu­
mimo reforçado - Cr$ 170,00.

BOTOES DE ALUMINIO para
~ar<:.açãp e ident~ficação do gado bo­
vm~, sumo e ouvmo, De- um lado do
bot ão pode-se gravar números se­
guidos, identificando cad a animal e
do outro lado, marcas, nomes e en­
dereço~ (no máximo até dez letras> .
O bot ão é colocado na orelha e não
pC!de ser retirado sem destrui-lo. O
allc~te f~ra a orelha e rebita o botão.
Botões lísos, s/marcas e s/números:
cento - Cr$ 170,00.
Botões só numerados: cento
Cr$ 200,00.
Botões numerados e marcados
cento - Cr$ 2~5,OO.

Alicate - Cr$ 188,00.. .
BOBA SPRAYER - ótím a , Além de
servir para pulverizar o gado, serve
também para árvores, jardim, gali­
nheiro etc. - Cr$ 280,00.

* ,

PINÇAS P/CORTAR DENTES DE
LEITOES - serve para aparar os
dentes, evitando desta forma , que os
primeiras dentes incisivos produzam
ferimentos- e infecções nos peitos das
porcas. - Cr$ 125,00.

*

DISCOS DE ALGODÃO - para. se­
rem usados com o filtro acima : cai­
xa com 160 discos - Cr$ 170,00

*

*

CAPAS Il\lPERl\lEAVEIS COl\l CA­
P UZ - Confecionadas com ótimo ma­
terial pl ástico. Sem emendas e sem
cost uras. Prás ticas, duráveis, n ão ras­
ga m : Pa ra uso no campo e na cidade.
Cores : preta , m arron, cinza e azul.
T amanho: diversas - Capa crcapuz
- Cr $320,OO.



ATIVIDADES DA A .P .B .C .

A SITUAÇÃO ATUAL DA PECUÁRIA LEITEIRA

A propósito da crise por que passa presentemente a pe­
cuária leiteira do País, colhemos a opinião do dr. Celso de
Souza Meirelles, que desempenha as funções de gerente-téc­
nico da Associação P aulista de Criadores de Bovinos, enti­
dade que empreende publicamente a discussão do cruciante
problema da classe. Tudo gira, como se sabe, em redor do
preço . do leite, que, fi xado em tabela há dois anos, já não co­
bre as despesas do produtor. Aquela entidade de classe plei­
teia uma série de providências tendentes à obtenção desse
objetivo, no que é secundada por outras sociedades desta
capital e do interior. Vejamos o que nos disse o dr, Celso de
Souza Meirelles:

A falta de alimentos básicos para o gado

- A pecuária desenvol veu-se tão r apidamente nestes úl­
timos anos que a sua estabilidade está periclitando, à falta de
uma base sólida. Enquanto se procurou importar reproduto­
res de alta linhagem leiteira e eliminar as vacas de baixa pro­
dução, não se procurou, no mesmo rítimo de trabalho, assen­
tar bases para que essa at ividade fosse economica. Agora que
os problemas estão surgindo de forma acentuada, é que se
começa a ' falar em produtividade e em 'equilíbr io agro-pecuario,
como solução. Mas, todos os problemas de equilibrio e pro­
dutividade estão intim a m ente ligados ao do cu sto da merca­
doria que se produz e a o seu preço real no mercado. Ora,
como obter auto-suficiência forrageíra, se o dirigismo estatal,
numa polí t ica errada e pern ic iosa para a estabilida de economica
do País, faz crer aos pecuaristas que podem contar com um
alimento b ásico proteico (torta de algodão e resíduos de trigo) ,

A opinião do sr . Celso de Souza Meirelles

por custo que contraria o bom sens o? Como conseguir auto­
-suficiência se o qu e se necessita p ro duz ir é com para tivamente
muito mais caro do que a quilo qu e o governo teima em pro­
meter? Enquanto não houver total liberação e os preços dos
a r t igos agro-pecuários n ão se rea justarem , n ão se pode acon­
selhar a melhoria dos atuais planteis e a restauração das
pastagens que todos sabemos ser o único caminho .pa ra atin­
gir maior produtividade leiteira..

Na esperança de melhores dias

- Qual o pecuarista que, n ão disp ondo de re cursos de outra
fonte , pode sustentar a manutenção de um rebanho de alta
linhagem e, ao mesmo tempo, restaurar as pastagens, se o
preço do leite está fixado em base in suficiente para cobrir o
seu custo, calculado pelo próprio Ministerio da Agricultura,
na época do último reajuste, isto há mais de dois anos? Corno
adubar as pastagens, se os adubos chegam aos, criadores por
preços proibitivos e os fretes sobem do dia para a noite? Corno
selecion a r o rebanho, adubar, importar sem en ta is de alta li­
nhagem leiteira, melhorar o padrão .técn ico dos nossos leitei­
ros e capatazes, se a miséria ronda dia a dia as propriedades
e os criadores empobrecem anualmente? " .

Se ainda ' produzimos leite para abastecer' certa parte da
população, é porque esta população, sub -n u t r ida, o consome, se
bem que em quantidades mínimas, e os criadores, amantes da
sua porção de terra, vivem na esperança de melhores dias . Os
criadores j á estão cansados e a guardam que de cima venha urna
lei que liquide definitivamente a já moribunda Cofap, ou se
isto não for possível, que a faça funcionar livre de interfer ên-
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MECANIZAÇÃO AGRICOLA

Equipamenl s ftllH"'lL..un·zados na f,orm'açãodas pastagens

"Stum per", ou destocad or
própr io para trabalho de

limp e za "do solo

A não ser no prccesso agrícola primi ti vo
dor fazia a aerrubada a m achado e d ' ,em que o lavra-, ' epOlS da que' d 'cedia à semeadura m anual ou deixava o una a , pro-
os tõcos remanescentes para fins de mata crescer en tre, pastarei ddias atuais na agr icultu ra ou na pecu '· " o o gado, no s. ' a l ia cond idtécnicas, é sempre imprescindivel que UZI a em base s
apresente livre de obstáculos que po ssan

a
s.uperfi,cie do solo . se

- d ' 1 unpedll' a .ta çao os anírnais ou o trabalho das nlâ' c mov imen-
Exi ' . t ' qUinasgmdo equ ípamen o espe Cializado e '

cia, o destacamento m ecanizado, em r , de elevada potên­
do pequeno proprietário, qu e se vê O~~I a, foge do a lcan ce
entidades oficia is ou empreiteiros qu e rllg::do a procurar as
a preços razo áveis. eahzem esse t raba lho

As derrubadas a m a chado, que consto
ria das ' práticas de limpeza do solo a l~uem a grande maio­
gem de deixar o terreno infestado d~ t~cleSent~l? a desvanta ­
comprometem o trabalho das m áquinas a~s ~"IUlzes, que .tan to

Para se livrar do remanescente da a t ollas e ou tras. I

tor, durante muitos a n os, tem recorri~oderr~badal:i, o agrrcul­
provoca o esfacelamento ,do tronco e d at~ ~ dinamite, que
químícos de base de salitre, a fi m de as , l a1zes, . a produtos
ou facilitar a sua posterior combustão deSult~grar a madeira
de aço para a remo ção dos tocos, TOdos ', serVll1do_se de cabos
rosas: ~mando ~nOl'me tempo e resultan~sses processos são mo­
precano de limpeza. o se m pr e em trabalho

:rrotor de es tei ras

MARÇO DE 1958
lall1ino liso.

Com o aparecimento dos t ratores de esteiras, de elevada
potência e dotados de lâmina dianteira , qu e eram dest inados
primeiramente à construção de estradas e serviços gerais de
terraplanagem , logo essas m áquinas foram chamadas a cola­
borar tambem na. agricultura, nas tarefas de destóca e de lim­
peza do solo. Esse equipamento pesado, mercê de sua ' excep­
cional ade rência ao solo e enorm e força t rativa de empurre ,
realizou e continua realizando valioso se rviço agrícola, qual
seja o desmatamento, destóca e .n ívela men to do terreno. M a s
possuindo lâminas lisas, essas m áquinas fa zem apenas o tra­
balho de superfície, deixando normalmente a preciavel quan- '
tidade de raizes, que mais tarde pesados d anos irão causar a os
implementos de mobilização do solo , quebrando discos de arado,
inutilizando aí vecas, pneumáticos, etc.

Com o correr dos anos e atendendo à demanda da mo­
derna agricultura, outros implemen tas foram sur gin do, des­
t inados , a, melhorar o processo de limpeza , livrando completa ­
men te o solo do raizarne que tan to prejudica o trabalho me­
canizado posterior, Assim é qu e as Iãmínas «bull dozers», que
for am as primeiras a ser utilizadas na destóca, aos poucos es­
tão cedendo lugar aos equipamentos especializados de desim­
pedimento do solo, quais sejam os conhecidos pela nomencla­
tura anglo-norte- americana de «b ru sh rake» ou desmatadores :
«t ree dozers», que são máquinas apropriadas para a derrubada
de grandes árvores ; «root rake», dispositivos em forma de
ganchos resistentes e que funcionam como desenraizadores;
«stumpers», acessórios que possibilitam o arrancamento de enor­
mes troncos em poucos segundos, Todo êssse equipamento
não passa de adaptações da lâmina dianteira do tratar para
trabalhos de limpeza do solo , superfi cial ou subterraneamente.
Esses implementas são operados mecânicamente por meio d e
guinchos ou por sitema hidráulico e apresen tam um eleva dís ­
simo rendimento, correspondente ao trabalho de muitas deze­
nas de homens. Exigindo ele vada potência e gran de 'a der ên ­
cia ao solo, êsses dispositivos deverão ser montados em tra­
tores de esteiras, que são os mais apropriados para êsse mist er.

Numa gra nde propriedade, um conjunto com pr een den do um
trator e vá rios dêsses dispositivos póde realizar va li oso ser­
viço não sómente desmatando e desimpedindo o solo, mas tam­
bem abrindo "e conservando estradas, realizando serviços de
terraplanag em na edificação de barragens, ater ros e ' muitos

. outros.
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Demonstracães convincentes de novos m'de o.:ao tratores
Lavradores da reglao de Mogi das Cruzes e outras pessoas interessadas mostraram-se viva.
mente impressionados com a eficiência das novas máquinas - Trator de esteiras "K-60",
um campeão na sua categoria Versão modernizada do famo~o IR-35" - Outros modelos

aprese ntndos

Magnifica demonstração de tratores «H a n oma g» foi rea­
lizada pela SABRICO, na fazenda do Sr. Takahashi Kunigi,
em Mogi das Cruzes, perante grande número de lavradores
daquele e dos demais municípios vizinhos, além de várias outras
pessoas interessadas. A demonstração, que precedeu um almoço
oferecido aos visitantes e convidados pela firma Abbondanza &
Sica, conceccionária «H a n om a g» na região, foi promovida pela
SABRICO S . A. Brasileira de Intercâmbio Comercial, ' distri­
buidOl;;a exclusiva dos renomados tratores.

No decorrer das provas a que assistiram e que causaram
im pr essã o das mais favoráveis, recet:>er~m. os presentes minu­
ciosos esclarecimentos sobre a assíst êncía técnica prestada
pela SABRICO aos seus clientes, incluindo assistência direta
prestada através de visitas periódicas de carros-oficinas da
distribuidora.

TRATOR DE ESTEIRAS «K - 60»

o terreno bastante difícil e acidentado do campo de de­
monstração concorreu para que as demonstrações realizadas
fossem altamente convincentes, pois que exigiu das máquinas
postas à prova um . esforço acima do no~m~l, permítindo,
assim, que se evidenclas.se~ as suas caractens~lCas e quahda­
des excepcionais. Os primeiros testes foram feitos com o novo

modelo «H a n om a g» K-60», um robusto trator de esteim de
60 HP, que apresenta características ineditas. Com extraord i­
nária rapidez essa potente máquina desbravou uma pequena
mata, deixando a area operada inteiramente limpa e pronta
para ser trabalhada para fins agricolas. Demonstrou o «K-60.
sua grande versatilidade, sendo n ão somente um trator ade­
quado para desbravamento, corno para serviços de construçãà
de estradas, açudes e outras obras que exijam profundas e ex­
tensas operações, atendendo, outrossim, às diversas exigências
da agricultura pesada. Oferece, além do mais, a vantagem de
ser facilmente transportavel em caminhão comum, sem exigir,
portanto o oneroso carreto especial que usualmente é necessá.
rio para o deslocamento de tipos similares.

Outra excepcional característíca do «K - 60» e que igual­
mente beneficia todos os demais tartores da linha «Hanomag. ,
é a variedade de implementos existentes para suas operações,
tanto para trabalho agrícola corno de terraplenagem.

VERSÃO MODERNIZADA DO R-35

Após as demonstrações convincentes do «K - 60», foram rea­
lizados testes igualmente favoráveis com o trator «Hanomag
R-35», modelo largamente conhecido entre nós, porém, agora.
em sua versão modernizada e melhorada que lhe propicia
ainda maior elegancia, versatilidade e rendimento. Operando
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Aspectos dos tra balhos rea lizados durante a demonstre çõo do moderníssímo trotar Hanomag, modelo "R 35"
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perante os visi tantes, o «R -35B » executou o rápido e eficie nte
serviço de a ra çâo n um a a rea da fazen da, qu e, como acen tua­
mos acima, se const itui de terreno assa z difici! e acidentado.
Nessa oportun idade , fic aram plenamente demonstradas as
superiores qu alidad es técnicas desse modelo, que te m la rga apli­
cação n ão somente nos in umeros t raba lho s da lavou ra , como
tambem, graças ao fato de poder se r equipado com carregador
frontal, para serviços de carga e descarga de ca minhões.

OUTltOS l\IODELOS APRESENTAD OS

Ao final das demonst rações , os presentes tiv eram ocasiao
de observar em ação tratores da renomada linha Hariomn g»,
entre os qu ais sobressa íram os m odelos "R - 12» e «R -24 , de 12
e 24 HP, respectivamente. Ambos os tipos deixara m patente
sua vantajosa aplicação em la vou ras pe quenas, dado qu e apre­
senta m, com caracteristicas pr in cipa is, fa cilidade de manejo,
extraor dinário re ndimento e. principa lmente, sensível econo-

. mia de manutenção .
Coroaram-se, poí-tanto, de pl eno sucesso as demonst ra ções

promov idas pela firma SABRI CO S. A. Brasileira de I n tercâ m­
bio Comer cial com a cooperação da fi rma Abbondanza &; S ica .
Du ran te as demonst rações referidas, - foi sobejamente p a t en ­
teado que, hoje como sempre, o P a is pôde con tar com a valiosa
contribuição dos produtos «H a riom a gx para ó seu esforç o de
desenvolvimento nos mais diversos setores da produção.

EXP OSIÇAO NACI ONAL D E ANIl\IAIS

Realizar -se-á no P a rque da Agua B ran ca , de 16 a 24 de
agosto do corrente ano, a X:õ.\T Exposição Nacional de Ani­
mais e de Produ tos Der ivad os, prom ovid a pelo Mirrist érto da
Agricultura, em cola boração com o Depa r tamen to da P rodu ção
Animal da , Secretaria da Agricult ura. Serão apresentados
reprodutores das v árias espécies de ex plo ração eco n omíca, pro-
cedentes de diver sos estados da F ederação. "-

Qu a isqu er informações sobre o assunto serão prestadas p ela
Divisão de Fomento e Produção Animal. Avenida F rancisco
Matarazzo, 455, (telefone n. 51-4573), . .

QUAL DEVE SER O PREÇO " ,

Uma única parte mável

para forragens
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7 1/2 H P

3,000 RPM
150 quilos

Fôrça necessária
Velocidade
PêlO

4 tamanhos diversos
de peneiras, . inclusive
p ara fub ã grosso.

Pode ser desmontado
fácil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras ou facas,

C.a p a c i d a de :
Cana I 1.000 a 1.500 quilos por hora
Milho em espiga : 200 a 400 quilo. por hora

Poro triturar o mesmo qua ntidade de

forragem, consome inco mparàve lme nle menos

e ne rg ia do que os Iriluradores comuns,

Economia
Solidez

Durabilidade
Segurança

TRITURADO
MOREIRA

Rua da Moóca , 2100· Fone : 9-1164 (14 raolOis). Correspo ndência poro
Ca ixa Postal 5882 • End. Telegráf ico " SECADO RES" . Sã o Paulo

treoistas, com ouuj ens , com cO II [ e­
rências, reuniões, etc . ~

Nã o seria mais pat riótico e ll /(/ IS

decente se, con ir ur itu ic!o {I . opi li ião
de muitos, se lib erassem ele 'lU/ in v ês
os preços elo leit e, da torta e do s r e­
síd uos d e tri[Jo '? P elo m el/ OS, pro­
iluiore« e iiulustriais t eriani qu e se
uvcr ent re si c não mais in culpar a
COFAP 01(, ontro orqiio po r scus pro­
blemas, Niio ha ver ia o p eruto da ex­
plornção do prod utor p elo i1lelustrial,
porque, pantisso, etcist en i coopera ti­
vas e já estam os bem maduros u êsse
assunto . S e não temos nuus coope-.
rativas, e mais atiuinies, é porque
não t emos tid o r eais ncceseiâades a
en ire n iar, Ge/"ctlmqd e OSl~ndnst1'i­

aie b1-a,silei1-os conh ecem o campo em
que 1Jivem e sabem. até onde vcti a
paciência do n ro ãuto» . Alem disso
tudo, r estaria, ainda ú COP.flP o po ­
der d e novct11l ente ·in t el'v i1" no m cr­
etulo, sempre que houvesse exp lora­
ção, fosse ela parte da 'in el1Í,st" ia C0 1/­

ira os proslictores , fo ss e d êsies c elos
inelu st1'i ais c on t n t os consumidores.

Si pe1"111.al1 ecernion 110 atual r eqi­
me, t M'C1JWS d e i enipos em t empos
que voltar a novas ctinvpanlui», cicios
resultados muitas cê ses podem ter­
dar e prej1tdica/' seriam ente boa.
parte . âo setor de atividade.

Q'nanto esf orço, q uanta. prcocnpa­
çiio e abmTecim entos são dispendi­
dos nesta Ca1tsa ingrata, que p er­
fe itamente pode/'iarn ser ponpacZos
e utilJiz~os em est ud os e p esquizas ,
em enstnamentos sobre como p rodu­
zir mais e m elhOl', o qu e sign i f ica,
afinal, p j'OdIl2Í1' mais ecorlOln ica­
m ente!
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(Conclusão da pág. 6)



Alta qualidade dos alimentos em mistura:

RASILAVICULTORE
AS RACõES ALPAN CONTEM ' TUDO PARA PROPOR­

CIONAR RENDIMENTO ECONOMICO À
AVICULTURA RACIONAL

* Cereais e resíduos de trigo nos porcentagens ótimos

* Concentrados proteicos de origem animal e vegetal do ll'Jelhor
padrão técnico.

* Suplemento antibiotica

* Vitaminas basicas estàbifizadas

* Minerais de base e em troços

* Fatores de crescimento

* Alto nivel em vitamina B12

As raçães A/pan são do tipo farelado total, podendo receber

sulfas, horrnonios ou outro qualquer suplemento em pó, o critério

do avicultor ou dos necessidades dos criações especializados ou dos

surtos de doenças.
I

A L P A N PINTOS

• Combinação eficiente de fatores do crescimento, com alto nivel em
vitamina B12

• Crescimento rápido com menor consumo de ração por kg de pêso vivo
• Pigmentação acentuada e empenamento rápido
• Mortal idqde reduzida

A L P A N - POSTU RA (farelada total)

• Maior produção economica de ovos e de pintos ,
• Post ura int ensa e uniforme durante todo o ciclo de produção
. ' Menos ra çã o por duzia de ovos
• Me lhor estado de saude
• EI im inação total de poedei ras refugo

A
Saúde pa ra os animais...

lucro par~ o' criador

bcrnório : Rua São 8enlo. 470 . 12.0 • selos 1204/1208 . Tel: 33-3391 fáb rica: E ~lrado de Ccrnpinos, 627 • End. Tel. "Forragil" • São ' oulo



AVICULTURA

Antibiotico ar umentar a post ra as
meses quentes do ano

galinhas nos

Neste ano, o verão entrou violentamente em nossos avia ­
rios. Temperaturas acima de 35°, durante semanas seguidas,
tiveram reflexos imediatos na postura das aves.

Como fator depressivo, o calor é dos mais temidos pelos
avicultores, pois os meses do verão coincidem com a «faixa»
da muda das poedeiras. Nos meses de verão, o consumo de fare­
lada diminue e aparecem a diarréia, a coriza e dificuldades respi­
ratórias, fatores depressivos que podem forçar a muda.

Justamente na epoca em: que os ovos alcançam os maiores
prêços e os avicultores podem aumentar os rendimentos da
granja, a postura diminue pelos efeitos depressivos das tem­
peraturas elevadas e poderá baixar até 10% pelo for çamento
da múda.

Todos os recursos que possam atenuar os efeitos depressi­
vos das temperaturas elevadas, nesta quadra do ano, devem
ser empregados pelos avicultores, tendo em vista a !Obtenção
de maiores lucros ou mesmo lucros alem do esperado. Assim,

A postura das poedeiras, nos mêses quentes do ano, precisa ser
estimulada pelos recursos ao alcance dos evleultores. O emprego
dos antibióticos é um dos recursos mais práticos e eficientes. <Vista

interna de galinheiro da Granja Tupy, em Itapeciricol.
" ,

MARÇO DE 1958

HENRIQUE f. RAIMO
Méd ico- Veterinário

sã o de emprego quasi gen eralisado a iluminação a rtifi cial do s
galinheiros, as rações suplementares umedecidas e a ventilação
cruzada dos abrigos.

No entanto, outro recurso poderá ser empregado para
estimular a postura das poedeiras, nos meses quentes do a n o,
isolad amente ou melhor em associação com a luz artificial nos
galinheiros. Trata-se da suplementação das rações de postura
com ant ibiót icos em alto nível ; que vem ganh an do con t in ua­
mente novos seguidores, dados os resultados positivos obtidos.

Em geral, os antibióticos são empregados nos chamados
«ntveís de nutrição», durante os periodos de crescimento e n a
postura das aves. Os «níveis de nutrição » variam de antib iot ico
para antibiotico, de acordo com os resultados obtidos nas
provas exp erimentais. . Os ch amàdos «altos n íveis» tambem
foràm determinados pela experimentação.

Os «níveis de nutrição» varia m de 5 a 10 gramas de a nti ­
biotico puro, por tonelada de ração, e os «alt os n ívei s» se con­
centram ao redor de 50 a 100 gramas de a n t ibiot ico puro por
tonelada de ração. Todavia, torna-se necessário observar que
os ànt ibioticos em «n íveis de nutrição» devem ser"empregados
em largos períodos de cri ação ou mesmo durante toda a vida
produtiva das aves, ao passo que , quando em «altos niveis»,
apenas em determinados períodos de criação , de acordo com a s
instruções dos laboratoros.

Quando em «niveis de nutrição», os antibioticos estimulam o
crescimento e a postura das aves, nos peridodos favoraveis do
ano. Em altos n íveis, agem energicamente, a nulan do os efei­
tos prejudiciais dos chamados «fa tores depressivos », como as
temperaturas elevadas e as anormalidade orgânicas.

Sabendo-se que a produção de ovos de uma galinha n ão se
distribui igualmente por todos os meses do a no e que ha pe­
ríodos de baixa e de alta postura , é de interesse do s avicul­
tores estimular, por todos os meios, a produção de ovos nos
períodos de bai xa postura. Isto porque nestes períodos o
preço da duzia de ovos che ga a apresentar um a um en t o de 70%
em face do preço dos ovos na epoca de maior postura.

Tomando como indice a postura de 150 a 180 ovos por a n o
~ por galinha, a escala de produ ção se apresentará a proxima­
damente' do seguinte modo :

Ml!Ses
150 ovos 180 ovos

Agosto 20 » 24 »
Setembro 20 » 24 »
Outibro 17 » 21 ») I

Novembro 16 » 19 »
Dezembro 13 » 16 »
Janeiro 9 » 12 »
Fevereiro " 7 » 8 »

I Março 6 » 7 »
Abril 6 » 7 »
Maio 9 » 10 »
Junho 9 » 14 ».
Julho 15 » 18 »

Portanto, o periodo de baixa postura começa em janeiro
e se prolonga até o mes de a bril, aproximadamen t e. Esta é
justamente a quadra mais quente do a no, com chuvas prolon­
gadas e, ainda mais , a «faixa» da muda das poedeiras. É de
I áto ; um per iodo critico, temido pelos aviculto res. Uma duz ía'
de ovos a mais por galinha, n esse tempo, represent a pra ti­
camente o valor de duas dúzias de ovos produzidos de j ulho a
dezembro de cada ano.
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N inhos com fôrro de fitas de madeira e galinheiros bem ventil~dos

estão na linha de estimulo da postura nos mêses quentes, em asso­
ciação com o emprego de antibióticos na ração das poedeiras.

(Gronja Boturujú - Mogi das Cruzes).

' . E s t e é o aspecto m á is im porta n te da questão , qu al seja
o de proporciona r lucros extraor dinários às granjas , pelo es­
t imulo da p r odução de ovos, n os m eses quentes e ch uv osos
do ano.

Quanto ao estimulo da p r odução de ovos n os meses quentes
do ano, por m eio da sup lementação das rações de postura ,
com antibioticos em «a l tos níveis », existem provas ex perimen ­
tais que dem onstram exatamente o valor dos suplemen tos de
antibioticos no a umentar a pos tura das galinhas. P od em os
citar as provas realizadas pelo D ep a r t a m en to de Agricultura
dos Estados Unidos, ' na Esta ção E xp erimen tal de Glendal e,
n o Arizona. Realizadas em du as temporadas de verão, a no­
taram-se a s médias máximas de 38.8° à so mbra e de 32° do
a m b ien te. .

O controle durou 112 d ias , com antibioticos em altos n ívei s ,
em dua s dosa gen s d ifer en tes. O antibiotico usado foi a elo ­
rotetracilina, registrado na praça so b o nome de Aureomícín a,
A raça de galinhas em estudo fo i a Leghorn B ra n ca , em lotes
de 30 poedeiras. Os n iveis de a ureomicina foram de 50 e 100
g ra m a s por tonelada de r a çã o, dura n t e 112 dias, n os . meses
quentes do a n o, receben do as aves u m a farelada total.

Como os resultados da segun da prova con firmaram os
obtidos na primeira, a presentamos os resul tados da postu ra
e con su m o de r a çã o nela obs ervado s ;

Nivel de Au - Total de Consum o tota l T otal de ração por
reomicina n a ov~s por de ra ção por duzia de ovos

ração poedeira poedeira

O 45 9.579 g. 2.542 g.
50 60 10.215 g. 2.000 g.

100 61 10.442 g. 2.088 g.

O exame do quadro nos m ost ra as se guin tes conclusões :
1 .0 ) A Au reomicin a não a presen ta .diteren ça de produção

nos dois n íveis estudados. P or ta n to, eco nom icamente será
aconselhado o emprego de 50 gramas de Aureomicin a por to-
nela da . de ração de pos tura. .

2.0) A Au reomicin a , n a base de 50 gramas po r tonelada
de ração, a umen tou a postura em 33,3% em r elaç ão aos lotes
de po edeira s que não receb iam Aureomicina , ou seja 15 ovos
m ais por galinha, n os 112 dias de prova .

3. 0) A Aureom icina, n a base de 50 g ra m as por tonelada
de ração de postura , tornou possi vel a p rodução de um a duzta
de ovos, á cu s ta apenas de 2 kg de ração, ou seja com 20%
de econ omia, em relação aos lot es de Leghor n qu e não rece­
biam Aureornicin a , ou seja exatamente 542 gramas menos de
ração por du zia de ovos produzidos.

Nos lo t es de poedeira s de ba ixa po s t ura , o aumento da pro­
dução de ovos chegou a té 50%, em rela ção às aves que não
recebiam Aureomíc ína.

Na primeira pro va , os lot es qu e recebiam 50 gramas de Au­
reomicina , por tonela da de ração, apresentaram um índice de
mo r talidade de 15%, em relação aos 19% observados nos lo­
tes sem Aureomicina n a ração.

Como se vê, são resultados r eal m ente espetaculares e que
devem ser aprovei tados pela nossa progressis t a a vicultura. Por
que, a lem do ca lor, em n ossas condições de cli ma, observa-se
elevada por centa gem de úmida de a mbiente. Portanto são as
piores condições reuni das: ca lor e h um id ade elevada do ar .

o P od emos a presentar .um bal a n ço real da situação, para
ver se econom icamente se indica o em prego de antibiót icos em
«a lto s níveís», n es ta quadra do a n o, para estim ular à pos-
tura das aves. .

Oal culando os resultados obtidos n as provas realizad as em
Gl endal e, no Arizona (E.U.A.) ,p elos preços a t uais no mer­
ca do de S ão P aulo, o bal a n ço po derá dispo r-se da seg uinte
ma neira:

AUREOMICINA - preço da pra ça - Cr. $ 92,50 por kg de
suplem en to.

I

OVOS - pre ço n a a lta - Cr .S 3,33 ca da ovo.

RAÇÃO DE POSTURA - p reço médio de 01'.$ 55.00 por kg.
de suplem ento de Aureomicina x 0 1'.$ 92,50 por kg = Cr.$ 1.156,00
po r tonela da de ração ou seja Cr.$. 1,16 por kg de ração.-,

[.

FÁBR UCA DE MISTURADORES

• M 1ST U R A D O R E S EM G E. R A L
• C O M E DOU R O S A U T O M Á T I C O' S·

• BEBEDOUR OS AU TOMÁTICOS
Há um misturador IILYNCEII para cada fim :

RAÇÕES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qua lque r tamanho e para todos os . tipos de motores
CO NH EÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

I

LYNCE
O MELHOR EQUIPA ME NTO

P A R A AVICULT U R A
Rua J osé Püres, A87 - Caixa Posta', 45 - 'f one 112 - ATIBAIA - SÃO PAULO

- so - REVISTA DOS CRIADORES



Com esses elem en tos podemos a r ticula r a seguin te de­
monstração economica:

Custo da suplementa ção ela. ração de po stura, n a base de
50 gramas de Aureomicina por t onelada ele mi stura - 12 ' _ kg
de suplemento de Aureomicin a x CrS 92,50 por k g = CrS 1.156,00
por tonelada de ração, ou seja Cr$ 1,16 po r k g de ração.

Aplicando o custo da suplementação com Au reomicin a
sóbre os dados obt idos em Gl endal e. chegamos ao balanço :

Assim, nas atuais condições do m ercado avícola de São
Paulo, um avicultor poderá obter um lucro extra de Cr.S 35,00
por galinha, em 112' dias de postura , no s meses quen tes, da
ano se empregar 50 gramas de Aureomicina por to ne lada de
ração.

Em nosso meio, a r ação para po ede iras, com alto ni vel
de antíbíotícos, pode ser em pregada a pa rt ir de 1.° de janeiro,

-associada à iluminação dos galinheiro s, e se prolongar (ração)
até o fim de março, pelo menos, qu ando o processo da muda se
acentua decisivamente, ou então, du rante um p eríodo de 100
dias, a contar do inicio do t ratamento.

DIA 12 DE MAIO - 1958

I Promovido pela A.P.C.B.

LEILAO
DE

LEITEIR O

. I I I

GADO

PARQUE
DA

AGUA BRANCA

O avicultor dili gente, pa ra obter os melhores resultados ,
deverá , no mes de dezembro ou de jan eiro, descartar as poe­
deiras fora de condição e separar o r esto dos lot es, em gali­
nheiros: melhores poedeiras (pelo exterior) de um lado e
poedeiras com ca racteristivas menos n otadas de po stura , de
outro lado. Com isso, pod er á ob te r maiores resultados n a
postura de aves inferio res e aumentar pelo m enos de 20 %
a postura das melhores aves. Alem do mais, terá orientação
segura pa ra descartar as poedeiras, no s m eses de a bril a julho,
depois do tratamen to . .

É o que a prát ica tem recome ndado como o m ais acertado
em tais casos.

Cr.$ 50,00

Cr.S 50,06
Cr.S 15,00
Cr.S 35,00 p/poedetra

Cr.S 47,89
Cr.S 15,00

Cr.$ 62,92
Ração com Aurcomicina (50 gr/ t. )

Cr.S 6,16 x 10.215 g.
Ração sem Aureomicina

Cr .S 5,00 x 9.579 g.
Diferença a mais sobre custo de r ação =
Diferença em ovos a favor de 50 g. de

Aureomicina por t /racão:
15 ovos a Cr.S 3,33 ca da =

Balanço Geral
Diferença a favor, em ovos
Diferença contra em r ação .
SALDO FAVORAVEL - Aureomicina

R. Morconi, 131 • 7.0 • Tel. 34-4127 • s. PAULO
Distribu.dorés e m todo o Bras il

S. jA. TUBOS BRASILIT

.,

mais racional e
aVICULTURA

empregando COMEDOUROS e

BEBEDOUROS de CIMENTO-AMIANTO,
que são os mo is higiênicos e os mais
duráveis. Peçam folhetos explicativos.----------~ 0 _. _ ~

, I
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INFORMATIVO DE INTERESSE AvíCOLA

CISCANDO

No a udit ori o do Departamento da
Produção Animal, n o Parque da Agua
Branca , realizou-se, n o di a de 22 de ja­
n eiro último, uma reu n íão de aviculto­
res, durante a qual o d r. An tonio Carlos
Co rrea , da Associação P aulista de Avi­
-cult u r a , di scorreu sobre a viagem de
u m grup o de avicultor es brasileiros a os
Estados Unidos, em 1957, A palestra, '
ilus t r a da com filme color ido, foi m uito
apreciada e despertou interesse da as­
sistên cia, r ev ela.do em amplos debates e
pedi dos de esclarecim ent os.

Produção de pin t os hibridos em São
Pau lo por organizações avícolas

n or t e american as

E ncon t ra-se em S ão P a ulo o sr. Julio
Pla tas , r epr esent a n te da Charles F a rms
I nco. de Dulu th -Georgia , n os Estados
U n idos , que estuda o m eio a vícola de
São P a ulo, pois é pensamento de ssa

OTíCIA5

gran de organização n or te-a mericana,
montar aqui uma Central de Incub ação ,
capaz de p rodu zir mensalmente o m í­
n imo de um milhão de pintos h íbrtdos
pa ra corte . Nesse empreendimento se ­
r iam associados as organizações Vantress
e Arbor Acres , para obtenção dos pi n to:
h ib r idos.

Es te será, a nosso ver , o caminho m ai s
acer tado para resolver o problema da
produção de pintos hibridos no Bras il:
o aproveitamen to do , trabalho daqueles
que têm um pr ep aro de mais de 20 a nos
de seleção, com linhagens testadas e de
res ult a dos práticos positivos .

Curso de Avicultura para professores
primários

Encerrou-se no dia . 21 de janeiro o
Cu rso de Avicultura para -:102 professores
pr imários. Foi geral o aproveitamento

.das seis palestras re alizadas, com ilustra-

c ões práticas e filmes sobre avícultura.
Ministrou essas a ulas o dr. Henr ique F.
Raim o, chefe da Secção de Avicultura
do Depa r ta m en to da Produção Animal.

Proibida s as brigas de ga los

Como foi a m plam ente divulgado, o
Supremo T ribun al F ederal julgou, no dia
13 de janeiro ú ltimo, o r ecurso de man­
da do de segurança impet rado pelo Centro
Paulista de Di versões e outros, contra
po r taria da Sec ret a ria de Segurança de
São Paulo, que proibi u a re ali zação de
br igas de ga los.

Ó Supremo T ribuna l F ed eral negou
provim ento una n imemen te 'a o recurso,
confirmando, a ssim, a decisão do Tri­
bunal de J usti ça de S ão Paulo. Conti­
n uam , pois, proib idas as brigas de galos
no Estado de S ã o Pa ulo.

'Cr ia çã o do D ep artamento ele Tortas e

Farelos n a CO AP

A COAP em S ão P aulo cogita da cria­
ção de um dep artamento de Tortas e
F arelos, que substituiria o extinto ser­
viço da Secre ta r ia da Agricultura. A
noticia foi r ecebid a com geral in credUli­
dade, em face da deci são do Supremo
Tribunal Federal, que deu ga nh o de causa
ao Moinho S antista , por unanimidade

Não h a vendo t ortas ou farelos para
con t rola r ou díste-lb u ír, cue irá fazer
esse Departamento?

custo»
t empo»

MAIOR 'E MEL,HOR ENGORDA
DE PORCOS

Pelo «menor
. em «menor

graças à notável a çã o do hormônio sintético

E S T I L B E S T R O·L
o mais revo luc io ná r io progresso alcan­
ca nçado na engorda rá p ida dos animais,
contido em proporções cdequcdcs no

IABRA-E
ESTllBESTROl - VITAMINAS - M IN ERAIS­
FATORES DE CRESCIMENTO - CARBOIDRA­
TOS. " UMA VERDADEIRA ~'ASSOCIAÇÃO

NUTRITIVA", TORNANDO POSSIVEl O MÁ XI­
DO DE ASSIMllACÃO DOS NUTRIENTES

DAS ~ RAÇÕES.

Alto rendimento económico da ceva
com IABRA-E:

o JABRA-E} na base de 1;5 % nas ra ções de
engorda, tem proporcionado as seg u intes van­
t a g e ns :

52 -

1.°) Engorda de 20 % superior no mesmo
te mpo da cevà.

2.°) Economia de 700 gramas de ra ção
por kg de pêso vivo durante a engorda .

3 .°) Melhor estado de saúde dos porcos
e ótima apresentação das carcaças.

4 .°) , 8 % mais no rendimento da carne,
sô b re o pêso fr io.

5.°) Carne mais suculenta , e ma is
macia.

6. 0
) Melhor revestimento de gorduras.

• Obtenha re cordes de engordp, adicionando
" g ramas" de IABRA-E nas ra ções de seus
porcos.

• Aos interessados fornecemos fol hetos com
amplos informes sôbre o processo.

Recorte êste cupon e remeta à

Ind ús tria Bra si leira de Predutes Qu ím ic"os S.A.
Praça Cor rié lia , 96 - Fone 62· 4178 São Paulo

Sol icito envi ar-me fo lhetos e lista de p reços do
produto IABRA-E

No me , .
Ruo : . . . . . . . . . . . . . N.O .
Cidade Estado .

REVISTA DOS CRIADORES

-- ~' ---'.
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BERGOLD

TORTUGADA
CLIENTE E

Cnli\OOn ERNESTO
L\. U ~I 'T E L I. O
GIIL\.NDEo

H OMENAGEM

l

Est e batalhador que . há anos. dirige com indiscutivel competên cia a cr iação de gado holandês do Colégio Adv entista B r asi ­
leiro. tornou-se cr edor da admiração de todos aqu éles qu e acompanham os acontecimentos l igados à nossa produção l eiteira .

Criando e l evando a notável vaca FORTALEZA à con quis t a do mais importante de todos os troféus até hoje conferidos p elo
Serviço de Controle Leiteiro da A .P.C.B . - - a Va ca de Ouro - elevou também o nome do tradicional estabel ecimento d e en ­
sin o, que tão sàb i amen te o mantém na administração do seu planteI. Sent imo-nos, por isso. no dever d e apresentar a ambos .
ao sr . Ernesto B erçolâ , e ao s m embros da direto ria do Colégio Aduen tisia Brasil eiro. o nosso t estemunho da m a is viva aâm i­
rucão e re sp eito, pela esp lên dida corüribuiciio, qu e vêm iâeatistamente dando para o m elhoramento da p ecuária nac ional .

No Clichê, ao cen tro . junto à Va ca de Ouro . o sr. Ernesto B erçolâ , ladeado p elo tir, Fideli s Alve s N etto. direto r d o Seru ico d e
Contrôl e L eiteiro da A.P.C .C.; ârs. Jo sé Bonifáci o Coutinho No gu eira e João L araya. res pec tivamen te president e e v ice- p resi ­
dente da A ssociaçã o Paulista de Criador es de Bovinos; sr , Dario Freire M eirelles, presidente da A ssociação Brasileira de C riadores
ele Bov inos da Raça Holandesa e âr. João Barisson Villares. d i r etor geral do D epa rtam ento da Produção A n imal.
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o MINERAIS, AS VITAMINAS
E OS ANTIBiÓTICOS NA

ALIMENTAÇÃO DOS SUíNOS

Or. F. FABIANI

Como se pod e ver n a ta bela a ba ixo, t irada da conce it uada
I:~ :'is ta «La R evu e de l ' Êle \'a ge ", a p reciá ve is sã o a s demand as
orarr as de cál cio <; fósforo de porcos . Ad m itindo-se a fixação
de 40 ~; , essas exigên cias sobe m a :

Ora , co n hecendo-se a pob reza em m in erais dos a limentos
~lO;'malmen te usados em nossas fa zenda s (m ilho , m a ndioca, ba-
a a e ca nal, logo se co n cl u i que éles n ã o pod em , de forma al­

gu.m.a , sup r ir as e leva das taxas d ês tes d ois importa n tes elementos
eXI? ldas_ diàriamente pelo or ganis mo do s p or cos e que a plena
sa.t isf'a ção dessa s n ecessidades req u cr a inclusã o de bons com­
pl exos mi.nerais n a ra ção. Ca so con t rá r io, a r r isc a -se o criador
~os ~reJulzos certos devid os às perturba ções a cim a a pon ta das.r:1I h o, a m a ndioca , a batata e a cana são t ão pob res de cálcio
~ :o sforo , q~e , para aten der aos req u is itos orgân icos, os porcos
erram qu e m geri-los em quantidades ve r da deiram en te a bsurdas

e, por ISSO, impossi vei s ; e , m esmo qu e fôsse viável a in gestão
de t~IS qu antIdades , n ã o receberiam o cá lc io e o fósfor o na pr o­
porç ao b i~làgicamente in d icada, pelo qu e o p rob le ma con ti nua ria
sem so lucão .

Em trabalh o publicado n o úl t imo número desta re vis ta ,
esq uematizamos a fun ção d os m inera is e das vitamin a s n o or­
gan is m o d os por cos e os p rincipais di stúr bios que sua a usên cia
lhes acarreta. N o en tan to , da da a impor tâ ncia do assun to, é
interessa n t e d eta lhar um pouco m ais aq uêle es t u do , salie n tan do
bem as n ecess id a d es dos animais e a pobreza vitamin ica ~

mineral d os a li mentos d isponivei s , em rela ção a que las n ecessi­
d a d es . para q u e a ssim se p ossa t er uma idéia exata de como bem
a li men tá - lo s .

M INERAIS

M ú lt ip las sã o a s s uas fun ções : fo r m ação do esque le to e dos
demais tecidos co n st rt u ícão dos ór gãos e participa ção n os fe ­
n ômen os ele aSsim ilação d os a li m en tos. Conseqüentemen te, a
ca rência d es t es e lemen t os vi t a is é a responsável po r in úmeras e
gr a v es p erturba ções , des tacando-se: o m au d esen volvimento or ­
gâ n ic o . a ba ixa la cta ç ã o, a q ueda da fe r t il ida de , a m á a ssi m i ­
lação e a pre disposi çã o à s doença s .

V a rrã Hompsh ire, oito v ig o ro sos leitõe s comprovam o va n ta g e m do c m ­

p rê g o d e ra ç ões completas, is t o é, integradas co m vi t a m in a s e m in erais .

O n ú mer o d e le it õ e s , o uniformidade e o vivacida de de todos ê les justi f ic a m

plena m e nt e o us o s is fe m á ti c o do s comple xos min era is e poli v itom ín ico s .
A os 7 ,5 m e s e s d e id a de e s t a rã o p rontos paro o matadouro , seg u ra mente

c om ma is d e 100 k g d e p êso viv o.

1
2

3

P orca s ges ta n tes .
Porcas em la cta çã o .

P orcos em cre scimen to:
a I P êso vivo de 20 a 30 k g .
b J P êso vivo d e 30 a 40 k g .
CJ P êso vivo de 40 a 100 k g .

Cá lc io

17 gr
33 a 40 gr

9.5 g r
10.7 gr
17,7 g r

F ósforo

10 gr
20 a 25 gr

5,4 gr
6.2 gr

10,3 gr

t dDe milho, por exem p lo, uma por ca , que es t ivesse ama men­
an o: ten~ d e comer cê rca de 50 k g po r d ia! Com relação iJ

m a nrl íoca a bata t a ' . - . ...' ou a cana, a s ít uacâo sena pior. porqu e
~md~. .n~aIS pobre~. O p robl ema é fàci lm en te reso lvido, j un ta ndo­
se c i arrarnen t ., a ração , a s doses a baixo d e com p lexo m inera l :

a ) P ara p orcos em cres cimen t o - 25 a 30 gr

J á: em a r tigos an t er io res re latamos os resu l t a dos de nossas
eXI:~nen cias co m o em p rêgo ' de poli vi taminico n a s rações dos
p or c~s. _Base a dos n aqueles r esul t a d os . demonstramos . en tão, que
~ in c usao de polI vltaminico n a a limentação possibilita a redu ção

o p reço de cus to do quilo d e porco para m enos de CrS 20,00.
Vlm,os , também, que se pode en via r para o m a tadouro. porcas
m esLlça s com 7 5 ' . . .A " .a m eses de Ida de e pesan d o e m m édia . 112 qu ilos.

p rt ric íp a l r a zã o de tam a n ho sucesso ec~nômico r eside n o au-
m en to da assi mil - , .. acao, gl acas ao qua l se co n se gue p rod uzir. com
a p.enas 3.750 gr de ra çã o, um qu ilo de p éso vivo e um ga nho
di ár io de 807 g r a m as ! Nas re produtora s e n os le itões em des­
m ame, os efe itos ela su p lemen taçã o vit a m in ica das ra ções são

b J

C l

Para porca s em ges taçã o - d ose u m pou co mai or

Para porca s a mamentando - dose dob rada

VITAMINAS



ainda mai s notáveis . Assi m . p orca s. qu e paria m poucos leit ões
(6 ou menos) , pesand o em gera l a ba ixo de um qu ilo passaram.
com a a diçã o de vitamina s e m in erai s na m esma raç ão . a bar­
riga das de 10 a 14 leit ões , qu e pesa va m , em m edia , de 1.100 a
1.400 gr. An tes d a su p le men taçã o d as rações com as v ita mi nas .
dificil mente a m etade dos le i tões ati n gia o d es m a m e e os, q ue
não mo rria m , pesa va m co m 60 di a s d e id ade . no m á x im o 12 k g-.
Depois da sup le mentação, as m ortes s e reduziram apen as a que la s
por a ciden te e o p eso m éd io aos 60 d ia s s u b iu para 16 k g, n o
mínimo, e 24, no máximo : e nc on t ra mos leit ões . co m 75 d ia s d e
vida, pesando ate 34 k g .

Estas cx pe r t ência s . fe itas co m a ni m a is da raca Duroc, de ­
monstraram a gra nd e va n tage m ccn nó mica d a inte ara câo vítn ­
rnín ica, pois. gra ças ;1 e la , foi p ossr vcl t rnrrs forma r urnu cr ra câo
deficitá ri a , que se encon trava à b e ira d o fra ca sso t ot al , em um
em preen di m e n to a ltamen t e lu cr ati vo.

ANT IBIÓT I CO S

Nossa opmiao s óbre ês tes ele m e ntos . já a ex te rna m os em
artigo a qu i publica dos , sob o t itu lo "An ti b ióti cos - faca.s de dois
gumes ». R ea lmen te. t endo-se em co n ta c p on te d e vista da
ma iori a dos cien t ista s , d e ou t ra forma n üo pod em se r cla ssifi ­
cados. S ão todo s co n cor de s em con dena r o a b uso que dessa s su bs -

Lote de porcos mes t iço s , com 7 m e se s de ida de . Pê so m édio ind iv idual,

100 kg , criados com rações balanceados, inte g ra da s com m in e rai s c

vi t a mi n as . Cu sta m édia da qu ilo inferior a Cr $ 20 ,00.

t ànc ia s se Ia z. usan do-os indiscrimin adamente para tôda s as
espé cies domésti ca s e em t ôd as a s id ades . P reocupam-se ser ia ­
mente com a dimin ui çã o d a r usticidade da p role de rep rodu to res
t rata dos com a rmas como ess as. cu jo m ecanismo de ação a in da
é desconhecido. P er gun tam-se a flitos , qual o futuro da huma­
n idade, conden a da a co n sum ir f rangos cast rados com h orm ôn ios.
a limen ta dos com a n t ib ió ti cos e n eles conse rvados con t ra a de­
com pos ição.

Em con t raposição. o m esmo n ã o se po de su por das vitam inas
e dos mi n era is. porqua nto. d esd e que ,· 0 mu ndo e mundo,' . sã o

5

Varrõ Hamp sh irc, co m s ua num eroso le it o a do , no v e le itõ e s v iço ro s o s c

un ifo rm om ontc de sen vol vidos. Ob s er ve-s e o ó ti m o est a do d e s a úd e d e sta
e sp lê ndi do rep roduto ra , qu e nado s e re ss e nte do e s f ôrç o d e g e ra r e ama­

m e ntar pro le t ã o numeroso . Nunca lh e falta ram dos e s adequadas d e
mi ne rais c vi taminas no raçã o .

consu m idos pelo h om em e a n imais. j un ta m ente co m os a limen tos
e lon ge de prejudicá -l os, só têm co n t r ib u ido para m a n t er-lhes
o eq uili b rio or gâ n ico e a umen t a r- lh es a vitali d a d e . P or isso .
h oje. que as terras es tão la va das e exau r idas p elo u s o i n t e n so
e prolon gado e se m a n ecessá ri a recuperação através d a a d u bação
ra cion al : h oje. qu e as exigên cias n utr iti va s d os a n imais são
m aiores devid o à seleção ci en tí f ica e a o co nseq üen te aum ento
da produti vid ade. torna - se Impresci nd ível in tegrar a s r a ções
com m inerai s e vita m in as.

Infeli zm ente. m uitos são os cr iad ore s qu e ac red i t a m n u m
a u m en to m ila gr oso de 20 a 30 r ; da produ t ivi da d e dos por cos .
com o uso dos a n t ibiót icos . Nós tam bém ac re d itam os n o pod er
des tas arm as . porém. apenas quando del a s p recisamos para c u r a r
uma doen ça . Pois . em n ossas exper iê ncias. n ão consegu im os a l ­
ca nça r m ai s que 5 S; . É p oss íve l obte r os 30 '-; d e a u men to. p o­
rém. só no cas o de a n im a is t ão m a l a li m entados e d esnutridos
que podem se r classifi ca do s como d oen t es . Resulta do igualou
m elh or atinge -se m elh orando as rações. com a a d ição de a p e n a s
uns 5 ou 6 pon tos de boa prote ín a .

Contra o a la rde de 30 r
; a m ais n a p rod u ção . a n tepõe -se a

manif esta ção públic a de gra n des firmas . orient a d a s p or ci en ­
t ista s de renom e in tern acional, as quais . p el a imp rensa . f a zem
qu estão de fri za r que suas rações n ã o con t êm a n t ih ió t ic os.

P elo ex posto . n ãc se pense que con denam os os ant ib ió t icos .
Que re mo s, a pe nas, a le r ta r os cr ia d ores co ntra o pe ri go d e seu
a buso. p ri n cipa lmente a gora que já se fa la n o seu em p rêgo
sistem á t ico na a limentação dos bovinos e ovi nos. An t e t a l a mea ­
ça , n ão podemos sile n cia r. é n osso dever protestar contra a es ­
ter iliza ção. m esmo pa rcia l, do laboratório cr ia d o p or D eu s e.
por isso, o m a is perfeito de to do s. isto é . o r ú m en . La bora t ório .
de cujo fun cion amen to depende a existência d e todos n ós . p o r ­
qu e é o único ca paz de t ra n form a r a limentos grosseiros e m
bilhões e bilhões de toneladas de p rodu tos protéicos d e e le va ­
dissimo va lor biológico e que, a li men tan d o - nos. pennit em -nos
uma vid a sa dia.



COMO BALANCEAR UMA
RAÇÃO PARA MAIOR PRO­
DUÇÃO DE OVOS E CARNE

AKIRA SUZUKI
(Téc n ico av ícola de TORTUGA)

I NTRODU ÇÃO

Iniciamos , h oj e , u ma sér ie de três a r tigos s óbre a melhor
maneira de se balancear a r a ção para a produção de ovos e
ca r ne. N êles , exporemos a moderna orientação que, à lu z de
novos e comprovados conhecimentos se re comenda no bal ancea­
m ento da s r a ções de aves produtoras de ovos e ca rne.

Preliminarment e , di scutiremos de form a sucinta as bases
cie n tíficas que levaram os bromatologistas a essas nova s normas

c~amen to, is.to é. a fOl:mul ação de ra çõ es completas , pro curando
te-las perfeit amente integr adas com minerai s e víta mí e
com u - lori mas. , . m.a. ra za o ca oria rp rotein a ca paz de proporcionar eíi-
cienc ia ótima.

Razão Caloria /Proteína para a s diversas rações ele aves

A.ntes d~ divulgar os resultados obtidos por gra ndes nvi­
cult ores na~lOna ls , apresentamos aqueles de es tudos feito s nos
Estados Umdos :

R a zão caloria j proteinn

. As porcenta gens de proteína bruta indicadas n a tabela
aCI~a cor,Tesponde:l1 a rações com 88 0 calo r ias produ tivas por
Ilb.1 a . POI cons~quenCla , qu ando se usam ra ções de a lta ene rg ia.
torna -se n ecessano a umentar a porcenta gem de prot . .. t . . _ . . em as, par a
se m an er a 1az ao ca lorra /protell1a do nive l ótimo.

? r' Importa l~otar que, a té 8 se manas , a r a ção deve cont er
_~ . , de proteínas. porque a qu antidade de ca lor ias produtivas
n ao !?ode sair de 840 a 860 por libra ou 1.850 a 1.990 por '1
DepOIS da 8." semana, con vém baixá-l a para 18 r ' a fim d qUI O,c ti I . . . . ,( , e que.
ompa ive com os Iimítes exigidos para a s calorias prod t í
<90~ a 963 por libra ou 1.950 a 2.000 por quil o ) não se fu~al\~~
I'az ao ca lor ia / prot eín a indicada. ' , ,

- ---~~---

50 a 60 62 14 ,2 r'
60 a 65

" ~o

61 14,4 r;
65 a 70 60 14,7 r;
70 a 75 59 15,0 r'
75 80

i '

a 58 15.2 r;
80 a 85 57 15 ,4 f' ;

85 a 90 56 15.7 r;

em quilo

92 a 96

110

em quilo

92 a 96

110 a 115

45

43

52

a

a

a

50

formação d e plantei ele

R azão caloria /protein a

em libra
--~----------

42

em libra

42

50

: porcentag~n~d~ proteína
1 p /880 ca lor ias produtivas

por libra de ração

Razão
Caloria /Prote ín a

P eriodo

Ração ele pintos destinados a frangos de corte (brollcrs)

Ração para pintos reservados à
poedeiras

Ração para Poedeíras

P ostura (';

Crescimento I
Fim da engor da I

1

aI

bl

CJ

r--

P eríodo

I Até 8 sem a n as /

Depois de 8 sem a n as .

Acredit ava-se que , para a boa produção de ovos e carne o
importante er a apenas a quantidade e a qualidade das proteínas,
Hoje, no entanto, sabe-se que, tanto quanto à r íqueza protéíca e
origem das proteínas , é tam bém importante o poder en erg ético do
a li m ento r epresentado pelas ca lorias que pode de sprender. Re co­
nhece-se , a t ua lm en t e , que a ra ção perfeítamente equilibrada.
tan t o n a quantidade e qualidade das proteínas, com o no se u
poder calórico e no t eor de sais minerais e vi taminas, ê m elhor
a p r oveitada, p ermitindo maior produção por unidade de peso

co n s u m ida.
Os primeiros estu dos sôb re a influên cia da rela ção en t re a

porcent a gem de proteínas e o poder energético, no aproveita­
m en t a da s r a çõ es , su rgiram a o se inda gar qual o a prove ita men to
da s r a çõe s de a lta energia no crescimento dos pintos. Logo a
se gu ir , em 1946, O .S . Fraps, investi gando a interferência do
poder energét ico da r a ção n a produ ti vidade. es tabe lece u a noção
de «ca lor ia - p r od u t iva» , a té ce rto ponto correspon de n te à «ca lo­
ri a -líquida» ou «n ea t - ca lor y», usada pelo s ingleses para os gra n ­
des a n im a is . P ara es tabelecê- la, Fraps tomou po r base as gra ­
m a s de proteí n a s e de go r d u ras dos a limentos , qu e se acum ula m
no cor po da s aves. P ara tanto subtraiu , do total in gerido , a
f ração de ca da um dêsses nutrient es con sum ida n o metaboli smo :
a o r esto , que cOITe s pon de à porção acu m ula da no cor po, ex ­
presso em ca lor ias, denom in ou calor ias- p rodutiva s. Exprimiu
em calorias a pro t eín a fi xada , mul t iplicando seu pêso em gramas
por 5,66 (calorias produzida s .por uma gra ma de proteína ); e a s
gor d u r a s . mult iplicando o p eso em ~ramas da pa r cela fi xada
n o co r po, por 9,35 (c a lo nas produzida s por uma grama de

gor d u ra) .
Após Fraps , O .F . Combs, da Uni versidade de Ma ry la n d (E E.

UU.) , crio u «I'a zã o caloria/proteína aplicada a ra ções de Ir a rrgos
d e córte e depois àquelas para poedeiras, A «r a çã o calorta/pro­
teína» indica a quantidade de calorías produtivas ex istentes ern
u m a li br a ou em um qu ilo de racão que oorresponde a 1% de
proteín as, o u se ja , ca lor ia s - pr od ut ívas ,con t ida s em 1 ~ibra ou
1 kg d e ração -ê- porcentag.em de prot:ma bruta = razao ca.lo­
r ias/ proteínas. p or .exem plo , uma ra çao co m 22 ,!, de prote ína
bruta e 2.024 calo rIas p rodutIva S por quilo, tera uma «r a z ã o

ca lo r ias / p r o te ín a igual a 2.024 = 92 .

Combs d e termin ou, pa ra a s ra ções dest inadas às diferentes
fi n a lidades avícola s . a r a zão ca lor ia / proteína m ai s in d ica da. a s
quais ve r em os logo a d ia nte .

E m bor a exis te ce r ta d ive r gência entre os es pecialistas . qu anto
às denominaçõ es de calo rias . produ ti vas e calor ia s - metabolis mo.
hoj e não h á mais dú vid a s so? re os resultados prá ti cos da utili­
zação da ra zão calona/pro tema . no p reparo de ra ções ca pa zes
ele proporcional' p ro d ução mais econôm ioa de ca rne e ovos.

Em n ossas expe r iê n cias de ca m po. vim os a plican do . h á qu a­
t r o a nos a razão ca lor ia/ p r o tein a . no p repa ro de ra ções "m in e ­
ra tiza das» e vit a li m in iza da s para a ve s e se m p re com os m e ­
lh ores resultados. Por isso. o Depa rtamento Avícola da T OR ­
'rUGA j u lga opor tu no a conselhar f's ta nova técnica de ba la n -



cias polit íca s e dernagogicas . qu o tantos m a les e p reJUlZOS têm
causado aos pecuarist as . Q ue h omens dignos e competente s
do governo compreenda m a situação d ifí cil por que passam os
criadores e venham ao en con t ro de seus verdadeiros reclamos,
para com espíríto construt ivo, sem dema gogia , di scutir com as
asocíações de classe uma fórmula que defenda os verdadei­
ros interesses dos produtores de leite e do consumidor, única
n;aneira de conseguir estabilidade economica n este se tor.

Um Programa para resolver a grave crise

- Com tenacidade e es pirito pa t r iót ico, lu ta ndo contra in u ­
meros fatores adversos, conseguiram os p ecuaris tas uma pe­
cuár ia digna dos seus esforços, mas j á n ão po dem subsistir.
estacara m , pedem á gua . . . Será que os nosso s dirigentes, qu e
incen tiva ram essa pecuária com tantas promess as , n ão per­
cebem que ela agoniza e pode de um momento para outro de­
sin tegra r -se, como já aconteceu h a a lguns a nos no Vale do
Paraiba? Se o governo de seja sinceramente que esta pecuária
se mantenha integra e se desenvolva ainda mais, para en­
quadra-la entre as melhores (pa ra o qu e n ão nos falta m con­
dições) a Associação Paulista de Criadores de Bovinos, que
faz o registro gen ealógico de puros por cr uzamento e o controle,
leiteiro, intimamente vinculada a os problemas da produção
leiteira neste Estado, su ge re como solução definitiva , as seguin­
tes providências:

1.0) liberação total dos residuos e produtos destinados à
alimen tação animal; 2.°) atualização periódica do preço do
leite e de sub-produtos de Ia tícín íos , de acôrdo com a osci-

la ção do custo " da produção ou desvalorização do cruzeiro;
3.°) impo r tação livre, n a categoria especial, de artigos agro- o
pecuários e reprodutores, para uso exclusivo dos produ tores
devidamente registrados e através das associações de . classe ;
4.° ) financiamento facil, rápido, sem burocracia, a longo prazo
(m ín ímo de 5 anos) a taxa de juros razoáveis, para todos os
ramos a gro-pecuários considerados básicos ; 5.0) ver bas subs­
tanciais para os setores do fomento e , defesa, tanto do Mi-

-nistério da Agricultura quanto das Secretarias da Agricultura
dos Estados, para uma assistência técnica efetiva.

Poesia e derivativo

- Enquanto os nossos criadores viverem de esperanças e
promessas, sem a garantia de um preço justo para o fruto do
seu trabalho, sómente à espera de um a possivel valor ização
de su a propriedade, sempre a rep etir «se Deus qu ízer, no pró­
ximo ano», o máximo que podem fazer é fincar o pé na rotina
e continuar sugando o pouco que ainda resta de suas exau­
ridas terras.

Fóra disso, tudo o m ais é poesia e derivativo daqueles que,
industriais e capitalistas, buscam n a criação ou na a gricultura
um pouco de lenitivo para o trabalho intensivo da Capital, sem
se preocuparem com problemas economicos. Assim, ou damos
a os pecuaristas a possibilidade de consti t u írem u ma pecuária
em bases economícas, qu e permitam que, verdade iros criadores,
vivam decentemente nas suas propriedades para nela se eu':
raízarem, ou eternamente perma n ecerá o P aís nesta desorga­
nização, cuja consequêncía inexorável será a miséria.

São Paulo na XXV Exposição Nacional de Animais

A Associação ' Paulist a de Criadores de
Bovinos acaba de se dirigir à Comissão
Organizadora da XXV Exposição Na ­
cional de Animais, pondo-se à inteira dis­
posição para colaborar na re alização dês­
se cer ta me, a inaugurar-se ' no P arque da
Agua Branca, no dia 16 de Agosto do
corren te ano.

Entre outras providências que toma­
rá com êsse objetivo, a Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos vai con­
vocar os seus associa dos para a organi­
zaç ão de ·representações que sejam real­
men te expressivas do alto grau de adian­
ta m en to a que chegou em S ão Paulo a
exp lora ção da pecuária leiteir~ e de cor­
te e das indústrias conexas.

Realmente, serão rigorosas as exigen­
cias quanto ao estado sanitário dos ani­
m ais. Assim é que', no ato da inscrição, o
criador deverá. declarar a data em que
seu rebanho foi, pela última vez, sub­
metido à .prova de tuberculinização. SÓ­
mente serão admitidos animais proceden­
tes de fazenda ou granja que tenha sido
visitada pelos encarregados dos serviços
de tuberculinização do Instituto- Bioló­
gico ou da A.P.C.B. ou outra repartição
pública federal ou estadual, nos doze mê­
ses anteriores à data da inscrição. A di­
retoria da Associação Paulista de Cria­
dores de Bovinos poderá rejeitar ani­
mais provenientes de rebanhos cujo es­
taelo sanitário não seja satisfatorio.

No ato da inscrição, deverá 'ser apresen­
tado também atestado individual, pas­
sado 110r vetertnârlo oficial ou da Assocla-

ção Paulista de Criadores de Bovinos, de­
clarando que o animal a ser apregoado
submeteu-se às provas de tuberculose e
brucelose, com leitura negativa, nos ul­
timas noventa dias. Ao entrar no Parque
Fernando Costa, todos os animais inscri­
tos serão submetidos a nova prova- de
tuberculina e, se reagentes, imediata­
mente retirados.

o .prazo para inscrição de animais en­
cerra-se no' dia 2 de abril, estando, pois,
os criadores em tempo de agir para aten­
dimento dessas exigências. Ademais, só­
mente serão aceitos a leilão os machos
que tlverem mãe pura de origem ou pu­
ra por cruzamento controlada oficialmen­
te ou, pelo menos, em controle na data
do leilão. Quanto a fêmeas, serão aceitas,
tenham ou não mãe controlada.. .

o Próximo Leilão de Bovinos DIA 12 DE 'MAIO - 1958

-LEILAO

DE
LEITEIRO

o Governo do Estado de .sae Paulo
acaba de confirmar a cessão do Par­
que da Agua Branca à Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos, no perto­
do de 7 a 13 de maio próximo, a fim de
que ai se realize o leilão de animais pro­
movido por aquela entidade representa­
tiva da classe dos pecuaristas. Por êsse
motivo, ativam-se os preparativos dos
interessados, esperando-se que o certa­
me não sómente atinja os seus objetivos,
mas 't am bém caracterize o início de uma
nova fase nessa valiosa modalidade de
negócio, dadas as providências severas
(IUe foram adotadas tendo em vis t a a pre­
serva ção da higidez dos animais licita­
dos.

M A RÇO DE 1958
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o COMBATE À TUBERCULO SE A
Realizou-se no dia 27 de janeiro do

ano corrente, 'n a sede do Departamen-
- to da Produção Animal uma reunião

presidida pelo seu diretor geral, dr. João
Barrisson Villares e com a presença dos
técnicos drs. prof. Mario D'Apice (FMV),
Adolpho M. Penha (DSA) , Francisco
de Paula Assis, Fidelis Alves Netto, José
Gomes Vieira, Leon Arthaud Berthe, Jo­
sé Marques dos Reis, Brasiliano Cândi­
do Alves e José Geraldo Bicalho (IRDSA
do MA), com o objetivo de serem esta­
belecidas normas tendentes a assegurar
uma perfeita integridade higiênico-sani­
tária com referência à tuberculose bovi­
na (TE) dos reprodutores que se apre­
sentem em certames levados a efeito por
entidades de classe ou de caráter oficial,
da qual resultaram as resoluções conti­
das nos itens abaixo transcritos:

1) O Ministério da Agricultura (Ins­
petoria Regional de Defesa Sanitária
Animal em São Paulo), o Departamento
de Defesa' Sanitária da Agricultura (Ins­
tituto Biológico) ou o Departamento da
Produção Animal farão obrigatóriamente
as provas de tuberculina de rodos os bo­
vinos inscritos por ocasião de seu in­
gresso nos recintos de exposição, sejam

êsses certames de caráter nacional, esta­
dual, regional, municipal ou especializa­
do, afastando, imediatamente, os espéci­
mes que reagirem positivamente.

2) O Departamento da Defesa Sani­
tária da Agricultura (Instituto Biológi­
co) e a Inspetoria de Defesa Sanitária
Animal do Ministério da Agricultura,
sempre que solicitados pelo Departamen­
to da Produção Animal, comunicarão às
associações de criadores patrocinadores
de certames e ao próprio Departamento
da Produção Animal, os resultados das
provas tuberculinicas efetuadas nos re­
banhos de onde provenham os animais
inscritos em exposições e exposições-fei­
ras.

3) Os resultados das provas de tu­
berculinização dos rebanhos ficarão à
disposição dos criadores nos esc ritórios
das exposições, no Departamento da Pro­
dução Animal e nas associações de cria­
dores, no decorrer da realização dos cer­
tames, para a devida orientação dos even­
tuais compradores de reprodutores, in­
teressados pelo estado sanitário dos plan­
téis de onde provenham os animais pos­
tos à venda. I

As associações de criadores patrocina-

doras de ce r tames deverão difundir estas
normas entre seus associa dos e delas fa­
zer menção obrigatària nos catálogos das
exposições e exp os içõ es - feiras.

A A ÇÃO DA A.P.C.B.

Em reunião ela diretoria da Associação
Paulista. ele Criadores de Bovinos, essas

. providencias iniciais foram objeto de co­
mentarios, ressaltando-se que, r.eferindo­
se especialmente aos reprodutores que se
apresentem em certam.es levados a efeito
por entidades de classe ou por departa­
mentos oficiais, vieram essas nomas con­
firmar, em todos os pontos; as exigenclas
que, a Associação Paulista de Criadores
de Bovinos estatuiu para os seus certa­
mes, a começar pelo leilão de reprodu­
tores leiteiros a realizar-se no dia 12 de
maio proximo. Encareceu-se a ímportan­
ela dessas deliberações, as quais vêm re­
velar que as autoridades encàrregadas
da defesa ela sauele animal em nosso Es­
taclo não descuram dos verdadeiros In­
teresses da p.ecuaria, ao mesmo tempo
que assinalam o acerto com que a so­
ciedaele representativa dos produtores
vem agindo no desempenho de seu pro­
grama de defesa da criação nacional.

....

j

•que seu leep esperava

ECORD"
PAT. R. N: f.304

e chuva.
minutos.

de luxo.
I ,

ÓNleA NO -MUNOo, ORCUl,HO DA INbU!'TRIA 8 I?Aí'/léIHA
, ~ .

100 % Hermética a poeira
üesmont ével em apenas 2
Máxima visibilidade. ­
Cortinas tipo cristal a "Pressão" sem broches.
Completamente isenta de ruidoso
Sua beleza e perfeição é igunJ a um conversivel

••••••

R E -C O R D S A o melho.r Topecaria de carros do América do Sul
• • Av. Sóo João, 1440 - Fone 51 -5594 - São Po ulo



VETERINARi A

VERMI E OSRUMINANTES DOMÉSTI"COS
Vfalter c. Batt iston

Med. Veto da A. P. C. B.

I I

T R A T A M E N T O

Os casos de ver minose dos ruminantes, em geral, se resol­
vem satisfatoriamente pe lo emprego da fenotia zina e do sul ­
fato de cob re , am bos facilmente encontráveis n o comércio, bas ­
tante efi cientes, de a plicação simples e de preço barato.

SllLFATO DE COBR E - Este sal de cob re é encontrado
no mercado na forma de «pedras» azuladas, soluve ís em t rês
partes de ág~a; é conhecido pel o nome de «vlt r iolo azul », Como
verrnífugo, é empregado em so lu ção de 1% (uma parte de sul­
fat o para 100 partes de água). Dessa solução ernpregám-se
as seguin tes doses , repetida s 30 d ias depois:

Boi adulto 300 à 500 cm3
Ga r rot es e novilha s 100 à 120
Bezerros 50 à 80
Cabra e carneiro a dultos 80 à 100
.Corde iros e cabritos 30 à 50

O sulfato de cobre é medicamento de certa toxidez, qu an­
do se usam doses m uito elevadas, m as n a qu ant idade m en-
ciona da n enhum perigo a presenta. ' '.

A as ocia ção de sulfato de fer ro (vibr íolo verde ou capar
rosa) com sal de cobre a umenta muito o se u po der de com
bate a os vermes. Alé m disso, o ferro é um ótimo eleme n to
para tratamento das a nemias, com uns n as ve rm in óses a cen­
tuadas. A segui nte m istura dá bons result ados :

Sulfa to de cobre (solução a 1%) ; Sulfa to de ferro (solu­
ção a 5%). Usar n a m esma proporção m encionada ac ima.

FENOTIAZINA - A fe n otiazina é um ótim o verrnifugo, prin­
cipa lme n te para com bater os n emat óíde s, apresentando gran dl::
poder parasitost á ti co, is to é, impede que os vermes e seus OV08

evoluam, qu ando eliminados com as fezes, disseminan do ainda
ma is o mal pela s past a gens. I

Quasi todos os animais in gerem a f enotiazina com ' a f are­
lada da ra ção ; é desnecessár io o jejum prévio pa ra os rumí -

n antes. A dosa gem a usar, pa ra Bovinos, são 2 gramas para
cada 10 kg. de peso vivo, r epetindo-se a m esm a dose quin ze
dias após. Assim, para bezerros de menos de 1 ano, 10 a 15
gramas ; para no vilhas, 20 a 30 gramas; pa ra a dultos 40 a
50 gramas ; para Cordeiros e cabritos, 10 ; para ovínos e ca-
prino s a dultos, 20. .

Qu ando se em prega a fenotíazina , pode-se obser var colo­
ração avermelhada 'da urin a , durante t rês e qua t ro dias, bem
como de lei t e, por cerca de uma sema na. A elimina ção pelo
leit e t em a lguma importância , uma vez que o homem é sensí­
vel à feno t iazina .

Melhor ex plicação sôb re o em prego dessa droga é encon­
t ra da n a Revista dos Criadores, n .? 297 , p ágina 46 - Setembro
de 1954.

CLASSIFICAÇãO - Os três gran des agr upam en tos de
vermes, j á me ncionados; são subdivididos em grupos menores,
produtores ' de diversas verrn ínóses, que recebem os seguintes
nomes :

a) causa das por Nematoides: 1 - Tricostrongilidiose, . 2 ,
- Es trongilidiose , 3 - T ri curose , 4 - Asca ridiose , 5 - Eso-
-ía gostomose, 6 - Dictiocaulose e 7 - Singamose .

b) causados por Cestoides: 1 - Cisticercose bovina , 2­
Cis t icercose tenuícole, 3 - Equinococose e 4 - Monieziose.

c) causadas por T rematoicles: 1 - F a ciolose e 2 - Eu­
ritrem atose.

1 - TRICOSTRONGILIDIOSE G ASTRICA

Esta verm inose é causada por diferent es gêneros de ver ­
mes todos eles pert encentes à 'mesma família e conhecidos
pelo' nome geral de TRICOSTRQNGILIDEOS, os mais im­
portantes dos qu ais são o H AEM'ONCHUS, o COOPERIA, o
TRICHOSTRONGYLUS e o OSTERTAGIA.

OS tricost rongílideos vivem no quarto estômago ou co alhei­
ra, podendo alguns ser en con t rados tam be m no começo do in-

SHANG AI - Vice -ca mpeão da raça Nelore, na 11 Exposição­
-Feira de Gad o Indiano, rea liza da em 195 7, no Pa rque da

Água Branca.

Criação e seleção de gado Nelore registrado

Melhore o seu gado com reprodutores puros

FAZENDA ' RETIRO ALEGRE '
Prop.: Or. Albe rto Franco do Amaral

Caixa PostaV 191 - PEREIRA BARRETO - NOB
1

Plantei de procedência do '-ga do de PEDRO
MARQUES NUN ES

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

A ver dadei ra grandeza de ' uma raça de gado nõo é mono­
polia de nenhum cr iador. O g ad o que vale m ais muitos vezes
está and e menos se esper o. Proc urem nos vlsitor an t es da

compro de um reprod utor f ino .
·_ -,-----" · " ---''-- -'--_ ...:........::...-1
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SRS FAZENDEIROS NA FAZENDA ••.
• TEMOS O QUE NECESSITA

A R A M E P A R A C E R C A R.••
. . . criação, proprio e Incomparavel para vedar o gado, ..... perigo de
s. Inutlllzar. Não arrebento, aço extra-reslsente "Catl.land Wlre".

Regula 1 cruzeiro a metro

Com . balancim do proprio arame, economizando: moróes, tempo, 'd i­
nheiro e perduro corno cerco definitivo. Unicos d istribuidores

dessa marco. Só .JTendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobalto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chavantes, regist. n, 1.219).

.Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobalto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr,
Renê Corrêa - Inst. Biolog ico de São Paulo). ,
GRAMPOS - Poro cerco - Carrapato · - (n/ exclusIvidade). PÓ. de
ponto e Ferros de pua poro cercos.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/balancim e armar tela no local.
INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo e Rhodiatox poro eembeter
pragas de algodão, mascaras, polvilhadeiras.
':REOLlNA - Pearson, Blchol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Vacinas, Seringas Vet., penicilinas etc. \
ALlCATES - Marcar orelha bezerro e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil (comprovado eficiencia), moto
formigas, Imunizantes. Carbolineum etc.
ARADOS - Semeadeiras, Carpideiras, oesnatadeiros Engenhos. Moi­
nhos poro quireras etc.
MACHADOS - Co líns, Foices, Enxadas, Enxodões, Serrotes, Ancinhos etc.
SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabelo negro), Joro­
guá, forinho ÓG osso.
ENCERADOS - "Chavantes" - Todus os tamanhos e · paro todos os
f ins, socos de colheitas.
TELHAS - Ondulados poro coberturas de aluminio refratarias 00 calor.
Caixas de agua. Canos etc.
MATERIAL ELETRICO - Encerade iras, Liquidificadores, Panelas de
Pressõo, Tolheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas," Lampadas, Fios ele­
tricos etc.

SOCIED:ADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento, 484 - 2.0 - Fones: 33-4053 e 33-1548.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Presldent. Prudente - Av. Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 da Julho, 668 - Fone: 146
Aquidauona - Ruo Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

testin o del gado, são todos miudinhos . visíveis, somente com o
microscópio (com excepç ão dos HEMONCOS, que medem de
2 a 4 cm.) muito fin inhos, brancos ou avermelhados, colora­
ção esta devida ao san gu e que ch upa m do estômago do boi.

Apesar do pequ eno taman ho, esses parasitas estão a toda
hora picando a parede in terna do estômago e começo do intes­
tino, para se alimentar de sangue, fazendo com que ela se
inflame.

Além disso, eliminam toxinas que envenenam o animal;
assim, este deixa de comer, emagrece, fic a t r is te, e os pêlos
tornam-se s êcos e começam a cair. Decorrendo algum tempo,
o bovino morre de vido a essa verm in ose, ou em consequêncía
de moléstia infecciosa, por estar com o organismo debilitado.
O criador, por esses fatos, apelidou a doença por «peste de
secar», qmal do colete» ou «m al de suspender».

CICLO EVOLUTIVO - Todos os vermes deste grupo evo­
luem do mesmo modo, não necessitando de estagiar em outros
animais (hospedeiros intermediários ) antes de seu completo
desenvolvimento.

Os adultos, como dissemos, vivem no estômago do rumi­
nante, põem ovos que saem com as fezes (esterco) do animal

-e se espalham pelo chão. Encontrando boas condições de calor
e umidade, em uma semana os ovos soltam pequenas larvas
que ou entram pelo couro de nova vitima ou grudam no capim,
que será comido por ela. De qualquer forma, atingem o san­
gue, circulam com ele pelo ' coração e chegam ao pulmão, onde
podem causar bronco-pneumonias: dai descem para o estô­
mago, transformando-se em vermes adultos. j Há novamente
«cruzamen to» entre eles , novos ovos que saem com as fezes e
a história se repete.

As larvas, no meio exterior são muito resistentes e che­
gam a viver três meses à espera da vitima adequada.

Chamamos a atenção para a causa da «peste de secar», que
foi atribuida também à presença de areia no estômago e,
mais recentemente, à falta de sais minerais, principalmente o
cobalto, que são necessários em pequenissimas quantidades à
alimentação dos bovinos. .

Naturalmente, qualquer ' um desses três fatores pode de­
terminar o aparecimento do «m a l do colete», mas,· ao nosso
ver, a vermín óse ainda é o maior responsavel, se bem que, em
certas zonas do Estado, tenha ficado provado que a falta de
cobalto era o único culpado.

TRATAMENTO - O melhor vermifugo para a trícostron­
gilidiose é o sulfato de cobre, dado pela boca e repetido de­
pois de trinta dias. A fenotiazina age muito bem s ôbre al­
guns ' vermes ' do grupo, mas sôbre outros não tem bom efeito;
o sulfato de cobre, entretanto, combate eficientemente quasí
todos os gêneros.

a) ,T ra ta men to pelo sulfato ele cobre Usa-se a solução
aquosa des sa droga na base de 1%, isto é, uma parte. desta

TABACO BERNICIDA GADOllMPQ
Extermina o BERNE do gado.
Muito mais econômico do que os produtos.
Mais eficiente.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
natu ra Imente.

Companhia Baptista Scarpa lnd, eCom. ·
!

Rua 15 de Novem b ro
ITAN'HA'NDU - SUL DE MINAS

4 0 .a n os. como cricdores de gado e 60 como
É o ú n ico Tabaco Bernicida atualmente

Rua Miguel Couto, 100
RIO DE JANEIRO .

comerciantes de fumo garantem a qualidade
registrado e controlado pelo Ministério da

do produto.
Agricultura .
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VENDAS

,
e tuda. de seu. qada

Sal //BOIADEIROI/
Sal I/BRILHANTE//

Sal //~UZENTEJJ

PRODUTORES

ClA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
MOSSO RO - AREIA BRANCA - M AC AU

RIO GRANDE DO NO RTE

CIA. COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO
RUA DR . A LM EIDA LI MA , 1290 - SÃO PAUL O

Tel. 9·2896 · Caixa Postal, 15.188 . Erid. Teleg. NAVISAL
I

para 100 de água. Convém deixar oa nimal cerca de 18 horas
sem comer e, depois de .t ratado, a primeira ração seca será
dada seis horas depois. A água e os alimentos molhados po­
derão ser dados 18 a 24 horas depois do remédio. Os bezerros
poderão mamar depois de 3 a 4 horas e o jejum será feito a
partir da noite da véspera . .

Bom resultado se consegue, com os mesmos cuidados de
jejum já vistos, empregando-se a fórmula abaixo:

, Sulfato de cobre . . . . . . . . . . 5 gramas
Sulfato de nicotina comercial (40%) 5 gramas
Agua . . . . . . . . . . . . . . . " 1 litro

Para animal adulto, dar o litro todo; para bezerros, cabras
e carneiros dar 1/4 (250 gramas) do litro.

Outra formula eficiente:
Sulfato de cobre solução a 1%
Sulfato de ferro solução a 0,5% '-

Aplicar conforme o porte do animal, na mesma quanti­
dade que indicaremos para o uso de sulfato de cobre sózinho .
em solução a 1%, e que é:

Boi adulto . . '. . . . . . 300 a 500 cm.
Garrote ou novilha . . . 100 a 120 "
Bezerro até um ano . . 5Ó a 80
Cabra e carneiros adultos . 80 a 100
Cabrito e cordeiro . . . . 30 a 50

Convem sempre repetir qualquer dessas três fórmulas men­
cionadas, depois de 30 dias de intervalo da primeira dose.

b) 'I'ratarnerrte de Fenotiazina - Dar a fenotiazina [un-
tamente com a ração ou à força , na seguinte dosagem:

Boi adulto . . . . . 40 a 50 gramab
Garrote ou novilha . . 20 a 30
Bezerro até um ano . 15 a 15
Carneiro e cabra . . . " 20
Cabrito e cordeiro . . . .. 10

Repetir a aplicação 20 a 30. dias depois.
A fenotiazina não requer jejum nem purgante depois

do tratamento.
Um bom modo de aplicação dessa droga e a proporção de

uma parte para cinco de sal, deixada à vontade 'no cocho
durante um mês todo, repetindo-se duas vezes por ano. .

A repetição de nova dose, depois de 30 dias, é feita porque
durante esse período há tempo para que as larvas, que esta­
vam circu~ando pelo corpo, cheguem ao estômago e, ai, so­
fram a açao do remédio.

Para o perfeito tratamento da moléstia, não deve ser es­
quecído ~ combate às causas predisponentes, as quais, como
vimos, sao acúmulos de umidade, superpopulação dos pastos' .
bebedouros impróprios, etc. Tais ' causas, que facilitam o apa~
recimento da vermí nosa, são afastadas quando o criador toma
os seguintes cuidados : .

MARÇO DE 1958

a) rotação das pastagens ; b) construção de bebedouros
com água corrente, de alvenaria ou cercados, de modo que. o
animal não 'possa «en tra r» para beber; c) terreno não úmido
ou «encharcado»; e d) separação dos animais em lotes de ida­
des semelhantes, evitando que os novos permaneçam com os
adultos.

2 - ESTRONGILOIDOSE

. A estrongiloídosc é causada pelos vermes chamados es­
trongtloídes, que vivem em quantidade no intestino delgado.
(primeira parte do intestino) do boi, cabra , e carneiro; são
vísíveís sem o auxílio do microscópio e antigamente eram co- .
nhecidos como «An guilulaa».

Estes helmintos tem o mesmo modo de viver dos trícos­
trongilideos e, assim, apresentam ciclo evolutivo semelhante.

O tratamento é o mesmo que já mencionamos para o grupo
anterior.

N. da R. - O primeiro artigo desta série foi publicado na
edição de Setembro de 1957.

ASSOCIAÇãO !tURAL DO VALE DO RIO GRANDE

Foi reeleita a diretoria da Associação Rural do Vale do
Rio Grande, com séde em Barretos. Constituem-na ' os se­
guintes 'criadores : presidente - Carlos Meinberg; vice-pré­
sidente, Lourival Ribeiro de Mendonça; secretários, Lucio Car­
valho Costa· e Josaphat Marcondes ; tesoureiros, Nilo Fenelon
Santos e Alberto Seragini; Conselho Fiscal: Lauro Ribeiro
de Resende, lzidoro Coimbra, Roberto Santos Andrade, José
Amendola Neto, José Sant'Ana e Rubens Andrade de Carvalho.
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AS RAÇAS E: O lEITE DOS LOS
L. P. JORDÁO

I I

a nos; caccíatora.
pelo fato de ser
que não produz

a fumaça que mata !
T~ainarího pequeno e tamanho ..Gigante .

t ro ,a nos ; bufala, a vaca de m ai s de qu a tro
a femea :ef.u!50~ a ser eliminada do pl anteI,
velh a, ma leíteíra. : e, finalmente s ta r pa a
leite. ' ,

Em certas provincias da P eninsula, m arcad amente em Ca­
~ert~ e ~alerno, ~ cri ação de b.~falos vis a , p rimordialmente,a% odu ção de le~te. Nessas regioes , os animais começam a
p . tal' an tes da Idade de um mês e, durante a desmama,
na? recebem ração suplementar. A sel eção verifica-se aos
dOI~ an~s, sen do os machos ge ralmente castrados para os
~ar:os t : a balhos de campo. Os espé cimes escolhidos para
reprodu ção devem ser de construção solida robusta de pernas
fortes e cu t · ", ri r ::s: o peito e a ga r upa largos, o tronco com-
? ~o e. os chifres corretos no que concerne ao comprimento e
a d íre cão.

As coberturas se faz em en t r e as idades de dois e tres
anos., Os machos funcionam durante qu atro a cinco anos e
as femeas são conservadas a té de z e onze an os a menos
que s~ revele:n ótimas produtoras de leite, circun~tancia em
que rícam ate 15 e me smo 20 a n os de id ade. Os machos re­
~:rados da s coberturas t ambem são castrados. As coberturas
ao. com.Pletan:ente livres , s7n do a fê mea servida pelo touro

mais f01 te, pOIS os machos Inteiros são conservados juntos.
Os búfalos que ~rabalham nos serviços de transportes ou

que atravessam os nos cujo vau é desconhecido ou movediço

BUFALOS ITALIANOS

Referem autores europeus que o bufalo penetrou nos pai­
ses mediterrâneos pelo Egipto, em época que não se pode fixar.

Mesmo do Egito, o registro da presença desses animais
não é muito antigo, pois monumentos da época , dos Fara6s
nunca os reproduzem: Assim, acredita-se que eles tenham sido
introduzidos nas terras banhadas pelo Nilo , através dos po­
vos arabes, ja na segunda metade do século VII. ,

No que concerne à Italia, um autor menciona que os
depositos fluviais da campanha romana revelaram a exís­
tência de fósseis de bufalos, isso indicando que esses rumi­
nantes já viviam na Península, antes mesmo que ai tivesse
aparecido o homem. Todavia, é pouco provavel que os anti­
gos romanos tenham conhecido tais bov ídeos, pois foi Aris­
tóteles o primeiro escritor a tratar de sua existência e a des ­
creve-los como habitantes de uma região da Pérsia, con-

tigua à rndia.
Escritores europeus, citados pelo zootecnista italiano Mas-

cheroni, indicam que os primeiros bufalos foram introduzi- ,
dos 'n a Europa cêrca de dez séculos depois da era Aristotélica,
is t o é, nos 600; que os primeiros especimes ingressaram na
Trácia, através do rio Danubio; ,que teriam penetrado ao
mesmo tempo em vários pontos diferentes da Europa Meri­
dional, como parte integrante da bagagem dos invasores
sar racenos e rrrou r'os : que , n a Italia, os bufalos foram intro­
duzidos no r einado de Agilulfo da Lornbardia, no ano 595,
isto é, no fi m de século VI ; que o ingresso somente teria
ocorrido cem anos a p ós ou que som en t e nessa época foram
reconhecidos como a n im a is uteis, porquanto a principio foram
considerados ' pela s a u t<;Jr idades eclesiasticas como obra do
demon io, vindos nos rastros dos bárbaros e infieis sarracenos;
que os bubalinos h?je. existe~tes na Italia: .ser ia m descen­
dentes diretos de anImaIS tra zidos pelo MediCI Lorenzo, para
serem criados em sua quinta de: pozZiocaiano, fato contes­
tado por um autor que diz tratar-se .de zebus e não de búfalos.

Consta que, em 1881, existiam na Italia 11.070 bufalos;
em 1908, os efet ivos subiam para 19 .392 ; no recensceamento
de 1918, no fim da r Grande Guerra, registravam-se 24.026,
numero que ca ia para 12.000 em 1947, "com certeza devido
ao II Grande Conflito Mundial. Segundo recente publicação ,
de vido a ce rtos esque m as de aproveitamento das terras palu­
dosas, os planteis de bufalos no sul da peninsula continuam a
decÜnar em numero. '

As provincias italianas onde se registram os maiores
a grupam en t os a"ind~ parecem .ser ' Rom~, Caser~a ~ S~ler~o,
n as regiões do Lazio, Campama e pugha. A cria çao e feita
prin~ipalmente n as zonas pantanosas, onde 9 bufalo . é pre­
ferido ao boi e a ou t ros a n imais para as diferentes lides
agricolas. Nessas localidades , os terrenos se tornam por de­
mais lodoso s e escorregadios, sendo, assim, inadequ ados para
os animais de m enor p eso e força do que à bufalo. Alem d ísso,
'a vegetação local é constituida de espécies duras, grosseiras,
impropr ias p?-ra a a limentação dos bovinos, mas bem utili-
zadas p elos bufalos.

E' ainda o m esmo Mascheroni qu e r elata que, em cer tas
r egiões italianas, t ermin ologia t oda especi al design a os bu­
falos de diferentes id ades e ca tegori as. Assim, vit iello é o pe ­
quenO animal que ainda mam a, até 8 "a 9 meses de 'idade ;
p rimot ico é o. bezer ro nascido na P rima vera ; vernot ico, o es­
pécime vindo a luz no Outono ; asseccaticcio, o garrote de nove
meses a dois anos; annutolo, o tourinh o de dois anos; tauro,
o m acho reprodutor; maglione, o boi castrado, para trabalh o;
jen gh e ou genche, a , novilha pren h e, ,em idade inferior a
t r es a n os; trezegne, a femea de três anos ; quartegne, a de ~ua -

/
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CAPITAL - Cr$ 3.000.000,00 - Pr6dlo próorlo
Laminações próprias em Ponta Grossa e Goes Artigos, Paraná.

Estoque permanente para uma , duas, quatro e seis mudas. Ace í­
tomos pedidos para qualquer tamanho. Lâm inas selecionadas _
Quontidcde e bitolas exatas - Rua Catarina Braida, 350 e 358 _
começa no fim da R. Bresser - Fone 9- 4535 _ Teleg.: "BOREP".
S. Paulo - Revende dor a utorizado: ASSOCIAÇ ÃO DOS CRIADORES

em consequ ência da n a tureza arenosa do leito, são devida­
mente .~destrados para esse. mistér. Em de terminadas regiões,
são uttlízados para os serviços d~ dren~gem e de restabele­
cimento do curso normal dos nos. T a ls traba lh os, coman­
dados pel a voz dos tra~dore~, se p~ocessam na es tação
quente, POlS os bú falos sao muito sensíveís ao fr io.

Na campanha ro mana , a ordenha das buralas é feita
duas vezes por dia : às 4 e às 16 horas, h avendo varia ções
mas de modo a ocorrer sempre um intervalo de 12 ho~
entre as tiradas de leite.

Com o leite da bu íal a são fei tos m anteiga, «rí cot tas, «p ro­
vola » ou emarzolína» , mozarinellts (em pequenos pedaços ela­
borados com coalhada de leite fo rtemente aquecida ou ' cosi­
da ) , «capilatte~ , «masca rp on e», escam orzas e a famosa «m oz­
zarella» que, no Lazio, é denominada <mova di búfalo» ou
«provatura», Alguns queijos chamados «bura la» são , às vêzes,
defumados. Os principais centros de produção se acham na
Oal ábrie, e na Sicilia.

Os bufaios cr iados na Italia ap resen ta m a cabeça curta,
a frente convexa, prolongando-se por um chanfro de perfil
reto. O foc inho é comprido. Os chifres apresentam secção
triangular, são dirigidos para trás, mais ou menos horizontais
ou arqueados para cima , com as pontas viradas para dentro
e depois para a frente; são n egros, assim como os cascos. Os
membros são fortes, grossos, cu rtos e o corpo é solído, pe­
sado, dando ao animal aspecto maciço. O pescoço é limpo
de pregas, sem barbeia . A pele dos bufalos it a lianos é sempre

• negra, em contraposição à dos animais da Europa Oriental,
em que existe uma pequena estrela. Os p êlos são relativa­
mente raros e mais espessos nas partes anteriores do corpo,
onde formam tufos mais densos e compridos. As femeas adul­
tas apresentam cerca de 1,40 m de altura n a cernalha : a
garupa é inclinada, medindo aproximadamente 0,50 m de com­
primento e 0,63 m de largura; cauda de comprimento ,m édio,
provida de vassoura pouco desenvolvida.

Existem pouquíssim as referencias sobre a produção de
leite das bufalas italianas. -U rn relatorío, relativamente re­
cente, menciona a méd ia de 1.021,5 k g por ano, obtida de
animais ordenhados uma só vez por dia, excluindo-se, pois,
a quantidade mamad a pela cria. O Instituto de Pesquisas
Zootecnicas de Roma está procurando fazer com que as femeas
de seu plantel desçam o leite sem a presença do filhote,
como se usa habitualmente na campanha. Nesse estabeleci­
mento, a produção referente a 172 lactações foi de 2 .~OO k g
com p ôrcentagem de gordura varíavel de 8 a 11%. Tal _re­
banho não recebe reprodutores extranhos ha c êrca de 28
anos. A mortalidade é baixa e as vacas são conservadas até
15 a 20 anos de idade, isto é, bem mai s do que os bo vinos.

DESMAMADOR

DE BEZERROS

AGORA

MARÇO DE 1958

SUINOS

I

• sejo qual for o seu problemCl
Eis a fórmula : PROVIMI/

SUPLEMElflOS PARA RA(OES VERDADEIRAMEN TE ECONÔ MICOS E RAC IONAIS.

Acompanhcindo a linha de absolutó qua­
lidade do produto que lançou para bovi­
nos, a PROVIMI DO BRASILS/A apresenta
agora seus suplementos para rações de
AVES,SUINOS e DESMAMADOR DE BEZER­
ROS. Sim, os novos suplementos PROVIMI
completos em todas as suas necessidades
de proteinas animais, escolhidas pelo seu
alto teór de valor nutritivo, al6m das vi­
taminas e minerais, representam a fer­
mula certa e econÔmica para resolvo r os
problemas da allmentaçõo do sua criação. '

Pintas· FOrça e bom desenvolvi.
mento - Grande Resistência às doenças •
Transformação rápida da penugem em plu ­
magem.
Frangos· excelente preparação para postura .
Poedeiras· postura ativa - galinhas fortes •
ovos excelentes.
Frangos - engorda rápida - carne saborosa.
Reprodutores - ovos ma is fertei s.



MECANIZAÇÃO AGRíCOLA

MA UINAS ESPARRAMADEIRAS co·

Máquina esparramadeira de adubo.o rgâ nico de qu atr o rodas pneu mát ica s, para tração
a ni ma I o u motorizad a.

Espa rramade ira de esterco de duas rodas .

REV IST A DOS CRIADORES

siologia vegetal justificam-na plenamen­
te. O est êrco é considerado a fonte ideal
de h umus, se n do grande parte do nitro­
gênio e a preciavel qu antidade de elemen­
tos minerais rapidamente liberados em
forma facilmente assimilav el pelas plan­
tas,

Graças ao uso das modernas máquinas
espar rarna deí ras de adubos, a distribui­
çã o dessa va liosa massa de materia or­
gânica pode ser realizada com grande efi­
ciência e enorme rendimento, As máqui­
nas pod em ser puxadas por tratores de
mediana potência ou mesmo por ani­
mais, sendo o est êrco distribuido uni­
formemente por toda a superf ície do ter­
reno. Este , em seguida, é submetido 11
aç ão de arados e grades, para completa
incorporação do material às particul as
do solo. Um dispositivo a cionado pelas
próprias rodas da esparramadeira 'movi­
menta a massa pelo fundo do «chassis .
ao mesmo tempo que uma hélice ou aces­
sórios próprios provocam a desintegra­
ção dos blocos de estrume, distribuindo-os
em pequenas camadas pe la superflcie.
Um sistema de embreagens desliga c
mecanismo da esparramadeíra, para as
operações de transporte e de manobras.

O trabalho com êste implemento con­
siste em carregá -lo nos depósitos de es­
têrco, nas estrebariàs, etc. No campo a
ser adubado, liga-se o mecanismo espar ­
rarnador, fazendo com que a massa do
material orgânico seja quebrada em pe­
quenas par-tículas, que caem em finas ca­
madas no solo, o qual depois deverá ser
arado e gradeado.

As maquinas esparramadeíras de adu­
bo or gân ico variam com a respectiva ca­
pacidade. "P a ra facilidade do transpor­
te e movimentação pelo campo, são do­
tadas de r odas pneumáticas: modêlos de
duas rodas, acoplados diretamente à bar­
r a de tração do trator e de quatro r~­

das,' êstes tambem usados n a tração ani­
mal , tendo gera lm en t e um assento pa­
ra o operador, que dirige a m áquina e
regula os dispositivos distribuidores,

10% nos vinte anos seguintes e apenas
7% no período restan te.

A perda anual de matéria organica,
em condições normais de" temperatura e
umidade, já foi estimada em quantida­
de superior "a seis toneladas por hectare.

E como o arrastamento da matéria or­
gânica é muito mais efetivo nos terre­
nos ondulados , devido aos efeitos inde­
sejáveís da erosão, ocasionando emno­
brecimento do solo e queda da produção,
surge o problema da restauração e ale­
vantamento da fer tilidade da terra p éla
reposição dos elementos orgânicos fal ­
tantes. " :

Além das práticas racionais de conser­
vação do solo, visando a rnaxírna reten-

ção da quantidade natural de matéria 01' ­

g âníca, outros meios devem ser empre­
gados para ob tenção dos elementos ca ­
rentes: assim, recorre-se à adubação ver­
de, a ' r esíduos vegetais, fertilizantes or­
gânicos, adubos artificiais e est êrco de
curral. Com excep ção das primeiras,' que
são "incorporadas diretamente ao solo
pela .ara ção e gr ádeação, as demais prá­
ticas consistem no transporte e distri­
buição do material pela "gleba, que de ­
pois é revolvida, para mistura com a
terra. Esta é operação relativamente di­
ficil e dispendiosa, mas os efeitos na fi-

D esde épocas remotas tem-se observa ­
do que a ca pa cida de produtiva de um
solo está sempre diretamente associa­
da à 'qua n t ida de de matéria or gân ica ne­
le existente. Esse material or gânico, na
ausência do qual, as culturas pratica­
mente deixariam de existir, do ponto de
vista economico, con stitui o produto de
um acúmulo con t ínuo durante apreciá­
vel numero de anos.

A formação da matéria orgânica no
solo representa a difer en ça entre a adi­
ção respect iva , a tr a vés do crescimento
vegetal, pela constante queda de fol h as,
frutos, etc. e sua decomposição, resultan- ·
te da ação dos microoorganismos. Em
condições naturais, equilibram-se a for-

~ação do composto orgânico e s.ua de- "
éomposição, equilíbrio êsse .q~e : rom­
pido pelos processos da mobllIzaç~ e do
ultivo do solo. Aumentada a aeraçao das

6amadas da terra, facilitada a ação : d_os
microorganismos, cresce a deeornpostção
da materia orgânica, com vanta.gens 'p~~a
as - culturas, dada a m aior dísponíbtlí-
da de de elementos nutritivos~. . .

O acúmulo de matéria organica e ~Ul­

to mais acentuado no~ solos comparativa­
mente planos. A erosao, nos terrenos aCI­

"den ta dos , é a grande responsavel . pelo
arrastamento d as camadas s uper fí cía ts

d solo aliás a s mais ricas de elementos
o, . . d emtritivos vege t a IS, provocan o o seu -

~~brecimento rápido.
M esmo na suposição de que não haja

erda algUln a pela erosão , o que na ver­
~ade vem sendo exaustiv~m~nte tenta­
do pelas prá ticas conservaclOrustas: ~ m a­
n u t enção de r azoavel tleor .dt~ matéría .Olt·-
ânica é sempre p r oblema ica , er;t ':lS .a

~ significativa quant rdade que e dlSSI-
ada a n ualm en t e. T em-se ob se r vado que

pa erda s são mais rápi das im ediatamente
as ~ o inicio do cultivo do solo, contí­
apondo o decréscimo da fer tili dade, de
n ua t d téneíra menos a cen ua a, a. e uma r e-
:~va es t abiliza çã?, conse~Ulda at:av~s .
d p r áticas agrícola s recomend áveis,
C

e
nstatou-se tam bem que, como r esul­

ta~o do cultivo num periodo . de 60 anos ,
solos não sujeitos a os efeitos da ero­

~~o perdem mais de um terço de sua ma­
téria orgânica , perd.a que e. ~c.entuada­

mente mais pronunCIa.da ~o lru?lOteda ex­
plora ção : 25% nos primeiros vm anos;
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AVICULTURA

PINTOS
NASCIDO.S
COM
RESER.VAS
DE

VITAMINAS

HENRIQUE F. RAIMO
Médico-Veteri nário

• A suplementação da ração das aves­
-reprodutoras, com vitaminas em niveis
mais altos, determina maior nascimen­
to de pintos, bem como maior reserva
de vitaminas básicas. (Nascedouro de
chocádeira "Buckeye" da Granja Ouro
Fino, em Ribeirão Pires).

A produção de pintos de um dia é a
base da renovação e multiplica ção dos '
lotes em ex ploração e do abastecimento
dos «fran gueiros» para a produção in­
dustrial dos fr a n gos de córte.

Não obs tan te a gran de expansão das
Centrai s de Incubação, em nosso m eio ,
poucos têm m editado sôbre a gran de
respons abilidade dessa especialização da
avicult u ra , produ tor a qu e é da «sem en te- .
-avícola », o pinto de um dia .

Mui to naturalmente, aqueles qu e se
dedicam à produção oveíra . comercial
ou à criação de frangos para o cór te
procuram. obter o máximo rendimento
econom ico de suas granjas. Ningu em
se mete na av icultura para perder di­
nheir o.

No en tan to , a mor talidade dos pin tos
vem sendo, em muitas regiões , sé rio
emba raço ao desen volvimento da avicul­
tura racional e fator de desanimo da
labori osa clas se dos a vicu lto res.

Pondo de lado diver sos fatores da pró­
pria criação, o Instituto Biol ógico de
São P aulo tem dia gno sti cado , com gran -

MARÇO DE 1958

• Pintos nascidos com reservas de vitaminas básicas, como a A e D3, suportam melhor
as condições de criação dos pinteiros. Seu desenvolvimento será mais rápido e a
mortalidade se reduz ao mínimo. Pinteiro com aquecimento por lâmpadas de infra­
-vermelho da Faxenda Paraiso, em Itatiba .
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{Falar com sr. Alberto} ,
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Em segu n do lugar o saco de gema
(5 a 7 g de material) funciona como re­
ser va nutritiva durante a primeira se­
mana de vida dos pintos, ligando-se
ao intestino, e sendo o conteúdo absor­
vido diretamente pela corrente sangu í­
nea, e desaparecendo ao fim de seis
dias.

Como se processa 'a reserva de vitaminas
no corpo dos pintos

Estrada Itapecerica
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones: .
Granja '6 1-226 1
Particular 33-27.72

Avenida 8rasií, 1008
São Paulo

Granjº­
. Ipé

Sabe-se que os ovos são , formados à
custa dos alimentos consumidos pelas
poedeiras. Portanto, grande parte dos
nutrientes se transferem da ração para
os ovos e outra parte, para o próprio or­
ga n ism o das poedeiras, afim de que man­
tenham normalmente suas atividades vi­
tais.

bram 25 a 35% que não são aprovei­
tados. Sabendo-se que uma gema pesa
20 g, haverá uma sobra de 5 a 7 g na.
forma de um pequeno saco, que passa
para a cavidade abdominal dos pintos,
no 18.0 dia de incubação.

Quais a s conclusões pr áticas dessas
consta tacões bíologíca s?

Em primeiro lu gar, devemos salientar
que, uma vez posto o ovo, nada ha mais
que fazer. Os embriões aproveitarão
exatamente o que existe no ovo.

Pintos de um dia,
frangos e aves
reprodutoras

As provas experimetais têm revelado
amplamente dois fatos b íologtcos impor­
tantes: a) as vitaminas se transferem
da ração para o corpo das aves e para
os ' ovos postos ; b) a quantidadê de vi­
taminas armazenada pelos ovos varia
de acordo com o total das mesmas vi­
taminas presentes na ração,

Perus

Frangos

Galinhas

Marrecos

Patos

Coelhos

e

simples entre duas raças dife­
b) altos níveis de vitaminas

na ração das poedeiras-reprodu-

mento
rentes;
basicas
toras.

Vitaminas basicas e vitalidade dos pintos

A alimentação das poedeiras-reprodu­
toras deve, pois, ser encarada pelas Cen­
trais de Incubação, como fator dos mais
importantes da melhora da vitalidade
dos pintos, os quais sómente poderão
contar com os fatores próprios da cria­
ção inicial. Nesta, aliás, ocorrem fa-

. tores depressivos, como o excesso de ca­
lor nas fontes de aquecimento, a debi­
cagem, as doenças, as vacinações di­
versas, a superlotação dos pinteiros, as
deficiências de trato e manejo dos pintos.
Se os pintos não carregarem consigo uma '
reserva de vitaminas, capaz de suportar ' a
ação dos fatores depressivos, a mortali­
dade será proporcional ao seu valor bío­
logico próprio. Na prática da criação,
a verificação desse fato é o desespero
de centenas de compradores de pintos de
um dia.
. Daí a responsabilidade das Centrais
de Incubação, quanto . à venda de pintos
de um dia, nascidos de ovos de poedei­
.ras - r ep rod u tora s. cuja alimentação foi
deficiente quanto a vitaminas basicas.

Qual o f un da m en to biologico da reserva
de vitaminas nos pintos ele um dia?

Duraúte os 21 dias 'de incubação, os
embriões se desenvolvem exclusivamente
á custa do próprio ovo. A clara do
ovo é utilizada totalmente na formação
dos pintos, ao passo que da gema '50-

d e rrequ ênc ía . a mortalidade entre os
pintos, por fraqueza gera l ou mesmo in­
v ia b ilid a d e inicial. Isto após exame
de laboratório ter revelado que não era
infeciosa a origem da mortalidade. O
termo «p in to fraco» está praticamente
incorporado ao voca b ul á r io dos avícul­
t or es: são pintos que morrem dentro dos
primeiros 15 dias de criação e os que,
sobrevivendo, crescem retardados e de-
ficientemente empenados. .

Em muitas regiões, os criadores com­
pram o dobro de pintos de suas necessi­
da es, para obter o total de frangas ne­
cessário à renovação dos lotes.

COMPRA-SE TODA A PRODUCÃO·
. ~

GARANT\EM-SE preços e mercados
constantes para escoamento de sua
produção de aves de todo- o ano.

A mortalidade inicial entre os pintos
d ecorre de uma série de fatores da pró­
pria criação : alojamento, aquecimento,
alimentação, trato e manejo e:n .a sso­
ciação estreita com o valor proprio de
cada p in to. portanto, o problema ini­
cial d eve ser enfrentad?:_ 1.0) pelo .m~­
lboramento d a s corrd í ções da propna
criaçã o; 2.°) pelo . melbor~mento do va­
lor biologico próprIO dos pintos.

O p rimeiro aspéto da questão cabe a os
r óprios avicu l t or es, porem, o segun~of da com p etên cia exclUSIva das. Oerrtrats

d e I n cubação. P orque , pratíeamsnn,
(7/ dos avicu l tor es nelas se. abastecem,

90 .opI'a ndo pin tos d e um d ía , necessá-
com . t d a s ua .' -rios ao d esenvolvlmen o erraçao

O melh oram ento d a s ~Otndi?Õe~t?dologi ­
óprias d e cada pm o e o I o por

caso p rd. a ) in tercruzamento de linba-
n1eIo e. . h ou .

d en t r o da nlCSma 1 a ça CI uza-ge ns
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C om o enfrentar esse aspeto negativo da'
criação dos pintos?
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Port anto, como os pintos se formam
á custa do conte údo dos ovos, Iucil será
a conclusão de que a reserva de vita­
minas no corpo dos pintos dep ende exa­
tamente das quantidades de vitaminas
presentes nos ovos.

As reservas de vitaminas no s pin tos
se localizam em dois pontos dife re ntes :
no figado e no saco de gema. No en ­
tan to, seu aproveitame nto no desenvol­
vimento do embrião difer e de uma para
outra vitamina. A vitamina Bl e o áci­
do . pantoténico, que pa recem li ga dos à
formaç ão da he moglobina, se mantêm
nos mesmos niveis a té o fina l da incu­
bação. O mesmo sucede com a vitamina
B2 ou r íboftavina e a bío t ín a. .

Particularidade interes sante foi cons­
ta tada duran te o desenvolvimento em- .
brlon ário : o em brião é capaz de sin te­
tizar o ínosítol e o ácido n icotin ico.

As vita minas lipc-soluveís sã o pouco
estudadas em seu metabolismo dura n te
o desenvolvimento embr ionár io. Sabe- se
que o embrião de 14 dias contem 6,3 %
do total de vitamina A do ovo e qu e o
conteudo de vitamina A da gema cái de

O U. L de vít , A p /k de ração . . ..

'15~ ê . na segunda e terceira semanas de
incuba ção .

Desde que o embrião pode síntetísa r ­
vitaminas, o in teress e prático do av i­
cultor está nas · provas experimentais
que revelam a passagem das vitaminas
para o embrião e suas cousequ ências
ime diatas no periodo inicial da criação.
Sob este asp ecto, n ã ó ha du vida quan to
ao va lor da reser va de vitaminas no
corpo dos pin tos, como fator decis ivo
da criação in icia 1.

Vitamina A da ra ção (las poedeiras ­
-reprodutoras c o resultado da críação

ini cial dos pin tos . .

O Depar tamento de Ciência Avícola do
Oolegio do Estado de Washigton (E. U.
A.) alimentou poedeiras-reprodutoras
com rações contendo diversos níveís de
vitami nas A. a partir de zer o unida­
de e criou os pintos nascidos, com ra ­
ções deficien tes de vitamina A. O con­
t role da ida de em que os pin tos morriam,
dava o in dice de vitalidade ou sobre­
vida . Os resultados obtidos for am os
segu in tes :

S. Paulo - 'Fone :
35-0573

Em

Itapecerica da Serra '

Granj9...
Tupy

~intos de um dia,
frangos e galos­

reprodutores

"

de eclosão
dias de sobrevida

O ~·

7,3
8,3

19,2
44,7"

"

de vit . A p / k de ração
de. vit. A P/k de ração

1.750 U. 1.
1.750 U. 1.
3.300
7.000·

14.000

U .!. de vlt . D U .!. d e vlt . D Porc sn'tag'ern d e
p /IOOg d e ração p /g d e g ema cinzas dos ossos

As provas experi me ntais têm revelado
que as me lhores dosagens 'da vitamina

Vitamina B2 ou Riboflavina em r ela çã o
ao desenvolvimento em brionário e vita­

lid ade dos pintos.

A vit ami na B2 ou r ibofla vin a tem in­
flu ênc ia decisiva n o desen volvim en to dos
em briões e no crescimen to dos pintos,
nos primeiros catorze di as de criação.

A' capacidade de t ransferência da vi ­
tamina B2 pa ra os ovos é menor do que
a das vitamin as A e D. Por isso, o total
dessa vitamina presen te no ovo se m an­
te m estavel du rante o per iodo de incu­
bação . ativa n do o metabolismo celular
e previnindo o amolecimento dos teci ­
dos ne rvosos.

39,2
39,2
42,1
43,1
47 ,2

0,32
0,54
0.68
0,68
5.40

19
39
58
78

319

Com base n esses resultados p r á t ic os ,
as poedeiras- rep rodu to ras deve rão rece­
ber o minimo de 200 U. 1. po r 100 gra ­
mas de ração ou 200.000 U. 1. por 100 k g
de farelada . Este é um nivel de a lta
expressão bíologíca e econ omico aq mes ­
mo te mp o.

De qualquer maneira, a vitam ina D
aprese nta maior ca pocidade de t ra n sfe­
rência da ração para os os ovos postos
pelas poedeiras. Assim sendo, ca so n e­
cessário, o n ível de vit a min a D poder á
ser elevad o, tornando possivel a produ­
ção dé ovos r icos dessa vitamina.

As pro vas experimen tais revelam que
os pin tos durante os dez primeiros dias
de vida necessitam mais da vitamina D
de suas reservas , do que da mesma vi­
tamina presen te na ração ' ini cial. Sa­
be-se que os pintos devem dobrar seu '
peso ao nascer , no fim de catorze dias.
Esta pr6va bíologíca atesta a importân­
cia que assume a reserva de vitamina D
nos pin tos, depois da eclosão, para aten­
der tanto ao cresci mento como à calei-

. ficação.

Pesquisadores do Colegío Est adual da
Pensilvania (E. U. A.) alimentaram poe­
deiras -reprodutoras com diversos níveis
de vitamina D e a na lisa ra m, depois, os
ossos dos pintos nascido s, com um a se­
mana de criação. Os resultados obti­
dos foram os seguintes :

De um modo ' geral, praticamente 32%
do total de vitamina A de uma ra ção se
tra nsfe rem para a gema dos ovos.

Na dosagem acima, será possivel obter
tanto os melhores resultados da incuba­
çã o, como o n asci mento de pin tos, com
óti mas rese rvas de vitamina A.

Vitamina D e calcificação dos pin tos

As con clusões são evidentes : as poe­
deiras-reprodutoras precisam rec ebe r ni­
veis ma is elevado s de vitamina A para
a umentar as reservas nos pin tos e, .com
isso , determin ar sua maior vitalida de e
maior resistência aos fatores depressivos.

Pelos resultados obtidos na prática ,
uma ração de poedeiras-reprodutoras de- ,
verá contar no minimo 10.000 U. 1. de
vitamina A por qu ilo de farelad a ou seja
um milhão de U. L .por 100 quilo s de
ração .

LOJA : Rua Florencio de Abreu, 40
Fone: 37-0089

MULTI'FAR'MA

Vacina cl aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Oi­
namos. Alternadores. Wincharger. Bom­
bas para irrigação, para poço, para pul­
verizar com ou sem motor. Polvilhadei­
raso Máquinas para picar carne, verdura,
palha, capim. Para triturar raizes. De­
sintegradores. Moinho para tubo dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim", "Perromax", "Sonambulo",
"lupan". Latões para leite. Coadores.
Coalho. Brometo de metila . Formicida
"8lenco", "Tatú", "MM 33". Aplicado­
res para brometo de metila . B.H.C. a
12%. O.O.T. Oeenate, Laxane. Game.
rial. Gamexané. Sablavita (Vit. 8 -12).
Sablavina (comp. 8) . Sablacina (antibio­
tiec) , Olea de figa do de bacalhau , e ca­
ção. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfamerazina. Sulfani.
lamida . Sulfatiazol . Sulfaguanidina. Sul ­
fad iaz ina. Fenatox. Cuprosan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Oupont. En­
xofre . I Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras. e animais. Criadeiras Brower.
Debulhadores de milho. Lança chamas.
Sementes. Tesouras para poda. Torque­
za "Burdizzo" e "Hauptne r". Seringas

" Ha uptner e outras. Agulhas.

SÃO PAULO

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
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S ÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264

ex. Postal, 7939

ex. POSTAL 2690

Na prá ti ca , uma ração para poedeiras­
-rep ro d u tora s deverá conter duas gra­
mas de P a n totena to de Cálcio, como re­
forço capaz de proporcionar os melhores
resu ltad os n a in cu ba ção e permitir a
reserv a máxima no corpo dos pintos de
um di a .

,
O preço pa go atualmente pelos pin­

tos justifi ca a m pla mente qu e as Cen­
t rais de I ncuba ção fa çam uma bonifi­
cação aos se us fregu eses : a venda de
pintos com reservas de vitami nas bá­
si cas. Afinal de contas, a suplemen tá­
ção de vitaminas basicas tan to aumenta
a eficiê n cia da p rodução de p in tos, como
sat isfaz plenamente à freguezia, pelos
result ados realmente es petaculares obti­
dos na prá t ica da cr iação ini cia l dos
pin tos. '

A vitamina E , ta m be m conhe cida como
complexo anti-esterilidade e anti-en cefa­
lomal a cia , a le m de sua função como
vita m ina Iip osoluvel , a ge como antloxí­
dante b íolog íco, sendo a bsorvi da pela pa­
r ed e do intestino e de positada na gor­
dura do co rp o das aves. Sua transferên­
cia pa ra os ovos garan te o nascimento de
pintos com reservas de vitami na E, pro­
te ge n do- os com pletamen te con tra a ell­
ce falom a la cia.

Na base de 1.8 00 U. L por 100 kg de
ra ção ba lanceada t ransfe re-se exatamen­
t e para os ovos , se n do capaz de previ­
n ír totalm ente, tan to a mortalidade em­
bri onar ia , como a encefa lomalacia nos
pin tos, nas primei ra s se manas de criação.

Uma sup lem en ta ção cabalmente efi­
cie nte é ob t ida á custa de 2 gramas de
a lfa-tocoferol por 100 kg de ração.

o conjunto d e vitami nas discu tido re­
presenta a base s ôbre a qu al se assenta
a verdadeira ind ustria de pin tos de um
dia , com eficiência técnica e honestidade
profissional. F óra . di sso é, o que se ob­
serva: descontentamen to dos compra­
dores e' de sanimo geral, pela elevada
mortalidade do s pintos , n as quatro pri­
m eira s se manas de criação.

f adel'co Tef' s '6f1co
"S'SL A"'

RIO DE J ANEIRO

Av. R. Branco, .14

ex. Postal, 1404

PORTO Al.EGRE - AV. FARRAPOS, 53

Pasteurixadores de placas
Resfria dores 11 11

M a te rial para Lci boratorio

As provas experi me ntais têm revela do
os melhores resultados de incubação e o
m aior desenvol vimento dos pintos a pa r­
ti r de 4 miligramas de vitamina B12 por
ton ela da de ra ção; .

Com 10 miligr amas de vitam ina B1 2
po r tonela da de ração, são obtido s re­
sulta dos a in da mai s exp ress ivos . F in al­
m ente um alto n ivel de 20 miligramas de
vitami na B12, por to nelada de ração,
proporciona o m áximo de eclosão dos
ovos em brionados e reservas suficientes
para os pintos supor tarem rações in i­
ciais deficientes de vÍtami na B1 2 e a os
fa to res depressivos.

Por tanto, t oman do por base os resul­
tados ob tidos na prática , a ração de
poedeiras -rep rodutoras de verá conter n o
minim o 1 , miligrama de vitamina B1 2
por 100 kg ' de ra ção ou 10 miligramas
por to nelada de ' farelada.

Acido Pantotenico e Vitamina E n a raçã o
, dás poedeiras-reprodutoras

SOCI~DAD~ IMPORTADORASUISSAUM

Temos em estoque:

Desnatadei ras
Batedeiras
Comp ressores
de amonia

de % gra ma de vitam ina B 2 por 100
kg de ração pa ra poedeiras- reprodutoras.
Vitamina B12 em relação aos resultados
da incubação ~ ao crescimento dos pintos

Sabe-se qu e a vitamina B1 2 age es­
t im ula ndo o cresc imento dos pi ntos e
melhorando os re sult ados da in cubação,
em ra ções pobres de protein a de ori­
gem a ni mal ou mesino livres desse tipo
de proteina . A vitam ina B1 2 passa
tam bem da ração das po edeiras-repro­
duto ras para os ovos, de termin ado o
nascimento de pin tos com res rvas de
vitamina.

o ácido pantoten ico é necessário pa ra
os melhores resultados da in cubação e
passa tambem para os pintos, como re ­
se rva pa ra a tende r ás deficiências . das
rações iniciai s. Uma dos a gem de 1,5
gramas de ácido pa n totenico po r 100
kg de ração permite uma reser va de
13 rn ícrogramas dessa vitamina, por gra­
ma de pin to n ascid o.

,- - - - - - - - - - - - - - - - --- ----- - -- - - - - - --,

um dia,
sexados

Fone:
São

Pintos de
mixtos eu

Rua Xavantes, 176
Caixa Postol, ' 7917

9 -6884
Paulo

Granja-D U'D O

B2, n a ração das poedeiras-rep ro dutoras,
va r ia m d e 1Iz a 1 gram a p or 100 k g de
ração.

Q u a n d o ' se emprega uma grama de vi­
tamina B 2 por 100 kg de ração, ob t em-se
uma t ransferência m á xima dessa vita­
m in a pa ra os ovos, nos qua is, p ra t ica­
mente, 58 % se co n cen t ra m na clara.
Nessa base são ob tidos :

a ) concentração m á xim a de vitamina
B 2 n os ' ovos, acima de 40 % do total con­
s u rrri do .

b ) reserva no figado e no saco de
gem a , ca paz de ·p revin ir anormalidades
nervosas e a paralisia do de do torcido ,
n1esmo com a quecim en to por lâ m padas
d e mrra -vermeíno

c ) r eserva da quanti dade suficiente para e
O"a r a n ti r o desenvolvi mento m á ximo dos
p intos até o fim da quarta seJ!lana de
criaçã o.

d ) eclosão do s ovos nas porcentagens
m ais elevad as, com resultados continuas

u n ifor m es, devid o à reserva que se
~orma no cor po das po edeiras-reprodu-
to ras.

e I d im in ui çã o da mortalidade embrio­
n á ria e a usên cia de pin tos defeit uosos.

Convem ressaltar, no entanto, que, em­
b ra uma su ple m en tação média de vita -
~na B-2 possa determina r boa eclosão,

rn te resultado efi cie n te não sign ifi ca qu e
~~ pi n tos di sponham de reserva da m es­
m a vitam in a .

p el a sua m en or capacidade de t rans­
' fe r ên cia da raçã o pal~a os oyos, as reser­

.. m a is ef iciente:; sa o obtidas a partirva S

/'
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r NICRAZIN
NICRAZIN é um produto químico inteiramente n ovo, destinado à prevenção de surtos de coccideose .
em galinhas. E' mais eficaz do que qualquer outra droga atualmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das cves. NICRAZIN oferece completa proteção contra as espécies mais preju-

. diciais de coccideos. Eis os benefíc ios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1. Reduzir a zero a mortalidade devida à cocei deose cecal e à coccideose intestinal.

2 . Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos. . \ .

3 . Eliminar o desperdício de rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos..

4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia

5. Permitir melhor crescimento e aumentar a efic'iên~ia das rações, especialmente quando se
verificar severa exposição aos coccideos.. . .

6. Aumentar os lucros da avicultura - serão obtidas melhores aves em maior número, capazes de
alcançar melhores preços no mercado, . ou, maior número de frangos de alta qualidade poderão
ser postos em produção.

NIICRAZIN é oferecida ao consumo unicamente sob a forma de uma mis tura a 12,5 % . 1 k·g dessa
mistura é suficiente para preparar 1.000 kgde . ração, na' dosagem recomendada de 0 .0125 %.

* NICRAZIN é um complexo d~ dois produtos qUímic~s: 4,4-dinitrocarbanilicÍa e 2-hi droxi. 4, 6-d imetilpirimidino .

MERCK - SHARP E DOHME 'S.' A., Indústria Farmacêuticas
RIO DE JA N EIRO: Rua Clarisse Indio do Bras il, n.o 19 - Telefone : 46-0622

SÃO PA U L O Rua Augusto Severo, n.o 41 - Telefone:. 37-6453
Caixa Postal 8734 - São Paulo • Caixa Postal 1970 - Rio de Janeiro
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Nes tes casos, é muito pr áríco o uso de
polvilhadeira s , p ela dispersão do super­
fosfato por toela a su p er f icie do esterco.

Informações úteis para avicultores
TRATAMENTO D A BOUBA
EM PINTOS

ACRONIZAÇAO DE AVES
ABATIDAS

A ação bacteriana é causa principal da
deterioração das aves abatidas. No en­
tanto, essa ação bacteriana pode ser re­

. tardada s e se empregarem antfbtottcos,
logo após a matança e preparo 'das aves
para errtrega ao mercado consumidor. A
aureomieina mostrou-se o antibiotico
mais eficiente para isso. Acronize é o no­
me comereial da formula recomendada.

O Acrorríze PD é um produto de base
ele Aureomicina (Clorotetraciclina), pre­
parado nos Laboratorios da American
Cyanamid Company. Contem 10 % desse
antibiotic:> e outros ingredientes, todos
comestiveis. Destina-se ao preparo de
solu ções de concentração variavel empre­
gadas para imersão e pulverização de pro­
dutos d e origem animal. Aplica-se por
meio de solução aquosa.

Prepara-se inicialmente uma solução
concentrada em um balde, de prererencía
esmaltado, com cem gramas de Acronize
PD para dez litros de água, o que servirá
para mil litros de solução de resfriamen­
to. As quantidades de solução concentra­
da para cada tanque se calculam de tal
fonna que a proporção final, no tanque
ele r e s f r ia m cn t o , incluindo o gelo, per­
f a ça UID g'r'ama, de Acronize PD por dez.
litros d e á g u a .

Evisceradas e convenientemente lim­
pas, mergulham-se as ' aves na solu ção,
recobertas com uma camada de gelo bri­
tado comum, devendo permanecer, nesse
estado, no mínimo uma .hora e no máximo
d u as horas.

Ret ir a d a s do tanque, as aves são postas
a enxugar, seguindo-se. a manipulação fi-

SUPERFOSFATO PARA FIXAR O .
AZOTO DO ESTERCO DAS AVES

I

. Sabe-se que esterco das aves perde par­
te do seu azoto, por via da fermentação
amoniacal, devido ao valor e a úmida­
de (chuva e água dos bebedouros).

\ .
No prevenir essa perda, as provas ex­

perimentais têm mostrado que o super­
fosfato é o agente mais ativo e efetivo,
empregado na base de, 45 kg por tonela­
da de esterco fresco de galinha, reviran­
do hem. '

Pode s er empregado tambem em polví ­
Ihamento sôbre o esterco dos galinheiros,
nas seguintes bases: diariamente, 500 gra­
mas de superfosfato para grupo de 100
galinhas ou semanalmente, 3 1/2 kg de
s u p er fosfa to para cada lote de 100 ga­
linhas.

I-

nal, que é o acondicionamento ou a em­
balagem para entrega.
. A manutenção do frescor que o proces­

so Acronize DP determina, atende a ob­
via necessidade da industria e abre novas
possibilidades para o comércio. Permite
o abate das aves nos centros ele produ­
ção e garante a sua chegada integral, sem
perda alguma, até a casa elo ' consumidor.

As aves acronizadas apresentam sem­
pre consistencia, coloração e aparencia
muito melhor ' do que as demais.

Aos preços atuais do Acronize PD um
quilo de ave assim tratado custa Cr$ 0,40
a 0,50. .

O, emprego do Acronize Clorotetracicli­
na Carnes, foi , autorizado pela Divisão ' de
Inspeção de Produtos de Origem Animal,
no dia 21-11-1956, pela portaria n," 1.067.

v o c Ê s A B E l '
Embora se ja a vacinação preventiva u

recurso mais eficiente no elominio da
bouba aviária , muitos pintos são ataca­
dos, devido 'a deficiencia da vacina, de­
feitos da vacinação e outros imprevistos.

O tratamento ainda mais usado em
nosso meio é o s.eguinte:

T ratamento locai - Os pelotes ou pi­
po éas sã o csfregados diartamentn com pín­
cel duro, com a s olu ção de 70 partes de
glicerina e 30 partes de tintura ele iodo
- Tambcm dá bons resu lt a dos a gliceri­
na fenfcada a 10 %.

Injeção - Injeta-se nos musculos do
peito 1 ema de s olu ção ele urotropína a
40 %. (Quase sempre, apenas urna injeção
é o suficiímte) .

CAMPANULAS A QUEROZENE

Após o aparecimento de lampeões de
aquecimento do tipo «ca r b ura dor», que
dão maior energia calorifica, tem surgi­
do tipos eficientes de carnpanulas que
queimam querozené como combustivel.

Todavia, recomenda-se' não ultrapassar
o total de 500 pintos por lotc, ou melhnr,

. criar em lotes de 350 pintos por campa­
nula, em pinteiro de 3 x 3 metros qua­
meses mais fr-ios do ano.

Podemos apresentar duas medidas:
Pintei1'0 de 3 x 3 m - 360 pintos

campanula de 1,35 m de diametro.
Pinteiro de 3,60 x 3, 60 - 540 pintos ­

campanula ele 1,40 m diarnetro.
O Iampeão de tipo «carburador» tem

sid o a chave do êxito desse tipo de cam­
panula, \ pois, queimando querozene «ga­
zeificaelo», quasi nada de fumaça se nota
no pinteiro.

Havendo cuidado no inicio, sem forçar
o aquecimento, gradualmente será obtida

.a conhecida «ch a m a azul», pràticamente
livre de impurezas tóxicas.

T O R NOS
Só

TEARES
Só .

NARDINI NARDINI
MAQUINARIA AGRiCOLA

Arados Semecdeiros
Sulcadores Todos os

Cultivadores Adubadeiras
implementas para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

COM TODO PRAZER ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS

M ' . 4!antemos estoque pe'rmanente ae peças para motores :
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON. c .i.

CONORD • DEUTZ • SMITH. JAP, etc.
PAULOSÃO

Rua Florêncio de Abreu, 429
DEPÓSITO

Rua Augusto Severo N.o 58
TELEFONES: 33 -1422 c 33-4841
End. Telegr.: "NARDINIII

Inscriçáo, 261405

LTDA.·NARD.INI
AMERIC A N A
Linha Paulista - Est. S. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 3 29

Ca ixa Postal N .o 38
TELEFONE N .o 1053

Inscriçõo 171
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TROCAN DO EM M IUDOS

da ciência
REAÇÃO DOS PINTOS DE U M D IA
A CONDIÇÕES ADVERSAS DE

AMBIENTE

Os pintos de um dia têm p equena
resistência ao 1'esfriamento, quando
colocados em temperatu ra de 10°. Só­
mente a partir do sé t im o dia é qu e co ­
meçam a desenv olv er seu mecaniSl1W
term o-regulador. Por isso, os estudos
que procuram esclare cer as r ec ç ões
dos pin tos aos fatores do am.biente,
são de importância, tanto para os avi­
cultores, na criação, como para as C en­
trais de Incn bação" no m anejo e trrr ns­
por te dos pin tos.

W. W. Mm'ion e
W . J . S tad ebnan ,

do Departamento de Ciência Avícola
da Universidade de Purdue-In diana.
nos Estados' Unidos, estudaram a re«­
ção de pin tos de um dia, machos ele
raça Leghorn Bm nca, a di fe1'entes
temperaturas (4,5°; 23,9°; 32,2° e 37,2")
em caixas de pap elão ele 10 15 e 20
cm de altura . Depois do tratamento
os pitos eram levad os p ur u in stal.ações
de criação e pesados com duas a dez
semanas, .

Em outra serie de observações, os
pintos eram submetidos a diferentes
tem peraturas, em caixas de papelão
de alturas diferentes, receb en do ra ção
e agua, depois de .72 e 100 horas após
a ret irada da chocadeira. Depois fo­
ram pesados com duas e quatro se­
manas de idade.

Os pin tos foram, pois, submetidos Cl

condições dificeis de sobrev iven cia.
' Os resultudo s obtidos ;foram os se -

guin tess .
1.°) Os pin tos submeti dos á tempe­

ratura de 4,5" duran te 12 horas ou a
12,8° dur ante 48 horas, não apresenta­
ram diferenças na 1'edução do peso do
corpo, quando compara do C01n o peso
dos pintos submetidos, em idêntiqas
condições, à temperatura de 23 ,9°,

2.°) Os pintos submeti dos á t empe- '
ratura de 12,8° ap1'esenta1'am m aior
índice de mortalidade, em re laç ão aos
pintos submetidos, em identicas condi­
ções, à te mperatura de 23,9°.

3°) Os pintos mantidos em caixas de
10 e 15 cm de altura , antes de receber

r nçdo e agua, não apresentaram dife­
re nças no peso do corpo e n o índic e de
mortali dad e.

4.°) O jejm n dos pintos, de 72 a 100
horas depois de retirados da choca ­
deira , fa z com que o peso do corpo di ­
minua nas sem anas seguintes e au ­
m en ta o índi ce de m or talidade.

Como se vê, êsses resultados podem
or ientar os avicu/.tores e pro dutores de
pin tos de 1l1n dia :
fo rnecer ração aos pintos, logo após
a entra da nessas instalações;

a) qua ndo nas c1'iadeiras e pinteiros,
b) maneja1' os p into s, nas salas de

incu bação, em temper ntur c .am bien te
de 22 a 25°,

EFEIT O DA A GUA FL UORETA DA
NO CRESCIME NTO DOS PINTOS

Fala-se muito na ação toxica do
fl uo r sare os animais, pr in cipalmente
qua ndo recebem fosfat os minerais , de
elevado teor de fluor. No entanto, os
estu dos dem onstraram qu e ha limite~

de tolerc1ncia para o teor de Hum' nas
rações dos animais e aves, principal­
1nente. Dentro dess es li1n ites, as av es
podem desenvolver e p1'oduzi1' bem,
não apresentan do defeitos de ossifica­
ção e outras ano1'1nalidades .

N. Raica e colaboradores, do Colegio
de A g1'icultu ra da Univ e1'sidade do
A1'iz01w, nos Estados Unido s, estuda­
m m a in fltmcia da agua flt wretada e
da temperatura ambiente no cresci­
m ento dos pintos, calcificação dos os­
sos e consumo de agua e de 1·ação.
Foram empr egados pintos de um dia
da raç a N ew Hampshire, que recebium
a agua de beb er , com fluoreto de sa­
dio, de modo a fm'necer o f ltW1' nas
dosagens de 10 , 25, 50 e 100 partes
por milhão.

Os pintos foram pesados da sex ta à
oitava sem ana de idade , anotando-se
o consumo de agua e de ração, a tem­
peratura ambiente e a porcentagem
de cinzas nos ossos.

Os resultados obti dos foram os se-
guintes: , '

1,°) A açua de beber, com' f luoreto
de sadio, em conc entrações de 10 até
100 partes por milhão (aproximada-

ARÂMIFICIO
IRMÃOS BRANCHIN I

LTDA.
ESPECIALIDADES EM

Telas hexagonais de arame galvanizado
para galinheiros e viveiros. Téla artística
ondulada Telas de chapa preta para es­
tuque, Telas oblongas para elevadores,

janelas, escritórios, mangucirões, tcnis,
quadras de esportes, etc,

Fabricamos tambem em cobre e latão.

End . Teleg .: "BRANCHINI"

Escritório e Loja :

RUA SENADOR QUEIROZ, 507
Fones: 32-9317 e 32-7984

Fábrica:
RUA CAPo LUIZ RAMOS, 427

SÃO PAULO

mente O, 03% , tendo po r base a ração
consumid a) , não apresentou efei to
aparente sobr e o crescimento dos pin ­
tos New Ham.psh iTe, nw chos ou fe­
meas, em. período s de c1'iação até d e
dez sem an as. ,

2.'1) Não se obser-ecrurn d if e1'en ça s
no gan ho de peso, no consumo de aguu
ou porcentagem, de cinzas nos ossos ,
pelo aurnento na concentração de fl'l.wr
na agua.

3.°) Não se obser varam diferenças
entre os ' resultados obtidos .n o v erão
(tem pe1'atur as elevadas do ambien t e )
e no inverno (t em peratur as rnoderu­
das ).

4,°) O fluoreto de sadio em sotuçdo
quan do no mesm.o nivel é m ist'l.Lr ado
di1'etamente na ração dos p intos .

Es tes resultados são de in t er ess e
para os nossos avicultores, principal­
~ente para aqueles qu e se servem da
agua ue abastece as cidades, T udo in ­
dica que a fluoração da agu a se ge ­
nerali zará em n oss o meio, visando a
m elhora das condições dentárias do
povo.
. De sde que, em niveis até cem. partes
p01' milhao, ,n ão pr ejudica o desenvol­
vimento dos pinto s, os avicultores po­
de rão usar, sem receio, a açua ttuore­
tada das cidades,

End. Telegráfico: "HERRERIAS" -- SÃO PAULO

SACOS E PANOS

PARA

COLHE ITA DE'CA FÉ

ENCERADOS PARA

TERR EIROS E

CAM IN HõES

*

'SACAR I A EM . GERAL

*
BARBANTES E FIOS

Rua Paula Souza, 192/198- Tels.: 34-0061 e 37-7494

SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS
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SITUACÃO
.:>

DA AVICU LTURA,

A criação r a cional de a ves , em que pese o t u m ultua do mercado ele resíduos d e
trigo, a t ravessou perfodo de elevada rentabilidade na quadra final de 1957.

O preço dos ovos continua firme, a ascenção promete alcançar os preços m á xi­
mos na históriá da avicultura paulista.

D~ acordo 'com os boletins da AVISCO, o preço d os ovos fo i o segu inte, nas d i­
ve r s a s datas:

D ATA. ESPECIAL A B
21 - 12 - 57 Cr. S 860,00 840,00 810,00

8- .1 - 58 lI . 960,00 930,00 900,00
18- .1-58 .. 1.000,00 980,00 960,00'

. Estes preços são liquidos s em desconto para m er cadori a s postas em São Paulo.
Passado o p.eriodo das festas dc fim d e ano, a demanda de galin has diminuiu,

'.com reflexo no p reço pago por kg vivo. Assim, segu n do informa a AVISCO no dia
19 de janeiro, o preço por gali n h as foi o seguinte : Leghorn Branca - Cr.S38,00
e New Ham psh ir e - Cr.S 40,00 ou seja Cr.S 4,00 por kg m enos, em relação a o preço
pag o no dia 8 de j aneiro.

A produção de frangos de cort e sofre, n esta época do ' a n o, sér ios embaraços ,
com o a f a lta de pintos. As Centrais de Incubação costumam parar ou dímínuír a _
intensidade dos trabalhos, tendo em vis t a a revisão e limpeza das ch ocade iras. Alem
elo m ais, a t emperatura elevada desta quadra do a n o determina uma s erie ele a n or­
m a lidades n a criação, como: r etardamento do crescimento e mortalidaele elevada
p e la cocide<ise ou por dificuldades r espirat órias. '

Os preços pagos pelos frangos de corte variam de Cr .S 45,00 a 50,00 por kg viv o,
ele acor do com o inter.esse dos com p r a d ores .

Q u a n t o a res id u os d e trigo, continuam as marchas e contramarchas d a COAP,
a ue r p ropondo e criação do Departamento ele Tortas e F arelos, quer prorrogando o
periodo d e li b eraçã o das quotas. Tendo a S. A. Moinho Santista tido ganho de causa
no Supremo T r i b u nal Federal, o problema a in da m àís se complicou, pois .os demais
m o inhos de trigo, por certo, irão pleitear as m esmas vantagen s, a fi m de poder di s­
por d os resíduos de trigo Iívres do controle d a COAP.

A d oença d e Newcast.le ain d a a p a r ece n as criações de quintal , provocando mor­
talidade elevada. Porém, n as cr ia çõ es or ganizadas, n ada ha a- r egis trar, pois a va ­
cinação d os pin tos e d as aves cr iadas a n u la completa mente o perigo da doença. Em
todo caso, o Inst i t u to Biologico de São P aulo se en con tra a parelh a d o para atender
qualquer ocor renc ia com a m p lo estoque de vacinas.

DIA 12 DE MAIO - 1958

111 LEI LÃO DE

GADO LEITEIRO

*
Promovido pela A.P.C.B.

*
PARQUE DA AGUA BRAN'CA

UM A FESTA .. .
(Conclusão da pág . 12)

O casal Auer bach ofer ec eu lauto a lm oço a os seu s h osp ed es.
N essa opor tunidade , o d r . Nelson Omegna , deputado fede ral por
São P aulo falan do em nom e de 'M ogi das Cruzes , a li represen­
tado p el o 'seu pr efeito e verea dores, sau dou o a diantado cria­
dor em p ala vra s que revelaram seu agudo con hecimento dos
p r oblema s economicos do P a is e ~e .sao P aulo. Remontando
à crise de 1929, assinalou a co~tm~enc!a e~ que se VIram
os paulistas de recorrerem entao a dlversI~lCaçao . de suas
a tivida des r urais, a té então conc~ntr?'da~ qUa:SI ex clus rvam an ts
no café o que a muitos levou a cllaçao, . a in da capaz de se
tornar gran de f on te de r enda p ara o P afs Como prova de

. - ntou o exem p lo do sr . Ca rl os Alber to
su~s afIrmaçoes,. a p o t p remiado p ela Associa ção P aulist a
W íflv A uer bach , Justamen e
de C riadores de B ovin os.

o efeito do potássio na cana-de-açucar
. I ento de grande importância para a

O potássio e u I? e emdesempenhar papel decisi vo n a ass í­
ca.n a - de-açúca r : a len: ? e do a r, através da fotosíntese, a in da
mllação do gás car b on:cod p r o te in a e p ara a fo rmação e trans ­
con cor re 'pa ra a formaçao a
locação do açúcar , .

. . ' da Refinaria P a ulI s t a S . A. e da
De ac~rdo com .t ecn lcOS ra uma produção de 60 toneladas,

E.S .A. «LUlZ de Q u eIroz», pa kg de nitrogênio, 65 kg de f ós ­
a cana necessita de 55 a 130 p ode-se ver claramente qu e a
fo:o •e ~20 a 390 kg de pot ás.siO.
eXlgen cla maior é de notásslO.

. ' - piracicaba ) em t erra roxa, to dos
N~ USllla Monte Ale gre ( constantes de nitrogênio e f ós ­

os tra a r;:entos receberam dose~ mente ) e doses diferen tes de
fOl~~ (.~ ~e~Oe kg/ha respect\~:dOS verificou -se que o pot ás­
p.o asusm

l
~ntou si"Xnal'fme ~os rest

U
e a produção, desde o n ivel mais

5 10 a b IcatlVameI1

60 -

ba ixo a plica do (lOkg) até a do se m a is alta (l20kgl. A análi­
se estatistí ca dos resultados sugere que a do se a o redor de 130
kg é a qu e permit irá m aior- col heita do ponto de vista eco-
nôm ico. .

Na Escola Superior de Agricultura «Luiz de Queiroz », em
solo aren oso a luvial (formação Cor umbatai) forneceram -se. do­
ses constantes de nitrog ênio e diferentes n íveis de fósforo e
po t ás sio , comprovando-se tambem o efeito notá vel do potássio
n esta cultur a , pois a dose m á xima empregada dêste elemento
(90kg) a umen tou a p rodução de 35,5 ton ela das por hetare, ga­
ran ti n do 5,2 toneladas de açúcar a dicionais . Ver ificou-se tam­
bém que o p otássio, a lém de a umen tar a produção, a in da pro­
duziu modif icações benéficas n a com posição da cana: reduziu
de 0,81% a porcentagem de fi bra, para cada 100 kg de po­
t ássio a plicados n a a dubação ; determinou queda n ítida do teor

' de açúcares r edu tores e aumentou a porcenta gem de açúca r
de 0,395% para cada 100 kg de potássio a p licados n a a dubação .

Alguns ensinamentos de técnicos
especializados na indústria animal
1 ) «Na s criações de ga do bovin o em regim e de pastoreio

uma porcentagem a n ual de nascimentos inferior a 70 por cen­
to deve r ep resen tar para o criador um si nal de a la rm e indi­
cando que exi stem n a m anada p erturbações de r eprodução
cujas causas é n ecess ário, sem d emora , inves t igar convenien­
t em en te."

(d r , S. W . Vcm Ren burb, prof. da Universidade
Pretória )

2) "Os cuidados di spensados nos primeiros doi s anos' de
vida de um bovino são os m a is importantes fatores de garan­
tia das suas f u t uras bôas con dições reprodu toras."

' (d . G . J . Chrietie, sub-diretor dos S erviços Vete­
r inários da F ed era çã o das Rodésias e Niassal ândia l
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PELO SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

oQUE E FAZENDO AS GRANDES PRO,DUTORAS
Além de Un íca, cujos feitos são referidos em noticia à par­

te, pois ela recebeu merecidamente o trofeu Vaca de Ouro,
merecem que salientemos seu nome n este comentário duas
grandes pr odutoras: Farolêsa Sentinel e Jardineirinha JB.

FAROLÊSA SENTINEL - é da raça Holand êsa , varie­
dade preta e branca, pura por cr uza de origem conhecida.
filha de Carnation Sentinel e de Fortal êsa. É propriedade e
criação do Colégio Adventista Brasil eiro. Acaba de comple­
tar a sexta lactação, quando conquistou o re corde de produção
e o mais alto registro alcançado por vaca de propriedade do­
Colégio Adventista. É tambem o m ais alto registro até a gora
alcançado por vaca pura por cruza de origem con h ecida , pois,
não obstan te esta marca a tenha le vado a ocupar o décimo
lugar no Quadro de Honra do SCL, as nove outras concorren­
tes são ou puras de origem (4) ou puras por cruza de origem
desconhecida. Embora al gumas tenham ascendência conhe­
cida, particularmente, por motivos que desconhecemos, n ão ' o
são do ponto de vista de registro. Assim, por mais êste fato ,
Farolêsa merece destaque. Completando esta sexta lactação,
Farolêsa S, registrou, aos 8 a e 7 m, em 3 ordenhas, 345 dias,
o total de 10.125 kg de leite com 290,5 kg de gordura, 2,86%.
Deve ser registrado aqui tambem outro fato , que vem em fa­
vor desta vaca: é que durante esta lactação. F arolêsa foi per­
seguida por uma rebelde mastite, que muito a incomodou no
começo da lactação e por quatro ou cinco mêses, só debelada
quasí no meio da lactação . Mesmo as sim, registrou tal pro­
dução, a qual possivelmente teria sido m ai s eleveada, não fôss e
ésse fato: Esta vaca ocupa o terceiro posto na Categoria de
Longevidade, como produtora de leite e o quarto como. produ­
tora de gordura. E mais irá ameaçar doravante os postos
ocupados por Fortalêsa (sua mãe) e por única. Vejamos no
quadro abaixo, as produções de F'arol êsa >Sentinel

Lactações - Idades - Ordenhas - Dias - Leite - Gordura - %G
' 2 -

I

1.' 9 3 x- 635 5.827 168,6 2,89
2.' 3 - 10 3 x 274 5.152 158,4 3,07
3." 4 - 11 3 x 365 9.020 275,1 3,05
4." 6 - O 3 x 354 6.657 209,1 3,14
5." 7 - 5 3 x 305 8.466 262,7 3,10
6." 8 - 7 3 x 365 10.125 290,5 2,86

Total - 6 lactações em 3 ordenhas; 2.039 dias; 45.245,7 kg
de leite; 1.364,3 kg de gordura; 3,01 %.

Esta vaca está a gora em descanso. E esperamos que e.m
breve retorne à produção, afim de perseguir suas companhei­
ras e levai' assim cada vez mais alto o bom nome que a. p e­
cuária leiteira paulista já começa a projetar no cenário na­
cional.

JARDINEIRINHA JB - pertence à raça Holandêsa, va­
riedade vermelha e branca. É pura por cruzamento, filha de
Jardineira li IB. Acaba de encerrar a terceira lactação , ini­
ciada aos 5 anos e 5 mêses. Em 365 dias e em regime de duas
ordenhas diárias, produziu 7.308,4 kg de leite , com 278,4 kg de
gordura; 3,80 %. Com esta produção, passou a ser a recor­
dista de produção de leite e gordura, entre as vacas adultas d a
variedade vermelha, em regime de duas ordenhas diárias, Em
regime de três ordenhas, o recorde pertence a sua mãe, com
os seus 14.056 kg. Jardineirinha JB inciou a primeira lacta­
ção aos 2 anos e 9 mêses, quando, em regime de duas orde­
nhas e em 305 dias, produziu 5.204 kg de leite com 188 kg de
gordura. Esta produção é a recordista da classe AS, isto é, de
dois anos Senior. Aos 3 anos e 8 mêses, iniciava a segunda
lactação, também em regime de duas ordenhas, po rém foi
interrompida aos 295 dias, tendo somado 3.845 kg de leite com
129,2 kg de ordura. Agora, Jardineirinha JB tem ao todo,
a seu .favor, já reunidos . em controle oficial, 16.357 kg de
leite, com 595,5 kg de gordura, classificando-se entre as dez
primeiras vacas da variedade vermelha e branca, com maior
produção somada, tudo fazendo crer que logo ingresse na
Categoria de Lon gevida de.

Jardineirinha JB pertence ao sr. Urbano .runqueíra ,e é d e
criação de sua fazenda Campo Lindo, em Cruzilia, Minas
Gerais.

EVTRAORDINARIA PRODUÇÃO DE UMA GRANDE CAMPEÃ

O BALDE DE OURO , que recentemente foi para Minas
Gerais, com o recorde de J ardineira li JB, estava com via­
gem em perspectiva, de volta para S. Paulo, mas parece que
essa viagem foi adiada ««sine d íe x». É que G & B Dugline
Fobes Sensation, uma pura, de origem importada do s Estados

FAZENDA LIMEI RA
MOCÓGA - S. : P.

DR. FRANCISCO PEREIRA LIMA

Criação e se leção de suínos das raças Hempshire, Duroc-Jersey e
Poland-China Venda permanente de reprodutores

• Um'a dos maternidades coletivos de
seis porcos com os cr ias. No centro,
Sadio reprodutor Duroc-Jersey. Fi­

lho de Bidantauro reprodutor pre-
miado na exposição de Ohi o. Ao
lodo direito, capados do cevo final.

J - - - --'- _
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PELEG-OS
Cal'neiro - . Campeil'o
Cabos 'de aço para tod~s os tipos e
bitolas - Arames especiais para
molas. Canos galvanizados e pretos

Secção Industrial

CORTUM E JACAREI

J ACAREJ. E. S. Paula - E.F.C.S.
INSCRi ÇÃO N.O 613

de a lum ín io e LGO. DO MATADOURO, 159
ga lva n iz a d a s TE L. 15 7 _ CXA. POSTAL, 14

End . T eleg ráfico " CORTUMF"

GU

TELH

A
de t oda s as espécies

DEL-AOS

S ·Ã o PAU L O .

Se cçã o Comel:cial

R. FLóRtNCIO DE ABREU, 619/25
T ELEFONES: 36-6311 e . 34-1234

CAIXA POSTAL, 4733

Enderê ço . T e legráfic o : " IDEG t"
IN SC RI ÇÃO N .o 56.509..

COMÉRCIO E INDÚST RIA S. A.

DEPó SIT O EM SÃO PAULO - RUA RODOLFO MI RANDA, 4 0 1 - TELE FONE 36-4439

Unidos, a Grande Campeã da Raça , H ola ndêsa na ul ti ma ex­
posição de gado lei t e iro realizada em S . P a ulo, iniciando uma
lactação aos 7 anos e 2 meses, deu m ostras: de que tinha possi­
·b il id a d es d e levar de ven cid a a valente n a cio n aL D u glin e ,
ou mais propriamente a 164, como é conhecida n o rebanho do
sr . F r a n cis S ou za D a n ta s For bes, da F a zenda Dois Oorregos ,
ém Valinhos, p roduziu logo d e saida 45.300 k g ; n o se gundo con­
trole, repetiu a p roeza com 45 .5 10 kg.: no terceiro, não con­
tente com os controle s anteriores , p roduziu 46 .200 kg e, ainda,
na quarto controle, assustou todo m undo quando regis t rou na
balança, em tres ordenhas , 47,71 0 kg, .r egis t rari do assim a maior
produção de le i t e em um dia e tam bem a m a ior produção de
gord u r a, porque acabou somando 1,828 kg de gordura em 24
horas. Com êsses resultados, r e gis trados em 8-8-57, 9-9-57,
9-10-57 e 11 -11-57 , esperava- se que grande produção fosse re ­
gist r a da. Infelizmente para a pecuária leit eira nacional, D u­
gli n e a d oe ceu s értamerite a 1.0 de D ezem bro e sómente fo i con ­
t rola d a em 21 d êsse m ês , qua ndo, ain da seriamente doente,
produziu a penas 16 ,540 k g de le it e , com 3.7 %. Ate o m o-

mento em que escrevemos, ai nda n ão h avia sido re cebido nora
controle, mas parec e que n ão m a is volta r á às produções nn­
te r iores, dado que a grave enfermidade de .que foi acometid
prejudicou fundamente sua po ssibilidade n esta lactação. E pena
que isto tenha acoritecido, po rqu e novamente ter íamos aquela
séria e forte disputa em re dor do B a ld e de Ouro.

OS REBANHOS INSCRITOS NO CONTROLE

Estamos in form ados qu e o S .C .L. irá p u blicar, pela pri­
m eira vês , uma rela ção elos criadores que tem reban hos ins­
critos no se rviço, com as produções m éd ias regis t radas por
suas va cas, reunindo todas as produções en cerradas e pub li­
cadas em 1957. Será interessa nte observar po r essa relação a
posição de nossos reba nhos e verificar, a ssim, o gráo de pro­
gre sso que já re gist ramos. Essa relação será publicada sepa­
rada men te para la cta ções de 305 'd ias , com nova pari çâo em
14 m êses, conforme a nova regul a m enta çã o, e aos 365 dias.
se m exigên cia de nova pariçã o.

AS ' PORCENTAGENS DE GORDURA DIANTE DE DIFERENT ES PRODUÇÕES LEIT EIRAS

P rodução leite N.o controles Média leite ",!é clia gor d u ra Média gordura
em kg ( 0) em kg em l{g em %

O, a 2 .264,547 1.036 ' 1 .789,123 108, 720 5 .4
2 .265,000 a 2 . 717, 547 2. 301 . 2 .5 18,327 136,806 5.4
2. 718 ,000 a 3 .170,547 3.868 2 .952,2 0J 159,456 5.4
3 . 171 ,000 a 3 .623,547 4 .240 3.397,953 181 ,653 5 .3
3.624,000 a 4 . 076,547 3 . 636 3 .8 31,927 203,397 5,3
4 . 077,000 a 4.529,547 2.485 4 .279,491 224,688 5,3
4 .530.000 a 4 .982,547 1.312 4 . 733,8 50 247,79 1 5 .2
4.983,000 a 5.445,547 564 5 .1 80,508 267,270 5 .2
5 .446,000 a 5 .888,547 263 5.616,713 287,202 5. 1
5 .889,000 a 6 . 341,547 ]0 3 , 6 . 105,363 310,305 5 .1
6 .342,000 a m ais ' 71 6. 729 ,768 344,733 5 . 1

T otal 19 .8 79

Média 3 .519,810 187 ,089 5.3
( * .> Controles leiteiros de 305 dias , .e rm ínados erp 1950 ,

A RA M E F A R P-A D O

A firn de esclarecer a controvertida
questão da r el a ção d a porcenta gem de
gor d u r a e a produção d e ' leit e , o Ame­
rican Jer sey Ca ttle Club a nalisou 18.879
«con t roles lei t ei ros» d e 305 dias, termi­
nados em 1956.

C lassificados em onze grupos, de ac ór­
do com a quantidade d e leit e p roduzida ,
para cada gr u p o foi estabelecida a pro­
duç ão m edia ,' inclusive a p orcenta gem
de gordura. Verificou-se q ue a m édia d e
gor d u r a, até 3 .171 ,OpO kg de leite , é
d e 5. 4 % , o que corresponde a 0,1 % acima
da média da raça. D e 3.171,000 kg a
4 . 530,000 kg a média é de 5 .3 % , corres­
pondendo à média d a raça .

A média da porcentagem de gord ura
en t r e 4 .530,000 kg e 5.446.000 kg de leit e
cai um ponto a baixo da m édia da r aça
ou 5 .2 % . Ac im a ele 5.446,000 k g de leite ,
a média mantem-se em 5 .1 % . Ass im se
demon stra que 98 'i'é, do s controles não se
afast a m de m édia da raça, 5 .3 % de m a is
do que 0,1 % .

MOLHADOS POR ATACADO IMPORTAC Á O E
CONSIGNAÇÕES

UH LEI LÃO DE GA DO
LEITE ~R O

AR MAZENS :

AVEN IDA PRESIDENTE W ILSON, 3.659
- -TE LEFO NE, 3-0 2 9 9 ­
DESVIO ANDRADE - IPI RANGA - E. F. S. J .

REVI ST A DOS CRI ADORES

CA SA FUNDADA EM 190 8
I

ESCR IT ó R IO:

RU A PA U LA S O UZA, 234
Cx . POSTAL, 423 - End . Te leg. " Rlof evorc"
fONES 34-1 357 - 34 -2 109 - SÃO PA ULO

NO

I PARQUE DA AGUA BRANCA

I. DIA 12 DE M A IO - 195 8
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COTAÇÃO DE lATICINIO.S NA PRAÇA DE SÃO PAULO
QUEIJO MINAS

,

ATICINIO S
ta la çôes são enrtssimas e só podem fun­
cion a r econ om ica men t e com grande volu­
me de leite ) . Acontece que, com o aten­
díruento às exig ên cia s , el evar-se-á o nível
d e fabri ca ção elos pequenos estabeleci­
m entos queíjcíros , m elhorando os produ­
tos, que, a ssim, alcançarão melhores pre­
ços nos mercados. 1sso permitirá funcio ­
n a nen to elas f;íb ri cas de queijos mesmo
n as proxímldades do s gra n d es estabeleci­
m entos d cshldratadorcs, tendo em vista,
a lé m do mais. a queda da aceitação do
leite cm pó n os m ercados que possam scr
a bast ecidos d e lei t e em natureza, pasteu­
ri zado e engnrrn íado em condições téc­
nicas.

A exigência de certificado sanitário
para despacho de produtos ao comércio
lnter-estaduat díf' ícultará o funcionamen­
to c o com ércio de estabelecimentos írre­
gu la r es . En t r e ta n to, à medida que estes
se regularizarem. os produtos voltarão a
ser .despachados e sua boa qualidade "irá
com prova r o fato mundinlmnte aceito d e
que os queijos são melhor font.e de renda
que o leite em IlÓ.

Ver if ica-se que o setor «queijos» na in­
dust.ria leiteira constitui a maior fôrça
economíca desta atividade. E isso parece
uma s it u a çã o em todos os países, urna vez

POI' efeito de um e etalbnl10 estudo or­
ga niza do pel o CCA (Conselho Coord en a ­
dor do Ab astecimento) que votou unã ­
n íme cont ra a importa çã o (atitude que
teve aprova ção a té das cl ass es a rmadas) ,
resolveu a Cof'ap não r ealiza r os neg ó ­
cio s d e compra d e m a nteí ga no E x t erior,
Quer-nos p arecer ser esta a p r fm eír a vi­
toria dos técnicos do Mirristérto da Agri ­
cultura e orgâo s afins contra a atitu de
d em a gógica de instit u ições oficiais, que
não dever-iam existir.

*Anunciou -se, pa r a ja neir o, o Ia .nca .me rr -
t o d a pedra funda m en t a l da futura fá ­
brica-escola de laticinios ele Franca, onde
se í'orm arão ordenhadores , práticos de fa ­
bricação (operá rios em f ábl'i cas de lati­
cln ios) e técnicos laticin is t a s . ·É d êste pes ­
soa l es peci aliza do n a industria Ietteb-a que
o Estado d e São Pau lo precisa para o
progres so d es t a a tividade, que virá su­
prIr as defi ciências que se o bservam
a t ualmen te. ' E Franca, qu e j á é a «terra
onde se produ z o m el hor café d o mun­
do», ser á em bre ve t a rn bem a terra onde
se ensinará a fabl'icação dos melhores
queijos d e São Paulo !

A consulta que l\IAF (Movimento de
Ar r egim ent a ção Feminino) fez ao Depar­
tamento da Produção An im a l sôbre o cus­
to .e.xato da produção de leite, revelou o
bom senso com que êst e orgão pretende ­
a gir , neste particular. O delicado assunto
de combate à elevação do' preço do leite
merece os d evidos estudos, urna vez quc
os poderes públicos estão resolvendo os
problemas do ponto de vtsta, p ura mente
demagógi co. Por certo que o D P A, a pa­
relha do como está, dará um parecer isen­
to d e po ltt iqu íces , infor mando co m pre­
cis ão o custo exato d a. p rodução do leite
tipo C (em média CrS 6.00 o litro) e o
do benefi cia m .ento (desde os p os t os de
recebimento n o in terior, até às usin as,
nas Capitais (em média Cr S 5,3 0 o litro).

que a produ ção d e queijos OC U ll:; q uas í
vem pre a prima zi a .

Os ind us t -ía ís qu eijeiros es tã o sentind o
os pr lmcíros s in tomas d a -n ecess id a d e d e
se organiza rem .em associação de clas s e
para d efes a d e in t er esses com u ns. Os
Sind icatos de La tici nista s de São P a u lo .
R io e B el o Hor izon t e n ão t êm sa tisfeito
às con d ições mínimas que os queijeiros
prete ndem. Daí, a decisão a que estão
se votando os quei jeiros de m aior r en o ­
m e - a or g-a nização de u ma associação de
q u aíjeiros (corn o socieda d e ou como sin­
dicato ), ou a orgnnízacão, dentro dos
atuais sindicatos, de um setor especiali­
zado e m queijos, I ss o, para sol u ção dos
ínurneros problemas que estão surgindo.
de imediato Interes se para a pro d u ção de
queijos,

Consumidor
9,00

15,00
20.00

10-12
9-10

40- 45 ca­
d a lata

13-16 ca­
da la ta

120-140
110-120

95- 100

85-90 ..
120-130

~5-75 .'
75-85
95-120

75-90
65-70

P ara o
con su m id or

44-48
70-85

-70-80
30-35

540-560

60- 65
65-70
90-110

65- 70
55-60

100-110
95-105
82-90

75- 80
110-115

850-930

Produtor
4,90-5,40
8,00-9,00

Par a o
varejista

38-40
60-65
60-65
22-26

90-100
75- 85

55-60
60-65

70-'12
95-98

60- 62
50-52

c

LEITE CONDENSADO
o ai xa c/ 48 latas .

MANTEIGA
Extra .
1. 11 qualidade .
Comum .

Tipo " C" .
" uB" 0 . 0 0 . 0 ••• • • • 0 . 0 • • • 0 ' 0 0'0 0. 0.

liA " .
Cru - Capital .

.. - Inter ior .

QUEIJO TIPO P ROVOLONE
Fresc o , .
Mussarela .
Polenghl , .

QUEIJO TIPO PARMESAO
Comum .
Vigor e D olar , .

Para o
atacadista

Comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30- 32
Pasteurizado (E d méa e Boa) 55-57
Duro (A rnx é e S erra Cana stra) 50-55

REQUEIJliO - Oat.uptry .

~QUEIJO PRATO
de 1.11 qualidad e .
de 2.11 qualidad e .

LEITE DE CONSUMO

LEITE EM Pó
Caixa c/ 24 la t a s de ! Ib ra

ME
Contrariamente ao que era dado cs ­

nerar, 0 5 queijeiros es tão rcagindo cs ­
nlendídnmente contra a si t uação que se
visiumhrava pe ri clitante para 'ês tc a no.
De fato, o mês de janeiro fo i duro, pois ,
no inicio, um cal or a br azador (ele que
resultou a intenstfí ca cã o d e í ermcn ta­
ções gas õgenas, levando os queijos a es ­
tufamento) im pediu boa f'a bricn çâo e.
no t in a l, as chuva s torrc n ci a ls impossibi­
litara m um trabalho ra cional, chega n d o
o leite tarde e á cido (ou já coalh a d o) ;
estradas intransponlvcís ; falta de c let .rtc i­
dade, etc., etc. 'N â o obstante, a produ ção
de queijos se manteve e m nivel m ais ou
menos alto e os preços , ain da accit a vcl ­
mente bons no s mercados atacadista c va­
rejista, proporcionam es per a.ncas para
fevereiro, por ocasião dos festcjos car n a ­
valescos e inicio de períodos escolares .

Em consequ ên cía, os fabricantcs de lei­
te em pó não estão tendo op or t u n idad e
de adquirir matéria-prima por pre ços
baixos, pois, além do m ais, t êm que e n ­
frentai' a concorrência do s queij.eiros , que
lhes é a pior. Aqu i entr a a DIP OA co m
Sua participação. Terá esta repart.ição
que exigir dos queíjeiros eleva ção dos ní­
veis higiênico e t écnico das fábricas de
queijos, visto que es t as pretendem enrren­
tar as fábri cas ele le ite em pó (cujas Ins-

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO

80-85
65-75
55- 60
30-32
22-25
55- 56

p /produtor
5,00
4,50-5,20
4,50-5,20

CREME
por k g , de mat é ria gorda - E xtra , . , . • . . . . ... .. . . ..

- La qualidade _
-- 2.11 qualidade . . . . .

~~~~b~ bl:~ tá ' . :: :: : ::: :: ::: :::: :: : ::::: :::::: ::::::: : :::::: :::
" refi nada

Zona abas t ecedora d e S . Paulo, S antos e Cam pi n as .
Nas d emais zonas , , _ .
No Sul de Minas - p a ra q u eij os .

J ._. _._••_ ._ ._. _. _. _••_. __• •• •• •• • • • • • •• •• • •• • • • •• • ••• ••• • •
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COTAÇOES DO MERCADO DE BARRETOS NO PE~IODO

De 24 a. 28 de Fevereiro de 1958

Também o mercado de bois gordos
continua em s it uaçã o normal; observa­
das as caracter-ísticas proprias de pre ço
desta altura do ano. A base que vigorou
em janeiro (CrS 330,00 a arrobaj já de­
cfinou para CrS 320,00 em fevereiro .
Acompanhando o ritmo do melhor pre­
paro de engorda, para as compras das
proximas semanas já se prevê um preço
de CrS 310,00 a CrS 315,00 a arroba, para
as boiadas chamadas de escolha, O fe­
nomeno é perfeitamente normal, atenden­
do-se a que as ultimas boiadas que dei­
xam as invernadas apresentam melhores
condições de p êso, As vacas ainda con­
seguem cotações que, dependendo de p ê­
so, idade e qualidade, oscilam ao redor
de Cl'S 265,00 a arroba.

to. Assim, no a ta ca do, os preços vlíentes
sã o : dianteíro CrS 15.70 , trazeiro comum
CrS 33,00 e trazeiro especial CrS 36,00.
não havendo qualquer preocupação de ta­
belamento.

No que se refere a ' boiadas magras,
os pre ços não diferem dos vigentes no
ano passado; pelo menos, foram essas as
bases observadas para a lotação de inver­
n adas no mês de janeiro. E' bem verd a­
de que o maior volume de negocios no
setor de novilhos para enogrda ainda es­
tá reservado para os proximos meses ,
mas, não há Indícios de que a situação se
modifique substancialmente quanto a
preços. Como sempre, as cotações osci­
lam mais quanto a qualidade e proce­
dencía do s lotes negociados.

O mercado de suinos continua frouxo.
pouco movimentado nesta altura do ano,
que representa a entre-safra para essa
espeeíe. O tipo especial de suinos está
sendo negociado na base de CrS 350,00 a
arroba,

Por arroba
Cr$

3.500.00
4 .300,00
Por cabeça

CrS
320,00

260,00

260 ,00

Por cabeça
Cr$

1.200,00
Cr$

Por arroba
500 .00
520 ,00
530 ,00

CARNES

dois ultimos anos, não se têm verificado
sobras. Isto sign ifi ca que o consumo es­
tá bem abastecido e absorve, em situa­
ção equilibrada, os dísponlveís que se
oferecem à venda, Pode-se, portanto, fa­
lar em normalidacle na atual conjuntura
de abastecimento.

Os preços da carne bovina, no En­
treposto Municipal, continuam os mes­
mos dos ultimos meses do ano passado,
anulada a tentatíva do ultimo tabelamen-

DE

Suínos magros (média 6 arrobas' .

Bovinos para engorda (gado magro) .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
NovIlhos tipo consumo .
Carreiras e marrucos .
Conservas .
Vacas ." .
Vitelos : .
Mercado: firme, f'rouxo, estavel, calmo, etc.

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .

:~r~~~~s: ill:m.'e·,· fi·~iIxo:· é~távéi , ' c~;l~~: _·étc' .
FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S . A.

AlERCADO

Em pleno período de safra, como é
o atual momento, o mercado de carnes se
mantem estável quanto a preços e mo­
vimentação. Os estabelecimentos abate­
dores desta Capital e os do Interior de­
senvolvem atividade normal de matan­
ça, trabalhando as melhores boiadas de
todo o ano. Como consequencia dessa ati­
vidade, o Entreposto Municipa~ tem re­
cebido quantidades substanciais de pro­
duto e, contrariamente ao observado nos

com

SÃO

TONARSAN

GADO

DISTRIBUIDORA ECLETICA
LIMITA DA

Adotado pela Divisão de Defeso Sani­
tária Animal do Ministério

da Agricultura
Ampolas de I a 10 cm3

Caixa de 6 a 50 ampolas
Amostras e literatura à disposição dos

interessados

aueno-acetato-dl..6dlco

Tônico anenical injetável - Para UIO

veterinário

Fone: 32-8302 - Caixa Postal, 6614 - E"d.

Tlllll9.: VITAFLOR - R. Con•• Ramalho, 349
SÃO PA ULO

Posto Frigorifico
28-2-58

Cr$
350 ,00 por arroba
30p,OO « «
300,00 « «
180 ,00 « «
270,00 « «
(com p ra suspensa)
(com p ra suspensa)

Posto Frigorifico
28-2-58 .

Cr$

350 ,00 por arroba
300,00 « «
300 ,00 « «
180,00 « «
270 ,00 « «
520,00 » »
5~}Q,OO « «

15,50 por quilo
16 ,00 por quilo
13,00 por quilo

3.320,00 por caixa

. Preços de compra:
BoIs consumo .
Car reiras consumo .
Vacas gordas , .
Gado tipo conserva .
Vitelas gordos .
Suinos enxutos média 70 quilos .
Suinos gordos, 'média 75 quilos .

Preç os , d e venda:

Couro de boi até 27 quilos 16,00 por quilo
Couro de boi acima de 27 quilos 15,50 por quilo
Couro de vaca . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,00 por quilo
Banha em r a m a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44,00 por quilo
B anha em latas 3/20 (Sem cotação)

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.

Preços de compra :

N ovilh os gordos .
Carreiros gordos .
Vaca s e t oru n os gordos .

- G a d o t ip o conserva .
Vitelos gordos .
S uinos enxutos 70kg. acima .
SuInos gor d os .

Preços de venda:

Cou r o p esado de boi .
Couro le ve de boi ' .
Couro de vaca .

1 ~r.U1a em lata -- 30 /2 .
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RELATóRIO N.o 158

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

A s s o e i a e ã o Paulista de Criadores de Bovinos
~

Em cooporação com o pepartamento Nacional da Produção Animal do Ministério tia
Agricultura

JANEIRO DE 1958

LACT AC Õ ES
.;o

TERMINADAS
Nome da vaca

Grau
de

Sangue

Idade
anos
mês es

N.O
SCL

Dias de
Lactação

Produ ção
L eite Gordura

kg lig
Proprietá.rio

RAÇA HOLANDf,;SA - variedade preta e branca.

Lactações de até 365 d ia s (I~ Divisã o )

Três ordenhas ( Bx)

CLASSE ·D - Adultas, de mais de 5 anos.

C.T. Tristram - F7/3026 (1 ) PO
S.M.K. Ollíe Colanthus - RBB/B5/

2153 (2 ) PO
Amaz. Indiana - 13777 (3) PC
Cuba de Par aíba - 8622 (2) 7/8

8-1

11-10
7-8

11-3

2299

952
1693
1999

260

218
342
220

6183.0

4994 ,0
4796,0
3770 ,0

198,1

158,4
158,0
142,8

3,20 Francis Souza D anta s Forbes

3,17 Dario Freire M eire11es
3,29 Cia. Cafeeira do Rio Feio
3,78 Espolio d e Olivo G omes ,

Duas ordenhas (2x )

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.

Bom Jesus Giló - 23304 PC 2-1 6062 196 1504.0 51.3 3.40 Afonso Rennel

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

HoI. Wietske X-B12/4484 P O
I. L. Doutora - 19649 P O

.Bom Jesus Lola - 23325 PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.

Esperança J.B. 11:1478 - LM , PC
Woud H. Geiske 2-B2 /3888 - LM PO
Tietje 10-lP-F5/2267 PO
Tjerkje 3-F5/2354 PO
Bom Jesus Rosa - 23285 PC
Bom Jesus Marlosta - 2331 9 PC

CLASSE BS - De 3 1 /2 a 4. anos.

Campeonata J .B . - 1481 - LM ( 4) PC
Iara S . Martinho - 27002-LM PC
Ibogaina S. Martinho - 26992 - LM PC
S.C. Argolada Marksman - 1974.4 PC
S.C. Avida Marksman - BlO/3655 PO
Bom Jesus Novela - 23293 PC
Bermuda Ag, Negras - 1074 7/8
Bom Jesus '"Ba li za - 2328 8 PC
Marília Mercedes - 20992 PC
Manitoba Lochinvar UMA 20991 PC
Bom Jesus Suzana - 23298 PC
Bom Jesus Carolina - 2331 8 PC
Bom Jesus B anda - 23314 PC

CLASSE CJ - De 4. a 4. 1/2 anos.

I rlanda U.M.A. 15547 PC
Alfona 174 (2) - F6/2833 PO
Bom Jesus "Viiolet a - 23299 PC
Lena 59 - HBB/F6/2679 PO
Irene 12 - HBB/F6/2566 (2 ) PO
Akke 40-HBB/F4/2582 PO
Bom Jesus Serenata - 23294 PC
Bom Jesus Piorra - 23290 PC
Bom Jesus Companhia - 23287 PC
Bom Jesus Riqueza - 23295 PC
Bom Jesus Tiroleza - 23297 PC

CLASS E CS - D e 4 1/2 a 5 anos.

S. Martinho Asia J . Roake r co -
HBBIB1I4148 - LM . PO

Reukema 29-708778 - LM PO

MARÇO DE 1958

2-6
2-11

2- 11

3-4
3-3
3-4
3-5
3-2
3-3

3- 6
3-8
3-9
3-8
3-9
3-6
3-10
3-11
3-8
3-9
3-7
3-11
3-7

4-5
4-5
4-0
4-0
4-5
4-2
4-5
4-2
4-4
4-0
4-0

4-6
4-11

5665
4574
58]3

4693
4555
4835
5364
4635
5905

4700
5658
5553
5611
56]2
4634
4978
5634
4653
4654
4945
4798
6061

3]70
4656
5633
4623
5421
5365
5280
5051
5283
5221
5778

4808
3260

337
353
268

365
365
276
244
305
251

344
365
365
365
350
365
334
332
229
211
259
195
182

278
358
365
356
225
281
202
205
165
125
]37

324
357

2954,0
2942,0
2483,0

5654,0
4749 ,0
3630,0
2915,0
2594,0
2207,0

5222,0
4525 ,0
4522,0
4012,0
3621,0
3503,0
3347,0
3057,0
3052,0
2733,0
2226,0
1469,0
1366,0

4040 ,0
3780,0

- 3672,0
3331,0
3256,0
2957,0
2526,0
2370,0
1721,0
1375,0
767.0

4806,0
4728 ,0

125,2
106,5
79,6

205,7
194,8
147,5
127,3
89,2
84,8

193,2
183,1
165,3
156,4
125,0
124,6
96,8

102,5
108,3
102,6
74,2
45,1
53,2

137,7
140,4
121,5
137,8
129,9
115,7
84,3

125,7
58,2
48,8
30,9

183,5
181,4 .

4,23 Coop. A gr o -Pec. Rolambra
3,62 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . Irohy
3,20 Afonso Rennel _

3,63 Urbano Junqueir a
4.10 Berend Willem Bouwman.
4;06 A. A. Buist
4,36 A. A. Buist
3,43 Afonso Hennel
3,84 Afonso R enn el

3,69 Urbano Junqueira
4,04 Dario Freire Meire11es
3,65 D ario Freire Meire11es
3,89 Francis Souza D antas Forbe s ,
3,45 Francis Souza D antas Forbes
3,55 Afonso R ennel
2,89 Alberto Ferraz
3,35 Afonso Rennel
3,54 Refinadora Paulista S . A .
3,75 Refinadora Paulista S. A .
3,33 Afonso Rennel
3,07 . Afonso R ennel
3,89 Afonso Rennel

3,40 Refinadora P aulis t a S . A.
3,71 Alb e r to F erra z
3,35 Afonso R ennel
4.13 Lelio de T. Piza e A lmeida
3,98 J a ger & B org
3,91 A. A. Buis t
3,33 Afonso R enne l
5,30 Afonso R e n nel
3,38 Afonso R ennel
3,54 Afonso Rennel
4.03 A fon so R ennel

3,81 D a r io F reire M eire11es
3,83 Al b erto Fer r a z

65 -



- Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N ,O D ias de
SCL La etaçâo

Produ ç ão
Leit e Gord ura

k g k g
C ', r> Proprie tá r io

_ 66-

Elt j e J an Loman
D a rio Freir e M eirelles
Cia. A g ro -Pec. F a z. M. nzste
R efina dor a P aulista S. A.
Jan Noor degra a f
R efina clora P aulista S. A.
D arío F reire M eir ell es
Afonso H ennel

G eert L effer s
D ario F r e ire Meírelles
D a rí o F r eire Meire llss
G ee r t L ef fers
Cia . A gro- Pec. F a z. e G. t rohr

Afon so H ennel
Afonso H ennel
Afonso H ennel
Refinador a Paulis t a S. A.
Afonso H ennel
Coop. Ag r o-Pec. Holambra
A fonso Hen rie l
Refinadora P aulista S . A.
Refin a d ora P aulista S . A.
A fon so H ennel •
Antôn io Caio d a Silva R a mos
Ci a. A gro-Pec. F a . M. D 'Este
Afonso H enn el

3,69
3,46
3,57
3,44
3,87
3,98
4,58
3,73

3,90
3,21
3,38
3,66
3,01

3,31 Dario F r e ir e M eirell es
3,17 Agrin clus S .A.
3,11 Afonso H enn el
3,23 Albert o F erra z
3,08 Ci a . i\gro - Pec. F a z. e G. I rohy
3,05 F rancís S ou za Dantas Forbes
2,83 Ci a . A gro-Pec. F a z. M. D'Este
3,39 F rancis Souza Dantas Forbes
3,22 Agrin d us S .A.
3,67 A. Stryk er
3,16 Agrín dus S .A.
,323 R efinadora P aulis ta S. A.
3,17 R efinadora P aulist a S . A.
3,47 Coop. Agro -Pec. l'Iolambra
3,46 Afonso H ennel
3,47 Ci a . Agro- Pee. F a z. e G . I rohY
3,84 G eert Leffers
4,01 Norremóse & Cia .
3,71 Urbano Junqueira
3,59 Ci a . A gro- Pec. F a z. e G Irohv
3,47 R efinaclora P aulista S. ·A. .
3.39 R efinaclora P aulista S . A.
3,65 R~finad9ra P aulista S . A.
3,65 Oi a . A g ro-Pec. F az. e G. 1ro11Y
3,09 Cia . Agro-Pec. F a z. e G . 11'011\'
3,56 R efinaclora P aulis ta S. A. .
3,80 R efinadora Paulista S . A.
3,75 Norremóse & Ci a .
3,05 Afonso H ennel
3,69 R efinadora P aulis t a S. A.
3,12 A fo nso He rmel
3,14 R efinaclor a P aulista S. A .
3,25 R efinadora P aulista S . A.
3,24 Afonso H ennel ~

3,35 A fonso H ennel
3,23 Afonso H ennel
3,62 A f onso H ennel
3,36 .Afonso H ennel
2,79 Afonso H ennel
3,65 A fonso H ennel
3,54 _ Afonso H enn el
3,52 Af onso H ennel
3,03 Dario F r e ire M ei r elles
3,10 D ario Freire M eirelles
3,70 R efinadora P aulista S . A.
3,54 Afonso H ennel
3,41 Afonso H ennel
3,12 Afonso H ennel
3,44 R efinador a P aulista S. A.

3,94
3,41
4,16
3,30
3,8 9
4 ,74
3,42
3,53
3,50
3,25
3,14
3,09
3,42

3,28 Car los W hately
3,26 Carlo s Whately

REVISTA DOS CRIADORES

160,2
142,3
133,0
128,1
136,1
134,6
153,6
51,8

255,6
198,3
200 ,2
210 ,2
172,0

177,1
157,4
149 ,7
150,6
140 ,6
139,0
127,4
152,2
143,2
158,8
132,9
130,0
125,6
134,8
133,7
133,3
146,9
150,7
135,8
130,3
124,9
122,0
129,9
128,1
103,5
118,4
125,6
122,6
99,6

113,6
93,8
9Q,3
90,9
88,4
88,4
84,5
94,8
87,8
71,3
93,2
90,0
88,8
73,2
73,5
82,8
79,0
71,8
63,6
67,3

74,7
64,0
77,0
58 ,9
68,7
82,9
58,4
55,2
50,0
44,8
42,3
36,6
34,0

192,4
188.7

4342,0
4107,0
3719,0
3713,0
3515,0
3379,0
3348,0
1386,0

6551,0
6160,0
5913 ,0
5734,0
5705 ,0

5336,0
4953,0
4805 ,0
4656 ,0
4557,0
4555,0
4497,0
4480.0
4443 ,0
4323,0
4200,0
4022,0
3950,0
3874,0
3855,0
3841 ,0
3819,0
3756,0
3652,0
3626,0
3600,0
3597,0 .
3556,0
3508,0
3340 ,0
3323 ,0
3301,0
3268,0
3265,0
3072,0
3000.0
286!J,0
2794,0
2728,0

, 2636,0
2610,0
2614,0
2610,0
2554,0
2548,0
2536,0
2519,0
2411 ,0
2369 ,0
2232,0
2231,0
2101 ,0
2038,0
1952,0

1894 ,0
1872,0
1851,0
1784,0
1761,0
1746 ,0
1704,0
1645 ,0
1428 ,0
1375 ,0
1345,0
1182 ,0
994,0

5855,0
5776,0

365
335
241
259
276
261
339
232

348
365
365
334
336

365
365
330
334
365
346
262
365
341
365
365
279
263
218
280
365
328
351
365
365
251
274
168
365
249
244
214
293
305
216
227
235
165
301
190
206
237
253
291
259
355
271
135
118
169
237
252
305
132

264
110
174
97

217
172

96
113
85

104
84
83

119

356
365

4832
5656
3888
4146
4369
3245
4722
4709

4511
5556
3502
4556
2269

5659
3453
4624
4526
1774
3407
2264
2397
2448
5604
2372
3246
2066
4483
5047
5580
3892
3309
5667
5582
3000
2245
2064
5584
1405
2668
2205
3311
4708
2012
4626
1991
2014
4943

. 4797
4944
5049
5904
4707
4860
5632
5050
1484
2471 ­
2944
528 1
5052
4628
2248

4865
565 3

4-11
4-10
4-7
4-6
4-7
4-6
4-9
4-6

5.-0
8- 0
5-0
5-9
6- 3

7- 8
5-7
9- 1

7-3
6-0
6-6
7-4
5-10

6-9
8-4

5-3
6- 10
9-0

6-3
5-2
7-10

10-9
9-6

5-9
6-3
5-9
8- 0
8- 2
9-4
6- 9
7-0
9-4 ,
7-4

10- 2
9~ 6

5-2
9-1
7-3
8- 11
7-11

13-6
8-6
6- 10
9-4
9-2
9-2
9-10

7- 8
7- 11

PO
PC
PC
7/ 8
PC
PO
BC
PO
PC
NR
PC
PC
PO
PO
PC
NR
PO
NR
NR
NR
'i/ 8
7/ 8
7/8
NR
NR
7/ 8
PC
NR
PC
7/ 8
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
P C
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC

de 5 a n os .
PO
PC
PC
PO
PC

Johanna 7 - HBB1F5/241O
Harmàla S . Martinho - 18774
V.B. L ib ra Cesar XXII - 18599 (2)
Ilha D.M.A. - 15526
Atj e 108 - HBB/F5/2402 (4)
Ida D.M.A. - 15544
E ltj e XI '- HBB/F6/2523
Bom !-esus Lindoia - 233 28

CLASSE D - A d u lt as , de mais
Nylan der Pie t j e 16-F4/1980 L M
Distante S. Mar t in h o - 11854 L M
H abena S . M a r tinho - 18696 - L M
Klaske 17-F4/1970 - LM (4)
I . Cearença - 19777
S . M . Queen A. Chieftain - HBB/

B7/1995 - L M
Amazonas B-531 - 17121
Sta . T . Coron el 741-13556
P erdigueira - 1095 (4)
A m az. Ispirina - 14461
Mary d e K. Sovereign - F4/1880
Amaz. N apeva - 15287
B enton O . Supreme - F5/2216
Amazonas B-345 - 170995 (4)
52
A mazonas N atada - 15315
Iva D.M .A. - 21006
F a xina D.M.A . - HBB/B8/271 3
A u k e je III-HBBIF2/ 938 (4 )
Sta . T . Coronel 721-13551
I ena C. Linda (52 73 )
P ie tje 20-HBB/F4/ 1541 (4)
Mocha C olombo S e n t in el
Vai d osa J . B.

.1. O. Cabr i t a (5268 )
I d e ia D .M .A. - 21005
Galh ofa D .M.A . - 21000
E leita V.M.A . - 13632 .
C ara mbola II (5301)
F e licidade (976) (3)
I ndochin a D .M .A. - 20998
G a rrucha D .M.A. - 155 39
Favorita O a k Colantha
s t a. T . G. Frisia 082-14842
F a nfa rra D.M.A. - 13643
s t a. T. wmv's 720 - 1355 5
Galega D.M.A . - 15530
Gardenia D .M.A. - 15531
s t a . T. C o r on el 736 - 13563
s t a . T . Willem - 181 66
Sta. T . G. Mariposa 079-14841
s ta. T. Milkmaster 709-13564
B . J es u s Assemb leia - 23291
sta. T . p o rogue r o 90 1- 14822
s t a . T .Adema 0301 - 18164
sta. T . Baradero 692 - 13561
sta. T. A dema $55- 14838
sturdy Ó a k s Bren da - Fl-291 (2)
Glanca - 1263 0 (2)
G il k a D .M.A . - 15528
sta. T. Milkmaster 753-13558
sta . T. Baradero 691- 13557
see. T . Corone l 707-13559
Demerar a D.M.A . - B8/2705
sta. T . Bus chental Man O . VaI'

_ 14836 PC 8-8 4632
sta . T . D el P in a r . 931- 14834 PC 8-9 5048
sec, T . A dem a 0403-18169 P C 7-4 4631
I n d o le n cia D.M.A. - 155 45 PC 6- 3 2488
S t a. T . poronguero 927-14823 PC 9- 6 5446
Ema LI_HBB/F2/954 (4 ) PO 9- 10 5335
sta. T . w ínv's 660-13550 PC 9- 10 4627
F alencia U.M.A . - 136 36 P C 8-3 2312
I ngrat a U .M.A . - 15541 . P C 6-4 2359
s t a . T . C . Madcap 053- 14837 PC 9-9 4633
pred ilet a 2.0 - 15871 (2 ) P C 12-1 3579
I\maz. Mica xistica - 15132 (2 ) PC 7-0 3417
Sta. T. Millanaster 766-1355 3 PC 9-6 5046

!tAÇA nOLANDf:SA - variedade ver melha e branca .

Três ordenhas (3x)

CLASSE D - A d ultas, de m ais ele 5 anos .

o sín a _ HBB/FF 1I217 (4) PO
Bertz. _ HBBIFFI / 216 P O



Nome da ' va ca
G rá u

d e
S a ngue

D u a s o rden has (2x )

Idade
anos
m êses

N .O Dias ele
SCL Lacta ção

Produçã.o
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.

Leme's Djeddah - B B1 / 222

CLASS E CS - De 4 1/ 2 a 5 anos.

M. Baiana Alexina - 18430
Leme 's Dada - BB1/21 9

PO

PC
PO

3- 1

4- 10
4- 11

5608

4879
4!H1

330

360
328

3123,0

4429 ,0
3785,0

118,5

156,4
123,2

3.79 J a yme da Silve ir a Leme

3,53 Cia . A gro-Pec. Mararnba ia,
3,25 J ayme da Silveira Leme

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .

Leme's Cora -. 15927

RAÇA J ER S EY

PC ·5-4 2576 305 4124,0 150.5 3.64. Jayme da Silveira L eme

T r ês -o r d en h as (3x )

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .

S. A. Ita Patton - A - 140 - LM
Grauna - 2585 - LM

PO
PO

5-4 2625
3613

365
305

4031,0
352'7,0

196,2
192,5

4,86 Espolio de O li vo Gomes
5,45 Espolio de Olivo Gomes

PO

PO

Dua s o rden has ( 2x )

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos .

Dengosa P . Sta. Hilda-1765 -C-LM PO

CLASS E AS - De 2 1 /2 a 3 anos.

Elect ra Brejinho - 1485 - L M

CLAS SE CJ .; De 4 a 4 1/2 anos.

Bala da Sta. Hilda - 1687-C LM

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos.

Catalina Brejinho - t93-32 - LM PC

CLAS SE D - Adu ltas, de mais el e 5 anos .

2-3

2-10

4-3

4-6

5625

5682

4920

4765

365

365

339

365

2875,0

2491.0

3298,0

4275 ,0

139,1

126.9

143.8

173,6

4,83 DI' . João Lara ya

5,09 Marcus R afael Alves d e Lima

4.35 nr. Joã o Laraya

4.06 Marcus R afael Al ves de Lima

Mimosa B. Canela - A - 133 - LM
Gilda - 597 (4)
Mlm i - Edú - 923-C (4 1

RAÇA SCHWYZ

PO
15116
PO

5-5

8- 3

2626
5623
2961

365
332
192

4594,0
3149,0
2105,0

211,9
146,0

73.0

4,61 E spolio d e Olivo Gomes
4,63 Cesar F . B eretta e Novi
3,46 Minis t ério d a Agricultura

Dua s ordenha s (2Xl

C~ASSE BJ - De 3 a 3 1 /2 anos.

. Dama de Pinheiro - 274 PO 3- 0 ·5647 365 2202,0 78,6 3,56 Minis t é r io da Agr icu ltu r a

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Agr índus Mac - 24641 (4 ) 3/4 3-9 5607 326 3117,0 123,8 3,97 . Agri n d us S . A .

CLASS E CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

Cabana de Pinheiro - 197 PO 4- 0 5643 365 2509,0 87,0 3,46 Ministério d a A gricultur a

CLASSE CS - De 4 112 a 5 anos .

Quadra - 795 (4) PO 4-6 4547 156 983,0 36,2 3,67 M in is téi'io da A gricultura

CI.ASSE D - Adultas, ele mais de 5 anos .

Ur eir a de P in h ei r o - 1189 PO 9-4 3295 365 4520,0 155,1 3,43 Ministério da A gricultura
Abela - 1608 PO 5-11 3292 365 2837,0 102,7 3,62 Ministério da A gricultura
Vesp a de P in h ei r o - 1358 P O 8-0 2972 365 2804,0 98,9 3,52 Ministério d a A gricultura

I Divisão - Até 305 dias (com nova parição dentro dos 14 mêses)

Nome da. ,v aca
Grau

de
Sangue

Dias Leite
l,g

Produção
Gordura.

kg
% Cl.p/G. Proprietá rio

5568

I
va r ieda de preta e branca ,

Três ordenhas (3x )

CLASS E AS - De 2 1/2 a 3 anos.

B. Vista Fortuna - 22935 P C 2-6

MARÇO DE 1958

207 2474,0 83,3 3,36 374 70 Ci a . Ca f eeira d o R io Feio

- 67



SCL
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias ele
Lactação

P r o d u ç ã o
Leite Gordura

305 4421,0

r

305 4338,0
291 3728,0

3,26./ 384

3,21 406
3,65 392

196 Carlos Alberto W . Auerbach

174 Carlos Alberto W . Auerbach
174 Ministério da Agricultura

184 D ario Freire Meirelles
213 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
208 Ci a . Agro-Pec. Faz. M. D' Est e
170 Alberto Ferraz
41 Cia. A gro-Pec. F az. M . D' Est e

396
367
358
410
373

3,91
3,54
3,48
3,91
3,51

144,2

139,6
136,4

154,1
110,6
108,0
116,8
50,9

3935,0
3120,0
3097,0
2982,0
1450,0

305
305
291
305
139

4028
4500

5595

5548
5557
5563
5521
5559

CLASSE BJ - De 3 a 3 112 anos.

B . V. Bena 2464 M a ximum 2. ' -
HBB/B8/ 2464-2P PO 3-1

C L A S S E CS - De 4 112 a 5 anos.
B . V. Jantje 2295 3.' Maximum-

HBBIB10/3567 PO 4-6
Cleía; - HBBIB10/3541 PO 4-6

Duas ordenhas (2x )

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.

J acarandá S . Martinho - 15598-LM PC 2-10
Alegria Monte D'Este - 21387 PC 2-11
Bordada Monte D 'Este - 23116 PC 2-6
Beatriz Ag. Negras - 1427 7/8 2-6
B eladona Monte D 'Este - 23110 PC 2-7

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Perola Oak Colantha
Hol. Claartje - HBBIBl113756
Lotten (4) 624 - HBB/F6/ 2991

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

Ibibora S. Martfnho v - 14640

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.

NR 3-4
PO 3-5
PO 3-1 '

PC 3-10

5635
5596
5676

5531

305
305
264

272

3608,0
3044 ,0
2318,0

3720 ,0

135,3
118,3

91,5

126,4

3,75 • 375
3,88 370
3,94 351

3,39 385

205 Norremóse & Cia.
210 Coop. Agro-Pec. Holambra
188 Alberto F erraz

162 D ario Freire Meirelles

PO 4-0

PO 3-9

PO 2-6

PO 3-4

178 Alberto Ferraz

205 Dario Freire Meirelles
203 Dario Freire Meirelles
206 Afonso Hennel

166 · Dario Freire Meirelles
174 Norremóse & Cia.
205 Jager & Borg
205 Cia. Agro-Pec. F az. M. D'Este
163 Cia. Agro-Pec. F az. M. D"Este
180 . Dario Freire Meirelles
275 Ministério da Agricultura

21 . Cia. Agro-Pec. Faz. M . D 'Este

177 Cia. A gro-Pec. Marambaia

151 Espolio de Olivo Gomes
243 Ministério da Agricultura

223 Espolio d e Olivo Gomes
(

107 Ministério da A gricultura

157 Ministério da A gricultura

192 Ministério da Agricultura
254 Ministério d a Agricultura

137 · M inistério da Agricultura

375
349
374

398

414
406
375
345
406
376
294
347

38~

402
337

356

353

423

311

388
326

3,13

3,17
3,18
3,35

3,41
3,64
3,60
3,75
3,91
3,33
3,60
3,20

4,05

4,80
4,75

5,21

3,44

3,43

3,30

3,50
3,60

163 ,4

184,2
154,0
109,6

192,2
185,9
145,2
137,2
142,1
1OD,5

98,2
37,6 .

166,0

74 ,7

189,5
125 ,0

49 ,7

111,2

' 29,2

102 ,3
118 ,8

5215 ,0

5809 ,0
4831,0
3270 ,0

5629,0
5104,0
4031 ,0
3651,0
3631,0
3015,0
2725,0
1176,0

4090,0

304 2131 ,0

278 3944,0
305 2626 ,0

185 847,3

305 2175 ,0

305 2918,0
305 3294,0

/

173 1052,0

4880 . 283

4658 301

4600 305
3590 277
4636 305

4710

2964
3934

5650

543 5

5475

2796
3291

4601 305
2804 305
5500 305
2210 275
3134 294
5549 281
2754 294
2215 93

e branca.

PO 7-6
PO 6-0

Bagunça A g. Negras - 1072 7/8 4-2

C L A S S E CS - De 4 112 a 5 anos.
Heraldica S . Martinho - 18775-LM PC 4-8
Harmonia S . Martinho - 18918 PC 4-9
Sucuri do Bom Jesus - 23284 PC 4-8
C I,AS S E D - A d u ltas, ele mais ele 5 anos .
Emblema S . I\1a rtin h o - 12667-LM PC 7-3
Riqueza Col. Sentinel-ll08-LM 3/4 6-8
Sietske _ HBBIF6/2537 PO 6-8
Amazonas L . Maltera - 14609 PC 6-8
Cachoeira de P araiba - 15796 PC 5-4
Ibiapina S . Martinho NOR 10 6
Satuaça - 1602 P -
Amazonas Miuva - 15178 PC 6-9
RAÇA 1I0L ANDítSA - variedade vermelha

Duas ordenhas (2x)

C LAS S E C S - De 4 112 a 5 anos.
M . B eduina Alexin a - 18436 PC 4-7

RAÇA JERSEY
Três ordenhas (3x)

CLASSE D - A d u ltas, de mais de 5 anos .
S ant'Ana R aquel - 1083 - C - LM PO 7-4
B a r imbe NR 5-0

Duas ordenhas (2x )

C LASS E B.l - D e 3 a 3 1/2 anos.
S. A. C aravela Patrician-A-772
ItAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas (2x )

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Dimensão de P inheiro - 326
CLASSE BS - D e 3 1 / 2 a 4 anos.
Bir man ia d e Pinheiro - 193
CLA S S E c.r - De 4 a 4 1/2 anos.
Bru ma d e Pinheiro - 177
C L ASSE D - A dultas, ele m ais ele 5 anos.
Zimpia d e Pinhe iro - 1481
Abelh a - 10 60

LM - L iv ro de Mérito

( 1) - VENDIDA

(2 ) - M O RREU

( 3 ) - DOENTE

(4 ) - SEM N OTICIA
O úl t i mo n úmero e m s e g u ida ao n ome d e cada vaca co rres pende a o seu n ú m e r o e m regis tro genealógico.

REVISTA DOS CRIADORES
6 8



RAÇA HOLANDf:SA - varledade pre ta e branca

Colé gio Adventista Brasileiro. S anto Amaro . Est. de São Paulo. Controle em 6 /1 /58.

Regime ele scm í-est abu la ção, 3 ordenhas.

GRANJA
SÃOQUIRINO

A LTA PRODUÇÃÇ>

LONGEVIDA E

TIPO SUPERIO R

3,89
3,36
2,88
3,92
3,39
3,29
2,79
4,90
3,11
3,49
3,55
3,14
3,49
3.54
3,95

0,455
0,663
0,847
0,741
0,652
0,635
0,318
0,778
0,385
0,709
0.516
0,666
0,582
0,537
0,843

11,700 \
10,750
29,400
18,880
19,200
19,280
11,380
15,880 ,
12,370
20,280
14,550
21,210
16,650
15,170
21,300

270
63

133
142
211

52
155
236
183
111
104

85
76
62

10.°
2.°
1.0
4.°
5.°
8.°
1.0
5.°
9.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°

DE CONTROLE
Dias

Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

8-11
, 8-4

4-10
4-5
4- 1
4-2
3-4
2-10
3-1
3-2
3-1
2-10
2-5
3-3

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
POOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
peoc

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca

RE ULA
N." SCL

1.561 Prata
1.735 Surpreza Sentinel
1.937 Belgreta Sentinel
3.911 Bondosa Madcap C.A.B.
4.213 Manacá Madcap C.A.B.
4.558 Florença Madcap C.A.B .
4.964 Dureza Madcap C.A.B .
5.054 Maravilha Madcap C. AB.
5.763 Forjada Madcap C.A.B.
5.941 . Floreada Madcap C.A.B.
6.118 Any Mary Madcap C.A.B.
6.244 Kultur Madcap C.A.B.
6.245 Legitima Madcap II
6.246 Clarice Madcap C.A.B.
6.250 Bela Flor Madcap C .A.B.

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 3/1 /958.
I

Regime de pasto com ração s u ple m en t a r , 2 ordenhas.

D. Pires Agro-Pecuária S . A.. São Carlos . Est. de S . P aulo. Controle em 8/1/958.

Regime de pasto com ração s u p lem en t a r , 2 ordenhas.

nr. A. J . Byington Júnior. Perús. Est. de São Paulo. Controle em 3/1/958.

Re gime de pa sto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11 EXPOSiÇÃO-FEIRA
DE" GADO LEITEIRO

Resultados obtidos pelo Granja São
Quirino com 18 produtos de

. criação nacional.

• Campeã Pura de Origem Nacional

• Melhor Conjunto da Raça Puro de
Origem Nacional

• Melhor Conjunto Progênie de Mãe
• 7 primeiros prêmios individuais

• 4 segundos
• 3 terceiros
• 1 M. honrosa
• 4 segundos prêmios em grupos

Nos Julgamentos de conjuntos obtivemos
primeiros ou segundos prêmios em
tõdas as categorias, resultado

não igualado por outro planteI.

3,34
3,30
3,21
3,17
3,28
3,14
3,57
3,30
3,41
3,07
3,24
3,20
3,10
3,00
3,27
3,23
3,35

0,638 3,14
0,733 3,18
0,433 2,96
0,623 . 3,04

0,428
0,535
0,450
0,423
0,447
0,665
0,404
0,480
0,379
0,419
0,421
0,352
0,465
0,433
0,528
0,571
0,466

12,800
16,200
14,000
13,330
13,620
21,200
11,300
14,550
11,100
13,640
13,000
11,000
15,000
14,400
16,150
17,700
13,900

24 20300
33 23;060
18 .14,650
3 20,430

49

23
284
224
228
223
194
201
177
184
46
44
16

1.0
1.0
1.0
1.0

4-7
5-2
6-5
7-5

4.°
6-1 2.°

4.°
4.°
4.°

6-4 1.°
5-8 10.°
5-7 8.°
5-11 8.°
6-3 8.°
5-8 6.°
5-6 6.°
5-11 6.°
5-11 6.°
6-3 2.°
6-9 2.°
6-5 1.0

\

NR
PCOD
PCOD
3/4

7/ 8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

5.305 Serenata
:l.aU6 Amazonas Oatíva n cc
5.308 Gaivota
5.309 Capivara
5.310 J alapa '
5.388 Amazonas Atenta
5.762 Amazonas 3575 Aristocrata
5.858 Amazonas C-210 Caçadora
5.859 Amazonas 3544 Americana
5.919 Amazonas B-340 (43 )
5.996 Amazonas C-342 Caril
5.997 Amazonas C-339 Cordina
5.999 Mimosa de Copacabana
6.000 Amazonas 3618 Aviz
6.325 Amazonas 3539 Ambiciosa
6.326 Amazonas B-440 (52)
6.390 Amazonas 3568 Apurada

(;'394 Floresta Cascata
6.395 Floresta Cigarra
6.396 Coréia
6.397 .Floresta Condessa

5 .780 I. Alnadia Miller F.R. Apple
5 .783 Pluma
5.785 Martona's 80157
5. 915 I.Lambari Granadero

Pabst
5 .916 Itahyê Dolly P abst
5 .917 Itahyê Grandona
5.970 Itahyê Aleluia
6. 086 Dama
6.088 Eloisa
6.089 1. Regina Mallary R. Apple
6.090 ltahyê Costureira Miller
6.181 Itahyê C. Posch Omot
6. 182 Frizada
6. 288 Itahyê Foca
6.289 'Ita h y ê D iv a Adema
6.290 Itahyê Rica Nancy
6.291 1.Fortuna .Miller ,F a r ll1
6 .2112 Itahyê Madureira
6.391 Itahyê Vandalia
6.392 M artona's 80063 -
fi.393 Itahyê Americana

MARÇÓ DE 1958

PCOD
PCOD
PO

NR
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
N R
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR

5-10
8-11
9-0

5-5
6-3
4-11
7-6

8-0
8-10
5-9
5-11
6-3

10-0
6-9
5- 4
5-6
5-11
6-7
8-7
9-9
4-10

8.° 255
8.° 378
8.° 267

7.° 234
7.° 305
7.° 265
6.° 173
5.° 146
5.° 149
5.° 162
5.° 155
4.° 95
4.° 152
3.° . 118
3.° 128
3.° 52
3.° 74
3.° 78
1.0 42
1.0 12

'1 .° 15

10,000
12,760
11,080

17,950
13,260
10,030
16,730
16,000
15,190
17,150
18,250
16,750
16,200
15,530
15,260
17,050
16,120
19,500
18,500
15,600
19,530

0,400
0,496
0,415

0,620
0,482
0,369
0,517
0,496
0,514
0,626
0,604
0,511
0,510
0,529
0,511
0,520
0,543
0,584
0,574
0,468
0,657

4,00
3,89
3,74

3,45
3,63
3,67
3,09
3,10
3,38
3,65
3,31
3,05
3,15
3,41
3,34
3.05
3,37
2,99
3,10
3,00
3,36

s. Q. CAMILIANA - p rimeiro prêmio
P. C. de .15 o 18 m . na 11 Exposição­
Feira de Godo Leiteiro de São Paulo
em 1957.

Produção leiteiro o ficialmente
controlodo pela A. P. C. B.

Granja produt.ora ' d e leite tipo NBN.

i

GRINJI são QUIRINO
Fundada em 1 9 17 por

Paulo de A. N og ue ira

CA MPI NAS· C. Post a l, 297 • S. P.
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Cia. B a p t is t a Scarpa Indústria e Comércio . Itanha n dú . Est. de Minas Gera is.
Controle em '8 / 1/ 958.

Grau I dade Dias
N.o SCL Nom e da vaca de anos e Con- de Lae - Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ':é

Agrindus S. A.. D esca lva do. E sL. de São Pau lo . Co ntro le em 8 /1 /958.

Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

2 .3 72 Amazonas Natada PCO D 6-3 12.° 354 11,210 0,372 3,32
2.437 Amazonas Maleavel P COD 1.0 12,740 0,417 3,27
2 .659 Amazonas Naiaque PCOD 6-4 10.0 293 11,600 0,352 3,03
2.984 Amazonas Micropila P COD 6-8 7.° 202 15,600 0,475 3,04
3.068 Amazonas B -498 PCOD 6-6 3.° 70 10,000 0,355 3,55
3 .351 Amazonas B - 344 PCOD 6-2 9.° 256 13,170 0,402 3.05
3.453 Amazonas B-531 PCOD 5-7 12.° 373 11,830 0,364 3.08
4 .301 Amazonas 3656 P COD 4.° 15,500 0,473 3,05
4.385 Amazonas 3729 PCO D 3.° 11,100 0,376 3.39
4.408 Amazonas 3770 PCOD 5-5 3.0 74 15,820 0,482 3.04
5 .379 Amazonas 3704 PCOD 3.° 10,010 0,335 3,35
6 . 177 Agrindus Calda 7/8 3-J 4.° 128 11,680 D,401 3,44
6 . 178 Amazonas 3651 P CO D 4.° 14,930 0,469 3,14
6 . 179 Amazonas 3670 P CO D 4.0 18,000 0,540 3.00

Regime d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

0,466 3,2
0,731 3,25
0,580 3.41
0,373 2.98
0,503 3,14
0,338 3,03
0,453 3,18
0.563 3,19
0,642 3,30
0,444 2.89
0,479 3,07

14,470
22,460
17,000
12,540
16,000
11,14 0
14,250
17,650
19,460
15,340
15,610

297
66
72

136
240
180
139
71
80
75

9

5-4 10.°
5-4 2.°
6-3 3.°
4-6 5.°
2-6 7.°
3-5 6.°
4-4 5.°
3-4 3.0

3.°
2-6 3.0
3-10 1.0

PCOC
PO

. NR
PO
PO
NR
P O
NR
NR
PO
NR

3 .271 Jardim 'J a m a ica
3 .980 Jardim Gravação
4 .805 J a r d im Jornalesca
4 .806 Jardim Hortencia
5.949 Jardim Jandilka
6.029 Jardim Magali
6 .105 Jardim H or da
6 .271 , Jardim Narceja
6.272 Jardim J a rr e t a
6 .273 J a r dim L in ka
6.400 Jardim ' O de te

Rec~rdista brasileira
de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B .

fá: do
Cmpo

Lindo,

Pr oduções:

305 12.067,935 3 8 0 , 852 3 ,15% 3x
365 14.056,150 452 ,892 3,22 % 3x

Ci a . Agro-Pecuária Fazenda Monte D 'Es t e . C ampinas . E st . d e S . Paulo. Controle
em 16/1 / 958.

Reg!m~ de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

JARDINEIRA 11 J .8., da raça Hol andêsa,
vermelha c bra nca, c r ioula d e n oss o

p lant e i e d e-

te n t o r a d o

I

" Bald e " e da

! ' Ba t e d e ira de

Ouro".

C r ia c ã o de gado Holandês, preto branco e
v e r m e lh o e branco . .

fAZENDA CAMPO liNDO
1 5 0 anos d e sele ção

URBA O JIIJNQIlJEIRA
C R UZILIA MINAS GERAIS
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2 . 209 Amazonas L . Mabiltacional
2.210 Amazonas Maltera
2 .213 Amazonas L . Malografica
2 .214 Amazonas Microcera
2 .215 Amazonas Miuva
2 .262 Amazonas Majadacea
2 .263 Amazonas Narrativa
2 .290 Amazonas L . Malometrica
2 .342 Amazonas Magnetica
2 .343 Amazonas L . Mafalgesia
2 .344 Amazonas L . Malografia
2 .684 Falange d e Paraiba
2 .994 Amazonas L. M alientica
2 .995 Drogaria de Paraiba
3 . J34 Cachoeira de Paraiba
3 .322 B ailarina de Paraiba
4 .009 Dora de P a r a ib a
4.010 Antarctica de M . D ' Es t e
4 .1 62 Guaraná de Paraiba
'1. 346 Pamplona de Paraiba
4 .363 Azeitona de Monte D 'E st e
4 .534 Aliança de Monte . D 'Es t e
4 .576 Athena de Monte D 'Es te
4 .577 Andorinha de Monte D 'Es t e
5 .100 Alchimia de Mont e D 'E st e
5.246 Academia de Monte D'Este
1).322 Bandeja de Monte D 'Es t e
5 .392 Babilonia de M. D 'Es t e
5 .5 57 Al egria de Monte D 'Es t e
5 .559 Beladona de Monte D 'E st e
5 .5 63 Bordada d e Monte D 'Este
5 .830 Ama zona s Uruguaia
5 . 909 Ange a
5 .912 Amazona s Campineira
5 .913 Ama zonas G r ecia
5 . 914 Ama zona s Sudaneza
6 . 044 Ama zona s Cuba
fi . 045 Alha mbra de Monte D 'Este
6.047 Ama zonas Nova Odessa
6 . 048 Amazonas Sornalia
6. 130 Amazonas Nicaragua
6 . 131 A m a zo n as Bulgaria
6 .1 32 Amazon as India

POO D
PCO D
PCOD
PCO D
PCO D
PCOD
PCO D
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCO D
PCOD
PCOC
PCOD
pcoe
POOC.....
PCOC
7/8
P COC
PCOC
PCO C
PCOC
PCOC
PCOO
PCOC
7/ 8
PCOC
PCOC
PCOC
GCOC
PCOD
3/4
PCOD
POOD
PCOD
PCOD
POOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

7-1
7~8

7-5
7-0
7-9
7-0
6-11
6-10
7-0
7- 1
7-7
6-0
6-10
6-4
6-5
7-1
6-1
4-6
8-5
5-10
2-7
4-5
4-5
4-6 •
3-9
3-10
3-9
3-6
4-0
3-7
3-6
2-11
4-2
2-9
2- 8
3-1
2-11
4-2
3-2
3-1
3-2
3-0
3- 1

3.°
1.0
4.°
3.°
1.0
2.°
4.°
9.°
4.°
5.°
2.°
7.°
7.°
5.°
1.0

4.°
2.°
9.°
3.°
6.°
5.°
3.°
3.°
2.°
7.°
3.°
2.~

3.°
1.0
1.0
1.0
9.°
8.°
8.°
8.°
8.°
6.°
6.°
6 .°
6.°
5.°
5.°
5.°

75 19,010
2 20.980

93 14,240
84 10,020
31 15,000
66 14,550

115 12,660
271 11,010
119 13,450
133 10,040
47 17,880

196 13,930
201 11,670
134 14,970
22 17,090
97 12,710
37 16,200

200 11,850
83 15,570

166 11,750
144 13,310
68 10,330
83 14,980
47 18,79 0

204 15,380
90 14,500
54 15,760
90 13,080
11 13,960
20 14,470

5 18,020
260 10,330
241 11,960
239 11,370
225 10,900
243 10,800
171 12,790
159 10,250
177 11,360
165 10,470
150 12,230
144 10,110
137 10,430

REVISTA DOS

0,460 2.4­
0.566 2,70

. 0,405 2.85
0,277 2,77
0,424 2,83
0,291 2,00
0,416 3,29
0,360 3,27
0,428 3,18
0,423 4,21
0,358 2.00
0,487 3,50
0,379 3,24
O,47Q 3,14
0,489 2.86
0,397 3,13
0,501 3.09
0,425 3,58
0,536 3,44
0,430 3,66
0,467 3.51
0,294 2,85
0,441 2.95
0,488 2.60
0,459 2,98
0,478 3,29
0,422 2.68
0,457 3,49
0,420 3,01
0,324 2.2'1
0,467 2,59
0,356 3M
0,395 330
0,329 2,89
0,397 3 64
0,349 3,24

. 0,481 3,76
O322 3,B
. , 3 650.415
0;381 3,64
0,377 3.08
0,303 3.00
0,343 3,29

CRIADORES



Cia. Cafeeira do Rio F eio . Campinas . Est. de São P aulo. Controle em 13/1 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, :: ordenhas.

6.133 Amazonas Canadá
6.198 Bisca de Monte D 'Est e
6.199 Bircian a de Monte D'Este
6.200 Ama zonas Islandia
6.201 Amazonas Noruega
6.254 Brota de Monte D ' Este
6.355 Cumbica de Monte D 'Es te
6.356 Martona's Lochinvar B . 24
6.405 Cegonh a de Monte D 'Este
6.406 Catanduva de M . D'Este
6.408 Caiei ra de Monte D'Este
6.409 Martona's C. Robert 2

Grau Idade
de : anos e

sangue m eses

Fazenda
N. S. DE COPACABANA

2,85
3.55
3,33
2,80
2.79
3,90
3,24
3.58
3,90
3,25
3,49
3.15

0,339
0,421
0,359
0,407
0,392
0,434
0,439
0,560
0,431
0,408
0,452
0,576

11,900
11,850
10,770
14,550
14,010
11,110
13,550
15,630
11,060
12,560
12 ,960
18,290

5.° 151
4.° 124
4.° 131
4.° 98
4.° 100
3.° 93
2.° 38
2.° 46
1.0 1
1.0 21
1.0 5
1.0 27

Dias
Con- de Lac- P rodução
trole tação Leite Gordura %

3-0
2- 9
2-9
3-5
2- 10
2- 10
2-7
5-6
3-0
2-8
2-4
5-9

P COD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
3/4
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO

Nome da vacaN.' SCL

Carlos Alberto Willy Auerba ch. Mog í das ' Cruzes . Est. de S . Paulo. Controle em.
1 611/95~ .

Regime ele pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

1..587 B. Vista's Bena 629 LB C.
4. 028 B.V. J an t je 2295 3." M a x .
4.938 B.V. Bena 2464 1" Maximum
5. 162 B.V. Bena 2463 2." Maximum
5.595 B.V. Bena 2464 2." Maximum
5.796 B.V. Bena 2463 3" Maximum
6.209 B.V. Jantje 3567 1" Max.
6.210 B.V. Bena 2463 4" Maximum
6.211 B.V. .rant.íe 2462 6" Max
6.212 B.V. Unica 5334 · 10" Max.

4.° 152
1.0 2
7.° . 260

. 4.°. 146
1.0 4
7.° 253
3.° 108
3.° 151
3.° 111
3.° 134

HOLANDÊSGADO

S. C. ROU XI NO L HOARIqE - HBB/F
349. Po r Hoarne Rol a nd CIV e Wanda
Tensen Cola nthus, q ue p roduziu: 309m
2x 3 05 51 63 1 89 3,66% LM . 40 11m
2x 299 41 02 150 3 ,6 4 % L.M . Média
diária da La la ctaçã o 19,28 kg de leite

e 0;621 kg de g ordura.

Campeão puro de o r ig e m nacion~1 !1a.
11 Exposi ção Feira de Ga d o LeIteIro

de S. Pa u lo . • •

PRETO E BRA NCO

PRODU ÇÃO LEIT EIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C . B.

puro de origem e
pu ro por cru za

3,21
2,97
3,69
3,62
2,70
4,35
3,36
3,46
3,25
4,07

2,94
3.09
3,23 ,
3,28
4,71
2,87

i 3,04
3,38
2,23
3,35
3,08
3,16
3,68
3,64
2,84
2,90
2,64
3,46
2,87
3,41
2,76
3,20
2,66

0,349
0,667
0,396
0,443
0,657
0,439
0,362
0,386

, 0,424
0.472

0,347
0,394
0,368
0,328
0,602
0,387
0,388
0,355
0.296
0,348
0,376
0,457

' 0,397
0,406
0,320
0,375
0,454
0,435
0,305
0,373
0,288
0,379
0,303

10,860
22,420
10,750
12,230
24,330
10,100
10,770
11,130

' 13,050
11,600

11,810
12,730
11,390
10,000
12,790
13,460
12,760
10,500
13,300
10,380
12,200
14,460
10,770
11,140
11,260
12,930
17,140
12,540
10,630
10,920
10,430
11,860
11,380

15
79

152
123

80
40
44

286
22
51
98

114
296
116
100
105

12
105

17
51
44
41
17

1.0
3.°
5.°
4.°
3.°
2.°
2.°

10.°
1.0
2.°
4.°
4.°

10.°
4.°
4.°
4.°
1.0
4.°
1.0
2.°
2.°
2.°
1.0

9-1
5-7
4-7
4-8
4-2
3-6
2-5
2-5
2-7
2-7

10-4
8-6
8-6
8-3
9-2
8-9
8-8
7-11
8-9
7-11
8- 4
8-5
8-0
6-1
5-4
5-9
5-7
4-1
3-6
3-11
3-1
2- 4
2-7

P O
PO
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD ·
P COD
7/8
PCOC
3/4
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
pcoe

Amazonas F a vorita
Amazonas Iomogenia
Amazonas Grotta
Amazonas Gusmana
Ariana Maria
Amazonas I aque
Amazonas Iejeda
Amaz onas I ortalica
Amazonas Iasa
Iracema ' M aria
Amazonas Iudson
Amazonas Iunteriana
Amazonas Impar
Boa Vista Precisa
Boa Vista Primavera
Boa Vista Grauna
Boa Vista Izabel
S. C. Fabiana Marksma n
Boa Vista Fortuna
Sta. C. Sandra M arksman
Boa Vista Jubilosa
Boa Vista T abela
Boa Vista Revista

1.377
1.597
1.623
1.625
1.663
1.665
1.718
1.740
1.743
1.972
2.031
2.087
2.744
3.788
3.905
4.012
4.254
5.107
5.568
6.340
6.341
6. 342
6.399

Antônio Coe lho Guimarães. Guaratinguetá . Es t. de S. Paulo. Controle em 10/1 /9~8.

Regime ele pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.324 Guará P erfeita II PCOC 6- 9 4.° 112 11,450 0,340 2,97
6.969 Guará Magda PCOC 3-2 7.° 217 11,270 0,487 4,32
6.030 Guará Madressselv a II PCOD 3-0 6.° 194 13,920 0,589 4,23
6.031 Gu ará Moderna PCOD 3-0 6.° 169 10.930 0,453 4,15
0.032 Guará Matinada 7/8 5-3 6.° 152 13,330 0,444 3,33
6.033 Guará Morena PCOD 3-11 6.° 158 10,440 0,386 3,70

Servindo nosso plantei possu imos animais d e
ót imo linhagem lelteirçi, en t re os quais o touro
HOARNE RICKUS 68, im po r t ad o d iretament e

do Holanda.

FAZEN DA

/IN. S. CO PACA BAN A/I

S. CARLOS - C. P. - - T EL: 1 6 - C xa .
Postal , 218 - EST. DE S. PA ULO

Dr. Manoel Alv es de Ca stro. P assa- Quatro. Est. de Min as Ger ai s. Con trole em
2/1/958. PROPRIETÁRIO:

Regime de pasto com ração su plem en tar; 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

6.328 Arl ete Bl ske Jan Bl ok Ma x PO 4-0 2.° 39 30,600 0,916 2,99

2 ordenhas

6.327 Arl ete Clara Sylvia V PO 3-1 2.° 32 22,030 0.842 3,82
6.401 Arlete Colina Blok M ax PO 5- 6 1.° · 10 26,569 0,823 3,09

MARÇO DE 1958

o. PI RES AGRO PECUÁRIA S. A .

Cri adores de Ga do Ho land ês do roça p reta
e bronco, de a lta p rodução le itei ra .

Ve nda pe rmanen t e d e rep ro duto res p u ro s
de o rig em e puros por cru za .

-71-



Norremóse & Cia . Min dur i. Es t . de Min as G er a is. Controle em 13/1 /9~ 'l .

---- - - - - - - - - - - - - - - - - - --- _ .._-- - - - - - -

Arie Leendert de G eus. Carambei. Est. do P a ra n á . Controle em 3/ 1/958.

R egim e de pasto com r a çã o s u p lemen ta r, 2 ordenhas.

0,489 3.i­
0,651 , I

0 547 n
~ 1~4 3,4

12,900
17,l HI)
12.081)
13,520

85

123
64

3.°
2.°
4.°
3.°

D ias
Con- ele Lac- Produção
t role tação Leite Gordura ~,

6-5
7- 6

Grau I d a d e
d e a n os e

sa n gue meses

NR
NR
NR
N R

Nome da vacaN.O SCL

3 .050 Cabeça Branca
4 .842 Palas
4 .843 B1auwe
4 .844 W enny

30

COLEG O
ADVENTISTA

BRASILEIRO

R egime de sem l-esta bu lacão, 2 e 3 ord enhas .

~ ordenhas

2- 11 1 °
3-2 1.0

3 .
3, 4
3.5
34_
3.01
3..
3.83
3,. ­
3,
3.61
3.3S
4,
4.~.
3,5"
3.14
3.77
3,77
3,64
3,74
3.7.
3.5
3,53
3,54
3,71
3,2
3,5"
4,0
4.00
4.13
3 )7~

3,45
3,69
3,58
3,70
3,60
3,73
3,59
4,23
3,10

0,532
0,560
,0,512
0,435
0,403

. 0,551
0,612
0,608
0,606
0,585
0.592
0,516
0,505
0,505
0,468
0,628
0,616
0,406
0,567
0,599
0,355
0,534
0,639
0,391
0,440
0,363
0,629
0,560
0,441
0,696
0,510
0,400
0,484
0,508
0,511
0,628
0,586
0,565
0,599

13,820
14,550
14,320
12,500
13,350
14,200
15,980
15,350
15,800
16,200

'17,500
12,900
11,500
14,300
14,900
16,650
16,350
11,150
15,150
15,800
10,050
15,100
18,050
10,550
13,600
10,300
15,650
14,000
10,670
18,700
14,800
10,850

' 13,500
13,700
14,200
16,800
16,300
13,350
19,300

233
152
124

32 20.300 0,639 3,1'
26 24,700 . 0,891 3,

156
84

151
52
94

203
201
208 '

27
10

154
121
159
84
75

173
150
81

199
106
268
179
235
219
120
20

200
162 '
176
138

120
118
35

9."
5."
4 ."
5.°
1.0
5.°
3.°
5.°
2.°
4.°
7.°
7.°
7.°
1.0

1.0
5.°
4.°
6.°
3.°
3.°
6.°
5.°
3.°
7.°
4.°
9.°
6.°
8.° .
8.°
4.°
1.0

7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
3.°
3.°
1.0

5- J()
7-5
6-7

7-1
6-8
6-4
5-5
7-2
6- 2
8-11
7-3
8-6
6-11
6-1
7-1
7-11
7-10
6-2
4- 11 '
8-5
5-3

11-0
5-2
4-8
5-1
4-1
5-2
4-1
4-5
3-11
4-9
4-1
3-4

4-2
3- 0
3-3 '

NR
7/8

3/4
NR
NR
NR
PO
N R
3/4
NR
3/4
N R
P COD
3/4
3/ 4
3/4
3/4
NR
NR
NR
7/8

· 3 /4
7 /8
NR
NR
7/8
NR
7/8
3/4
3 /4
3/4
7/8
3/4
3 /4
15/16
]5 /16
31/32
NR
718
7/8
7/8 .

6 .4 11 Americana Zwa r te Pie t
6 .412 Ca ricia Zwarte P iet

2 orden h as

2 .700 B elezin h a Oa k Co lantha
/2 .802 !talía Colom b o Sentin el
2 .8 03 Granada Oa k Co1anth a
2 .87 9 Noroes te Colombo S entinel
3. 011 Joha nne 8
3. 013 Campanha Oa k Colantha
3. 098 Gra cinha Oak Col anth a
3 .0 99 Jarrinha Oak Cola n th a
3 .159 P r in cesa Oa k Colantha
3. 265 Ca m pis ta Oa k Co1a n th a
3 .267 B on it in h a Oa k Colantha
3.269 Flaubert
3. 307 Lustrosa Colombo S ent iael
3 .309 M ocha Colombo S ent in e1
3 .311 F a vorit a Oa k Cola n t ha
3 .423 P almeira Oa k Cola n th a
3.475 Pinheira Oak Col antha
3 .478 BelIa Rica
3.481 Gentiva
3. 570 Garça Oa k Oola -i tha
3 .638 Anuormha Oa k volantha
3 .640 R arinha 'Colom bo S entinel
3 ,760 Anabela Oa k Cola it h a
3.947 Bela Vista
3 .948 Lina Oa k Colantha
3.949 Anita Oa k Cola n th a
4 . 267 Noruega Oa k Col antha
4 .758 Don zela Oa k Colantha
4 . 882 Saudade Oak Colantha
5.240 K od a k Oa k Colantha
5 .6 35 P erola Oa k Cola n tha
5 .939 Bolívia Oa k Cola n th a
6 . 026 Ilma Oak Colanth a
6. 027 Prim a vera Oa k Col antha
6.115 Fidalga Oak Cola n tha
6. 116 Cr eol a Oa k Colantha
6. 286 Pira n h a Oak Co la n tha
6 .287 Minerva Zwa rte Piet
6.410 I racem a

N OSSAS CRIOULAS

DE 5ELE ÇA O D E

G Â D O HOLANDEZ

FAROLEZA SENTINEL, campeã , pura por
cruz a da ro c a na I Exposição-Feira de Gado
Le it e iro d o "Esta do de ' São Poulo. N o Ser- '
viço de Contrôle Le it e iro d a A.P.C.B.. é
recordista de classe n a categoria de \ a

J 5 anos, co m o produção d e 9.020 kg
de leite.

• Lo n g e v id a d e e produção média co m
p ro vad o . .

• T e mos va rias crioulos ins c rit a s n a Ca­
tego ria de Longev id a de e Livro de Me­
ri t o do Servi ço d e Contro le Leite iro
do A .P.C .S .

• FORTALEZA, crioula e pertencente 00
nosso p lanteI, to i o primeira p ro duto ra
e e t in g ir e produção d e 50 toneladas
d e le ite.

• Vejem a peg ines. .. . . desta e di çã o,
e s m éd io s dos n osso s p rodutoras.

,

I
Ministério d a Agricultura . F a zenda E xperimental de Cria ção d e Juparanã . Marquês

d e Va lença. Est. do Rio de J anei ro. Controle em 26 / 1 /9 58 .

Regime
,

seml-est a bu la ção,ele 2 ordenhas.

2 . 754 S a tuaçá PO 11'-3 1.0 20 10,200 0,331 3,24
3. 045 F .S .M. Alba PO · 7- 1 6.0 176 10,600 0,372 3,51
4 . 500 F .S .M . Cleia PO 5-7 1.0 28 18,300 0,304 3.30
5 .439 F.S .M. Da gm a r P O ' 4-5 1.0 35 13,30 0,445 3,34

Durante suo estada em S. Pa ufo conheço
n osso r e b a n ho. Suo visito será um prazor'

lQuilometro 23 d a estrado asfaltada de
Itapecorica - vi a Sta. Amaro

COLEGIO ADVENTISTA I
BRASILEIRO

Cxa. Pos tal 7258 - Telefone 6 1_2606/
SÃ O PAULO

- 7!1.-

Urba no Junqueira . Cruzilia . Est. d e M ina s G erais. Controle em 10/1 /958 .
I

Regime de past o com ração su p lem en tai', 2 ordenha s .

3 .060 D a n ça r ina II J. B . PCOD 7- 6 3.° 75 10,430 0,350 3,36
3.464 Sereia J .B . 7/8 4-11 2.0 54 17,300 0,538 3,11
3 ~465 T raviata J .B . P QOC 6-2 7.° 201 17,700 0,649 3,6li
3 .466 Trigueirinha J .B. PCDC 6-4 5.° 129 15,100 0,520 3,44
3 .846 Joana J.B. PCOC 5-2 7.0 217 10,400 0,388 3,73
6. 073 Sete L a goas NR 6.0 12,300 0,473 3,8'1
6 . 175 Sorte J.B. N R 4.0 12,200 0,439 3,60
6 .1 87 Primeira. J .B. N R 4.0 14,100 0,473 3.35
6 .324 Visinha J .B . N R 3-6 2,° 54 16,750 0,493 2,94
6 .415 Carambola J .B . N R 3-11 ' 1.0 31 14,800 0,430 2,91
6 .416 Angahy NR 3-7 1.0 46 14,000 0,422 3,01

REVISTA DOS CRIADORES



Refinadora Paulista S. A.. Piracicaba. Est . d e São Paulo. Controle em 20 /1/958.

Regime 11e pasto com ração s u plem en ta r , 2 ordenhas.

1.847 Eminencia U .M.A.
2.013 Gaviola U.M.A.
2.015 Dadiva U.M.A.
2.065 Fragata U.M.A.
2.168 Granda U.M.A .
2.204 Fidalga U.M.A.
2.310 Geladeira U.M .A.
2.358 Guatemala Mardale D .M .A. •
2.360 Gitana U.M.A.
2.881 Granfina U.M.A.
3.169 Genova U.M.A.
4.148 Lina U.M .A.
4.655 Lapa U.M.A.
5.323 Nini Madcap ottawa

GRANDES
.TO U RO S

Gronia
Sto, Carolina3,19

4,54
3,95
3,18
3,47
3,50
3,72
3,69
4,05
4,15
4,14
3,09
3,54
3,20

0,361
0,522
0,454
0,376
0,347
0,492
0,472
0,635
0,494
0,469
0,587
0,316
0,397
0,497

11,300
11,500
11,500
11,800
10,000
14,080
12,700
17,200
12,000
11,300
14,200
10,200
11,200
15,500

295
282
250
116
193
135
197

11
250
163
157
257
213

14

10.0

10 .0
9.0

4.0
7.°
5.0
6.0

1.0
9.0

5.0

6.0 .

9.0

7.°
1.0

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

8 - 4
7 - 1
9-10
8-7
6-11
8-5
6- 8
7-1
6-7
7-2
6-10
5-0
4-9
3-8

7 / 8
7/ 8
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

G rau Idade
de anos e

sangue meses
. Nome da VacaN.C SCL

João de Vasconcellos. Sumaré . Est. de São P aulo. Controle em 24/1/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

servem nosso plantei
puro de origem

S. A. Fazenda Paraiso Industria e Agrícola. S ão João d a Boa Vista . Es t . de S .
Paulo. Controle em 14/1/958.

Regime de semi-estabula ção , 2 ordenhas.

conquistamos os títulos de:
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" JA
UNA

Proprietário :

FRANCIS FORBES

Valinhos - Estado de São Paulo

• HOARNE ROLAND CIV
Holandês

• PABST REBURKE SENOR
Americano

NA 11 EXP05ICÃO-FEIRA
DE GADO LEITEIRO DE

5.. PAULO - 1957

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

S. C. CONDESSA HOARNE - pri-
• meiro prêmio P.O.N. ,d e 18 a 24 m,

no 11 Exposi~ão-Feira de Gado Lei­
teiro de São Paulo em 1957.

• Campeã do Roço

• Campeã Puro de Origem Importado

• Campeão Puro de Origem Nacional

• Campeão Puro por Cruzo

3,72
3,72 .
3,88
3,35
4,09
3,52
3,94
3,39
4,13
3,91
3,62
3,92
3,76
3,71
3,61
3,82
4,80
3,65
3,52 .
3,82
3,54
3,48
3,36
3,66
3,66
3,51
3,36
3,47
3,43
3,90
3,49
3,34
3,70
3,43

3,31
3,51
3,40
3,29
4,15
3,44
3,55
3,59
3,59
3,74
3,73
3,80
3,85
3,46
3,70
4,44
3,00
3,34
4,30
3,46
2,84
3,20

0,494
0,456
0,400
0,567
0,471
0,457
0,467
0,475
0,561
0,590
0,528
0,444
0,455
0,480
0,400
0,484
0,586
0,437
0,458
0,703
0,386
0,462
0,386
0,610
0,421
0,433
0,506
0,446
0,384
0,472
0,521
0,507
0,496
0,440

0,618
0,568
0,550
0,359
0,561
0,526
0,430
0,374
0,508
0,728
0,384
0,407
0,588 ·
0,454
0,524
0,484
0,383
0,677
0,544
0,494
0,545
0,526

13,270
12,250
10,300
16,930
11,520
12,980
11,860
14,010
13,570
15,090
14,570
11,310
12,100
12,920
11,070
12,660
12,190
11,950
13,030
18,380
10,910
13,290
11,500
16,640
11,510
12,310
15,040
12,880
11,180
12,110
14,930
15,180
13,430
12,810

18,670
16,170
16,200 .
10,900
13,500
15,260
12,130
10,410
14,160

9,430
10,300
10,700
15,260
13,120
14,170
10,890
12,780
20,270
12,650
14,290
19,200
16,420

278
269
264
261
261
260
254
248
245
242
242
230
233
233
218
218
209 •
203
197
241

' 203
202
200
183
181
174
167
164
187
173
167
156
158
160

243
203
206
209
214
215
218
224
222

.216
208
189
193
194
215
175
152
155
135

107
114

8.0

7.0

7.°
7.°
7.0
7.0
7.0
7.0

7.0
7.0
7.°
7.°
7.0

7.°
7 .°
6.°
5.0

5.0

5.0
5.0
4.0

4.°

8.0

8.0

8.0
8.°
8.0

. 8.0
8.°
8.0
8.0
8.0
8.0
8.0
7.0
7.0
7.0

7.°
7.0
7.0
7.0
7.0
6.°
6.0
6.0

6.0

6.0
6.0
6.0
6.0
5.0
5.0

5.0
5.0

5.0
4.0

6-6
3-9
7-1
7-5

11-0
5-10

10-8
6-9
5-6
6-5
7-0
6-8
4-2
4-0
2-9
8-3
8-1
4-9
3-1
7-1
6-9
6-4
6-9
7-3
4-9
8-2
7-0
8-11
7-10
7-10
5-9
6-3
5-9
7-4

7-1
7-3
6-8
4-1
8-7
8-3
4-0
3-5
3-0

6-9
12-5
6-10

2-10
2-11

13-5
3-11

6-11
10-11

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
J;'COD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
7/8
PCOD
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

5.871 M's. Milkmaster C. · 109
5. 873 Dengosa
5. 874 Altiva
5. 876 Andorinha
5. 877 Carioca
5.878 Quatá
5.879 Faceira
5.880 M's. Bessie C. 84 (M a n di)
5. 881 Granada
5.882 Madcap M. · 3 of Martona
5. 883 Japke I (Leonarda)
5.885 Clara
5. 983 Araça
5. 984 Alerta
5.985 Anca
5.986 Menina
5.987 Colombina
5. 988 Duartina
5 .989 Azinha
6. 016 Baviera
6 .035 Turina
6. 036 Omissa
6. 037 Violeta
6. 038 Martona
6.039 Araras
6 .040 Caiçara
6. 041 M's Seno Milkma ster (Tupi)
6.042 Sineta
6. 107 Turca
6.108 Preta
6.109 M's B. Crusader 86 (P a r ati )
fL 110 Padua
6.111 Granja
6.202 Mantena

MARÇO DE 1958

5.920 F.B.A. Ituzà
6.001 Amazonas Mocuba
6. 002 F .A. Saritana
6.003 F.A. Alabama
6.004 Martonita
6.D05 F. A. Comarca
6.006 F .A. Malaga
6. 007 F.A. Zuleika
6. 008 F .A . Donzela
6.009 Mascaradinha
6.010 Amazonas Marginada
6.011 F .A . Lupa
6.012 F . A. Marciana
6. 013 F .A. Briosa
6. 015 F .A. Balsa
6.096 F.A. Etiqueta'
6. 171 F .A . Fortaleza
6.172 F .A. Antena
6. 173 F.A. Pintora
6. 174 F .A. Coruja
6. 239 F.A. China
6. 240 Frisia



A maior produtora
de leite tipo "A"

6 .2 03 Limeira
6. 204 Arisca
6 . 205 Xarqueada
6 .206 Lagoa
6 . 207 Adriana
6 .208 D abá
6. 256 G arbosa
6 . 257 Gatinh a
6 . 258 T oviada
6 .259 Yo1anda

. 6 .260 Lomita
6.261 Figura
6 .262 Palhinha
6. 263 Valen ça
6. 264 Doquinha
6 .265 Rancheira
6 . 266 Bolonha
6 .267 Ardida '
6 . 268 Garça
6. 363 Borracha
6 . 364 Colina
6 . 365 Antilha
6 . 366 Princeza
6 .367 Freerkji (Leo p ol d ina)
6 . 368 Lomita 'I
6 .422 M arcada
6.423 Vi ço sa
6.424 M 's. Milkma ste r 1. 35
6 .425 Candeias

0,401
0,465
0,658
0,617
0,527
0,545
0,412
0,507
0,430
0,569
0,638
0,389
0,581
0,611
0,579
0,583
0,598
0,519
0,523
0,804
0,502
0,537
0,598
0,671
0,690
0,846
0,595
0,612
0,804

10,430
13,320
16,670
16,620
13,290
15,400
11,250
13,030
13,190
16,290
17,910
12,500
15,400
15,830
17,260
15,890
15,190
14,510
15,220
21,010
14,570
15,460
17,460
19,910
17,490
22,860
18,190
20,050
22,160

142
133
133
117
103
102
135
115
113
105
105
104
102
95
88
85
85
81
80
65
60
59
50
46
40
49
31
26
14

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.0
3.0
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con - de Lac- Produção
t r o1e t a ção Leite Gordura r

5-9
7- 8
5- 10
5-11
3-5
8- 0

11-3
4-11
4-7

10-9
9- 1
7-5
7-0
5- 11
9-2
8- 10
4- 8
3-8
9- 1

10-0
6- 0
4-11

10-10
7-10

10-9
9-0
6- 1
7-3
6-2

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
P CO D
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD "
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome ela va caN .O SCL

J

Grania

IROHY
t _

Pro duçã o le iteira ofi­
cia lmen te controlada

pela A. P. C . B.

Ci a. Agro-Pecuária F a zenda e Granja Irohy . Mogi d as C ruzes. Est. de S. Paulo.
Contr ole em 20/1 !~58.

Regime de p asto com ra ção su p lem en t a r, 2 ordenhas.

E spolio d e Olivo Gomes . Jacareí. Est . de S ão P aulo . Cont r ol e em 17/1/958.

Varias p ro d uto ras inscritas na cate­
g oria d e long e v id a d e , n o quadro de ­
re corde s e d e honra do Serviço de
Controle Leiteiro da A. P. · C . B.

1.516
2. 004
2. 050
2 . 172
2 .224
2 . 370
2 .600
2.842
3.944
3.945
4 . 105
5 .315
5 . 316
6 : 100
6 .294
6 . 353

Portugueza (839)
Ama zon a s L. M adjia (8824)
Catarina (5038)
Ama z. Miguim (22194)
Amaz. Multiplicada (84394)
Ama z. Monopodia (83762)
Irohy Virginia (5085)
Irohy's Veneza (5137)
I rohy Alemoa rr (5172 )
Vener i (5073)
C r iada Irohy (5151)
I rohy Pecadora (5243)
I rohy Aparecida (5134)
I rohy Otta wa C . (5250)
I rohy O . Carioca n (5300) \
Irohy Amap ola (5116)

NR
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOC
NR
NR
NR
PCOD
7/ 8
NR"
NR
NR

7-2

7-1
7-2
7-7
6-2
6- 0
5-6
6- 4

4-6
6- 4
4-1
3- 7

2.°
3.°
5.°
2.°
3.°
3.°
8.°
5.°
2.°
6.°
3.°
1.0
1.0
5.°
3.°
2.°

50
100
192
59
85
82

240
152
71

204
81
41
38

156
84
47

13,020
11,150
13,560
11,970
14,780
13,280
11,780
10,360
18,370
10,400
12,020
10,580
16,290
11,050
11,050
10,150

0,373 2,86
0,356 3 ,. ~

0,422 3,11
0,448 3 ,7~

0,368 2,49
0;339 2,55
0,409 3,47
0,308 2.97
0,567 3,09
0,292 2,81
0,341 2,84
0,329 3,11
0,551 3,38
0,356 3,22
0,292 2,64
0,289 2.85

Regim e de pasto com r ação su p lem en t a r , 2 e 3 ordenhas.

3 or d en has

35 17,380
57 1Ú90
68 12,330

121 13,710
72 11,730

110 13,550
88 15,340
90 15,500
84 14,180
15 17,770

REVISTA DOS

0,512 2,94
0,475 3,21
0,491 3,98
0,547 3,99
0,404 3.45
0,423 3,12
0,570 3,71
0,589 3,80
0,428 3,02
0,518 2,91

CRIADORES

3,64
3,32
3,76
3,63
3,40
3.38
4,64
4 ,2~

3,96
3,35
4,39

0,559
0,562
0,522
0,608
0,535
0,568
0,624
0,538
0,550
0,507
0,587

15,350
16,920
13,890
16,760
15,720
16,800
13,460
12,750
13,880
15,120
13,360

226
259
209
242
202
248
269
246
311
220
197

8.°
9.°
7.°
8.°
7.°
6.°
6.°
8.°

10.°
7.°
6.°

2.°
2.°
3.° .

4.°
3.°
4.°
4.°

, 4.°
3.°
1.0

10 -0
6-11
6- 9
9-7
3-10
7-10
5-5

11-1
6-11

10-3
10-10
6- 7
5-11
9- 3
3-5
5-3
8- 10
5-5
4-4

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC ·
PCOC
PCOC
NR
NR
NR
7/8
PCOD

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PO
PCOC
PCOD
P COC

2 . 148 I saura de 'P a r a ib a
2. 182 Bi-Bop de P araiba
2 . 230 Javas de Paraiba
2 .373 S empre Vi va n de P ara iba
2.377 Coroada de P araiba
2 .460 Baliza de P araiba
3 . 388 R ima de P a r a iba
3 . 993 Corte d e Paraiba
5.767 Divana
5 .957 Alia n ça de P a raiba
6 . 072 D ama de P a r a iba

2 orclenha s

1. 951 Olímpica de P a r a íb a
2 .765 Y a r a d e P a r a iba
3 . 221 . B r a gança d e P ara iba
3 .222 Ca r n a uba d e P araiba
3 . 386 S abiá d e P a r a ib a
6. 098 F a vel a de P a r aiba
(j . 195 D isa (1) M 2333
6 . 196 Vanda d e P a r aíba
6. 298 Linda Flor I n
6.418 B alada d e P ara ib a

Km 17 da est ra 'da de Mogi d os
Cruz e s o Saleso po lis

S u a visita n OIl
serei um prazer

MOGI DAS CRUZES - Est. S. Paulo

Em S. Paulo, à Rua Seno f e ijó, 29
Tel . : 32-6998

G RA N.J A I R O HY
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Alberto Ferraz. Agulhas N egras . Est. do Rio d e J aneiro . Controle em 26/1/958.

Regime de sem í- es t a b u tacão, 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

Afonso Hennel. J acareí. E st . d e S ã o P aulo. Con trole em 13/ 1/958.

Regime de pasto com ra ção s u plemen t a r. 2 ordenhas.

Granja

Prop.:

Dario Freire Meirelles

SilOMllRTINHD

2,90
4,47
3,29
3,09
2,76
2,99
3,55
4,53
3,46

0,294
0,788
0,415
0,390
0,426
0,458
0,454
0,564
0,386

10,130
17,630
12,630
12,610
15,450
15,330
12,790
12,450
11.150

7.° 213
3.° 82
3.° 90
1.0 10
1.0 8
1.0 28
3.° 96
2.° 44
1.0 11

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura %

8- 10 1.0 19 31,110 1,100 3,53
7.° 223 14,570 ~ ,730 5,01

9-4
9- 10
9-9
5-8

10-1
8-2
8-9
3-6
3-3

PO
PO .

PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC

Grau Idade
de anos e

sa n gu e meses
Nome da "Vaca

1. 723 B.V.Duches S. (B ela
4.356 Fokje 10

2 ordenhas

4. 626 Sta. Thereza Willy 's 720
4.627 Sta. Thereza Willy 's 660
4.633 Sta. Carnation Madcap 053
4.636 Bom Jesus Sucur i
4.707 S. Thereza Poronguero 901
4.860 Sta. Thereza Adema 0301
5.048 Sta. Thereza D el Pinar 931
6. 349 Bom J esus P ampeira
6.417 Bom Jesus Arlete

N.· SCL

S. M. BOZUMER SUPREME - Pri­
meiro pr êmio P.O.N. de 36 a 48 m.
na I IExposi~ão-Feira de Gado Lei­
teiro de São Paulo em 1957.

Prop.: DAR IO FREIRE MEIRELLES

GRANJft sno MaR 80

Detentoro po r duas vêzes da BA T E­
DEIRA DE- OURO e três v ê zes d o
BALDE DE OURO.

Confirmando os resultodos , obt id os em
tôdas as exposições a que tem concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juízes tanto nacionais como estrangeiros
e . com os mais variados critérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 Ex­
posição-Feira de Gado Leiteiro a
MEDALHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferida
pelo govêrno do Estado ao MELHOR
EXPOSITOR da raça Holandêsa pret a e
branca, assim como os prêmios ao
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesar de ter conco rrido
somente com fêm'eas).

3,81
3,52
3,70
3,99
4,52
3,46
3,87
4,18
3,46
2,98

3,83
2,82
3,35
4,06
3,96
3,24
3,22
3,47
3,35
3,31
3,14
3,64
2,96
3,37
3,80
4,22
3,07
3,27
2,94
3,42
3,36
3,54
3,71
3,55
3,49
3,51
3,72
3,34
3,68
4,23

0,472
0,558
0,491
0,441
0,449
0,590
0,485
0,426
0,562
0,463
0,592
0,475
0,504
0,357
0,570
0446
0;389
0,388
0,482
0,459
0,676
0,455
0,393
0,431
0,471
0,475
0,569
0,488 .
0,565
0,529

0,830
0,706
0,547
0,604
0,911

# 0,807
0,715
0,557
0,626
0,596

21,790
20,040
14,790
15,110
20,130
23,280
18,450
13,310
18,050
19,990

12,320
19,740
14,660
10,860
11,340
18,190
15,030
12,300
16,770
13,950
18,860
13,030
17,040
10,580
15.000
10,560
12,680
11,860
16,410
13,440
20,120
12,850
10,590
12,140
13,500
13,550
15,290
14,630
15,350
12,500

87
119
175
160
101
160

69
134
110

20

167
99

133
168
270

66
252
199
137
159
125

11
15

163
127
135
248
208

6
98
26
19

274
245
163
181
166
199
140
76

3.°
4.°
6.°
6.°
4.°
6.°
2.°
5.°
4.°
1.0

5.°
3.°
5.°
6.°
9.°
2.°
8.°
6.°
5.°
6.°
4.°
1.0
1.0
5.°
4.°
5.0
8.°
6.°
1.0 ,
3.°
1.0
1.°
9.°
8.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
3.°

8-2
5-5
5-3
6- 5
5-1
8-10
4-5
3-4

11-7
3-3

3-3
3-5
2- 6

3-8

7-11
7-5
7-6

8-0
5-9
7-2
5- 11
8- 0
7-7
5-8
5- 2
5-4

4-9
3-10

4-9
6-4 ,
4-2
3-8
4- 0

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
rcon
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PO
7 /8
NR
PO
PO
NR
7/ 8
PCOC
PCOD
7/ 8
PO
NR
NR
PCOD
PO
PO
3/4
PO
NR

suplementar, 3 ordenhas.
I

PO
PO
PO
PO
PO ·
PO
PO
PO
PO
PO

Arlete Silvia
Vila Brandina Kollumer
Arlete G alicia Adema
Erigelina 157
Vila Brandina Lucy
F ri so Bontje XXVI
Vila Brandina EIske
Vila Brandina Prirnadona
Sietske XLIII
Vila Brandina Ibirapuera

Dr. Lafayette Alv aro de Souza Camargo . Campinas. Es t . de São P aulo. Controle
em 23/1/958.

Regime de pasto com ração

2.889
3.376
3 .791
3 .997
4. 721
5 .354
5 .529
6. 138
6. 197
6.426

2.183 Amizade das Ag. Negras
2.278 Argola das A g . Negras
2.281 Alemã das Ag. Negras
3.174 Holanda das Ag. Negras
3.622 Alzira das Ag. Negras
3.988 Bambina das Ag. N egra s
4.231 Bateria das Ag. Negras
4.234 Avelã das Agulhas N egra s
4.235 Irohy

.: 4.358 Polia das Ag. Negra s
4.359 Bo emia das 'Ag. N egras
4.596 Di za 3
4.658 Bagunça das Ag. Negras
4.741 Mantena
4.821 Olga I (533)
4.981 Stjerna (1 ) M 1642 (613)
5.058 Espadilha das A g, N egra s
5.059 Bobacha das Ag. Negras
5. 153 Vila B . Joaninha Cesar
5. 204 -Begon ía das Ag. .Negras
5.521 Beatriz das A g. N egras
5.676 Lotten (4) 624
5.800 Bisca
5.900 Batuta das A g. Negra s
5.935 Bregeira das A g , Negras
6. 052 Kordelia M 231 (640)
6. 054 Silvia (3) M 20 (517)
6.055 Mineira
6. 113 Lissi 329
6.293 Andorinha das A g, Negras

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Mog í Mirim. Est. de S. P aulo. Controle em
24 / 12 / 1957 .

Re gime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

Tourin hos puros de o rigem e puro
por cruzo das me lh o re s reprodutoras

CAIXA POSTAL, 18 - CAMPINAS

ESTADO DE SÃO PAULO

2.094 Wepkj e II
4.435 Jetster Tjerkje C
5. 982 Holambra Hanneke II
6.247 Hloambra Ademas :Joukje
6.319 Holambra Corneli a

MA RÇO DE 1 9 5 8

PO
PO
PO
PO
PO

9-7
9-8
2-4
2-4
2- 2

8.° 219
2.° 47
6.° 174
3,° 64
2.° 34

13,720
14,760
11,550
15,260
12,060

0,549
0,497
0,504
0,530
0,399

4,00 .
3,36
4,36
3,47
3,31

Esta Gran ja é pro dutora d o m Ihor I it e
tipo " A ' - P d idos em São Paula ' Rua
J osé Maria Llab oa, 751 - Tel. : 31-260
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0;321 3,16
0,396 3,36
0,459 3,00
0,477 3,25
0,472 3,08
'0,422 2,99
0,453 3,27
0,490 3,04
0,547 3,08
0,507 3,15
0,421 3,02
0,478 3,01
0,484 3,05
0,455 3,30
0,526 3,04
0,464 2,95
0,640 2,94
0,482 3,21
0,509 2,89
0,305 2,96

10,150
11,800
15,300
14,650
15,300
14,100
13,830
16,070
17,760
16,120
13,930
15,880
15,860
13,810
17,260
15,730
21,750
15,040
17,600
10,300

28 1
404
260
199
172
175 ,
188
181
121
178
144

78
100
104

68
38
41

3
14

3

9.°
9.°
8 .°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

D ias
Cori- de Lac- Produção
t roJe ta ç ã o Leite Gordura ~

5- 10
8- 11
5-5
7-6
8- 0
8- 10
5-9
5-11
6- 3

10-0
6-9
5-6
5-11
6- 7
8- 7
9- 9
4 - 10
7-11
3-8
9- 9

G rau Idade
de anos e

s a ngue m es es

P CO D
PCOD
NR
PCOD
PCOD
P COD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
P COD
NR
PCO D
PCOD
NR
PCOD
NR .
PO

' N R
NR

Nome da vacaN.O SCL

5 .780 1.Alnadia Miller F .R . Apple
5.783 Pluma .
5.915 r. Lambaria G. P abs t
5.970 Itahyê Al eluia
6. 086 ' D a m a
6 . 088 Eloisa
6 .089 . r. R egia Malla ry R. Apple
6 . 090 Itahyê Cost u reir á Miller
6. 181 Itahyê Correia Posch Omot
6.182 F rf za da
6.288 Itahyê Foca
6. 290 Ttahy ê Rica Nancy
6 .291 r. Fortuna Miller F arm
6 . 292 ltahyê Madureira
6 . 391 Itahyê Vandalia
6 . 392 Marton's 80 .063
6 . 393 Itahyê Americana
6 .433 Koevorder N ette LIV
6.434 Itahyê G ína' Pietertje
6 .435 F artona's 80.418

Francis Souza D ant as Forbes. ' Va li n h os . Est. de São P aulo. Controle em 9/1 /958.

Regime de s em i-es t a b u lação, 2 e 3 ordenhas.

3 ordenhas

r». A. J . B yington Júnior. Pe~·ús . Est. de S ão P aulo. C on trol e em 29 /1 /958.

Regime de pasto com ração s u p lem en t a r, 2 ordenhas.

• •err s
Fazendo
01

QUALIDADE
PRODUCÃO,

FERTILIDADE
2,84
3,58
3,76
3,16

3,19
3,62
2,96
3,87
3.22
3,46
3,70
4,43
2,99
3,14
3,99
2,60
4,00
3,19
3,53
3,14
3,68
3,20
3,30
3,67
3,53
4,64
4,98
4,10
3,53
4,17
3,49
4,16
3,69
3,10

0,560
1,333
0,428
0,579

0,319
0,490
0,493
0,528
0,488
0,491
0,694
0,626
0,602
0,503
0,469
0,393
0,404
0,431
0,896
0,356
0,462
0,543
0,379
0,399
0,622
0,480
0,532

.0,448
. 0,423
0,535
0,361
0,424
0,427
0,442

19,690
37,240
11,380
18,340

10,020
13,500
16,660
13,630
15,120
14,170
17,760
14,110
20,120

- 16,000
11;760
15,100
10,120
13,490
25,350
11,350
12,560
16,960
11,470 .
10,890
17,610
10,350
10,680
10,930
11,970
12,820
10,350
10,180
11,580
14,240

103
32

313
174

183
181
115
109
171
119

60
332
86

134
174

39
101
152
253
224
204
198
198
210

40
242
193
188
102
107
125
121
' 84
47

4.°
2.°

11.°
6.°

6.°
6.°
4.°
4.°
6.°
4.°
1.0

11.°
3.°
5.°
6.°
2.°
4.°
5.°
9.° .
8.°
7.°
7.°
7.°
7.°
2.°
7.°
7.°
7.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
2.°

6-6
7-2
5-10
6-8

6-10
7-1
6-10
7- 6
6-8
6:..5
6- 10
6- 10
6-9
6-9
6-4
6-10
6-10
6-8
6-10
616
6-2
6-4
6-4
4-3
4-7
3-7
4-2
3-11
3-5
3-4
3- 2
3-0
3-1
3-2

PO
PO
PO
P O
PO
PO
PCOD
P O
PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
7/8
PO
PO
PCOD
PO
PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCO C
PCOC
P CO C
PO

PO
PO
PO
PO

Jonbell Gay Blad K
G .&.B. Major C. de Kol
D olly Grownhurts Perfec.
Creator Monograrn D ewdrop

2 ordenhas

Forsgate H .R.A. Ona
Wanda Tensen Colanthus
New Center P iebe Dominó
Maple Lane B . Lochín va r
B ramla w Edna
Casmac Torpedo R epeat
R aystra P . B . Segis
G .& .B : Dugline B. Empress
River Road Posch Pon t íae
New Center Queen Dominó
Casmac Lincoln Ali cia
M aple Lane R. Lochinva r
Glenoden M . Simplicity
Ca smac Tris t ram Boon
N ew Center D . R. Apple
Mar Dell Rose Lcchín va r
River Road Prilly Pietje
Hillycres t D e K oll R. Apple
B ent on R. Viola (Twin)
S.C. Acarajé Hoarne
S .C . A baj our Sylvia Pabst
S .C. Ingrid Hoarne
S .C . Austera F. Marksman
S .C . Any Pabst
S .C. Elizabeth P abst
S.C. Esmeralda M arksman
S.C. Oordeha Marksman
S .C . Cigana P abst
S .C. Silvana M a rksman
S.C. Crist iana P abst

2 .338
2.989
3 .152
3 .810

2 . 138
2.925
2 .926
2 .988
2 . 990
3 .088
3.153
3 .251
3 .252
3 .253
3. 325
3 .328
3.399
3 .5 64
3 .566
3 .6 62
3 .855
4.034
4 .9 23
5 .020
5 . 022
5. 025
5.096
5.967
6 . 190
6 .191
6 . 192
6 . 193
6 . 253
6 . 330

Co op era tiva Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em. 2 11/ 958.

LOBOS FADO - C a m p e ã o " .!' .C . e
1.0 p rêmio de 36 a 4 8 m , na 11 Expo­
sição-Fe ira de Gado Lei teiro de São
Paulo - 1957 .

Regime de pasto com ração suplementa r, 2 or denh a s.

4 .4 35 J etster Tjerkje C PO 9-8 3.° 77 13,910 0,511 3,67
4 .589 Holambra Dor ia n PO 5-4 2.° 51 14,370 0,534 3,71
4.716 H olam bra Nella II PO 5- 4 3.° 68 21,270 0,749' 3,52
4 .885 H olambra Ruit er 5 PO 11.° 13,190 0,549 4,16
4.886 Holambra J a n t in e PO 5-1 10.° 286 10,610 0,474 4,47
4 .919 Holambra Goede PO 7-0 3.° 82 19,120 0,774 4.04
5 . 003 . Holambra Uilkje PO 7-1 7.° 207 14,830 0,611 4,12
5. 093 H olambra Corri P O 4-8 3.° 88 18,350 0,648 3,53
5.183 Holambra Bertha P O 3- 10 6.° 164 11,150 0,476 4,27
5 .199 Hólambra Cora P O 4-9 3.° 76 14,670 0,517 3.53
5 .338 .Joukje B XXII PO 9-6 6.° 167 11,800 0,468 3,97

- 76 - .. ". REVISTA DOS CRIADORES

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã Pura por Cruza
• Ca mpe ã o Pu ro' por Cruza
• Re se rvad a Campeã Pura por Cruza

PRODUCÃO LEITEIRA OF ICI AL ME NTE
CONTROLADA PEL A A. P.C. B.

NA 11 EX PO'SICÃO FEIRA DE GADO
LEITEIRO DÉ S. PAULO - 1957

Gado H ol andês, m a lhado d e vermelho, puro de
o rig e m e puro po r c ruza.

j



Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. J arinú . E s t. d e S . P aulo. Controle em 29/ 1/958.

Re gime ele pasto com ração su p le m en tar , 2 ordenhas.

Cia . Agrícola. S ão Quirino S. A .. C ampinas. Est. de S . P aulo. Con trole em 27 /1/958.

Regime de pasto eom ração su p lem en t a r, 2 ordenhas.

I

I

I
I
I
.I

I
I
\

\

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

TOUROS QUE SERVEM
NOSSO PLANTEL

.. VILA BRANDINA BINOCULO - Re-
servado Campeão Nacional da Raça

Holandesa da Exposição Nacional de Ani­
mais de 1951. Pai: Cesar 2.2. Mãe: 5iets­
ke, ombos importados da Holanda.
• RUURD, filha do grande raçador JAN

27501, uma das mets famosas corren­
tes de sangue ~a mundo. Fa i escalhido
na Holanda pelo dr. Lafayette. RICHTJE
IV, sua mãe, obteve 1.° p rêmio em con­
curso de vacas leiteiras, realizada na Ho­
landa. RUURD é, realmente, um madelo
da raça Frisia.
• . VILA BRANDINA NOBRE - Filho

de Cesar XXII e Diework LV I. Puro
.angue de origem, nascido em 21 do
Maio de 1949. Crioulo o orgulha da
Granja "Vila Brandina". Contém em seu
"pedigree" 22 preferentes, lideres do
afalT\ado e mllenario rebanho da Frisia.
• RAERDE OEBELE - representa no Bra-

s il o sangue do famoso #lEduardo", o
maior reprodutor da Frisia nestes últimos
tempos. Tambóm foi escolhido na Holanda
pelo dr. Lafayette. Sua mãe é a notável
Pietje 72, irmã própria de um notável
reprodutor, cujas filhas bateram o recorde
de produção le iteira na Hotand9, em
époco memorável.
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l- EmVila--;randina I
I as melhores I
I · correntes de 'sonque I
I da '\

IH LI NDI I
I I
I I
I
I
I
I

I
I

I
I

I
I·

I
'I
I
I
I
I
1 1) .GRANJA ,
I~VILA BRANDlNA

I Dr. La fa yett e Alvaro d e S. Camargo

I
'C a va lc a n t e - R. F. Campineiro via

C a mpina s. C. P

4.02
3,49
3,79
3,80
3,05
3,66
3,09
3,27
3,24
4,25
3,83
3,65
4,12

3,80
3,77
2,81
3,20
3,37
3,14
3,31
3,54
2,95
2,74

_3,68
2.82 '
3,57
3,65
3,63
2,88
3,16
3,45
2,86
3,43
3,24
3,33
3,14
3,38
3,10
2,95
3,23
2,89
3,05
4.00
8,57
3,94
3.20
3,64
2.79
3,95
3,60
3,10
2,71
3,33

4,21
3,62
4,84
4,32
3,83
4,37
4,58

" 3,38
3,77
3,98
3.66
3,71
3,67
3,72
3.79
3,61
3.59
-3,30
3.54
3,49
3,01
3,56

0,366
0,541
0,637
0,597
0,424
0,559
0,581
0,840
0,437 .
0,569
0,738
0,475
0,434
0,501
0,547
0.329
0,497
0.869
0,304
0,497
0,449
0,359
0,394
0,424
0,440
0,426
0,493
0,682
0,398
0.463
0.375
0.413
0,360
0,419
0,392
0.418
0,397
0.371
0,314
0,607

0,621
0,575
0,411
0,594
0,547
0,469
0,666
0,482
0,560
0,681
0,506
0,543
0,612

0,724
0,447
0,502
0,449
0,543
0,554
0,505
0,487
0,531
0,404
0,522
0,432
0,493
0,377
0,478
0,507
0,575
0,462
0,355
0,550
0,506
0,370

16,760
14,350
22,640
18,630
12,560
17,780
17,570
23,680
14,820
20,730
20,040
16,830
12,140
13,720
15,070
11,430
15,720
25,160
10,610'
14,480
13,840
10,760
12,540
12,53U
14,200
14.430
15,250
23,610
13,050
11,590
10.490 .
10,470
11,250
11,500
14,040
10,590
11,030
11,940
11,570
18,220

15,440
16,450
10,830
15.600
17.910
12;820
21,520
14,720
17.260
16,000
13,190
14,880
.14,850

17,180
12,330
10,370
10,390
14,190
12,680
11,030

· 14,400
14,070
10,160
14,250
11,640
13,430
10,150
12,600
14,030
16,010
13,980
10,020
15,720
16,780
10,380

44
224
160
205
235
205
231
158
235

70
149
242
211
140
177
178
111

39
322
165
227
192
195
140
136
120
116
41

159
306

' 268
221
231
226
212
214
179
139
138
107

82
95

290
272
328
211

\ 205
168

94
84
86
62
88
64
53
52
31
41
47
11

2
15

8.° . 293
7.° 199
7.° 206
3.° 60
7.° 187
6.° 182
5.° 135
6.° 169
5.° 123
5.° 132
4.° 104
4.° 90
4.° 102

2.°
8.°
6.°
7.°
8.°
7.°
8.°
6.°
8.°
3.°
5.°
8.°
8.°

, 5.°
6.°
6.°
4.°
2.°

11.°
6.°
8.°
7.°
7.°
5.°
5.°
4.°
4.°
2.°
6.°

10.°
9.°
8.°
8.°

, 8.°
7.°
7.°
6.°
5.°
5.°
4.°

3.°
4.°

10.°
9.°
8.°
7.°
7.°
6.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

Dias
Con- de Lac- P ro d u çâ o
trolc tação Leite Gordura '7"

6-9
7-3
7-5
7-4
7-3
7-3
7-4
5-8
7-2
5-9
5-7
7-3
4-8 '
4-9
4-10
4-9
4-9
5-1
4-1
2-9
4-5
3-5
3-2
3- 9
3- 10
3-10
3- 9
4- 1
3-2
3-1
4-0
4-8
2-7
3-8
3- 8
2-4
2-5
2-8
2-6
2-6

6-2
6-5
6-7
7-1
4 - 5
6-9
6-7
6-6
6-7
4 - 10
6-9
3-9
4-7

3 -4
3- 1
2-5
8- 0
2 - 11
2- 0
2-4
2- 1
2-4
2-4
5- 0
2-6
2- 2
2-2
2-2
2- 3
2-0
2- 2
2-8
2- 2
2- 9
2-6

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PO

PO
PO
PO
P O
PO
PO
P O
P O
PO
P O
P O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
pcoe
PO

, PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PO
PCOC.
PCOC
PCOC
P COC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
P COD
P CO C
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
P CO C
PCOC
P CO C
P O

G ra u Id a de
d e anos e

sangue m es es
Nom e da va ca

2.421 Bontje 21 (Boneca )
2.4 97 Amazonas Milesima
2.653 Amazona s Mensal
2.705 Amazona s Imagem
2. 708 Amazonas Mediterranea
2.709 Amaz. M il ori ga
2 .837 Ama zonas M eeira
2.D19 W. Rossana Milady Al e gri a
2.966 Amazonas M erina
3.141 Martona's Senator Robert 2
3.377 Martona' s S . M adcap 5.°
3.554 Ama zona s Média
3.D65 S ão Quirino Avenca
4 .066 S ão Quirino Atibaia
4 . 188 S.T. Willy ' s J . W . Adema
4. 189 S ão Quirino Amapola
4 .287 S ão Quirin o Atr evida
4 .598 S ão Quirino Arne ge
4 .812 S ão Quirino Al s ácia
4 .819 X erga
5. 138 S ão Quirino A çana ra
5 . 141 São Quir ino Birut a
5 .208 S ão Quirino B ienal
5 .250 S ão Quirino Avel ã
5 .256 S ão Quirino Afilhada
5 .257 S ão Quirino Alba .
5 .349 Sã o Q ui ri no Aliança '
5 .350 S ão Q ui r in o Alvora da
5 .353 São Q. B a stilha Africana
5 .735 S ã o Quirino B aita ca
5.85 2 S ão Quirino Alta
5 .924 S ão Q uirino B erlind a
5. 927 S ão Quirino B atuir a
5 .928 S ã o Quirino A retuzina
5 .9DO S ã o Q u ir in o Aliada
5.992 S ão Quirino C e r eja
11.094' S ão Q u ir in o C idalia
6. 169 S ã o Quirino Beijoca
6. 170 S ã o Q uirino Calunia
6.225 S ã o Quir in o C . Xeura

MARÇO DE 195à

4.968 Emblema
4.969 Ximbica
5.084 Perola
5.085 Rita
5.195 Rumba
5.l!l7 Mocha
fi .198 Pipoca
5.247 Rosa
5.248 Di a cuí
5.249 Saapke 21 (B irtba )
5.375 Venus
6.241 Alida
6.242 Hild,a 8

S.O SCL

5.377 Holambra Oda II
5.393 Holambra Sophietje L
5.740 Holambra G ri etje XXX
5.806 Visser Ad ema LVI
5.908 Holambra Rientj e X LI
5.952 Holambra Grie t V
5.982 Holambra H annekc II
6.034 Holambra Jikke V
6.247 Holambra , Adema 's J ouk je
6.283 Holambra Ant je XXXVI
6.285 HolambraT. Verwa chtin g
6.315 Holambra Aagje V
6.316 Holambra B ernarda V
6.319 Holambra Cornelia
6.344 Holambra Sophie t j e L
6.337 Holambra Ruiter VI
6. 369 Holambra Emm a X
6.370 Holambra Afke X XII
6. 371 Holambra Wipkje X
6.402 Holambra Gonda V
6.403 Holambra Reintje K XLV
6.404 Holambra Anna VI



Fazenda

PRIMAV'E'RA
Criação e seleção de gado .

Holandês, preto e bronco, puro
de origem e puro por .c ruz a

Grau Idade Di as
/1).0 S C L N orn e da vaca de a n os e Con - d e La c- Produção

sa n g u e mes es trole t a ção Leite Gordura r,

,6 . 226 Chica PCOD 2-8 4.° 125 10,040 0,326 3.2~

6 .227 Bruxa PCOD 2- ]0 4.° 115 13,210 0,407 3,03
6 .230 Boa Vi s t a

B aldroca
7/8 3- 3 4.° 114 11,650 0,372 3.20

6 . 232 S ão Quirino PCOC 2-9 4.° 123 11,530 0,409 3.55
6 . 320 S ão Quirino An fara PCOD 4-2 3.° 73 17,330 0,464 2.6i
6 . 321 S. Q . Confusa Julia n a PO 2- 4 3.° 81 15,280 0,527 3 ,~5

6 . 357 São Quirino Amizade PCOC 4-7 2.° 43 15,960 0,493 3,09
6 . 358 S ão Quirino Africa n a PO 2-6 2.° 49 14,030 0,490 3,49
6 .361 Burguesa PCOD 3-1 2.° 43 15,300 0,459 3,00
6 .362 Camarilha PCOD 2- 7 2.° 35 11,850 0,337 2,8.i
6 .445 Basofi a PCOD 3-2 1.0 18 15,970 0,412 2,58
6 .446 Ca m arada PCOD 2- 4 1.0 25 10,780 0,373 3.46
6 .4 47 B ova ry PCOD 3-1 1.0 20 14,210 0,429 . 3 ,0~

6 .4 48 Bris a PCOD 3-8 1.0 19 11,740 0,348 2.96
6 .4 49 S ã o Quirino Ca ssanclra PCOC 2-9 1.0 5 12,890 0,463 3,59
0 . 540 S ã o Quirino Ca r tilha PCOC 2-9 1.0 5 11,840 0,337 2,8.i

SOCIEDADE COOPERATIVA «CAS T R O LAN D A» LTDA.

Regime ele pasto com ração s u plem en tar, z ordenhas.

B erend Willem Bouwman. Controle em 6/1/958.

5.11
5,00
4,20

0.730
0,584
0,853

14,280
11,690
20,310

135
260

18

5.?
9.°
1.0

5.° 14,630 0,666 4.55
5-9 2.° 33 20,460 0,748 3,65

5.° 15,000 0,597 3.98
3-10 3.° 88 14,370 0,533 :W
3-0 3.° 88 14,870 0,557 3,75

6-4
5-2
5-] 0

P O
PO
PO
P O
PO

11/1/958.

PÜ
PO
PO

J acobus Vos . Con t r ole em 16 /1 /95 8 .

3 .437 G el ske XIV
3 .6 06 W yns Adema 178
3 .6 46 J eltj e 3
4 . 675 W oud Hoeve ' s Wyns Adema
6 .276 Ca strola nda B . Mar gri e t

R oel of R abbers . Control e em

3 :9 03 G elske 42
4 . 199 B etje 21
4 .2 70 P aulin a 3

l tAÇA HOLAN Df:SA - variedade vermelha e branca.

Adríanus S leu t j es. Castro. Est. do P a r aná . Controle em 5/1/958.

R eg ime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 . 866 Afje 1 PO 9- 3 4.° 114 19,730 0,779 3.95
2 .8 00 Mina 61 PO 6- 3 8.° 221 19,250 _ 0,664 3,45
3 . 124 T r ees je PO 8- 3 2.° 89 17,080 0,562 3.29
.3 .242 Lena PO 6- 11 4.° 113 20,670 0,744 3,60
3 .3 26 M a rgr ie t P O 9- 6 4.° 108 20,140 0,725 3,60
4 .859 P aula 7 PO . 9- 1 10.° 285 18,140 0,671 3.70
5 .4 01 Ca s tro Therezinha · P O 3- 5 3.° 82 16.810 0,536 3,19
5. 942 Ca stro P a ul a 10 PO 2- 6 7.° 193 16,250 0,642 3,95
5. 943 Ca stro Aafje 4 PO 2-2 7.° 183 ' . 14,870 0,533 3,58
6 .275 Castro Aafj e V PO 2- 2 3.° 75 17,550 0,712 4,05

3'.6 83 Anna A 2 P O 1.0 24,600 0,791 3.21
3.773 Dora 15 PO 6-5 3.0 58 21.350 0,683 3,20
4 . 276 Koltje 34 PO 5- 4 7.° 182 12,590 0,526 4,17

de ót im a lin ha ge m 4.436 W itte .Ja n t je PO 5-7 5.° 121 10,230 0,552 5,40

I e i t e i r a 4 .438 . Lutske PO 5-7 2.° 40 20,640 0,840 4,07
4 .504 Antje 18 PO 6-6 3.° 83 20,570 0,617 300
4 .505 Sientje PO 6-3 5.° 133 10.410 0,437 4,20
5 .4 02 J a nke54 P O 3-9 3.° 85 12,930 0,465 3,59
5 .9 80 An n a A III PO 3-7 7.°, 182 10,440 ' 0,445 4.26
6 . 155 Pucld e NR' 5-2 5.° 115 16.060 0,567 3,53
6 .3 07 G eesje 9 NR 3.° 13,270 0,477 3,60

AGRO·PECUÃRIA

C riaçã o e vendo de

TOU RINHOS E NOV ILHAS

PRODUCÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

P RI MA VER··A
,

Urba n o Junqueira . Cruzil ia. Est. d e Mina s G erais. Controle em 10 /1/1958.

Reglrn e de pasto com r a ção su p lemen tar, 2 ordenhas..
LTDA. 3 . 063 V ír gula III J .B .

4 '.694 F lo r a J .B .
PCOD
NR

7-11 8.° 238' 13,250 0,566 4.27
3- 5 9.° 258 11,000 0 ,465 4,23

Carlos W h a tely . B ernardino d e Ca mpos . Est . de S . P aulo. Controle em 27/12 /957.

R egim e de pas to com racão supl ementai', 2 ordenha s.

JlAR INU - Est. de S. Pa u lo

_RUA JOÃO BRICOLA, 39 • 2 .° A N O.
Em S. Paulo:

i
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5 .012 B eij a F lor 7/ 8 8-9 8.° 196 10,860 0,414 3.81

REVISTA DOS CRIADORES

- - ' -' - '--' -



Grau Idade Dias
O QUE É O . . .

10·° S CL Nome (la va ca de a n os e Con - ele La c- Produção (Conclusão d a pág. 14)sa n g ue m eses trole ta ção Leite Gordura '7c

5.013 Atalaia peoc 7-7 4.0 106 13,170 0,439 3.33 Ao lado d e Unica , cu j o p rop rie t á rio
5.233 Florzinha PCOC 6 ~8 4.0 106 17,420 0,522 3,00 recebeu o t r oféu «Va ca de Ouro» (p e -
5.381 Beleza P O '5 - 3 4.0 91 13,490 0,478 3,54 dest al branco) figur a F ort aleza , pro -
5.383 Sta. Cecilia B a rbara PCOC 5- 1 3.0 81 12,400 0,434 3.50 priedade de ' C ol égio Advent ista B r a silei-
5.385 Sta. Filomena Duqueza PCOD 7-4 4.0 95 10.030 0,295 2,94 1'0 que rece beu h á pouco o t ro fé u d e
5.653 Berta PO 7-11 12.0 340 10,880 0,387 3.55 p edest al p reto, p el o seu r eco r d e de pro-
6.323 Candeia NR 2.0 58 14,100 0.450 3,19 dução de lei t e. Ambos ter ã o a M e -6.413 S ta. Cecilia Es fin ge P CO C 2-8 1.0 8 13,820 0.421 3,04 s u a
6.414 Elna NR 1.0 8 15,230 0,456 2,99 dalha de Ouro de l;0n ge vidad e , com o

respectivo diploma.

GADO LEITEIRO

J ayme da Silveira L eme. Pinhal. E st . de S . P aulo. Cont role em 12/1/958 .

Regime de pasto com ração s u ple m e n ta r , 2 ordenhas.

2.576 Leme's Cora PCOD 6-7 1.0 6 19.880 0,518 2,60
3.880 Reserva PCOD 6-2 5.0 130 17,300 0,585 3,38
5.176 Leme's Bra silei ra PO 7-0 8.0 216 11,570 0,428 3.70
5.413 Paraíba 7/ 8 6- 6 1.0 20 20,140 0,767 3,8]
5 .902 Leme's Cinderel a PCOC 6- 1 8.0 222 11,400 0,731 3.26
6.269 Leme's G arça PCOC 2- 8 3.0 86 10,850 0,335 3,09
6.270 Holambra Anna PO 3- 9 3.0 65 12,430 0.400 3,21

I I I LEILÃO o E

~onçalves & Filho. Pinhal. E st . d e S ão P aulo . Cont role em 13/1/958.

Regime de pasto com ração s u ple m en t a r, 2 e ., ordenhas.o

3 ordenhas

3.987 M u quem R ealeza PCOD 8-6 3.° 84 23,740 0,791 3,35

2 ordenhas

2.665 Tentadora PCOD 9- 10 2.0 56 16,920 0,593 3,50
3.073 Vil a Nova PCOD 8-0 5.0 129 10,840 0.373 3.44
3.600 Codorna P CO D 6- 4 10.0 303 11,440 0.380 3,32
6. 106 Cascata de P almeira s PCOC 8- 7 5.0 147 12.240 0,426 3,48

,
Cooperativa Agro -Pecuária Holambra . Mogi Mirim. Est. de S. P aulo. Controle

em 24/12/957 .

Re gime de pasto com r a ção s u p lem en t a r , 2 ordenhas.

MAIO - DIA 12
/

promovido pela A.P.C.B.

Gado leiteiro das raças:

HOLAN DÊSA

J ERSEY

GUERN SEY

SCHWYZ
1.781 Nera 18
2.572 B er tha 2
4 .918 Holambra Rika III

PO
PO
PO

9-10 2.0
9-6 3.0
3-11 '3.0

48
69
58

16,790
19.340
10,950

0,549 3.27
0.663 . 3.42
0.333 3,Q4 11 Gado registrado

Ca rlos Whately . B ernardino d e Campos. Est . de S ão P aulo . Controle em 30/1/958.

R egime de pasto' com ração suplementar, 2 ordenhas.

• Com provas de tuberculose e bru­

celose

5 .012 B eija-Flor 7/ 8 8-9 9.0 230 10,360 0,380 ~,66
Ministério i5 .013 Atalaia PCOC 7-7 5.0 140 14,220 0.550 3,87 • Com financiamento do

5. 233 Florzinha PCOC 6-8 5.0 140 17,980 0,644 3,58 da Agricultura. Pagamento no a to :
5 .381 Beleza . PO 5- 3 5.0 125 13,400 0,463 3,46 I
5. 383 Sta . Cecilia B a rba ra PCOC 5- 1 4.0 115 10,180 0,300 2,95 da compra de 25% sobre o va lor
5 .651 Alfazema PCOC 6-7 1.0 1 21,490 0,594 2.76 da aquisição e o restante em t re s
5. 653 Berta PO 7-11 13.0 374 12,800 0,448 3,50

juros de 7% .6 .323 Candeia NR 3.0 62 11,550 0,410 3,55 anos com os
6 .4 13 Sta . Cecilia E sfin ge PCOC 2- 8 2.0 42 13,230 0,340 2.57
6.414 Elna NR 2.0 42 15,790 0,511 3,24

Ci a . Agro-Pecuária M a ramba ia . Viniledo. Est. de ' S~o P aulo. Controle em 10/1/958.

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .316 Chumbada PCOD 8- 8 6.0 160 12,000 0,425 3,5.4
2 .4 11 Londrina de M a ramba ia PCOD 7- 9 3.0 , 74 21,810 0,556 2.55
2 .692 P intada PCOD 8-6 6.0 168 15,300 0,501 3,27
2 .694 J ellie PO 9- 2 10.0 309 10,580 0,464 4.39
3 .202 Ar gent in a de M ara.mba ia 7/ 8 6-5 5.0 140 19,170 0,552 2,88
4 .880 M a ram b a ia B . Ale xina PCOC 5-8 .1.0 5 19,050 0,541 2,84
4 . 948 M arambaia B etina PCOD 5- 0 10.0 286 . 11,840 . 0,429 3.62
5. 961 M ara mbia .Alian ça PCOD 5- 7 7.0 199 12,190 0,385 3,16
6 .024 Ee xe 5 PO 3-5 6.0 180 10,310 .0,423 4,10
6 . ] 39 Cubiçada PCOC 3-8 5.0 144 11,990 0.542 4,52

6 .140 Nella 10 PO 9-3 5.0 130 13,210 0,468 3,54
6 .295 Dora 69 PO 3-8 3.0 102 17,250 0.731 4,24
6 .296 Maram baia B . Al exina PCOC 5-4 3.0 92 16,470 0,519 3,15

MA RÇO DE 1958

,-

. IN FORMAÇõES COM A

CRIADO RES DE BOVDNOS

DE

ASSOC IAÇÃO PAUlDSTA

I '

TELEFONES: 51-6963 E 51-6380

RUA . FREDERI CO ABRAN C H ES, 3 7

- S. PAULO -
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Co onevatíva Agro-P ec uária Holambr a . M ogí M irim. E st . de S. P aulo. Controle
em 2/ 1 /958.

D r . Octávio B ier r en bach de Ca st r o. Va li n h os . Est. d e S ão P aul o. Controle
em 18/ 1 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Minist ério da Ag-ricu ltura. F a zenda de Criação de P inheir o. Pinheir al. Est . do
Rio de J a n eiro. Con t r ole em 24 / 1 /958.

Regime de sem í-es t a b ula cão, 2 or den h as.

3,66
3.43
4.19
4.16
3.19
3,53
363
352
3.93
364
3.73
3.lP
3.59
3.39
3.71
4 06
3.74
357
3.21
3.47
3.43
4.46
367
356
3.76 .
3 49
3M
3.36
3.57

3.67
~ .63

:l 6~

3.56
3.40
3.6
3,42
37 3
3.73
3.48

0.500
0,373
0.445
0.569
0.707
0,453
0.598
0 677
0.648
0,408
0.603
0.451
0.M6
0.5:-16
0.495
0.481
0.3!!1
0.5!!6
0.663
o.srs
0.442
0.5?8
0.456
0.1i25
0.4!!1
0.4!!3
0.4!!5
0.457
0,430

0.499
0.552
0,454
0.606
0.418
0.424
0,411
0.:-185
0.3111

1 0,585

13.650
10,860
10620
13.670
22,180
12.830
16,48 0
19.240
16.500
11,200
16.140
14.120
15.200
1fi 820
13.320
11.820
10.170
16.43 0
20 ROO
14.960
12.11110
11 RfiO
12.420
14.710
13.0RO
14.l ~0

1~ R30
13.fi70
12,050

13,600
rs.zon
12,300
17 000
12 .300
11.700
12 000
10 ,300
10,200
16,800

79
187
21l
278

62
266
100
195
315
246
202
213
227

76
261
267

. 248
94
55
36
60
47
93
87
82
86
81
60
56

135
146
152
118

34
224

24
272
171

47

7.° 21 3 10 250 0.37!! 3.70
1.0 9 11,850 0.405 3 41

3.°
7.°
7 .°
9.°
2.°
9.°
4.°
4.°

11.°
8.°
7.°
7.°
8.°
3.°
9.°
9.°
8.°
4.°
2.°
2.°
2°
7 °
4 °
4.°
3.°
~.o

3.°
2.°
2.°

5.°
5.°
'5 .°
4.°
1.0
8.°
1.0
9.°
6.°
2.°

Dias
Co n - de La c- Produ cão
trole tacão Leite Gordura ~

5- 0
4-6

7- 3
7-5
7-5
7-5
6-11
5- 11
6-0
5-5
4-3
3-7

9- 10
9- 4
9- 3

15- 0
8-8
8- 8
9-6
9- 4
6-2
8- 1
4- 5
8- 4
4- 3
4-7
8-3
8-4
R-fi
~-fi

3-5
3-4
3-1
2- 5
~ -fi

2- 8
2-1
2- 4
2-10
2-9
2- 5

Grau Idade
de a nos e

sa n gu e meses

PO
P O
P O
P O
P O
PO
P O
PO
P O
PO
P O
P O
P O
PO
P O
PO
PO
PO
P O
P O
PO
P O
PO
PO
P O
P O
P O
PO
PO

P COC
P COD

PO
PO
P O
P O
P O
P O
P O
PO
PO
P O

Nome da vaca

Nera 18
Lea 14
Roosje n
Jana 5
Marie 4
Co r r ie
B er th a 2 - /
Mina In
H ola m b ra N old ien II
P h ilom en a 2
H ola m b ra J a a n t je
Anna XIX
H ola mbra Noldien UI
Holambra EIs
B loen 3
Astrid 2
S isca
H ola m b ra T r eesje
H olambra N"ra X X
Holambra Clenien t in a V
H ola m b r a EIsa VII
Holamhra Anna II
Hnlambra Astríd III
H olambr a R i.ka V
H olambra Noldien XI
Holamhra Nera XX
Holambr a Bloem V
Holambra Roos.ie VII
H ola m b ra Roosje V

Za n a de P in h eir o
Zi b er in a de P inheir o
Zuiara de P lrih eiro
Zarneta de Pinheiro
Ah ada
Alta
A zuía de Pinheiro
Amada d e P in h eir o
Cedula de Pinheir o
D ian a de Pinheiro

N.o SCL

5 .9il3 Bastilha
6 .4 51 Caçapa va

1. 781
1 .783
1 .845
2 . 092
2 . 095
2 .142
2 . 572
~ .065

3 . 066
4 .0 54
4 .055
4 .219
4.396
4 .455
4 . 841
5 . 007
5 . 026
5 . 235
5 . ~ 1 9

5 .397
5 .446
5 .il!'1
6 .243
R.24R
6 .2R2
R.2R4
6 .~17

R .:-l~5

6 . 336

R A Ç A .JERSEY

E spolio d e Oli vo G om es. J aca r ei. Est. d e S ão P aulo. Con t r ole em 12/1 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .530
2 .533
2 . 536
2 . m 9
3 .021

. ~ . 1 26

3 . 879
3 .926
5 .206
5 .599

1.933 I n d ia 7 P O 12-6 7.° 198 11,100 0,701 6.32
2.002 India 5 P O 13- 0 6.° 160 8.960 0,397 4,44

• 2 .057 Meadws M agnet' Erin PO 12-11 6.0 161 8,660 0.476 5,50
2 .058 Sant'Ana Estrela Bolha yes PO 8- 4 9.° 258 11.190 0,743 . 6.64
2 . 060 S a n t 'Ana Ol irid a : P a t ton PO 6-10 9.° 300 12.300 0,616 5,01
2 .117 Meadow s Magnet's X mas P O 13- 0 7.° 201 9,840 0.500 5.08
2 . 121 Buckhurst P addy P O 1 12- 3 6.0 ' 192 11 ,520 0.576 5,00
2 .218 R egencia Kingdon PO 5-6 11.° 311 9,670 0.497 5.14
2 .276 S ant'Ana Cr ist al Ir Magnet P O 8-0 12.° 346 8,170 0,438 5.36
2 . 563 S a nt'Ana M . B olh ayss PO 7-10 3.° 83 13.740 0,652 4,74
2 . 626 Mimosa B asil de Canela PO 5-5 12.° 374 10.050 0,559 5,56
2.627 Nora B a sil de Ca nela PO 5-2 9.° 274 10,710 0,529 4.94
2 .964 S ant 'Ana R a quel P O 8-5 1.0 5 15.100 0.462 3,06
3 .301 Blackei Oatiítadn P O 6-1 4.° 99 9.390 0,381 4.05
3 . 344 S ant 'Ana Cancela P atrician P O 5-6 2.° 55 10.160 0,381 3.75
3 .551 Ninfa B a sil d e Canela PO 5-3 4.° 114 13,480 0,675 5,01
3 .613 G rauna PO 1.0 16 10,660 0.529 4.96
3 . 615 Prim a D on a 2.11 PO 5-3 3.° 61 10,840 0,596 5.50
3.670 Popea 'Sabina 2.11 PO 5-3 10.° 294 7,890 . 0,498 6.32
3 .671 S ant 'Ana X elvia P a trician P O 5-5 6.° 190 11,320 0,704 6,22
3 . 822 D esdemona 3.11 PO 5-6 10.° 284 10.200 '0.611 5.99
3 . 823 S ant'An a oar oa P atrician P O 5- 2 10.° 281 · 8,530 0,541 6.34
3 .824 H ortericia P atrician PO 5-0 9.° 317 10,130 0,577 5.69
3 .831 S an t 'A n a P aulícea Pat rician PO 5- 0 9.° 271 8,540 0,513 6,01
3. 922 S an t 'Ana H eliada P atrici an PO 4 -4 5.° 136 9,640 0,514 5,34
3 .924 M elba 2.11 PO ! 7.° 211 7,770 0,497 6,40

, REV ISTADOS CRIADORES

OS NOVOS MOTORES FORD

O s p oder osos m o tores a p resen t a dos n a
nova linha de tratores Ford são o re­

s u lta do d e intensos ' estudos efet u a d os
em laboratórios, em p istas de p rovas
especiais e em u so constante.

O s ·m ot o r es , produzidos em dois ta­
m anhos , foram exper imentado em m ais
d e 25 . 000 hor a s d e á rduos testes . ,Os
engen h eiros d a D ivis ã o d e T r atores e
Implementas d a Comp anhia F or d , . em

B irmingham, M ichigan , a ssegu ram qu e
esse temp o corresponde a t r ês anos de
f unci on a m en t o , d u r a n te a s 24 hora s do
d ía.i;

O motor d o novo t ratar For~ Work­
m aster é 8 % m ais possant e que o dos
modêlos anteriores na classe «a r a d o de
d ois ou t rês s u lcos», e ' é eornput .ado a 32
h p n a b arra de t ração.

O s t ratores F ord p owé rma s t er são 10 %
mais possant es e produzem 44 hp n a
b a r r a d e t ração, p ara oferece r fo.rç~ p ara
«a r a d o d e q u atro sulcc;s>~ n a m aiorra d~s
cond ições d e solo, ou aH~da , p ara r ea.lí­
zar inúmeras opera ções .ll1du~tnaIs com
acessórios trazeir os ou dí a.nteíros.

O ' tarq ue dos n ovos m otores fo i a u ­
mentad o p roporcion almente p ara p r o­
porcionar força suficiente que evit e ~ ~1­
calhamen t o, em lugares CUja s con .d tç?eS
se encontrem t otalm ent e d esfa vor ávet s .

Ambos os m otores foram desen.h~dos
para proporcionar r e!1d i.mento m a XIm?,
e f ornecer 'm a ior pot êricí a . Como . m eio
d e t irar m a ior prov e i t o d e de t e r mInada
quantidade d e gasolina, as t a xa s d e com ­
p r essão Torarn a u mentadas: N ovos ca_­
b eçotes inco r poram camaIas . d e com
b u s t ã o . redesen h a das de .maneI r a a pro- :
p o r cionar combustão mars sua\:e _e m ais
com p leta. T ubagens d e a d nussao au-

tadas e novos carburad ores m alho-
I11en ' . bram a d is t r ibuição d a m is tur a a r -corri u~-

. I em ambos os m otores. Nos mode-
tIve . . d dlo s p ow erma s t,er , u m f1lt~ o .e ar e

. 'es dimensões e u m SIlencIOSO rede-111alOI .
h d o Pe r m iten1 melhor descarga dosseri a

ga zes .

E xplicam a inda os engenhedi~'?S ' tda
-d que o cu r so curto e o iarne 1'0

FO l. ' , dos n oVOS motores representam
n1alOI .

os d esga ste por a t n to e cust o de
m en . ba í
I11anutenção I11a IS a rxo.

P istões d e l iga de a lu:nilÍi?, válvul~s
d e esca pament o d e rota çao

d
h vre

d,
cam!-

centrifugadas, governa OI' e a çao
~:::s ' d a e vi rabrequim mold ado de preci-
Iap I . - ds ã o - são outra s d a s in ova çoes os n ovos
m otores Ford.

_ 8 0 -

/



N.O SCL Nome da vaca
Grau I da de

de a nos e
sangue meses

Dias
Con- ele Lac- Produção
trole tacão Leite Gordura 'j"

A REFINADORA PAULISTA
S.A., RECEBE NOVOS
TRATORES

Ministério da Agricultura. F a zen da ' Experimental de Criação de Juparanã. Marquês
de Valença . Est. do R io d e Janeiro. Con t role em 26/ 1 /958;

D r , Cesar Francisco Beretta e Novi. Itapecerica. Est. de S. Paulo. Controle
em 4/ 1 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

2 .602 Un id a P O 9-3 7.° 185 , 8,400 0,390 4,65
2.961 Mimi-Edú PCOC 9-3 3.° I 88 10,400 0,449 4,32
3.934 F. S . M. B arim bé NR 5-11 1.° 54 10,200 0,401 3,93
5.868 F. S . M. E go ist a P O 3-1 9.° 252 7,800 0,342 4,38
6.457 F . S. M. Fiteira P O 2-7 I 1.0 44 9,500 0,416 4,38

RAÇA ,SCHWYZ

Agrindus S. A. D escalva do. Est. de São P aul o. Controle em 8/1/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.748 Agrindus Nelly NR 7-8 8.° 224 12,300 0,465 3,78
3 .821 Sempre Viva 3 /4 8-8 4.° 100 18,110 0,677 3,74
4.042 Amalia 1/2 7-5 2.° 52 13,510 0,526 3,89
4.389 Agrindus Espanhola 1 /2 9-10 8.° 218 11,200 0,427 3,81
4 .899 Zazá 1/2 3.° 18,060 0,720 3,89
4 .990 T osca 3/4 10-11 2.° · 58 15,000 0,538 3,58
4.991 Revista 1/2 4-0 10.° 306 10,710 0,417 3,90
4 .992 Paiva NR 14-0 4.° 156 11,530 0,455 3,94

MARÇO DE 1958

O MAIOR PRODUTOR DE
DE LEITE DO BRASIL

Das Industrias S ão Miguel de Produtos
Alimentícios Ltda. estabelecidas em Cal­
cíolândia, Rêde Mineira de Viação, (O este
do Estado de M irras G erai s ) , r ecebemos a
seg uin t e carta :

« É para nós motivo de grande satisfação'
ver t ão elevado nivel de progresso na
pecuária leiteira, com o grande feito de
Jardineira II J .B ., com uma produ çã o
média diária de 38 ,510 quilogramas d e
leite. Con gra t ula m o-n os com VV SS. e
especialmente, com a já tradícíonal «R e ­
vista dos Criadores» pela maneira t ão in­
teligente com que foi feita a divulgação
do empolgante récord.

Não menos importante, foi sem dúvida.
o espírito bem orientado do sr, Urbano
Junqueira, que demonstrou ser, de fato
um criador e preparador 'de animais de
tão alta linha gem ·leieír a . Para êle os
nossos parabéns. Apenas discordamos de
\TV.SS.. quando afirmam, à págin a n.v 9
da referida revista, do mês de dezembro
passado que o sr. J osé Br áu l ío Junqueira
de Andrade, ex-proprietário de Jardineira
II J .B. e considerado o maior produtor
de leit e do Brasil, alcançando em suas
cinco fazendas, uma produção di ár ía de
4.600 litros de leite, em espécie. Não vai
nisso nenhuma critica, porém, desejando
mais colaborar•. vimos informar-lhe que ,
em nossa Indústria de Lacticínios, temos
re gistrado no mapa de Abastecimento do
dia 23 de dezembro, um fornecimen to d e
5.551 litros de leite. Trata-se de um único
fornecedor de lei te, odr. Dona.to de An- '
?rade, cuja produção diária, acima citada ,
e obtida em uma só fazenda , das diversa s
que possue.

Com votos de prosperidade de sua «R e ­
vista », bem como na p ecuária leiteira do
Brasil , firma mo-nos a o seu intei ro d ispor.»

Publicando a in fo rma ção das I ndustr ia s
S ão Miguel , fazemo-lo com pra zer, fe lici ­
tan do o a diantado pecuaris ta que pode
proclamar t ão elevada p rodução.

8 1

Diretores da Refinadora Paulista S.A.
no ato de receber da L io n S A. a entrega
dos primeiros 17 tratores J OHN DEE R E ­
-Diesel, adquiridos po r intermédio do Pla­
no de Meca niza ção Agrícola .

Es tas 17 unidades serão seguidas , por
mais uma remessa de 13 t ratores J OHN
DEERE-Diesel . com os qua is ficará es ­
tandardizada a frota da R efinadora P au­
lista S .A.

5,96
5,64
5,01
3,90
4,25
6,05
4,62
4,82
5,73
4,35
5,78
4,83
5,63
4,09
5,62
4,57
5,89
5,15

4,76
4,60
4,72

4,57
6,58
4,89
4,46
4,49
4,92
5,01
4,72
4,27
6,48
5,46
5,54
5,58
5,28
3,92
4,15
5,61
4,07
3,34
3,67
4,57
3,58
5,21
3,89
5,30
5,35
4,37
5,22
3,61

0,435
0,402
0,371

0,433
0,457
0,490.
0,506
0,441
0,468
0,425
0,724
0,730
0,620
0,675
0,474
0,708
0,405
0,408
0,439
0,416
0,524

0,692
0,429
0,558
0,613
0,577
0,606
0,500
0,800
0,354
0,728

~O ,453

0,457
0,400
0,547
0,440
0,480
0,527
0,364
0,264
0,467
0,453
0,440
0,381
0,334
0,478
0,387
0,339
0,731
0,390

9,150 .
8,750
7,850

7,270
8,100
9,780

'12,970
10,380

7,740
9,200

15,030
12,740
14,240
11,690

9,830
12,580
9,890
7,260
9,590
7,060

10,170

14/1/958.

15,130
7,480

11,400
13,750
12,840
12,320

9,970
16.950

8,300
11,240

8,300
8,260
7,170

10,360
11,240
11,550

9,390
8,940

• 7,920
12,710

9,920
12,280
7,310
8,590
0,020
7,240
7,750

14,010
10,790

131
299
281

3
245
256
179

39
95
36
45
57
58

8
252
211
150
53

150
248
220
157
84

153
190

83
14
44

345
271
239
207
42
99

171
12
44

163
157
152
160

96
109

69
46
40

8

4.°
10.°

9.°
1.°
8.°
9.°
6.°
2.°
3.°
2.°
2.° .
2.°
2.°
1.0
9.°
7.°
5.°
2.°

6.°
9.°
8.°
6.°
3.°
6.°
6.°
3.°
1.0
2.°

12.°
9.°
8.°
7.°
2.°
4.°
6.°

' 1.0
2.°
6.°
6.°
6.°
6.°
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°
1.0

3-7
6-0
5-3
7-3
4-3
6-3
4-0
3-9
3-5
3-0
2-11
7-9
4-6
2-6
2-4
1-8

5-0 3.° 87
4-0 7.° 185
6-10 7.° 189

3-2
4-5
5- 0
2- 7
3-4
5-11
6-0
6-0

4- 6
4-6
4- 8
4- 0
4-4
4-2
3-11
5-7
4-4
5-2
3-2
2- 11

2-1
2-3
2-2
2-1

2-2

PCOC
P O
P O
PO
P O
P COD
P O
P O
PCOC
P O
P COC
P COC
PO
P O
P O
P O

' P O

P O '
P O
P O

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
P O
P O
P O
P O ·
P O
PO
P O
PO

PO
PO
PO
PO
PCOC
P O
PO

D r , J oão Laraya. Jacareí. Est. de São P aulo. Controle em

Regime de pasto eom ração suplementar, 2 orde nhas.

1. 763 Cast anhola de S t a . Hild a
4.297 San t 'An a L . P a t r icia n
4.638 Adriana
4.732 Brej eir a J est er Sta Hilda
4.733 Guaiçara da Patente
5 .224 Can ast r a de Sta. H ild a
5.278 Brampto n Ariana ,
5.34 0 Corruira B . Sta. Hilda
5,443 Caricia B . Sta. Hilda
5.472 Sarit'Aría Elenice Magnet
5.494 Delicad a P . Sta. Hilda
5.495 D elga da P . S t a. Hilda
5.624 Sarita de Atalaia
5 .626 Canaria de Sta . Hilda
5.802 D ora 218
5 .96 0 Embolada
6 . 112 Brit a 87
6.350 Embira

5.410 Galicia do Passa T em p o
5.963 Oca
5.964 Rosenda

4. 027 San t 'An a E . Patrici an
4. 130 San t 'Ana M . P a t ricia n
4.131 Novata Basil de Can ela
4. 132 Sant'Ana Marilia P atrician
4 .206 San t 'An a Harpa P a trician
4.298 Sant'Ana Itapema P atricia n
4.39 3 S an t 'Ana Xalmas Patrician
4.516 Norm a Basil d e Ca n el a
4.71 0 S ant'An a Caravela P a t r icia n
4.712 Faceira do Esteio
4.804 San t 'An a Nina P atrician
4.921 S an t 'An a Balsa Patrician
5.03 1 Virgilia
5. 0~2 S an t 'An a Ca t iva P a t r icia n
5.344 S an t 'An a C . P a t r ic ian
5.345 Nini Basil d e Canela
5.441 S an t 'An a Olim p ica P ax fo rd
5.468 San t 'An a Ca n tor a Col orado
5.470 Narceja 2.a
6 .056 San t 'Ana C . B olh ayes
6. 057 Bro in h a de F ubá
6.058 Sant'An a Italica P axfo rd
6.060 San t 'Ana R egi a Records
6.1 88 Sant'Ana G r an ada P a t r icia n
6.189 San t 'An a Ca n et a Records
6 .299 Sant'An a R im a R ecor ds
6.351 San t 'An a Xandoca P a xfo rd
0. 352 San t 'An a D a m a P at r ici a n
6. 419 Sant'Ana Realeza Patrician



H enrique Dias Ferreira. Atibaia . E st . · de S ão P aulo . Control e em 30/1 [958.
U eg-:me de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 .241 Octive Acres Bessi H arrie t PO 37 6.° 156 12,660 0,551 4,35
5 .243 Active Acres Lillian PO 3-2 7.° 202 11,360 0,557 4,90

S ã o P aulo , .Janeíro de 1958.
D I'. Fidelis Alves A lves Nett o

CHEFE DO SCL

REVISTA DOS CRIADORES

R AÇA GUE R NSEy.

Alberto F erraz. Agulhas Negra s . Est. do Rio de Janeiro. Controle em 26/1/958..

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
3. 172 G erar Fifi . PO 6-3 9.° 274 10,930 0,482 4,41

RA ÇA DINAMARQUf:SA VERMELHA
Norrem óse & Ci a . Minduri. Est. d e Minas G erais. .Controle em 13/1/958.
R egim e de sem i-estabu lação, 2 'or d en h as:

5.638 (74) PO 2-8 13.° 385 10,000 0,474 4,74

Obser va ções : Hol. - Holandêsa , pb - preta e. branca; vb - vermelha e branca :
NR - não r egistrada ; PCOO - pura por cruza d e origem con he cida :
PCOD - pura por cr u za d e origem d ésconhecida ; PO - pura de
origem ; RP - r eg is tro p r ovisór io .

4,06
4.59
3,90
4,45
3,87

371
3:77
3,66
3,72
3,65
3,56
3,73
3,49
3,66
3,47
3.41
3,59
3 67
Ú5
3,66
3,68
3,59
3,63
3,43
3.69
3 .~7

3;37
3,47
3,54
3,64
3,58

. 3,39
3,52
3,43
3,56
3,47
3.65
3,71
3,66
3,63
3,55
3,45

0,590
0,649
0,565
0,449
0,658

0,466 3,85
0,461 3,84
0,424 4,04
0,530 3,85
0,444 4.lf-:

26/1 /958.

0,486
0,453
0,490
0,502
0,390
0,570
0,593
0,534
0,491
0,506
0,533
0,496
0,517
0,514
0,446
0,387
0,557
0,646
0.453
0,424
0,532
0,398
0.576
0,421
0,401
0,447
0,488
0.522
0,412
0,541
0,663
0,445
D,401
0,373
0,396
0,362
0,431

12,120
12,010
10 500
1Ú50
11,000

14,520
14,130
14,480
10,090
17,000

13,100
12,000
13,400
13,500
10,700
16,000
15,900
15,300
13,400
14,600
15,600
13,800
14,100
15,300
12,200
10,500
15,500
17,800
13,200
11,500
14,900
11,800
16,600
11,900
11,000
12,500
14,400
14,800
12,000
15,200
19,100
12,200
10,800
10,200
10,900
10,200
12,500

117
345

45 .
310
120

38
22

135
257
126
222
358

96
85
46

100
6
5

241
192
23

371
230
276

91
24

316
140
34
42

111
186
83
35
56
35
93
11

102
196
225

10.° 269
8.° 238
8.° 239
4.0 101
4.° 104

7.° 220 16,170 0.729 4.51

4;°
11.°
2.°

10.°
4.°

D ias
Con - ele Lac- Produção
trole tacão Leite Gordura ;r

5.°
, 9.°

4.0
6.°

12.°
3.°
3.°
2.°
4.°
1.0
1.0 '
7.°
7.°
1.0

13.°
8.°
9.°
3.°
1.0

11.°
5.°
1.0
2.°
4.°
6.°
3.°..
1.0
2.°
1.0
3.°
1.0
3.°
7.°
7.°
6.°
2.°
,LO

3- 9
6- 6
4 - 1

8- 9

7-1
5- 10
7-4
5-6

2-8
3-4

9- 11
6- 11
7-2
9-7
9-2
7-3
8- 0

10-3
13-4
7-6

11-9
6-8
6-3
6-10
9-4
6-4
2-8
6-3
6-4
5-7
5-11
6-8

4-10
5-1
4-4
5-0
3-10
4-11
3-10
5-2

, 3-10
.4- 1

G r a u Irlaele
ele anos e

sa n g u e meses

1/2
3/4
3/4
NR
1/'2

NR

NR
7/8
15/16
7/3
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO ·

Est. do Rio d e J aneiro. Cont role em
2 e 3 ordenhas,

Nome da vacaN .O SCL

5 .769 Agríndus Balabá
5.856 Parada
5.857 Agríndus Silvirina
6.184 Garantia
6 .1 86 - Agrindus Anhumas

Alberto F erra z. Agulas N egras.
R egim e de seml-estabula çâo,

3 orelenhas
3.721 Cl arineta

2 ordenhas

1 . 937 Riqueza
2 .820 Ritinta
3 . 991 Caipora

· 4 . 145 Morena
4 . n9 B ela Vi sta J ane Clarice

Ministério d a Agricultura . Fazenda d e Criação d e Pinheiro. Pinheiral. Es t.. do Rio
de J aneiro: Controle em 2411/958.

R egim e ele sem i- es t a bu laçã o, 2 ordenhas.

2 .503 Urr a de P inheiro
2.506 Zavana d e Pinheiro
2.511 Zarentona de Pinheiro
2.516 Ugarida de Pinheiro
2 . 520 Umbel a de Pinheiro
2 . 523 Za ges d e Pinheiro
2.637 X efia d e Pinheiro
2 .779 Uva d e Pinheiro
2.787 Roberta d e P inheiro
2 . 796 Zimpia de Pinheiro
2 . 851 Toada d e Pinheiro
2 .912 Zicoca d e Pinheiro
3 .230 Açucena de Pinheiro
3.291 Abelha
3 . 295 Ureira d e Pinheiro
3 .348 Abafadela de Pinheiro
3 .457 Alinea de Pinheiro
3 .627 Aliança d e P inheiro
3.750 Amoreira de Pinheiro
3 .836 Aliada de Pinheiro
3 .876 Apurada de Pinheiro
3.878 Adenada de Pinheiro
3 .927 Ancora de Pinheiro
4 .039 Bocaina d e Pinheiro
5 .080 Berlinda d e Pírihelro
5 .207 Cena d e Pinheiro
5 .331 B el eza
5.433 D alia d e Pinheiro
5 .435 Birmania d e Pinheiro

, 5 .436 C orista d e . P inheiro
5 .475 Bruma d e Pinheiro
5.592 D adiva d e Pinheiro ­
6.020 Clara de Pinheiro
6 . 021 Cascata d e Pinheiro
6 .183 Coroa
6 .377 Enação de P inheiro
6 .454 Descrença de Pinheiro

F ABR ICA D E M O T O R E S A GASOLINA
P ARA A U T OMÓ V E I S NO BRASIL

Encontra-se e m fase final a instalação
d a f ábrica de motores que a Willy~­
'-O ve r la n d d o Bra sil S . A. fez con s t r uir
e m s e u p arque ind u str ial d~ S ão B er­
n ardo do C ampo, no t empo recorde d e
pouco m a is ' d e um a n o.

O cup a a n o va f á b rica uma área . co­
b e r t a d e 8 .400 m 2 e t erá uma capacída­
d e de produ ç ã o d e 20. 000 motores l?? r
a n o, trabalhando e m um s ó t urn o d ta­
r io d e 8 hor a s . Eventualmen~e essa ca­
p a cidade d e produ ç ão podera ser arri-

1· d a a u men t a n d o o número de hor a spua , . ' t 1 d
d e u t iliza ç ão das m aqUInas e m s a an 0-

se e q u ip a men tos a d i c ion a is .

A fáb r ica p r oduzirá o motor. Willys
F -Head , d e 161 p ole gada s cublC~s , . 90
cavalos d e f o rça e 6 cilind ros, const ít u ín­
do urn g ran de p a sso no I?ro grama de
nacionalizaçã o do J eep-w ínvs, a tual­
m ent e co m m a is d e 60 % d e comp onen ­
tes nacio nais , p or cen tagem e~sa qu~ d e­
v e r á e leva r -se a 75 % a p a r tir d e Julho

de 1958 .
Desde o inicio da p rod:rçã o e~eti~a,

74 '7;, d o motor , p or p êso: sera? n a CIOnaI S.
Dos 26 % i'estantes, Sera? u smados p el a
W illys -Overla n d ?o ~rasll ? A:, em su a
fáb r ica, u m conslderavel n umero d e p e­
ças impo r t ada s em br~to.. ASd~lmt ' cerct a
d e 83 % do motor se rao rrne Ia a men e
p r o d u z id os no País .

o sr. W.S. VaJentine aa ser cumprimentado
pelo diretor . administrativo da Willys­
Overland do Brasil, sr. Walter Lorch e
senhora .

82 -

CONVENÇÃO
INTERNACIONAL DA
W ILLYS-OVERLAN D
EM SÃO PAULO

P rocedent e dos Estados Unidos , esteve
em S ão P aulo o S1". W .S. Valentine , ge­
ren t e de ve n das d a D ivisão Latino-Ame­
r icana d a W illy s - O ver la n d E xport. Cor -

- porat íon, de Toledo, Ohio, E ."?A., q.ue
p articipou d a «VI II Latin Amer:c~n ~IS­
t r íbu t ór C onference » que a prest.ígíosa In­
dústria a u tom o b ilis t ica: norte-americana
promoveu n esta Capit al com a partici­
p a ção d e r epr esentant es dos paises la tino­
a mer ica n os.

A r e aliza ç ã o d ess e certa m e em' nosso
P ais é um express ivo testem u n h o d e r e­
co n h e cim e n to d a import ância que a ssume
o Brasil no cenário d a in d úst ria a u t om o ­
bilís t ica mundial.



A NU os CLASSIFICADOS
ALIMENTOS COALHO

REPRODUTORES SU INOS

VINHOS

Aume nto 1 kq,
de peso com 3 d .
raçõo

• Des mam o
8 le itões co m
16 kg.

. 2 p erições
a o o n o

• 110 kg . aos
7 mêses

REVISTAS

REVISTA
liGADO

HOLANDÊSII

publ ica çã o especializada
na cr iação e seleção

da ra ça .
ASS INATU RA ANU AL

Cr$ -5 0,0 0 .
PEDIDOS À

Rua Amaral Gurgel, 58,
s./Ioja - São Paulo

FLORES

DUROCS SELECIONADOS

VINHEDO - Est. de S. P.
Informações na A. P.C. B.

Com CELSO MEIRELLES

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-6963

PORCO CARUNCHO
Gr an ja
P au I is t a

Branco seco tipo "Liebfraumich"
Branco suave tipo ' "Porca de Mu rsa"

Velho Junqueira
Rosado suave

Nia gara
Ti nto

Vinhos IIVelho Junquelm"

CAI XA POSTAL, 3191
São Paulo

*

Represo ntantes:
*

CA IXA POSTAL, 397
Porto Alegro

Rio Grando do Sul

Mantlquoira - E.F.C.B.

Minas Gerais

Fa b ric ado po r

KINGMA & CIA. LTDA .

EM LIQUIDO E EM P6

CRIADORES DE BOVINOS tiA
RAÇA HOLANDESA

CAI XA POSTAL, 342
Rio do Janeiro

A. VENDA EM TOD A PARTE
Peçam amost ra s grat is aos
reprosentantes ou d ire ta­

monto aos fabr icantos.

Vondemos ótimos animais puros
do pedlgreo, puros por

cruza, ate,

CAIXA POSTAL. 26
Santos Dumont - E.F.C.B . - Mina.

COALHO FRISIA

1.. Fábrica d. co alho no Brasil

On ico pr e m ia do com 10 medalhas
de ouro

REFINAZI L

Criado res li avicultores,
peçam cotações à Casa

Especializada em
Ferra'gens

ALIMENTOS PARA

AVES E ANIMAIS

PASTOS

Depóllto permanente de alfafa,
"' Ilha, aveia, cevada, farelo, 11­
nho~a, trigullho, farinha d e car­
ne, OUOI, reflnazll, a stral, e tc.

Rua Brigadeiro Galvã.o, 996

Fone 52-6770 • S. PA ULO

o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75 % DE

PROTEINA

A BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

.
GUILHERME D' AMICO

.....

PEC UARISTA
INVERNADOR

Fabricados na reg lao de CALDAS, com uva s de castas
Europé ias . - Cháca ras em Caldas e Divinolônd io

VIOLETAS AFRICANAS
HIBRIDAS DE FO LHAS

DECORATIVAS
"-RRENDO FAZENDA TODA OU
"- METADE entre as cidades d e
Ijuhy e Palmeira, Rio Grande do
Sul com quatro invern a d a s para
cn~o rda r gado de có rt e e criação
de ove lhas, ag ua perman ente de
tio c lageados, po t reiro, casa,
galpões , mangueira s, g rand e 10­
góa defronte banheiro , dois frl ­
goriflcos nas pro ximidades que
Chviam carne para o Rio e São
Paulo, há t e rra para trigo e arroz
tom fácil esc oa mento d e fron te
t\ lroda gera l - T el e gra mas pa ra
tV"-RISTO BICCA - PALMEIRA
~AS MiSSõES - RIO G. DO SUL

Pedidos para VINICOLA JUNQUEIRA SIA.

em Poços de Caldas - Cai xa Postal n.? 66

Vendedores outorixados:
S. PA ULO _ J oão Card llo - R. Ba rão do Bananal 896 - Fon e 52-4325
SANTOS _ J osé Fe rnandes Claro - R. Cunh a Mor eir a 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS _ Benedito Ama rante - R. J osé Alen car 39 9 - Fone 6763
BELO HORIZONTE - Soe. Flladelfia Ltda. - Ed. DANTES - 'Fone 20619

Coleçã o A. d e 12 va rie d a d e s
di fe re nt es d e f lo res Grandes
singelas po r Cr$ 4S0.00. ­
Coleção B. de 12 variedades
difere ntes de fl ores grandes
dobra das por Cr$ 650,00.

Muda s fortes pelo reembô lso a éreo
- para todo o Brasil - perfe ita­
mente acondicionada s. Embalagem

e porte em se para d o.

Pedidos a H. J . EIPPER, c a ixa
posta l, 6 - CO RU PÁ - Múnicipio do
J ara g uá do Sul, Sa nta Catarina



NCIOS CL s I s

NOVILHAS HOLANDESAS, PRETA E BRANCA

E X P O S i Ç ÕES
PEC U Á R I O S
CAMPO GRANDE· MT,

2S o 27
EXPOSICÃO AGRO·PECUÁ·
RIA E - FEIRA DE AMOS­
TRAS DE MATO GROSSO I

NOVA ODESSA I
Dia 24
LEILÃO

JUNHO
PRESIDENTE PRUDENTE

Dia 1.0
CONCURSO DE BO\S
GORDOS

ANDRADINA
Dia 7
LEILÃO

BASTOS
CUNICULTURA

JULHO
SÃO JOÃO DA BôA VISTA

12 a 14
EXPOSiÇÃO -FEIRA DE
GADO LEITEIRO

ALVINóPOLlS - M.G. I
V EXPOSiÇÃO REGIO NAL
DE ANIMAIS

MONTES CLAROS - M.G.
EXPOSICÃO E CONCURSO,
DE Bois GORDOS

MACHADO - M.G.
CARANGOLA - M.G.
LAVRAS - M .G.

AGôSTO
SÃO PAULO - (Capital)

16 a 24
XXV EXPOSiÇÃO
NACIONAL DE ANIMAIS

PEDRA AZUL - M.G.
FORMIGA - M.G.

IV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANMIA IS

SETE LAGôAS - M,G.
111 EXPOSICÃO
REGIONAL • DE ANMI AIS

PASSOS - M.G.
LEOPOLDINA - M.G.

XXII EXPOSiÇÃO'
REGIONAL DE ANMIAIS

PONTE NOVA - M.G.
SETEMBRO

CAXAMBú • M.G.
Dia 7
XII EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANMIAIS

MURIAÉ - M.G.
XIV EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

RIO BRANCO - M.G.
IV EXPOSiÇÃO

. REGIONAL DE ANIMAIS

OUTUB RO
COLINA

Dia 18
LEILÃO

ALFENAS - M .G.
20 a 25
V EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAiS

. NO VEM BRO
ARAÇA TU BA

14 a 16
EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DAS RAÇAS INDIANAS

A direção ~REVISTA DOS
CRIADORES t e rá t ôda Jotis façlio
e m re ceber e publicar gra cioso .
m ente dat as de exposiçõas do ged o

,q ue se realirem em qualqu r
p a rte do t erritório na cional .

~----,,---------

EST. DO RIO

CA L EN DÁ R I O DE
E C'E R T A M E S

ABRIL
PINDAMONHANGABA

' " t:;

LEILÃO
BARRETOS

EXPOSiÇÃO-FEIRA DE
ANIMAIS E CONCURSO
DE BOIS GORDOS

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO
Dia 27
CONCURSO DE BOIS
GORDOS

MAIO
UBERABA - M .G.

Dia 1 .0
EXPOSiÇÃO DE GADO ZEBú

LEME
1 a 4
CUNICULTURA

SÃO PAULO - (Capital)
Dia 12
JII LEILÃO DE BOVINOS
DAS RACAS LEITEIRAS ­
PROMOviDO PELA A.P.C.
B. - PARQUE DA ÁGUA
BRANCA

qJRV~LO - M .G.
XIX EXPOSiÇÃO
REGIONAL DE ANIMAIS

VENDAA

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

CRIAÇÃO LUCRATIVA E OPORTUNA!
os fo lhetos: " E' foeil criar coelhos" e · outros o

Capotas para Jeep

AS SOCIAÇÃO DOS CRIADORES
Ruo Frederico Abranches, 37
Sã o Paulo

'~ T · R I U N F O ",
Meia parta com co rtinas de

rnoofos automáticas • Hermetica­
mente impermeável à chuva e ao
pó e Inteiramente desmontóvel
o Lona Locomotiva e Tornique­
tes e fivelas inoxidóveis e Viso­
res plásticas que não amarelam.
TEMOS PARA PRONTO EMBARQUE
Pedidos à :

GERMANO H. HOTZFELD

COELHOS

C 'A X A M B U· - G R ,A N DE , H O T·E L. .

Peço

COELHOS:
I '

MORRO AZUL

V iVEIRO

AN U NC IOS .
C LASSI FICADOS

Otim a oportunidade poro
os s enhores fazende iros,
criad ore s , c omercian t e s ,
etc., fazerem ..u o s o f e r t a s

Com 70 mil pés de cavalos para citrus. 2 mil pés de macieira.
1.000 pés de figo, boa quantidade de cavalos para oliveiro. A

mi n ha parte nesse viveiro é de Cr$ 350.000,00, que desejo ven­
de r, pois é a meiaçãà. O ~ i ve i ro fica a 500 metros da cidade,
t e m boa aguada e está em ótimas condições sanitarias. Cartas

a Casa da Lovouro, Capão Bonito, Estado de São Paulo.

C r$ 45,00 por centí­

metro e por publicação

COLUNAS DE 43 MM.
Ccrdo centímetro por coluna
c o rr.porta n o máx imo 10 pala­
v ras, inclus iv e n o m e e enderê ço.

25 p .p;c , e 7 jS d e 14 a 20 meses. À prova de tuberculose e brucelose. A Cr$ 12.000,00.
Faz e nda Bo a Vista, Venda Nova, Campinas, Fone Souzas, 4010. Estado de São Paulo.

Nesta . Seccãa só se aceitam
anuncias "-O tamanho maximo

de meia página.

Todo pedid p de p ublicação de­
verá vi r a companha do d o r es­
p ectiva importan c ia liqui d o e

- e m n ome d o

REV I S TA DOS

CR I A DOR E S

Rua Amaral Gurgel, 58
Te! 'J 1-9234 - s/loja

S. PAULO

. HOTEIS



Parte de uma serre d e publ icações ate s ta nd o a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3+3, TM-1 0 e dos PR ODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

I\.

S es
ea .. . e se
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ltados • • •

"Em um lote de 60 porcos, 40 foram tratados
com TM 3+3e 20 ficaram como testemunha.
Resultado: 15% a mais no peso dos porcos
tratados". Altair Passerani - Casa Agro­
Veterinária - Tatuí - S. P.

~ , *
"Nesta zona houve um surto de coriza e
constatou-se que essa doença não atacou
as aves das granjas que usavam TM 3+3
misturado às rações". Parra Kobayashi &
Cia. Ltda. - Cafelândia - S . P.

*
"Em apenas 3 dias de u so dos medicamentos
Pfizer cessou milagrosamente a m ortali­
dade . O que maís me assustou foi a
contínua postura na muda de penas das
poedeiras. É um preparado indispensável
a todos os avicultores". D or in & Lourenço
- Granja Z êzinho - Tambaú - S. P.

*
"Obtive ótimos resultados no tratamento
do curso dos bezerros". J osé Pereira Borges
- Uberaba - M. G.

*
"Com uma aplica ção apenas de Terramicina
contra mastite obtém-se resultados fantás­
ticos". Altair Passerani - Casa A gro­
Veterinária - Tatuí - T. P .

*
"É muito eficiente a Terramicina Suspensão
Líquida em bisnagas no tratamento da
Mastite". Matsucura & Cia . Ltda.­
Farmácia Santa Terezinha - Paraguaçu
Paulista - S. P.

"Test em u nh o a eficiência dos Produtos
Pfizer, principalmente dos Tabletes Solúveis
que, apenas com uma aplicação, deram
resultados satisfatórios, e do TM 3+3, que
é de excelente efeito como preventivo e
para o desenvolvimento de bezerros". José
Garcia Marques - Jacareí - S. P.

*
"Os resultados co nseguidos com a aplicação
dos P rodutos Pfizer em criações de bovinos
e suínos superaram as minhas expectativas".
O rl and o Luiz Thinhas - Fazenda Alvorada
- Mirassol - S. P.

*
"100 % eficientes os Tabletes Solúveis nos
casos de retenção de placenta". Geraldo
M. Carvalho - Sítio Santo Antônio ­
Paraisópolis - M. G .

*
"Magníficos resultados conseguidos com o
uso do TM 3+3 e TM-10 no arraçoamento
dos bezerros. Aus ência de curso, pneumonia
e outras afecções similares após o emprego
destes produtos" . Fazenda Itahy ê - Via
Anhanguera - km 28 - S. P.

*
"Ap lico o TM 3+3 em minha criação de
aves com ótimos resultados. A porcentagem
de m ortes na criação de pintos com 30
dias não atingiu 1% . Em um lote de galinhas
New-Hampshire Americana, em n .? de 500,
tive a postura aumentada em 25 %, usando
o TM 3 + 3 na porcentagem d e 800 g ramas
por 100 quil os d e ra ç ão" . S eb a s t i ã o
F err eira Barbosa - Caconde - S . P .

GUIA DO CRIADOR : Peça ho je mesmo um e xempl a r g rá tis do GUIA DO CRIADO R a fim

de se orientar, atráves de nossos progra ma s de cri aç ão e tr at am en to , sôbre c o m o conse gu ir res ul­
tados iguais ou supe rio re s aos registrados acim a. Enviem suas c a rtas com resu lt ad os p a ra

p I AT
DEPARTAMENTO AGRO.PECUÁRIO - D EPT. - B . 31

Ru a Dr. C ândido Espin he ira 143 - Caixa Postal 5291 - São Paul o



A N o v a Fábrica

MAIS L I E OM
-RAÇ ES MELAÇADAS

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADA5, ,

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• M a is saborosas
• M e lhor d ige rid os

~íiiiíiiiiiíiii""" , ~

SOCIL RO-PECUARfA S. A.


